
ADMINISTRACIÓN AUTONÓMICA
GOBIERNO DE ARAGÓN

DEPARTAMENTO DE FOMENTO, VIVIENDA, LOGÍSTICA Y COHESIÓN TERRITORIAL

CONSEJO PROVINCIAL DE URBANISMO
691 

ANUNCIO

 
El Consejo Provincial de Urbanismo de Huesca, en su sesión del día 5 de febrero de 2025,
adoptó entre otros el siguiente acuerdo respecto al Plan General de Ordenación Urbana
Simplificado de Fonz:
 
“PRIMERO.- Considerar atendidas las prescripciones recogidas en el apartado g) del
Fundamento de derecho II) del Acuerdo del CPUH de 6 de noviembre de 2024. 
           
SEGUNDO.- Aprobar Definitivamente la redacción del artículo 332 de las Normas
Urbanísticas relativo al régimen aplicable en el Suelo No Urbanizable.
 
En virtud del artículo 18.1 del Reglamento de los Consejos Provinciales de Urbanismo
aprobado por Decreto 129/2014, de 29 de julio, del Gobierno de Aragón, se procede a la
publicación de las normas urbanísticas contenidas en el Plan General de Ordenación
Urbana Simplificado de Fonz”.
 
En cumplimiento de los artículos 48 a 50 del Texto Refundido de la Ley de Urbanismo de
Aragón, la Disposición Adicional Quinta de la citada norma y el artículo 18 del Decreto
129/2014 de 29 de julio, del Gobierno de Aragón, por el que se aprueba el Reglamento de
los Consejos Provinciales de Urbanismo, se procede a la publicación de las Normas
Urbanísticas del Plan General de Ordenación Urbana Simplificado de Fonz.
 
Huesca, 12 de febrero de 2025. El Secretario del Consejo Provincial de Urbanismo de
Huesca, Jorge Magallón Rosa.

Boletín Oficial de la Provincia de Huesca19 Febrero 2025 Nº 33

1858 CSVT92RHDO9ROKCANBOP



 
 D

o
cum

ento
 d

e A
p

rob
ación D

efinitiva 
N

o
rm

as U
rb

anísticas (D
N

-N
U

) 

P
G

O
U

-S
 d

e
 F

O
N

Z
 

3
 

T
IT

U
LO

 I 
D

IS
P

O
S

IC
IO

N
E

S
 D

E
 C

A
R

Á
C

T
E

R
 G

E
N

E
R

A
L 15

 

C
A

P
IT

U
LO

 I 
V

IG
E

N
C

IA
, E

F
E

C
T

O
S

 Y
 C

O
N

T
E

N
ID

O
 D

E
L P

LA
N

 
G

E
N

E
R

A
L

 
15

 

A
rtículo

 1.
O

b
jeto

, ám
b

ito
 y anteced

entes d
e las norm

as d
el P

lan 
G

eneral 
15

A
rtículo

 2.
V

ig
encia d

e las no
rm

as d
el P

G
O

U
-S

 
15

A
rtículo

 3.
R

evisió
n d

el P
G

O
U

-S
 

15

A
rtículo

 4.
M

od
ificación d

el P
G

O
U

-S
 

16

A
rtículo

 5.
R

eferencias norm
ativas 

16

C
A

P
IT

U
LO

 II 
R

É
G

IM
E

N
 

D
E

L 
S

U
E

LO
, 

D
E

S
A

R
R

O
LLO

 
Y

 
E

JE
C

U
C

IÓ
N

 D
E

L P
L

A
N

 G
E

N
E

R
A

L
 

16
 

 S
ecció

n
 1º

D
isp

o
sicio

n
es g

en
erales so

b
re rég

im
en

 d
el su

elo
 

16

A
rtículo

 6.
E

structuración d
el suelo 

16

A
rtículo

 7.
Lo

s esp
acios lib

res, Infraestructuras y eq
uipam

iento
s 

urb
anísticos. 

16

A
rtículo

 8.
S

istem
as G

enerales 
16

A
rtículo

 9.
D

o
tacio

nes lo
cales 

16

A
rtículo

 10.
C

lasificació
n d

el suelo 
17

A
rtículo

 11.
C

alificació
n d

el suelo 
18

A
rtículo

 12.
D

ivisió
n d

el suelo en razón d
e su ord

enació
n d

etallad
a 

18

 S
ecció

n
 2º

D
isp

o
sicio

n
es g

en
erales so

b
re el d

esarro
llo

 d
e las 

N
o

rm
as d

el P
G

O
U

-S
. 

19

A
rtículo

 13.
C

o
m

p
etencias 

19

A
rtículo

 14.
Instrum

ento
s d

e d
esarro

llo d
el P

G
O

U
-S

 
19

A
rtículo

 15.
F

ig
uras d

e p
laneam

iento 
19

A
rtículo

 16.
F

ig
uras com

p
lem

entarias 
19

 S
ecció

n
 3º

D
isp

o
sicio

n
es g

en
erales so

b
re ejecu

ció
n

 d
el 

p
lan

eam
ien

to
 

20

A
rtículo

 17.
O

b
jeto 

20

A
rtículo

 18.
E

jecución d
e S

istem
as G

enerales 
20

C
A

P
IT

U
LO

 III 
IN

S
T

R
U

M
E

N
T

O
S

 D
E

 E
JE

C
U

C
IÓ

N
 

20
 

 S
ecció

n
 1º

D
isp

o
sicio

n
es g

en
erales 

20

A
rtículo

 19.
C

lases d
e p

royectos 
20

A
rtículo

 20.
C

o
nd

iciones g
enerales d

e los p
ro

yectos técnicos 
20

 S
ecció

n
 2º

P
ro

yecto
s d

e u
rb

an
izació

n
 y d

e o
b

ras o
rd

in
arias 

21

A
rtículo

 21.
D

efinició
n, clases y características g

enerales 
21

 S
ecció

n
 3º

P
ro

yecto
s d

e ed
ificació

n
 

21

A
rtículo

 22.
D

efinició
n, y clases d

e las o
b

ras d
e ed

ificació
n 

21

A
rtículo

 23.
O

b
ras d

e rehab
ilitación en lo

s ed
ificio

s 
22

A
rtículo

 24.
O

b
ras d

e d
em

olición 
23

A
rtículo

 25.
O

b
ras d

e nueva ed
ificació

n 
23

 S
ecció

n
 4º

P
ro

yecto
s d

e activid
ad

es y d
e in

stalacio
n

es 
23

A
rtículo

 26.
D

efinició
n 

23

A
rtículo

 27.
C

o
nd

iciones d
e lo

s p
royectos d

e activid
ad

es e 
instalaciones 

24

A
rtículo

 28.
C

o
ntenid

os d
e lo

s p
ro

yecto
s d

e activid
ad

es e 
instalaciones 

24

C
A

P
IT

U
LO

 IV
 

IN
T

E
R

V
E

N
C

IÓ
N

 
M

U
N

IC
IP

A
L 

E
N

 
E

L 
U

S
O

 
D

E
L 

S
U

E
LO

 
25

 

 S
ecció

n
 1º

T
ítu

lo
s h

ab
ilitan

tes d
e n

atu
raleza u

rb
an

ística 
25

A
rtículo

 29.
E

xig
encia 

25

A
rtículo

 30.
Licencias d

e p
arcelación 

26

Boletín Oficial de la Provincia de Huesca19 Febrero 2025 Nº 33

1859 CSVT92RHDO9ROKCANBOP



 
 

 
                                        D

o
cum

ento
 d

e A
p

rob
ación D

efinitiva 
N

o
rm

as U
rb

anísticas (D
N

-N
U

)   

P
G

O
U

-S
 d

e
 F

O
N

Z
 

 
4

 

 

A
rtículo

 31. 
Licencias d

e ob
ras 

27
 

A
rtículo

 32. 
Licencias d

e ob
ras d

e urb
anizació

n 
28

 

A
rtículo

 33. 
Licencias d

e ob
ras d

e ed
ificació

n 
28

 

A
rtículo

 34. 
Transm

isión d
e licencias d

e ob
ras 

28
 

A
rtículo

 35. 
M

od
ificaciones d

e las licencias 
29

 

A
rtículo

 36. 
C

aducid
ad

 y susp
ensió

n d
e licencias d

e ob
ras 

29
 

A
rtículo

 37. 
C

o
ntro

l d
e la ejecució

n d
e las ob

ras 
29

 

A
rtículo

 38. 
R

evo
cación d

e licencias d
e ob

ras 
30

 

A
rtículo

 39. 
O

b
ras realizad

as sin título
 hab

ilitante 
30

 

A
rtículo

 40. 
D

em
o

liciones 
30

 

A
rtículo

 41. 
E

xcavaciones y m
o

vim
iento

s d
e tierra 

30
 

A
rtículo

 42. 
Licencias d

e actividad
es e instalaciones 

30
 

A
rtículo

 43. 
R

eso
lución única 

31
 

A
rtículo

 44. 
O

cup
ación o funcio

nam
iento d

e ed
ificio

s e instalaciones 31
 

 S
ecció

n
 2º

 
In

fo
rm

ació
n

 u
rb

an
ística 

32
 

A
rtículo

 45. 
P

ub
licidad

 d
el p

laneam
iento 

32
 

A
rtículo

 46. 
C

o
nsulta d

irecta 
33

 

A
rtículo

 47. 
C

o
nsultas p

revias d
e ob

ras 
33

 

A
rtículo

 48. 
S

eñalam
iento o

 verificación d
e alineacio

nes y rasantes 
33

 

C
A

P
IT

U
LO

 V
 

D
E

B
E

R
 

D
E

 
C

O
N

S
E

R
V

A
C

IÓ
N

 
D

E
 

LO
S

 
IN

M
U

E
B

L
E

S
 

34
 

 S
ecció

n
 1º

 
D

eb
eres g

en
erales d

e co
n

servació
n

 d
e lo

s b
ien

es 
in

m
u

eb
les 

34
 

A
rtículo

 49. 
C

o
ntenid

o d
el d

eb
er d

e conservación 
34

 

A
rtículo

 50. 
Ó

rd
enes d

e ejecución p
ara la co

nservación 
34

 

 S
ecció

n
 2º

 
C

o
n

servació
n

 esp
ecífica y o

cu
p

ació
n

 tem
p

o
ral d

e 
so

lares 
34

 

A
rtículo

 51. 
C

o
ntenid

o d
el d

eb
er d

e conservación 
34

 

A
rtículo

 52. 
D

estino
 p

ro
visional d

e lo
s so

lares 
34

 

 S
ecció

n
 3º

 
In

fraccio
n

es 
35

 

A
rtículo

 53. 
Infraccio

nes 
35

 

A
rtículo

 54. 
D

errib
o d

e ed
ificio

s catalo
gad

os 
35

 

 S
ecció

n
 4º

 
E

stad
o

 ru
in

o
so

 d
e las ed

ificacio
n

es 
35

 

A
rtículo

 55. 
P

roced
encia d

e la d
eclaración d

e ruina 
35

 

A
rtículo

 56. 
O

b
ras d

e rep
aración 

35
 

A
rtículo

 57. 
B

ienes catalo
g

ad
os 

35
 

A
rtículo

 58. 
O

b
lig

ación d
e d

em
oler 

35
 

A
rtículo

 59. 
D

eclaración d
e ruina 

36
 

A
rtículo

 60. 
E

xp
ed

iente contrad
ictorio 

36
 

C
A

P
IT

U
LO

 V
I 

R
É

G
IM

E
N

 D
E

 LA
 E

D
IF

IC
A

C
IÓ

N
 E

X
IS

T
E

N
T

E
 

37
 

A
rtículo

 61. 
E

d
ificacio

nes e instalaciones existentes calificad
as fuera d

e 
o

rd
enació

n 
37

 

A
rtículo

 62. 
E

d
ificios existentes no calificad

o
s d

e fuera d
e ord

enación 37
 

A
rtículo

 63. 
E

d
ificios existentes no d

isconform
es con el P

lan G
eneral 37

 

A
rtículo

 64. 
C

o
nstrucciones e instalaciones d

e carácter p
rovisional 

37
 

T
IT

U
LO

 II 
C

O
N

D
IC

IO
N

E
S

 G
E

N
E

R
A

LE
S

 D
E

 LO
S

 U
S

O
S

 39
 

C
A

P
IT

U
LO

 I 
G

E
N

E
R

A
LID

A
D

E
S

 
39

 

A
rtículo

 65. 
F

inalid
ad

 
39

 

 S
ecció

n
 1º

 
L

im
itacio

n
es d

erivad
as d

e d
isp

o
sicio

n
es leg

ales d
e 

carácter g
en

eral 
39

 

Boletín Oficial de la Provincia de Huesca19 Febrero 2025 Nº 33

1860 CSVT92RHDO9ROKCANBOP



 
 D

o
cum

ento
 d

e A
p

rob
ación D

efinitiva 
N

o
rm

as U
rb

anísticas (D
N

-N
U

) 

P
G

O
U

-S
 d

e
 F

O
N

Z
 

5
 

A
rtículo

 66.
D

efinició
n 

39

A
rtículo

 67.
A

p
licación 

39

A
rtículo

 68.
C

alificació
n d

e activid
ad

es 
39

 S
ecció

n
 2º

C
o

m
p

atib
ilid

ad
 en

tre u
so

s 
40

A
rtículo

 69.
D

efinició
n 

40

A
rtículo

 70.
U

so
 g

lob
al 

40

A
rtículo

 71.
U

so
 p

orm
eno

rizad
o 

40

A
rtículo

 72.
U

so
 m

ayo
ritario 

40

A
rtículo

 73.
U

so
 característico 

40

A
rtículo

 74.
U

so
 com

p
atib

le 
40

A
rtículo

 75.
U

so
s p

rohibid
o

s 
40

A
rtículo

 76.
U

so
 p

reexistente con anterio
rid

ad
 a la vig

encia d
el P

G
O

U
-

S
 

40

A
rtículo

 77.
U

so
s to

lerad
os 

40

A
rtículo

 78.
U

so
s fuera d

e ord
enación 

41

 S
ecció

n
 3º

L
im

itacio
n

es d
erivad

as d
e las características d

e lo
s 

lo
cales en

 q
u

e se sitú
an

 lo
s u

so
s 

41

A
rtículo

 79.
D

efinició
n y situaciones d

e lo
s uso

s 
41

A
rtículo

 80.
Lim

itaciones g
enerales 

41

C
A

P
IT

U
LO

 II 
C

O
N

D
IC

IO
N

E
S

 P
A

R
T

IC
U

LA
R

E
S

 D
E

 LO
S

 U
S

O
S

 
42

 

 S
ecció

n
 1º

D
eterm

in
acio

n
es g

en
erales 

42

A
rtículo

 81.
D

efinició
n 

42

A
rtículo

 82.
C

lasificació
n d

e lo
s usos p

or su finalid
ad

 
42

A
rtículo

 83.
D

iferentes uso
s en un m

ism
o

 ed
ificio 

43

A
rtículo

 84.
Lo

cales en só
tano 

43

 S
ecció

n
 2º

U
so

 resid
en

cial 
43

A
rtículo

 85. 
D

efinició
n y clases 

43

C
O

N
D

IC
IO

N
E

S
 P

A
R

T
IC

U
LA

R
E

S
 D

E
L U

S
O

 R
E

S
ID

E
N

C
IA

L 
44

A
rtículo

 86.
V

iviend
a exterior 

44

A
rtículo

 87.
P

rog
ram

a m
ínim

o y d
im

ensiones d
e las hab

itacio
nes. 

44

A
rtículo

 88.
A

ltura d
e techo

s 
46

A
rtículo

 89.
R

eq
uisitos m

ínim
o

s en actuaciones d
e rehab

ilitación 
46

 S
ecció

n
 3º

U
so

 terciario
 

46

A
rtículo

 90.
D

efinició
n y clases 

46

A
rtículo

 91.
A

seo
s p

ara uso
 d

el p
erso

nal d
e la activid

ad 
47

C
O

N
D

IC
IO

N
E

S
 

P
A

R
T

IC
U

LA
R

E
S

 
D

E
 

U
S

O
 

P
O

R
M

E
N

O
R

IZ
A

D
O

 
C

O
M

E
R

C
IA

L
47

A
rtículo

 92.
D

im
ensiones 

47

A
rtículo

 93.
Lo

cales en p
lanta inferio

r a p
lanta b

aja 
48

A
rtículo

 94.
A

ccesib
ilid

ad
 y circulación 

48

A
rtículo

 95.
A

seo
s 

48

C
O

N
D

IC
IO

N
E

S
 P

A
R

T
IC

U
LA

R
E

S
 D

E
 U

S
O

 P
O

R
M

E
N

O
R

IZ
A

D
O

 H
O

T
E

LE
R

O
 49

A
rtículo

 96. 
N

o
rm

ativa d
e ap

licació
n 

49

A
rtículo

 97. 
C

o
nd

iciones d
e accesib

ilid
ad

 
49

C
O

N
D

IC
IO

N
E

S
 P

A
R

T
IC

U
LA

R
E

S
 D

E
 U

S
O

 P
O

R
M

E
N

O
R

IZ
A

D
O

 R
E

S
ID

E
N

C
IA

 
C

O
M

U
N

IT
A

R
IA

 
49

A
rtículo

 98.
N

o
rm

ativa d
e ap

licació
n 

49

A
rtículo

 99.
C

o
nd

iciones d
e accesib

ilid
ad

 
49

C
O

N
D

IC
IO

N
E

S
 

P
A

R
T

IC
U

LA
R

E
S

 
D

E
 

U
S

O
 

P
O

R
M

E
N

O
R

IZ
A

D
O

 
D

E
 

LA
S

 
O

F
IC

IN
A

S
 

49

A
rtículo

 100.
D

im
ensiones 

49

A
rtículo

 101.
A

ccesib
ilid

ad
 y circulación 

49

A
rtículo

 102.
A

ltura lib
re d

e p
isos. 

49

A
rtículo

 103.
A

seo
s 

50

Boletín Oficial de la Provincia de Huesca19 Febrero 2025 Nº 33

1861 CSVT92RHDO9ROKCANBOP



 
 D

o
cum

ento
 d

e A
p

rob
ación D

efinitiva 
N

o
rm

as U
rb

anísticas (D
N

-N
U

) 

P
G

O
U

-S
 d

e
 F

O
N

Z
 

6
 

A
rtículo

 104.
C

o
nd

iciones d
e lo

s d
esp

achos p
rofesio

nales d
om

ésticos.50

C
O

N
D

IC
IO

N
E

S
 

P
A

R
T

IC
U

LA
R

E
S

 
D

E
 

U
S

O
 

P
O

R
M

E
N

O
R

IZ
A

D
O

 
D

E
 

U
S

O
S

 
R

E
C

R
E

A
T

IV
O

S
 

50

A
rtículo

 105.
A

p
licación 

50

A
rtículo

 106.
A

seo
s 

50

C
O

N
D

IC
IO

N
E

S
 P

A
R

T
IC

U
LA

R
E

S
 D

E
 U

S
O

 P
O

R
M

E
N

O
R

IZ
A

D
O

 D
E

 U
S

O
S

 D
E

 
E

S
T

A
C

IO
N

E
S

 D
E

 S
E

R
V

IC
IO

. 
50

A
rtículo

 107.
A

p
licación 

50

 S
ecció

n
 4º

U
so

s p
ro

d
u

ctivo
s 

50

A
rtículo

 108.
D

efinició
n y clases 

50

A
rtículo

 109.
A

p
licación 

51

 S
ecció

n
 5º

U
so

 d
o

tacio
n

al. 
52

A
rtículo

 110.
D

efinició
n y clases 

52

 S
ecció

n
 6º

E
q

u
ip

am
ien

to
s. 

52

A
rtículo

 111.
D

efinició
n y clases 

52

A
rtículo

 112.
C

o
m

p
atib

ilid
ad

 d
e uso

s 
53

A
rtículo

 113.
M

od
ificaciones d

o
tacionales 

53

T
IT

U
LO

 III 
C

O
N

D
IC

IO
N

E
S

 
G

E
N

E
R

A
LE

S
 

D
E

 
LA

 
E

D
IF

IC
A

C
IÓ

N
 ................................................. 55

 

C
A

P
IT

U
LO

 I 
D

IM
E

N
S

IÓ
N

 Y
 F

O
R

M
A

 
55

 

 S
ecció

n
 1º

D
eterm

in
acio

n
es g

en
erales 

55

A
rtículo

 114.
D

efinició
n 

55

A
rtículo

 115.
C

apacid
ad

 d
e ed

ificar 
55

A
rtículo

 116.
C

lases d
e cond

iciones 
55

 S
ecció

n
 2º

C
o

n
d

icio
n

es d
e la p

arcela 
55

A
rtículo

 117.
D

efinició
n 

55

A
rtículo

 118.
R

elació
n entre ed

ificació
n y parcela 

55

A
rtículo

 119.
S

eg
reg

ación y ag
reg

ación d
e p

arcelas 
56

A
rtículo

 120.
Lind

eros 
56

A
rtículo

 121.
S

up
erficie d

e la p
arcela 

56

A
rtículo

 122.
S

up
erficie b

ruta 
56

A
rtículo

 123.
S

up
erficie neta 

56

A
rtículo

 124.
P

arcela ed
ificab

le 
56

A
rtículo

 125.
C

o
nd

iciones p
ara la ed

ificación 
56

A
rtículo

 126.
S

o
lar 

57

 S
ecció

n
 3º

C
o

n
d

icio
n

es d
e p

o
sició

n
 d

e la ed
ificació

n
 

57

A
rtículo

 127.
D

efinició
n 

57

A
rtículo

 128.
E

lem
entos d

e referencia 
57

A
rtículo

 129.
R

eferencias altim
étricas d

el terreno 
58

A
rtículo

 130.
R

eferencias d
e la ed

ificación 
58

A
rtículo

 131.
P

osición d
e la ed

ificación resp
ecto

 a la alineación o
ficial 

58

A
rtículo

 132.
R

etranq
ueo 

58

A
rtículo

 133.
F

ondo
 ed

ificab
le 

58

A
rtículo

 134.
S

ep
aració

n entre ed
ificaciones 

59

A
rtículo

 135.
Á

rea d
e m

o
vim

iento d
e la edificació

n 
59

 S
ecció

n
 4º

C
o

n
d

icio
n

es d
e o

cu
p

ació
n

 d
e la p

arcela p
o

r la 
ed

ificació
n

 
59

A
rtículo

 136.
D

efinició
n 

59

A
rtículo

 137.
O

cup
ación o sup

erficie ocup
ad

a 
59

A
rtículo

 138.
S

up
erficie ocup

ab
le 

59

A
rtículo

 139.
O

cup
ación d

e p
arcela 

59

Boletín Oficial de la Provincia de Huesca19 Febrero 2025 Nº 33

1862 CSVT92RHDO9ROKCANBOP



 
 

 
                                        D

o
cum

ento
 d

e A
p

rob
ación D

efinitiva 
N

o
rm

as U
rb

anísticas (D
N

-N
U

)   

P
G

O
U

-S
 d

e
 F

O
N

Z
 

 
7

 

 

A
rtículo

 140. 
S

up
erficie lib

re d
e p

arcela 
60

 

 S
ecció

n
 5º

 
C

o
n

d
icio

n
es d

e ed
ificab

ilid
ad

 y ap
ro

vech
am

ien
to

 
60

 

A
rtículo

 141. 
D

efinició
n 

60
 

A
rtículo

 142. 
S

up
erficie construid

a o ed
ificad

a p
o

r p
lanta 

60
 

A
rtículo

 143. 
S

up
erficie construid

a total 
60

 

A
rtículo

 144. 
S

up
erficie útil 

60
 

A
rtículo

 145. 
S

up
erficie ed

ificab
le 

60
 

A
rtículo

 146. 
E

d
ificab

ilid
ad 

60
 

A
rtículo

 147. 
C

o
eficiente d

e ed
ificab

ilid
ad 

60
 

A
rtículo

 148. 
A

p
rovecham

iento
 ob

jetivo 
61

 

A
rtículo

 149. 
A

p
rovecham

iento
 sub

jetivo 
61

 

A
rtículo

 150. 
A

p
rovecham

iento
 m

ed
io 

61
 

A
rtículo

 151. 
A

p
rovecham

iento
 p

reexistente 
61

 

 S
ecció

n
 6º

 
C

o
n

d
icio

n
es d

e vo
lu

m
en

 d
e las ed

ificacio
n

es. 
62

 

A
rtículo

 152. 
D

efinició
n 

62
 

A
rtículo

 153. 
S

ó
lid

o cap
az 

62
 

A
rtículo

 154. 
V

o
lum

en d
e la ed

ificació
n 

62
 

A
rtículo

 155. 
A

lturas m
ed

id
as en el ed

ificio 
62

 

A
rtículo

 156. 
R

asante 
62

 

A
rtículo

 157. 
C

o
ta d

e orig
en y referencia 

62
 

A
rtículo

 158. 
A

ltura en unid
ad

es m
étricas 

62
 

A
rtículo

 159. 
A

ltura d
e núm

ero d
e p

lantas 
63

 

A
rtículo

 160. 
C

riterio
s p

ara la m
ed

ició
n d

e alturas 
63

 

A
rtículo

 161. 
C

o
nsid

eración d
e la cond

ición d
e altura 

65
 

A
rtículo

 162. 
C

o
nstrucciones p

or encim
a de la altura m

áxim
a d

e co
rnisa65

 

A
rtículo

 163. 
A

ltura d
e p

lanta o d
e p

iso 
66

 

A
rtículo

 164. 
A

ltura lib
re d

e p
lanta 

66
 

A
rtículo

 165. 
C

o
ta d

e p
lanta d

e p
iso 

66
 

A
rtículo

 166. 
P

lanta 
66

 

A
rtículo

 167. 
C

uerpo
s vo

lad
os 

67
 

A
rtículo

 168. 
E

lem
entos salientes 

68
 

C
A

P
IT

U
LO

 II 
H

IG
IE

N
E

 Y
 C

A
LID

A
D

. 
69

 

 S
ecció

n
 1º

 
D

eterm
in

acio
n

es g
en

erales 
69

 

A
rtículo

 169. 
D

efinició
n 

69
 

A
rtículo

 170. 
A

p
licación 

69
 

A
rtículo

 171. 
S

ituación g
eog

ráfica 
69

 

 S
ecció

n
 2º

 
C

o
n

d
icio

n
es h

ig
ién

icas d
e lo

s lo
cales 

69
 

A
rtículo

 172. 
Lo

cal 
69

 

A
rtículo

 173. 
Lo

cal exterio
r 

70
 

A
rtículo

 174. 
P

ieza hab
itab

le 
70

 

A
rtículo

 175. 
P

iezas hab
itab

les en p
lantas só

tano y sem
isó

tano 
70

 

A
rtículo

 176. 
V

entilación e ilum
inación d

e p
iezas hab

itab
les 

70
 

A
rtículo

 177. 
V

entilación e ilum
inación d

e escaleras d
e uso

 com
ún en 

ed
ificio

s resid
enciales 

70
 

 S
ecció

n
 3º

 
C

o
n

d
icio

n
es h

ig
ién

icas d
e las ed

ificacio
n

es. 
70

 

A
rtículo

 178. 
P

atios 
70

 

A
rtículo

 179. 
A

nchura d
e p

atio
s 

71
 

A
rtículo

 180. 
M

ed
ició

n d
e la altura d

e lo
s patio

s 
71

 

A
rtículo

 181. 
D

im
ensión d

e lo
s p

atio
s d

e p
arcela cerrad

o
s 

71
 

A
rtículo

 182. 
C

o
ta d

e p
avim

entación 
72

 

A
rtículo

 183. 
P

atios m
anco

m
unad

os 
72

 

A
rtículo

 184. 
D

im
ensiones d

e lo
s p

atio
s d

e p
arcela ab

ierto
s 

72
 

Boletín Oficial de la Provincia de Huesca19 Febrero 2025 Nº 33

1863 CSVT92RHDO9ROKCANBOP



 
 

 
                                        D

o
cum

ento
 d

e A
p

rob
ación D

efinitiva 
N

o
rm

as U
rb

anísticas (D
N

-N
U

)   

P
G

O
U

-S
 d

e
 F

O
N

Z
 

 
8

 

 C
A

P
IT

U
LO

 III 
D

O
T

A
C

IÓ
N

 D
E

 S
E

R
V

IC
IO

S
. 

73
 

A
rtículo

 185. 
D

efinició
n y co

nd
iciones g

enerales 
73

 

A
rtículo

 186. 
A

p
licación 

73
 

 S
ecció

n
 1º

 
D

o
tacio

n
es d

e servicio
s en

 las ed
ificacio

n
es. 

73
 

A
rtículo

 187. 
O

rd
enanzas y no

rm
as concernientes a la ed

ificación 
73

 

 S
ecció

n
 2º

 
D

o
tació

n
 d

e estacio
n

am
ien

to
s en

 las ed
ificacio

n
es 

73
 

A
rtículo

 188. 
C

o
nd

iciones g
enerales d

e las d
o

taciones d
e 

estacio
nam

iento 
73

 

A
rtículo

 189. 
C

o
nd

iciones excep
cionales a las d

o
tacio

nes d
e 

estacio
nam

iento 
74

 

A
rtículo

 190. 
R

ed
ucció

n d
e la d

o
tació

n d
erivad

a d
e las características 

d
el ed

ificio 
74

 

A
rtículo

 191. 
D

im
ensiones d

e las p
lazas 

74
 

A
rtículo

 192. 
S

ituación d
e lo

s estacio
nam

iento
s y g

arajes 
75

 

A
rtículo

 193. 
A

cceso
s a lo

s estacionam
iento

s y g
arajes 

75
 

A
rtículo

 194. 
P

asillo
s d

e circulación 
76

 

A
rtículo

 195. 
R

am
p

as y g
álib

o
s 

76
 

A
rtículo

 196. 
D

o
tacio

nes exigib
les seg

ún el uso 
76

 

C
A

P
IT

U
LO

 IV
 

S
E

G
U

R
ID

A
D

. 
77

 

A
rtículo

 197. 
D

efinició
n 

77
 

A
rtículo

 198. 
A

p
licación 

77
 

A
rtículo

 199. 
A

cceso
 a las ed

ificacio
nes 

77
 

A
rtículo

 200. 
P

ortal 
77

 

A
rtículo

 201. 
C

irculació
n interior 

77
 

C
A

P
IT

U
LO

 V
 

E
S

T
É

TIC
A

S
 

78
 

A
rtículo

 202. 
C

o
ntenid

o 
78

 

A
rtículo

 203. 
C

o
nsid

eraciones g
enerales 

78
 

A
rtículo

 204. 
V

o
lúm

enes 
79

 

A
rtículo

 205. 
C

ub
ierta y alero

s 
79

 

A
rtículo

 206. 
D

iseño
 d

e fachadas 
79

 

A
rtículo

 207. 
Tratam

iento d
e p

lantas b
ajas 

80
 

A
rtículo

 208. 
C

him
eneas y antenas 

80
 

A
rtículo

 209. 
H

uecos en cub
ierta 

81
 

A
rtículo

 210. 
M

ed
ianerías 

81
 

A
rtículo

 211. 
C

o
nd

ucciones exp
uestas a la vista 

81
 

A
rtículo

 212. 
Tend

id
o

s aéreo
s 

81
 

A
rtículo

 213. 
E

structuras añad
id

as a las ed
ificacio

nes 
82

 

A
rtículo

 214. 
C

erram
iento

s y vallado
s 

82
 

A
rtículo

 215. 
A

cond
icio

nam
iento d

e p
atio

s 
82

 

A
rtículo

 216. 
P

rotección d
el arb

o
lad

o 
82

 

C
A

P
IT

U
LO

 V
I 

C
O

N
D

IC
IO

N
E

S
 A

M
B

IE
N

T
A

LE
S

 
83

 

A
rtículo

 217. 
D

efinició
n 

83
 

A
rtículo

 218. 
A

p
licación 

83
 

A
rtículo

 219. 
C

o
m

p
atib

ilid
ad

 d
e activid

ad
es 

83
 

A
rtículo

 220. 
Lug

ares d
e ob

servación d
e las cond

iciones 
83

 

A
rtículo

 221. 
E

m
isió

n d
e rad

io
activid

ad
 y perturb

aciones eléctricas 
83

 

A
rtículo

 222. 
R

uido
s 

83
 

A
rtículo

 223. 
V

ib
raciones 

84
 

A
rtículo

 224. 
D

eslum
b

ram
ientos 

84
 

A
rtículo

 225. 
E

m
isió

n d
e g

ases, hum
os, p

artículas y otros contam
inantes 

atm
o

sféricos 
84

 

A
rtículo

 226. 
C

o
ntam

inación d
e las aguas 

84
 

Boletín Oficial de la Provincia de Huesca19 Febrero 2025 Nº 33

1864 CSVT92RHDO9ROKCANBOP



 
 

 
                                        D

o
cum

ento
 d

e A
p

rob
ación D

efinitiva 
N

o
rm

as U
rb

anísticas (D
N

-N
U

)   

P
G

O
U

-S
 d

e
 F

O
N

Z
 

 
9

 

 T
IT

U
LO

 IV
 

C
O

N
D

IC
IO

N
E

S
 

G
E

N
E

R
A

LE
S

 
D

E
 

U
R

B
A

N
IZ

A
C

IÓ
N

 ............................................. 89
 

C
A

P
IT

U
LO

 I 
V

ÍA
S

 P
Ú

B
LIC

A
S

 y P
R

IV
A

D
A

S
 

90
 

A
rtículo

 227. 
D

efinició
n 

90
 

A
rtículo

 228. 
V

iales d
e titularid

ad p
rivada 

90
 

A
rtículo

 229. 
Trazado

 en p
lanta d

el viario 
90

 

A
rtículo

 230. 
P

end
ientes d

el viario y trazado
 d

e vías p
eatonales 

90
 

A
rtículo

 231. 
P

avim
entació

n d
e las vías p

úb
licas 

91
 

A
rtículo

 232. 
C

o
nd

iciones g
enerales d

e las ob
ras d

e urb
anización 

92
 

C
A

P
IT

U
LO

 II 
E

S
P

A
C

IO
S

 LIB
R

E
S

 D
E

 U
S

O
 P

Ú
B

LIC
O

 
96

 

A
rtículo

 233. 
D

efinició
n y clases 

96
 

A
rtículo

 234. 
P

arq
ue sub

urb
ano 

96
 

A
rtículo

 235. 
P

arq
ues urb

anos extensivos y lineales 
96

 

A
rtículo

 236. 
P

arq
ues d

ep
o

rtivos 
97

 

A
rtículo

 237. 
Jard

ines 
97

 

A
rtículo

 238. 
Á

reas ajard
inad

as 
97

 

C
A

P
IT

U
LO

 III 
S

E
R

V
IC

IO
S

 U
R

B
A

N
O

S
 

98
 

A
rtículo

 239. 
D

esarro
llo d

e los servicios 
98

 

A
rtículo

 240. 
E

jecución d
e lo

s servicio
s 

98
 

T
IT

U
LO

 V
 

C
O

N
D

IC
IO

N
E

S
 

P
A

R
T

IC
U

LA
R

E
S

 
P

A
R

A
 

E
L 

S
U

E
LO

 U
R

B
A

N
O

 ............................................ 99
 

C
A

P
IT

U
LO

 I 
R

É
G

IM
E

N
 D

E
L S

U
E

LO
 U

R
B

A
N

O
 

99
 

 S
ecció

n
 1º

 
D

eterm
in

acio
n

es g
en

erales 
99

 

A
rtículo

 241. 
D

efinició
n y d

elim
itación 

99
 

A
rtículo

 242. 
C

o
ntenid

o y categ
o

rías 
99

 

A
rtículo

 243. 
R

ég
im

en urb
anístico d

e la p
rop

ied
ad 

99
 

A
rtículo

 244. 
D

eb
eres leg

ales d
e lo

s p
rop

ietario
s 

99
 

A
rtículo

 245. 
F

acultad
es urb

anísticas d
e la p

ro
pied

ad
 

99
 

A
rtículo

 246. 
Lím

ite d
e suelo

 urb
ano 

100
 

A
rtículo

 247. 
C

o
nd

iciones p
articulares d

e cad
a zona d

e suelo urb
ano 100

 

C
A

P
IT

U
LO

 II 
O

R
D

E
N

A
N

Z
A

S
 

D
E

 
L

A
 

Z
O

N
A

 
D

E
 

R
E

S
ID

E
N

C
IA

L 
C

A
S

C
O

 C
O

N
S

O
LID

A
D

O
 (R

1) 
100

 

A
rtículo

 248. 
Á

m
b

ito
 y características 

100
 

A
rtículo

 249. 
A

p
licación 

100
 

 S
ecció

n
 1º

 
C

o
n

d
icio

n
es d

e la n
u

eva ed
ificació

n
 

101
 

A
rtículo

 250. 
O

b
ras ad

m
itid

as 
101

 

A
rtículo

 251. 
Lim

itaciones d
e p

o
sición 

101
 

A
rtículo

 252. 
F

ondo
 m

áxim
o

 ed
ificab

le 
101

 

A
rtículo

 253. 
C

o
nd

iciones d
e p

arcela 
101

 

A
rtículo

 254. 
O

cup
ación 

102
 

A
rtículo

 255. 
E

d
ificab

ilid
ad 

102
 

A
rtículo

 256. 
A

ltura d
e p

lantas 
102

 

A
rtículo

 257. 
A

ltura d
e la ed

ificación 
102

 

A
rtículo

 258. 
S

alientes y vuelos 
102

 

A
rtículo

 259. 
F

achad
as 

103
 

A
rtículo

 260. 
H

uecos y C
arp

interías 
104

 

A
rtículo

 261. 
C

ub
iertas 

104
 

 S
ecció

n
 2º

 
C

o
n

d
icio

n
es d

e u
so

 
105

 

A
rtículo

 262. 
U

so
 g

lob
al 

105
 

A
rtículo

 263. 
U

so
s com

p
atib

les. 
105

 

Boletín Oficial de la Provincia de Huesca19 Febrero 2025 Nº 33

1865 CSVT92RHDO9ROKCANBOP



 
 

 
                                        D

o
cum

ento
 d

e A
p

rob
ación D

efinitiva 
N

o
rm

as U
rb

anísticas (D
N

-N
U

)   

P
G

O
U

-S
 d

e
 F

O
N

Z
 

 
1

0
 

 

A
rtículo

 264. 
U

so
s p

rohibid
o

s 
106

 

C
A

P
IT

U
LO

 III 
O

R
D

E
N

A
N

Z
A

S
 

D
E

 
L

A
 

Z
O

N
A

 
D

E
 

R
E

S
ID

E
N

C
IA

L 
E

X
T

E
N

S
IÓ

N
 D

E
 C

A
S

C
O

 (R
2) 

107
 

A
rtículo

 265. 
Á

m
b

ito
 y características 

107
 

A
rtículo

 266. 
A

p
licación 

107
 

 S
ecció

n
 1º

 
C

o
n

d
icio

n
es d

e la n
u

eva ed
ificació

n
 

107
 

A
rtículo

 267. 
O

b
ras ad

m
itid

as 
107

 

A
rtículo

 268. 
Lim

itaciones d
e p

o
sición 

108
 

A
rtículo

 269. 
C

o
nd

iciones d
e p

arcela 
108

 

A
rtículo

 270. 
O

cup
ación 

109
 

A
rtículo

 271. 
E

d
ificab

ilid
ad 

109
 

A
rtículo

 272. 
A

ltura d
e p

lantas 
109

 

A
rtículo

 273. 
A

ltura d
e la ed

ificación 
109

 

A
rtículo

 274. 
C

erram
iento

s y vallado
s 

109
 

A
rtículo

 275. 
S

alientes y vuelos 
110

 

A
rtículo

 276. 
F

achad
as 

110
 

A
rtículo

 277. 
C

ub
iertas 

110
 

 S
ecció

n
 2º

 
C

o
m

p
atib

ilid
ad

 y lo
calizació

n
 d

e lo
s u

so
s n

o
 

característico
s 

110
 

A
rtículo

 278. 
U

so
 g

lob
al 

110
 

A
rtículo

 279. 
U

so
s com

p
atib

les 
110

 

A
rtículo

 280. 
U

so
s p

rohibid
o

s 
111

 

C
A

P
IT

U
LO

 IV
 

O
R

D
E

N
A

N
Z

A
S

 D
E

 LA
 Z

O
N

A
 IN

D
U

S
T

R
IA

L
 

112
 

A
rtículo

 281. 
Á

m
b

ito
 y características 

112
 

A
rtículo

 282. 
A

p
licación 

112
 

A
rtículo

 283. 
O

b
ras ad

m
itid

as 
112

 

A
rtículo

 284. 
C

o
nd

iciones d
e la ed

ificación so
b

re p
arcela neta 

112
 

A
rtículo

 285. 
U

so
s p

erm
itido

s 
112

 

A
rtículo

 286. 
U

so
s p

rohibid
o

s 
113

 

A
rtículo

 287. 
C

o
nd

iciones estéticas 
113

 

A
rtículo

 288. 
C

o
nd

iciones hig
iénicas 

113
 

C
A

P
IT

U
LO

 V
 

O
R

D
E

N
A

N
Z

A
S

 D
E

 LA
 Z

O
N

A
 T

E
R

C
IA

R
IA

. 
115

 

A
rtículo

 289. 
Á

m
b

ito
 y características 

115
 

A
rtículo

 290. 
A

p
licación 

115
 

A
rtículo

 291. 
O

b
ras ad

m
itid

as 
115

 

A
rtículo

 292. 
C

o
nd

iciones d
e la ed

ificación so
b

re p
arcela neta 

115
 

A
rtículo

 293. 
U

so
s p

erm
itido

s 
115

 

A
rtículo

 294. 
U

so
s p

rohibid
o

s 
116

 

C
A

P
IT

U
LO

 V
I 

O
R

D
E

N
A

N
Z

A
S

 
D

E
 

LA
 

Z
O

N
A

 
D

E
 

E
Q

U
IP

A
M

IE
N

T
O

S
 

117
 

A
rtículo

 295. 
Á

m
b

ito
 y características 

117
 

A
rtículo

 296. 
A

p
licación 

117
 

A
rtículo

 297. 
O

b
ras ad

m
itid

as 
117

 

A
rtículo

 298. 
C

o
nd

iciones d
e la nueva ed

ificació
n 

117
 

A
rtículo

 299. 
C

o
m

p
atib

ilid
ad

 d
e uso

s 
117

 

A
rtículo

 300. 
U

so
s p

rohibid
o

s 
117

 

A
rtículo

 301. 
M

od
ificaciones d

o
tacionales 

117
 

C
A

P
IT

U
LO

 V
II 

O
R

D
E

N
A

N
Z

A
S

 D
E

 LA
 Z

O
N

A
 D

E
 E

S
P

A
C

IO
S

 LIB
R

E
S

 
D

E
 U

S
O

 P
Ú

B
LIC

O
. 

118
 

A
rtículo

 302. 
Á

m
b

ito
 y características 

118
 

A
rtículo

 303. 
A

p
licación 

118
 

A
rtículo

 304. 
O

b
ras ad

m
itid

as 
118

 

Boletín Oficial de la Provincia de Huesca19 Febrero 2025 Nº 33

1866 CSVT92RHDO9ROKCANBOP



 
 

 
                                        D

o
cum

ento
 d

e A
p

rob
ación D

efinitiva 
N

o
rm

as U
rb

anísticas (D
N

-N
U

)   

P
G

O
U

-S
 d

e
 F

O
N

Z
 

 
1

1
 

 

A
rtículo

 305. 
C

o
nd

iciones d
e la nueva ed

ificació
n 

118
 

A
rtículo

 306. 
C

o
m

p
atib

ilid
ad

 d
e uso

s 
118

 

A
rtículo

 307. 
U

so
s p

rohibid
o

s 
118

 

C
A

P
IT

U
LO

 V
III 

O
R

D
E

N
A

N
Z

A
S

 D
E

 LA
 Z

O
N

A
 D

E
 E

S
P

A
C

IO
S

 LIB
R

E
S

 
D

E
 U

S
O

 P
R

IV
A

D
O

. 
119

 

A
rtículo

 308. 
Á

m
b

ito
 y características 

119
 

A
rtículo

 309. 
A

p
licación 

119
 

A
rtículo

 310. 
O

b
ras ad

m
itid

as 
119

 

A
rtículo

 311. 
U

so
s p

rohibid
o

s 
119

 

C
A

P
IT

U
LO

 IX
 

O
R

D
E

N
A

N
Z

A
S

 
D

E
 

LA
 

Z
O

N
A

 
D

E
 

S
E

R
V

IC
IO

S
 

U
R

B
A

N
O

S
 

120
 

A
rtículo

 312. 
Á

m
b

ito
 y características 

120
 

A
rtículo

 313. 
A

p
licación 

120
 

A
rtículo

 314. 
O

b
ras ad

m
itid

as y cond
icio

nes d
e la nueva ed

ificación 
120

 

A
rtículo

 315. 
C

o
m

p
atib

ilid
ad

 d
e uso

s 
120

 

C
A

P
IT

U
LO

 X
 

O
R

D
E

N
A

N
Z

A
S

 
D

E
 

LA
 

Z
O

N
A

 
D

E
L 

S
IS

T
E

M
A

 
V

IA
R

IO
 

120
 

A
rtículo

 316. 
Á

m
b

ito
 y características 

120
 

T
IT

U
LO

 V
I 

C
O

N
D

IC
IO

N
E

S
 

P
A

R
T

IC
U

LA
R

E
S

 
E

N
 

S
U

E
LO

 
U

R
B

A
N

IZ
A

B
LE

 ............................................. 121
 

C
A

P
IT

U
LO

 I 
R

É
G

IM
E

N
 D

E
L S

U
E

LO
 U

R
B

A
N

IZ
A

B
LE

 
121

 

A
rtículo

 317. 
D

efinicio
nes y rég

im
en g

eneral 
121

 

A
rtículo

 318. 
D

esarro
llo d

el suelo urb
anizab

le 
121

 

C
A

P
IT

U
LO

 II 
C

O
N

D
IC

IO
N

E
S

 
D

E
L 

S
U

E
LO

 
U

R
B

A
N

IZ
A

B
LE

 
D

E
LIM

IT
A

D
O

 
C

O
N

 
O

R
D

E
N

A
C

IÓ
N

 
D

E
T

A
LL

A
D

A
 

(S
U

Z
-D

/I.1) 
122

 

A
rtículo

 319. 
C

o
nd

iciones esp
ecíficas d

el S
U

Z
-D

/I.1 
122

 

C
A

P
IT

U
LO

 III 
C

O
N

D
IC

IO
N

E
S

 
D

E
L 

S
U

E
LO

 
U

R
B

A
N

IZ
A

B
LE

 
D

E
LIM

IT
A

D
O

 
S

IN
 

O
R

D
E

N
A

C
IÓ

N
 

D
E

T
A

LLA
D

A
 

(S
U

Z
-D

/I.2) 
124

 

A
rtículo

 320. 
C

o
nd

iciones esp
ecíficas d

el S
U

Z
-D

/I.2 
124

 

A
rtículo

 321. 
M

ód
ulo

s m
ínim

o
s d

e reservas d
e d

otaciones 
125

 

A
rtículo

 322. 
C

o
ntenid

o d
el p

lan p
arcial 

125
 

T
IT

U
LO

 V
II 

R
É

G
IM

E
N

 S
U

E
LO

 N
O

 U
R

B
A

N
IZ

A
B

LE
 ........ 126

 

C
A

P
IT

U
LO

 I 
R

É
G

IM
E

N
 D

E
L S

U
E

LO
 N

O
 U

R
B

A
N

IZ
A

B
L

E
 

126
 

A
rtículo

 323. 
D

efinició
n y clases d

el suelo no urb
anizab

le 
126

 

A
rtículo

 324. 
R

ég
im

en urb
anístico 

126
 

A
rtículo

 325. 
S

up
erp

osición d
e p

ro
tecciones 

127
 

A
rtículo

 326. 
P

arcelacio
nes rústicas 

127
 

A
rtículo

 327. 
C

o
nd

iciones d
e las p

arcelas 
127

 

A
rtículo

 328. 
C

am
inos rurales y cierre d

e fincas en el suelo
 no 

urb
anizab

le 
128

 

C
A

P
IT

U
LO

 II 
C

O
N

D
IC

IO
N

E
S

 P
A

R
T

IC
U

LA
R

E
S

 D
E

 LO
S

 U
S

O
S

 E
N

 
S

U
E

LO
 N

O
 U

R
B

A
N

IZ
A

B
L

E
 

129
 

A
rtículo

 329. 
C

lasificació
n d

e lo
s usos 

129
 

A
rtículo

 330. 
U

so
s p

rod
uctivos rústicos 

130
 

A
rtículo

 331. 
A

ctuaciones d
e interés p

úb
lico g

eneral 
132

 

A
rtículo

 332. 
A

ctuaciones esp
ecíficas d

e interés p
úb

lico 
133

 

A
rtículo

 333. 
O

b
ras d

e rehab
ilitación 

135
 

Boletín Oficial de la Provincia de Huesca19 Febrero 2025 Nº 33

1867 CSVT92RHDO9ROKCANBOP



 
 

 
                                        D

o
cum

ento
 d

e A
p

rob
ación D

efinitiva 
N

o
rm

as U
rb

anísticas (D
N

-N
U

)   

P
G

O
U

-S
 d

e
 F

O
N

Z
 

 
1

2
 

 

A
rtícu

lo
 334. 

U
so

 R
esid

en
cial 

135
 

C
A

P
IT

U
LO

 III 
C

O
N

D
IC

IO
N

E
S

 
P

A
R

T
IC

U
LA

R
E

S
 

D
E

 
LA

 
E

D
IF

IC
A

C
IÓ

N
 E

N
 S

U
E

LO
 N

O
 U

R
B

A
N

IZ
A

B
LE

 
136

 

 S
ecció

n
 1º

 
C

o
n

d
icio

n
es p

articu
lares d

e la ed
ificació

n
 

136
 

A
rtículo

 335. 
E

d
ificacio

nes vinculad
as a usos rústicos 

136
 

A
rtículo

 336. 
E

d
ificacio

nes vinculad
as a usos vinculad

o
s a las 

infraestructuras y las ob
ras p

úb
licas 

139
 

A
rtículo

 337. 
E

d
ificacio

nes vinculad
as a usos d

e Interés P
úb

lico 
140

 

A
rtículo

 338. 
E

d
ificacio

nes vinculad
as a ob

ras d
e rehab

ilitación 
142

 

A
rtículo

 339. 
E

d
ificacio

nes vinculad
as a uso resid

encial 
142

 

 S
ecció

n
 2º

 
C

o
n

d
icio

n
es d

e o
rd

en
ació

n
 d

e la ed
ificació

n
 

144
 

A
rtículo

 340. 
N

úcleo
 d

e p
ob

lación 
144

 

A
rtículo

 341. 
E

d
ificacio

nes aisladas en uso 
144

 

C
A

P
IT

U
LO

 IV
 

C
O

N
D

IC
IO

N
E

S
 

P
A

R
T

IC
U

LA
R

E
S

 
D

E
 

LA
S

 
C

A
T

E
G

O
R

ÍA
S

 D
E

 S
U

E
LO

 N
O

 U
R

B
A

N
IZ

A
B

LE
 

145
 

 S
ecció

n
 1º

 
C

o
n

d
icio

n
es g

en
erales d

e p
ro

tecció
n

 
145

 

A
rtículo

 342. 
P

rotección d
el paisaje y d

e la veg
etació

n 
145

 

A
rtículo

 343. 
P

rotección d
e cauces p

úb
licos 

145
 

A
rtículo

 344. 
P

rotección d
e las V

ías P
ecuarias 

146
 

A
rtículo

 345. 
P

rotección resp
ecto a líneas de alta tensión (A

.T.) 
146

 

A
rtículo

 346. 
P

rotección resp
ecto a infraestructuras g

asísticas y 
p

etro
líferas 

147
 

A
rtículo

 347. 
P

rotección resp
ecto a las activid

ad
es extractivas 

147
 

A
rtículo

 348. 
P

rotección d
el sistem

a d
e com

unicació
n po

r carreteras 147
 

A
rtículo

 349. 
E

valuación d
e Im

p
acto

 A
m

b
iental 

150
 

A
rtículo

 350. 
D

esarro
llo d

e las co
nd

icio
nes d

e p
ro

tecció
n 

150
 

 S
ecció

n
 2º

 
C

o
n

d
icio

n
es p

articu
lares d

el su
elo

 n
o

 u
rb

an
izab

le 
esp

ecial (S
N

U
-E

) 
150

 

A
rtículo

 351. 
C

ateg
orías d

e suelo
 no urbanizab

le esp
ecial (S

N
U

-E
) 

150
 

A
rtículo

 352. 
S

uelo
 no

 urb
anizab

le esp
ecial d

e p
ro

tección d
el 

ecosistem
a natural (S

N
U

-E
/E

N
) 

151
 

A
rtículo

 353. 
S

uelo
 no

 urb
anizab

le esp
ecial d

e p
ro

tecciones d
e riesg

os 
(S

N
U

-E
/R

) 
151

 

A
rtículo

 354. 
S

uelo
 no

 urb
anizab

le esp
ecial d

e p
ro

tección d
el P

atrim
onio 

C
ultural (S

N
U

-E
/P

C
) 

154
 

A
rtículo

 355. 
S

uelo
 no

 urb
anizab

le esp
ecial d

e p
ro

tecciones secto
riales 

y com
p

lem
entarias (S

N
U

-E
/S

E
) 

155
 

 S
ecció

n
 3º

 
C

o
n

d
icio

n
es p

articu
lares d

el su
elo

 n
o

 u
rb

an
izab

le 
g

en
érico

 (S
N

U
-G

) 
155

 

A
rtículo

 356. 
S

uelo
 no

 urb
anizab

le g
enérico

 (S
N

U
-G

) 
155

 

A
rtículo

 357. 
S

uelo
 no

 urb
anizab

le g
enérico

 d
e p

ro
tecció

n d
el 

ecosistem
a natural. (S

N
U

-G
/E

N
) 

156
 

A
rtículo

 358. 
S

uelo
 no

 urb
anizab

le g
enérico

 d
e p

ro
tecció

n d
el P

aisaje. 
(S

N
U

-G
/P

A
) 

156
 

A
rtículo

 359. 
S

uelo
 no

 urb
anizab

le g
enérico

 d
e p

ro
tecció

n d
e H

uertos. 
(S

N
U

-G
/H

u) 
157

 

A
rtículo

 360. 
S

uelo
 no

 urb
anizab

le g
enérico

. (S
N

U
-G

) 
157

 

 S
ecció

n
 4º

 
C

u
ad

ro
-R

esu
m

en
 d

e lo
s U

so
s en

 S
u

elo
 N

o
 U

rb
an

izab
le 

E
sp

ecial 
159

 

 S
ecció

n
 5º

 
C

u
ad

ro
-R

esu
m

en
 d

e lo
s U

so
s en

 S
u

elo
 N

o
 U

rb
an

izab
le 

G
en

érico
 

161
 

 S
ecció

n
 6º

 
A

feccio
n

es en
 S

u
elo

 N
o

 U
rb

an
izab

le 
162

 

T
IT

U
LO

 V
III 

R
É

G
IM

E
N

 D
E

 LO
S

 S
IS

T
E

M
A

S
 G

E
N

E
R

A
LE

S
163

 

Boletín Oficial de la Provincia de Huesca19 Febrero 2025 Nº 33

1868 CSVT92RHDO9ROKCANBOP



 
 

 
                                        D

o
cum

ento
 d

e A
p

rob
ación D

efinitiva 
N

o
rm

as U
rb

anísticas (D
N

-N
U

)   

P
G

O
U

-S
 d

e
 F

O
N

Z
 

 
1

3
 

 C
A

P
IT

U
LO

 I 
R

É
G

IM
E

N
 

G
E

N
E

R
A

L
 

D
E

 
LO

S
 

S
IS

T
E

M
A

S
 

G
E

N
E

R
A

L
E

S
 

163
 

A
rtículo

 361. 
D

efinició
n 

163
 

A
rtículo

 362. 
R

eg
ulación d

e los sistem
as g

enerales 
163

 

A
rtículo

 363. 
Titularid

ad
 y rég

im
en urb

anístico 
163

 

T
IT

U
LO

 IX
 

P
R

O
T

E
C

C
IÓ

N
 

D
E

L 
P

A
T

R
IM

O
N

IO
 

C
U

LT
U

R
A

L
 ...................................................................... 165

 

C
A

P
IT

U
LO

 I 
C

O
N

D
IC

IO
N

E
S

 
D

E
 

P
R

O
T

E
C

C
IÓ

N
 

D
E

L 
P

A
T

R
IM

O
N

IO
 C

U
L

T
U

R
A

L
 

165
 

A
rtículo

 364. 
P

rotección d
el P

atrim
onio C

ultural 
165

 

A
rtículo

 365. 
Á

m
b

ito
 d

e ap
licació

n 
165

 

A
rtículo

 366. 
N

iveles d
e P

ro
tecció

n 
165

 

A
rtículo

 367. 
C

o
nd

iciones d
e lo

s tipo
s d

e ob
ra 

166
 

A
rtículo

 368. 
C

o
nd

iciones d
e p

ro
tección d

el g
rup

o p
rim

ero
. N

ivel 
Integ

ral 
166

 

A
rtículo

 369. 
C

o
nd

iciones d
e p

ro
tección d

el g
rup

o seg
und

o. N
ivel 

E
structural 

167
 

A
rtículo

 370. 
C

o
nd

iciones d
e p

ro
tección d

el g
rup

o tercero. N
ivel 

A
m

b
iental 

168
 

A
rtículo

 371. 
C

o
nd

iciones d
e p

ro
tección d

el g
rup

o cuarto. Á
reas d

e 
p

ro
tecció

n A
rq

ueo
ló

g
ica 

169
 

A
rtículo

 372. 
C

uad
ro

-resum
en d

e tip
o

s d
e ob

ras p
erm

itid
as 

170
 

 
LIS

T
A

D
O

 D
E

 B
IE

N
E

S
 Q

U
E

 C
O

N
F

O
R

M
A

N
 E

L
 

171
 

C
A

P
IT

U
LO

 II 
C

A
T

Á
LO

G
O

 
D

E
 

P
A

T
R

IM
O

N
IO

 
C

U
LT

U
R

A
L 

D
E

L 
P

G
O

U
 

171
 

C
A

P
IT

U
LO

 III 
A

C
T

U
A

C
IO

N
E

S
 D

E
 R

E
H

A
B

ILIT
A

C
IÓ

N
 U

R
B

A
N

A
 178

 

A
rtículo

 373. 
Tip

o d
e A

ctuaciones d
e R

ehab
ilitació

n U
rb

ana 
178

 

A
rtículo

 374. 
E

jecución d
e las A

ctuaciones d
e R

ehab
ilitación U

rb
ana 178

 

A
rtículo

 375. 
P

rog
ram

a d
e R

ehab
ilitación U

rb
ana 

178
 

           

Boletín Oficial de la Provincia de Huesca19 Febrero 2025 Nº 33

1869 CSVT92RHDO9ROKCANBOP



 
 

 
                                        D

o
cum

ento
 d

e A
p

rob
ación D

efinitiva 
N

o
rm

as U
rb

anísticas (D
N

-N
U

)   

P
G

O
U

-S
 d

e
 F

O
N

Z
 

 
1

4
 

   
 

Boletín Oficial de la Provincia de Huesca19 Febrero 2025 Nº 33

1870 CSVT92RHDO9ROKCANBOP



 
 

 
                                        D

o
cum

ento
 d

e A
p

rob
ación D

efinitiva 
N

o
rm

as U
rb

anísticas (D
N

-N
U

)   

P
G

O
U

-S
 d

e
 F

O
N

Z
 

 
1

5
 

 T
IT

U
LO

 I 
D

IS
P

O
S

IC
IO

N
E

S
 D

E
 C

A
R

Á
C

T
E

R
 G

E
N

E
R

A
L 

C
A

P
IT

U
LO

 I 
V

IG
E

N
C

IA
, E

F
E

C
T

O
S

 Y
 C

O
N

T
E

N
ID

O
 D

E
L P

LA
N

 

G
E

N
E

R
A

L 

A
rtícu

lo
 1. 

O
b

jeto
, ám

b
ito

 y an
teced

en
tes d

e las n
o

rm
as d

el P
lan

 G
en

eral 

1. E
l p

resente P
lan G

eneral d
e O

rd
enación U

rb
ana S

im
p

lificad
o (P

G
O

U
-S

) tiene p
or 

ob
jeto la ord

enación d
el m

unicip
io d

e Fonz y a tal efecto, d
e conform

id
ad

 con la 

leg
islación vig

ente, org
aniza los elem

entos b
ásicos d

e la estructura g
eneral d

el territorio 

y 
clasifica 

y 
califica 

el 
suelo, 

estab
leciend

o 
lo

s 
d

iferentes 
reg

ím
enes 

juríd
icos 

corresp
ond

ientes a las d
istintas clases y categ

orías d
el m

ism
o. A

sim
ism

o, estas N
orm

as 

d
elim

itan p
or sí m

ism
as o m

ed
iante instrum

entos d
e p

laneam
iento d

e d
esarrollo el 

contenid
o d

e las facultad
es urb

anísticas d
erivad

as d
el d

erecho d
e p

rop
ied

ad
 y las 

cond
iciones p

ara su ejercicio. 

2. C
onstituyen el ám

b
ito d

e ap
licación d

e estas N
orm

as cuantos actos relativos al uso 

d
el suelo y d

e la ed
ificación realicen la A

d
m

inistración y los p
articulares d

entro d
el 

territorio d
el m

unicip
io d

e Fonz. 

3. La revisión y adap
tación d

e las anteriores N
orm

as U
rb

anísticas d
el P

D
S

U
 p

revio a las 

recog
id

as en el actual d
ocum

ento d
e P

lan G
eneral d

e O
rd

enación U
rb

ana S
im

p
lificad

o 

(P
G

O
U

-S
), se lleva ahora a cabo en virtud

 d
e los acuerd

os m
unicip

ales ad
op

tad
os al 

resp
ecto. 

A
rtícu

lo
 2. 

V
ig

en
cia d

e las n
o

rm
as d

el P
G

O
U

-S
 

1. La vig
encia d

el P
G

O
U

-S
 se p

rod
uce d

esd
e la p

ub
licación ínteg

ra d
e las N

orm
as 

U
rb

anísticas y O
rd

enanzas, conform
e se estab

lece en el A
rt. 83 d

el D
ecreto-Leg

islativo 

1/2014, d
e 8 d

e julio, d
el G

ob
ierno d

e A
rag

ón, p
or el q

ue se ap
rueb

a el texto refund
id

o 

d
e la Ley de U

rbanism
o de A

rag
ón (LU

A
-14); su vig

encia será ind
efinid

a, estab
leciend

o 

el horizonte tem
p

oral m
áxim

o d
e g

estión en veinte años; sin p
erjuicio d

e sus eventuales 

m
od

ificaciones o revisiones. 

2. E
n el ám

b
ito com

p
leto d

el territorio m
unicip

al q
ued

an d
erog

ad
as las O

rd
enanzas y 

N
orm

as p
reced

entes a la entrad
a en vig

or d
e las p

resentes, salvo a los efectos d
e 

transitoried
ad

 expresam
ente p

revistos en estas N
orm

as, o q
ue resulten p

roced
entes al 

am
p

aro d
el Texto R

efund
id

o d
e la Ley d

el S
uelo (R

eal D
ecreto Leg

islativo 2/2008, d
e 20 

d
e junio, p

or el q
ue se ap

rueb
a el texto refund

id
o d

e la ley del suelo), LU
A

-14 y sus 

d
isp

osiciones reg
lam

entarias o d
e aq

uellas norm
as q

ue las sustituyan o com
p

lem
enten. 

A
rtícu

lo
 3. 

R
evisió

n
 d

el P
G

O
U

-S
 

1. E
l P

G
O

U
-S

 d
eb

erá ser ob
jeto d

e revisión en los sig
uientes sup

uestos: 

·
 

E
ntrad

a en vig
or d

e instrum
entos d

e ord
enación sup

ram
unicip

al q
ue 

com
p

rend
an el térm

ino d
e Fonz y q

ue así lo
 d

isp
ong

an o
 lo

 hag
an ne-

cesario. 

·
 

E
ntrad

a en vig
or o d

esarrollo y ap
licación d

e p
lanes sectoriales relativos 

a la ag
ricultura, ind

ustria, transp
orte y com

unicaciones, defensa, etc. 

·
 

P
or ag

otam
iento d

el noventa p
o

r ciento (90%
) d

e la cap
acid

ad
 d

el suelo 

resid
encial, o excesos o

 d
eseq

uilib
rios sostenid

os en la ocup
ación d

e 

los suelos p
revistos. 

2. Tend
rá la consid

eración d
e revisión d

el P
G

O
U

-S
 cualq

uier alteración d
el m

ism
o q

ue 

afecte 
sustancialm

ente 
a 

la 
ord

enación 
estructural. 

S
e 

consid
erarán 

afecciones 

sustanciales las sig
uientes: 

- 
Las q

ue com
p

orten alteraciones relevantes d
e la ord

enación estruc-

tural en función d
e factores objetivos tales com

o la sup
erficie, los 

ap
rovecham

ientos o la p
ob

lación afectada, la alteración d
e sistem

as 

g
enerales o la alteración d

el sistem
a d

e núcleos d
e p

ob
lación. 

3. E
l p

roced
im

iento d
e revisión se ajustará a las m

ism
as d

isp
osiciones estab

lecid
as p

ara 

la red
acción d

el P
G

O
U

-S
. 
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 4. Las circunstancias q
ue hacen exig

ib
le la revisión d

el P
G

O
U

-S
 se entiend

en sin 

p
erjuicio d

e las facultad
es d

e la corp
oración m

unicip
al p

ara estab
lecer m

otivad
am

ente 

nuevos criterios d
e ord

enación q
ue exijan revisión del P

lan. 

A
rtícu

lo
 4. 

M
o

d
ificació

n
 d

el P
G

O
U

-S
 

1. S
e entiend

e p
or m

od
ificación d

el P
lan G

eneral tod
a alteración o ad

ición efectuad
a en 

sus d
ocum

entos o
 d

eterm
inaciones q

ue no constituya sup
uesto d

e revisión seg
ún lo 

p
revisto en el artículo anterior y, en g

eneral, la q
ue p

ued
a ap

rob
arse sin q

ue ello
 ob

lig
ue 

a reconsid
erar g

lob
alm

ente el P
lan p

or no afectar, salvo d
e un m

od
o p

untual y aislad
o, 

a la estructura general y org
ánica d

el territorio o a la clasificación del suelo
. 

2. Las m
od

ificaciones d
e cualq

uiera d
e los elem

entos d
el P

G
O

U
-S

 estarán sujetas a lo 

estab
lecid

o en el A
rt. 85 d

e la LU
A

-14 o d
e aq

uella q
ue la sustituya. 

A
rtícu

lo
 5. 

R
eferen

cias n
o

rm
ativas 

E
n tod

os lo
s artículos, d

e las p
resentes norm

as, con referencias norm
ativas se enten-

d
erá la ap

licación d
e éstas o d

e aq
uellas q

ue las sustituyan. 

C
A

P
IT

U
LO

 II 
R

É
G

IM
E

N
 D

E
L S

U
E

LO
, D

E
S

A
R

R
O

LLO
 Y

 

E
JE

C
U

C
IÓ

N
 D

E
L P

LA
N

 G
E

N
E

R
A

L 

S
ecció

n
 1º 

D
isp

o
sicio

n
es g

en
erales so

b
re rég

im
en

 d
el su

elo
 

A
rtícu

lo
 6. 

E
stru

ctu
ració

n
 d

el su
elo

 

Las norm
as y p

lanos d
el P

lan G
eneral m

unicip
al d

e O
rd

enación U
rb

ana estab
lecen la 

estructura general y org
ánica d

el territorio sob
re la base d

e la d
efinición de los elem

en-

tos d
eterm

inantes d
el d

esarrollo urb
ano, en p

articular los sistem
as g

enerales, viarios y 

esp
acios lib

res, y d
e la clasificación d

el suelo
, exp

resand
o las sup

erficies asig
nad

as a 

cad
a uno d

e los tip
os y categ

orías d
e suelo ad

op
tad

os. 

A
rtícu

lo
 7. 

Lo
s esp

acio
s lib

res, In
fraestructu

ras y eq
u

ip
am

ien
to

s u
rb

an
ístico

s.  

Los esp
acios lib

res, infraestructuras y eq
uip

am
ientos, son el conjunto d

e servicios d
e 

uso p
úb

lico d
estinad

os a la satisfacción d
e las d

em
and

as urb
anas d

e los ciud
ad

anos, 

q
ue com

p
rend

en el sistem
a de E

sp
acios Lib

res y Z
onas V

erd
es, el sistem

a d
e Infraes-

tructuras y el sistem
a d

e E
q

uipam
ientos. E

stas infraestructuras y eq
uip

am
ientos urb

a-

nísticos d
e los m

unicip
ios se calificarán en funció

n d
el ám

b
ito esp

acial d
el servicio com

o 

sistem
as generales o d

otaciones locales. 

A
rtícu

lo
 8. 

S
istem

as G
en

erales 

S
atisfacen las d

em
and

as urb
anas d

e tod
a o

 g
ran p

arte d
e la p

o
b

lación d
el m

unicip
io, o

 

d
e incid

encia o interés sup
ralocal o autonóm

ico
, p

revistos p
or el p

lan g
eneral u otros 

instrum
entos d

e ord
enación territorial. S

us cond
iciones d

e uso y rég
im

en juríd
ico se 

reg
ulan en los Títulos II y V

III de estas N
orm

as. 

A
rtícu

lo
 9. 

D
o

tacio
n

es lo
cales 

S
atisfacen las d

em
and

as urb
anas en ám

b
itos esp

aciales d
e ord

enación concretos esta-

b
lecid

os p
or el p

laneam
iento tanto en suelo

 urb
ano com

o en suelo urb
anizab

le, así 

com
o su conexión con los corresp

ond
ientes sistem

as g
enerales, tanto internos com

o 

externos, y las o
b

ras necesarias p
ara la am

p
liación o refuerzo d

e d
ichos sistem

as, 
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 siem
p

re q
ue se req

uieran com
o consecuencia d

e la p
uesta en servicio d

e la nueva ur-

b
anización. 

A
rtícu

lo
 10. 

C
lasificació

n
 d

el su
elo

 

1. C
onstituye 

la 
d

ivisión 
b

ásica 
d

el 
suelo 

a 
efectos 

urb
anísticos 

y 
d

eterm
ina 

los 

reg
ím

enes esp
ecíficos d

e ap
rovecham

iento y g
estión. E

l P
lan d

isting
ue las sig

uientes 

clases d
e suelo, g

rafiad
as en los p

lanos d
e C

lasificación d
e S

uelo y cuyo rég
im

en 

juríd
ico y reg

ulación esp
ecífica se recog

en en el Título IV
, V

 y V
I d

e estas N
orm

as: 

2. Tend
rán la cond

ición de suelo urb
ano los terrenos que: 

a) 
C

uenten con servicios urb
anísticos suficientes, entend

iend
o p

o
r tales: red 

viaria q
ue teng

a un nivel d
e consolid

ación suficiente p
ara p

erm
itir la conec-

tivid
ad

 con la tram
a viaria b

ásica m
unicip

al, servicios d
e ab

astecim
iento y 

evacuación d
e ag

ua, así com
o sum

inistro d
e energ

ía eléctrica, servicios d
e 

telecom
unicaciones y g

estión d
e resid

uos d
e características ad

ecuad
as 

p
ara servir a la ed

ificación que sob
re ellos exista o se haya de construir. 

b
) 

C
arezcan d

e alg
una d

e las infraestructuras y servicios m
encionad

os en el 

ap
artad

o anterior, p
ero p

ued
an lleg

ar a contar con ellos sin otras ob
ras q

ue 

las d
e conexión con las instalaciones p

reexistentes. C
on carácter g

eneral, 

no p
od

rán co
nsid

erarse, a estos efectos, las carreteras d
e circunvalación 

ni las vías d
e com

unicación interurb
anas. 

c) 
Los terrenos q

ue el p
lan g

eneral incluya en áreas consolid
ad

as p
or la ed

i-

ficación, al m
enos, en las d

os terceras p
artes d

e su sup
erficie ed

ificab
le, 

siem
p

re q
ue la parte ed

ificad
a reúna o vaya a reunir, en ejecución d

el p
lan, 

los req
uisitos estab

lecid
os en el ap

artad
o a.1) y se trate d

e esp
acios ho-

m
og

éneos en cuanto a su uso
 y tip

olog
ía q

ue se encuentren integ
rad

os en 

la m
alla urbana p

rop
ia d

el núcleo o asentam
iento d

e p
ob

lación d
el q

ue 

form
en parte. 

d
) 

Los terrenos q
ue, en ejecución d

el p
laneam

iento, hayan sid
o urb

anizad
os 

d
e acuerd

o con el m
ism

o. 

3. Tend
rán la consid

eración d
e suelo urb

anizab
le los terrenos q

ue sean clasificad
os 

com
o tales en el p

laneam
iento p

or p
rever su p

osib
le transform

ación, a través d
e la 

d
otación d

e servicios urb
anísticos suficientes, en las cond

iciones estab
lecid

as en el 

m
ism

o, d
e conform

id
ad

 con el m
od

elo d
e evolución urb

ana y ocup
ación d

el territorio 

resultante de la ord
enación estructural. 

4. Tend
rán la cond

ición d
e suelo no urb

anizab
le los terrenos clasificad

os com
o tales p

or 

el p
laneam

iento p
or concurrir alg

una de las circunstancias sig
uientes: 

- 
E

l suelo p
reservad

o d
e su transform

ación urb
anística p

or la leg
isla-

ción d
e p

rotección o
 p

olicía d
el d

om
inio p

úb
lico

, d
e p

rotección m
e-

d
ioam

b
iental, d

e p
atrim

onio cultural o cualq
uier otra leg

islación sec-

torial, así com
o los terrenos q

ue d
eb

an q
ued

ar sujetos a tal p
rotec-

ción conform
e a los instrum

entos d
e p

lanificación territorial. 

- 
Los terrenos q

ue no resulten suscep
tib

les d
e transform

ación urb
anís-

tica p
or la p

elig
rosidad

 p
ara la seg

urid
ad

 d
e las p

ersonas y los b
ienes 

m
otivad

a p
or la existencia d

e riesg
os d

e cualq
uier índ

ole. 

- 
Los terrenos p

reservad
os d

e su transform
ación urb

anística p
or los va-

lores en ellos concurrentes, incluso los ecológ
ico

s, ag
rícolas, g

ana-

d
eros, forestales y p

aisajísticos. 

- 
Tod

os los q
ue el p

lan g
eneral, d

e form
a m

otivada, no co
nsid

ere trans-

form
ab

les en urb
anos d

e acuerdo con el m
od

elo d
e evolució

n urb
ana 

fijad
o. 

Boletín Oficial de la Provincia de Huesca19 Febrero 2025 Nº 33

1873 CSVT92RHDO9ROKCANBOP



 
 

 
                                        D

o
cum

ento
 d

e A
p

rob
ación D

efinitiva 
N

o
rm

as U
rb

anísticas (D
N

-N
U

)   

P
G

O
U

-S
 d

e
 F

O
N

Z
 

 
1

8
 

 A
rtícu

lo
 11. 

C
alificació

n
 d

el su
elo

 

1. La calificación d
el suelo

 es la d
eterm

inación, tanto
 d

e la O
rd

enación E
structural com

o
 

d
e la O

rdenación P
orm

enorizada, con la q
ue el p

laneam
iento estab

lece un d
eterm

inado 

uso, g
lob

al o p
orm

enorizad
o, al suelo. 

2. Los usos g
lob

ales, entend
iend

o
 estos com

o
 el uso

 g
enérico m

ayoritario asig
nad

o a 

una 
zona 

d
e 

ord
enación 

urb
ana 

q
ue 

corresp
ond

e 
a 

las 
activid

ades 
y 

sectores 

económ
icos b

ásicos, R
esid

encial, Terciario, Ind
ustrial y D

otacional. 

E
l carácter d

otacional d
e los usos se entiend

e sin p
erjuicio

 d
e q

ue el suelo en q
ue se 

im
p

lantan sea de titularid
ad

 p
úb

lica o p
rivada, o d

e q
ue form

en p
arte d

e los sistem
as 

g
enerales o b

ien constituyan d
o

taciones locales. 

3. Los usos p
orm

enorizad
os son los corresp

ond
ientes a las d

iferentes tip
olog

ías en q
ue 

p
ued

en desag
reg

arse los usos g
lob

ales. 

A
rtícu

lo
 12. 

D
ivisió

n
 d

el su
elo

 en
 razó

n
 d

e su
 o

rd
en

ació
n

 d
etallad

a 

1. A
tend

iend
o al g

rad
o d

e d
etalle d

e la ord
enación contenid

a en estas N
orm

as p
ara las 

d
istintas clases y categ

orías d
el suelo, se d

isting
uen las sig

uientes áreas: 

a) 
E

n el suelo urb
ano: 

- 
S

uelo urb
ano consolid

ad
o (S

U
-C

), ord
enad

o d
e m

od
o d

irecto y fina-

lista, cuyo d
esarrollo, p

or tanto, viene p
osib

ilitad
o p

or la ap
licación d

e 

las d
eterm

inaciones p
rop

ias d
e las p

resentes N
orm

as p
ara la zona d

e 

q
ue se trate. 

b
) 

E
n el suelo no

 urb
anizab

le (S
N

U
): 

- 
S

uelo no urb
anizab

le esp
ecial (S

N
U

-E
). Tienen la cond

ición d
e suelo

 

no urb
anizab

le esp
ecial los terrenos clasificad

os com
o tales p

o
r con-

currir alg
una d

e las circunstancias sig
uientes: 

E
l suelo p

reservad
o d

e su transform
ación urb

anística p
or la leg

isla-

ción d
e p

rotección o
 p

olicía d
el d

om
inio p

úb
lico

, d
e p

rotección m
e-

d
ioam

b
iental, d

e p
atrim

onio cultural o cualq
uier otra leg

islación sec-

torial, así com
o los terrenos q

ue d
eb

an q
ued

ar sujetos a tal p
rotec-

ción conform
e a los instrum

entos d
e p

lanificación territorial. 

Los terrenos q
ue no resulten suscep

tib
les d

e transform
ación urb

anís-

tica p
or la p

elig
rosidad

 p
ara la seg

urid
ad

 d
e las p

ersonas y los b
ienes 

m
otivad

a p
or la existencia d

e riesg
os d

e cualq
uier índ

ole. 

Los terrenos p
reservad

os d
e su transform

ación urb
anística p

or los va-

lores en ellos concurrentes, incluso los ecológ
ico

s, ag
rícolas, g

ana-

d
eros, forestales y p

aisajísticos, cuand
o el p

lan g
eneral les reconozca 

este carácter al hab
erse p

uesto d
e m

anifiesto los valores en ellos con-

currentes en un instrum
ento d

e p
lanificación am

b
iental, territorial o 

cultural 

- 
S

uelo no
 urb

anizab
le g

enérico (S
N

U
-G

). C
onstituye el suelo

 no
 urb

a-

nizab
le g

enérico el clasificad
o y calificad

o com
o tal p

or el p
lan g

ene-

ral d
e ord

enación urb
ana, siend

o la clase y categ
oría resid

ual d
el 

suelo no
 urb

anizab
le. 

c) 
E

n el suelo urb
anizab

le (S
U

Z
): 

- 
S

uelos urb
anizab

les d
elim

itados en sectores (S
U

Z
-D

). U
n sector 

cuenta  con ord
enación d

etallad
a d

esd
e el P

G
O

U
 y otro d

eb
erá d

esa-

rrollarse el corresp
ond

iente P
lan P

arcial. 

E
n cum

p
lim

iento d
el artículo 290 d

e la LU
A

-14 un p
lan g

eneral sim
p

lificad
o no p

od
rá 

clasificar suelo urb
anizab

le no d
elim

itad
o. 
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 2. A
tend

iend
o a las características d

e la ord
enación ap

licad
a en las d

istintas zonas en 

q
ue se d

ivid
e el suelo

 urb
ano y urb

anizab
le se d

isting
uen las sig

uientes calificaciones 

p
orm

enorizadas: 

·
 

R
esid

encial: C
asco C

onsolid
ado (R

1) 

·
 

R
esid

encial: E
xtensión d

e C
asco (R

2) 

·
 

Ind
ustrial (I) 

·
 

Terciario (T) 

·
 

E
q

uip
am

iento 

·
 

E
sp

acio lib
re d

e uso p
úb

lico 

·
 

E
sp

acio lib
re d

e uso p
rivad

o 

·
 

S
ervicios urb

anos 

·
 

S
istem

a V
iario. 

S
ecció

n
 2º 

D
isp

o
sicio

n
es g

en
erales so

b
re el d

esarro
llo

 d
e las N

o
rm

as d
el 

P
G

O
U

-S
.  

A
rtícu

lo
 13. 

C
o

m
p

eten
cias 

1. E
l d

esarrollo y la ejecució
n d

e estas N
orm

as corresp
ond

e al A
yuntam

iento d
e Fo

nz, 

sin 
p

erjuicio 
d

e 
las 

com
p

etencias 
d

e 
otras 

ad
m

inistraciones 
y 

d
e 

la 
iniciativa 

y 

colab
oración d

e los p
articulares con arreg

lo a lo estab
lecid

o en las leyes y en las 

p
resentes N

orm
as U

rb
anísticas. 

2. D
entro 

d
e 

sus 
resp

ectivas 
atrib

uciones 
y 

ob
lig

aciones, 
corresp

ond
erá 

a 
los 

org
anism

os d
e la A

d
m

inistración C
entral y la C

om
unid

ad
 A

utónom
a d

e A
rag

ón el 

d
esarrollo d

e las infraestructuras, servicios y eq
uip

am
ientos d

e su com
p

etencia, así 

com
o la coop

eración con el A
yuntam

iento p
ara el m

ejor log
ro d

e los ob
jetivos q

ue estas 

N
orm

as p
ersig

uen. 

A
rtícu

lo
 14. 

In
stru

m
en

to
s d

e d
esarro

llo
 d

el P
G

O
U

-S
 

S
eg

ún ostentan o no cap
acid

ad p
ara calificar el suelo conform

e a la leg
islación urb

anís-

tica, los instrum
entos d

e d
esarrollo del P

G
O

U
-S

 se ag
rup

an en d
os categ

orías: 

·
 

Instrum
entos d

e p
laneam

iento. 

·
 

Instrum
entos d

e ord
enación. 

Tanto unas com
o otras contend

rán las d
eterm

inaciones y d
ocum

entos q
ue se señalan 

en el Texto R
efund

id
o d

e la Ley d
el S

uelo
, la Ley U

rb
anística d

e A
rag

ón y sus R
eg

la-

m
entos de d

esarrollo. 

A
rtícu

lo
 15. 

F
ig

u
ras d

e p
lan

eam
ien

to
 

P
lanes E

sp
eciales, q

ue p
od

rán ser d
e R

eform
a Interior p

ara la ord
enación d

etallada en 

el suelo urb
ano, o con otras finalid

ad
es esp

ecíficas en cualq
uier clase d

e suelo. 

A
rtícu

lo
 16. 

F
ig

u
ras co

m
p

lem
en

tarias 

P
ara d

esarrollar la ordenación en áreas lim
itad

as o para p
recisar la reg

ulación d
e m

ate-

rias esp
ecíficas, las p

rop
ias N

orm
as d

el P
lan G

eneral o el instrum
ento d

e planeam
iento 

referid
o en el artículo anterior, p

ued
en ser com

p
lem

entad
os m

ed
iante las sig

uientes fi-

g
uras: 

·
 

E
stud

ios d
e D

etalle, p
od

rán form
ularse cuand

o fuere p
reciso

 com
p

letar 

o, en su caso, ad
ap

tar d
eterm

inaciones estab
lecid

as en el P
lan G

eneral 

p
ara el suelo urb

ano y en los P
lanes P

arciales y E
sp

eciales. 

Los E
stud

ios d
e D

etalle incluirán los d
ocum

entos justificativos d
e lo

s 

extrem
os sob

re los q
ue se versen. S

u contenid
o tend

rá p
or finalid

ad 

p
rever, m

od
ificar o reajustar, seg

ún los casos: 

- 
E

l señalam
iento d

e alineaciones y rasantes q
ue no afecten a la es-

tructura org
ánica d

el territorio config
urad

o p
or los sistem

as g
enerales 

ni d
ism

inuyan la sup
erficie d

estinad
a a espacios lib

res, p
úb

licos o p
ri-

vad
os. 
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- 
La ord

enación d
e los volúm

enes d
e acuerd

o con las esp
ecificaciones 

d
el planeam

iento. 

- 
Las cond

iciones estéticas y d
e com

p
osición d

e la ed
ificación com

p
le-

m
entarias d

el planeam
iento. 

·
 

O
rd

enanzas d
e ed

ificación y urbanización, p
ara la reg

ulación d
e asp

ec-

tos com
p

lem
entarios d

el P
laneam

iento, b
ien p

or rem
isión exp

resa d
el 

P
G

O
U

-S
 o b

ien p
orq

ue resulte conveniente p
ara su m

ejor d
esarrollo o 

aclaración. 

S
ecció

n
 3º 

D
isp

o
sicio

n
es g

en
erales so

b
re ejecu

ció
n

 d
el p

lan
eam

ien
to

 

A
rtícu

lo
 17. 

O
b

jeto
 

La ejecución d
el P

laneam
iento g

arantizará, m
ed

iante los instrum
entos p

revistos en estas 

N
orm

as y en ap
licación d

el TR
LS

 y d
e la norm

ativa urb
anística autonóm

ica, la d
istrib

u-

ción eq
uitativa d

e los b
eneficios y carg

as d
erivad

os d
e la ord

enación urb
anística, así 

com
o las cesiones d

e terrenos p
ara d

otaciones p
úb

licas y las d
e aq

uellos d
ond

e se 

localice el ap
rovecham

iento corresp
ond

iente a la A
d

m
inistración y las co

nd
iciones d

e 

ejecución de la urb
anización. 

A
rtícu

lo
 18. 

E
jecu

ció
n

 d
e S

istem
as G

en
erales  

1. La ejecución d
e los S

istem
as G

enerales p
od

rá llevarse a cab
o en cualq

uier clase d
e 

suelo, b
ien d

irectam
ente m

ed
iante actuaciones aislad

as, b
ien m

ed
iante la ap

rob
ación 

d
e p

lanes esp
eciales o, cuand

o así esté p
revisto en el P

G
O

U
-S

, en el seno
 d

e la 

corresp
ond

iente unid
ad

 d
e ejecución.  

C
A

P
IT

U
LO

 III IN
S

T
R

U
M

E
N

T
O

S
 D

E
 E

JE
C

U
C

IÓ
N

 

S
ecció

n
 1º 

D
isp

o
sicio

n
es g

en
erales 

A
rtícu

lo
 19. 

C
lases d

e p
ro

yecto
s 

La ejecución m
aterial d

e las d
eterm

inaciones d
el P

G
O

U
-S

 y d
e sus instrum

entos d
e 

d
esarrollo se realizará m

ed
iante p

royectos técnicos, los cuales, seg
ún su ob

jeto, se in-

cluyen en alg
una d

e las sig
uientes clases: 

·
 

D
e urb

anización y d
e ob

ras ord
inarias. 

·
 

D
e ed

ificación. 

·
 

D
e activid

ad
es e instalaciones. 

A
rtícu

lo
 20. 

C
o

n
d

icio
n

es g
en

erales d
e lo

s p
ro

yecto
s técn

ico
s 

1. S
e entiend

e p
or P

royecto Técnico aq
uel d

ocum
ento

 q
ue d

efine d
e m

od
o com

p
leto 

las ob
ras o instalaciones a realizar, con el co

ntenid
o y d

etalle q
ue req

uiera su ob
jeto, d

e 

form
a q

ue lo p
royectad

o p
ued

a ser d
irectam

ente ejecutado m
ed

iante la correcta 

interp
retación y ap

licación d
e sus esp

ecificaciones. 

2. Los p
royectos se estructuran d

o
cum

entalm
ente en m

em
oria d

escrip
tiva y justificativa, 

p
lieg

o d
e cond

iciones, p
lanos y p

resup
uesto, m

ás lo esp
ecífico p

ara cada clase de 

actuación estab
lecid

o en las p
resentes N

orm
as, en las O

rd
enanzas e Instrucciones 

Técnicas M
unicip

ales de ap
licación y en la norm

ativa vig
ente. E

n la m
em

oria se d
eb

erá 

esp
ecificar el p

lazo p
revisto p

ara la ejecución de la ob
ra. 

3. Los 
p

royectos 
técnicos 

necesarios 
p

ara 
la 

ob
tención 

d
e 

licencias 
d

e 
ob

ras 
o 

instalaciones d
eb

erán venir suscritos p
or técnico o técnicos com

p
etentes con relación 

al ob
jeto y características d

e lo p
royectad

o, y visad
os p

or sus resp
ectivos coleg

ios 

p
rofesionales, cuand

o este req
uisito sea exig

ib
le conform

e a la leg
islación en vig

or. 

Las ob
ras q

ue d
eb

an som
eterse a d

eclaración resp
onsab

le no req
uerirán p

royecto téc-

nico 
q

ue 
acom

p
añe 

a 
la 

solicitud
 

d
e 

licencia, 
b

astand
o 

con 
la 

d
ocum

entación 
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 estab
lecid

a en el artículo 227 d
e la LU

A
-14 ad

em
ás d

e los d
atos estab

lecid
os en la le-

g
islación d

el p
roced

im
iento ad

m
inistrativo com

ún. R
esp

ecto
 al contenid

o d
e la d

ocu-

m
entación a p

resentar en las C
om

unicaciones P
revias, será d

e ap
licación lo d

isp
uesto 

en el artículo 228 d
e la LU

A
-14. 

4. E
n cad

a p
royecto, una vez p

resentad
o, ap

rob
ad

o y/o conced
id

a la corresp
ond

iente 

licencia, d
eclaración resp

onsab
le o com

unicación p
revia, q

ued
ará incorp

orad
o ésta 

com
o 

co
nd

ición 
m

aterial 
d

e 
la 

m
ism

a. 
E

n 
consecuencia, 

d
eb

erá 
som

eterse 
a 

autorización m
unicip

al p
revia tod

a alteración d
urante el curso

 d
e las ob

ras d
el p

royecto 

ob
jeto 

d
e 

licencia, 
salvo 

las 
m

eras 
esp

ecificaciones 
constructivas 

o 
d

esarrollos 

interp
retativos del m

ism
o que no estuvieran contenid

os en la d
ocum

entación ap
rob

ad
a 

o fijad
os en las co

nd
iciones p

articulares de la licencia.  

S
ecció

n
 2º 

P
ro

yecto
s d

e u
rb

an
izació

n
 y d

e o
b

ras o
rd

in
arias 

A
rtícu

lo
 21. 

D
efin

ició
n

, clases y características g
en

erales 

1. Los p
royectos d

e urb
anización son ob

ras q
ue tienen p

or finalid
ad

 hacer p
osib

le la 

ejecución m
aterial d

el p
laneam

iento q
ue leg

itim
e la acción urb

anizad
ora en cad

a clase 

d
e suelo. 

2. Los p
royectos d

e urb
anización com

p
rend

erán la d
ocum

entación y se tram
itarán 

conform
e señala el artículo 137 d

e la LU
A

-14. 

S
ecció

n
 3º 

P
ro

yecto
s d

e ed
ificació

n
 

A
rtícu

lo
 22. 

D
efin

ició
n

, y clases d
e las o

b
ras d

e ed
ificació

n
 

1. S
e entiend

e q
ue son ob

ras d
e ed

ificación e instalaciones d
e m

ayor entid
ad

 aq
uellas 

actuaciones q
ue p

recisen d
e licencia y req

uieran ser d
ocum

entad
as técnicam

ente 

m
ed

iante proyecto a juicio d
e la ad

m
inistración m

unicip
al ya sea p

or su com
p

lejid
ad, 

volum
en o afección a terceros, seg

ún se reg
ula en la legislación vig

ente, esto es, la Ley 

38/1999 de 5 de noviem
b

re, de O
rd

enación de la E
d

ificación (LO
E

). 

2. S
e entiend

e, con carácter inform
ativo y no lim

itativo o excluyente d
e otros sup

uestos, 

q
ue son ob

ras d
e ed

ificación e instalaciones d
e m

enor entid
ad

 las actuaciones q
ue 

p
recisan d

e form
ulación d

e d
eclaración resp

onsab
le las sig

uientes: 

·
 

C
onstrucciones d

e escasa entid
ad

 constructiva y sencillez técnica q
ue 

no teng
an d

e form
a eventual o p

erm
anente carácter resid

encial ni p
ú-

b
lico y se d

esarrollen en una sola p
lanta d

e altura m
áxim

a tres m
etros y 

m
ed

io (3,5) y sup
erficie construid

a m
áxim

a d
e q

uince m
etros cuad

rad
os 

(15).  

·
 

R
etejad

os d
e cub

ierta (no sup
ond

rán el cam
b

io d
e la estructura, d

istri-

b
ución d

el m
ism

o, p
end

iente o m
ateriales existentes etc.).  

·
 

La colocación d
e vallad

os d
e altura ig

ual o inferior a d
os m

etros y m
ed

io 

(2,5). 

·
 

La colocación de and
am

ios. 

·
 

R
enovación de instalaciones existentes. 

·
 

Tod
as 

las 
intervenciones 

sob
re 

los 
ed

ificios 
existentes, 

siem
p

re 
y 

cuand
o no alteren su config

uración arq
uitectónica, entend

iend
o p

or ta-

les las q
ue teng

an carácter d
e intervención total o

 las p
arciales q

ue p
ro-

d
uzcan una variación esencial d

e la com
p

osición g
eneral exterior, la vo-

lum
etría, o el conjunto

 d
el sistem

a estructural, o no
 teng

an p
or ob

jeto 

cam
b

iar los usos característicos d
el ed

ificio. 

·
 

O
b

ras q
ue no teng

an el carácter d
e intervención total en ed

ificaciones 

catalog
adas o q

ue d
isp

ong
an d

e alg
ún tip

o d
e p

rotección d
e carácter 

am
b

iental o histórico-artístico, reg
ulad

a a través d
e norm

a legal o d
ocu-

m
ento urb

anístico y aq
uellas otras d

e carácter p
arcial q

ue no afecten a 

los elem
entos o p

artes ob
jeto d

e p
rotección. 
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 3. S
e entiend

e, con carácter inform
ativo y no lim

itativo o excluyente d
e otros sup

uestos, 

q
ue son d

e tip
o m

enor las actuaciones y p
recisan d

e form
ulación d

e com
unicación 

p
revia:  

·
 

E
l enfoscad

o o
 revestid

o d
e m

uros. 

·
 

Las p
inturas o revocos d

e fachad
as y m

ed
ianiles. 

·
 

La colocación de carp
intería y su p

intura, b
arnizad

o o lacad
o. 

·
 

La rep
aración d

e rep
isas d

e b
alcón. 

·
 

La reparación o sustitución d
e solad

os, escayolas, chap
ad

os, tab
iq

ues 

interiores, canalones, b
ajantes.  

·
 

La colocación de anuncios, carteles, told
os. 

4. Los p
royectos d

e ed
ificación son d

ocum
entos técnicos q

ue tienen p
or finalid

ad
 llevar 

a la p
ráctica las p

revisiones d
el p

laneam
iento en m

ateria d
e construcción y uso d

e los 

ed
ificios, m

ed
iante la d

efinición d
e los esp

acios y los elem
ento

s constructivos q
ue los 

conform
an, y la d

eterm
inación de las ob

ras y los m
ateriales necesarios para realizarlos. 

5. A
 los efectos d

e su d
efinición en p

royectos y d
e la ap

licación d
e las cond

iciones 

g
enerales y p

articulares reg
ulad

as en el Títulos II y ss. d
e las p

resentes N
orm

as, las 

ob
ras d

e ed
ificación se integ

ran en los g
rup

os sig
uientes: 

·
 

O
b

ras de rehabilitación en los ed
ificios existentes 

·
 

O
b

ras de d
em

olición 

·
 

O
b

ras de ed
ificación de nueva p

lanta 

A
rtícu

lo
 23. 

O
b

ras d
e reh

ab
ilitació

n
 en

 lo
s ed

ificio
s 

1. S
on aq

uellas q
ue se efectúan en el interior d

el ed
ificio o

 en sus fachad
as exteriores, 

sin alterar la p
osición d

e los p
lanos d

e fachad
a y cub

ierta q
ue d

efinen el volum
en d

e la 

ed
ificación, con la salved

ad
 ind

icad
a p

ara ob
ras d

e reestructuración. S
eg

ún afecten al 

conjunto d
el ed

ificio o a alg
uno d

e sus lo
cales, tienen carácter total o p

arcial. 

2. S
e incluyen en este g

rup
o los sig

uientes tip
os d

e ob
ras q

ue p
ued

an d
arse, d

e m
odo 

ind
ivid

ual o asociad
as entre sí: 

·
 

O
b

ras d
e restauración: Tienen p

or ob
jeto la restitución d

e un ed
ificio 

existente o d
e p

arte d
el m

ism
o a sus cond

icio
nes o

 estad
o orig

inal, in-

cluso com
p

rend
iend

o ob
ras d

e consolid
ación, d

em
olición p

arcial o 

acond
icionam

iento. La rep
osición o

 rep
rod

ucción d
e las co

nd
iciones 

orig
inales p

od
rá incluir, si p

roced
e, la rep

aración e incluso sustitución 

p
untual d

e elem
entos estructurales e instalaciones p

ara aseg
urar la es-

tab
ilidad

 o funcionalid
ad

 ad
ecuad

a d
el ed

ificio o p
artes d

el m
ism

o, en 

relación con las necesid
ad

es d
el uso a q

ue fuere d
estinad

o. 

·
 

O
b

ras d
e conservación o

 m
antenim

iento: S
on aq

uellas cuya finalid
ad

 es 

m
antener el ed

ificio en correctas cond
iciones d

e salub
rid

ad
 y ornato sin 

alterar su estructura ni su d
istribución. S

e incluyen, entre otras análog
as, 

el cuid
ad

o y afianzam
iento d

e cornisas y volad
os, la lim

p
ieza y rep

osi-

ción d
e canalones y b

ajantes, los revocos d
e fachad

as, la p
intura, la 

rep
aración de cub

iertas y el saneam
iento de cond

ucciones. 

·
 

O
b

ras d
e consolid

ación o
 rep

aración: S
on las q

ue tienen p
or o

b
jeto el 

afianzam
iento, refuerzo o sustitución d

e elem
entos d

añad
os p

ara ase-

g
urar la estab

ilidad
 d

el ed
ificio y el m

antenim
iento d

e sus cond
iciones 

b
ásicas d

e uso, con p
osib

les alteraciones m
enores d

e su estructura y 

d
istrib

ución. 

·
 

O
b

ras d
e acond

icionam
iento: S

on las d
estinad

as a m
ejorar la funciona-

lid
ad

 o hab
itab

ilidad
 d

e un ed
ificio o d

e p
arte d

e sus locales, m
ed

iante 

la sustitución o m
od

ernización d
e sus instalaciones, incluso

 co
n red

is-

trib
ución 

d
e 

su 
esp

acio 
interior, 

m
anteniend

o 
en 

tod
o 

caso 
las 
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características m
orfológ

icas. P
od

rá autorizarse la ap
ertura d

e huecos, si 

así lo p
erm

ite el cum
p

lim
iento d

e las restantes norm
as generales y par-

ticulares d
e cad

a zona. 

·
 

O
b

ras d
e reestructuración: S

on las q
ue afectan a los elem

entos estruc-

turales d
el ed

ificio causand
o m

od
ificaciones en su m

orfolog
ía, incluyan 

o no otras acciones d
e las anteriorm

ente m
encionad

as. Las ob
ras de 

reestructuración están sujetas al rég
im

en d
e las ob

ras de nueva p
lanta, 

salvo en aq
uellos p

recep
tos q

ue sean d
e im

p
osib

le cum
p

lim
iento com

o
 

consecuencia del m
antenim

iento d
e fachad

as. 

E
n funció

n del ám
b

ito y alcance d
e las ob

ras, se d
isting

uen: 

·
 

O
b

ras d
e reestructuración p

arcial: O
b

ras realizad
as sob

re parte d
e los 

locales o p
lantas d

el ed
ificio o q

ue, afectand
o a su conjunto, no lleg

an 

a im
p

licar la d
estrucción total d

el interior d
el m

ism
o. 

·
 

O
b

ras d
e reestructuración total: O

b
ras q

ue afectan al conjunto
 d

el ed
ifi-

cio, lleg
and

o en el caso lím
ite al vaciad

o interior d
el m

ism
o. Las ob

ras 

d
e reestructuración, p

ara m
ejorar las cond

iciones d
e hab

itab
ilid

ad
 y/o 

accesib
ilid

ad
 existentes y ad

ap
tarlas a las norm

ativas vig
entes, p

od
rán

 
com

p
rend

er la d
em

olición y alteración d
e la p

osición d
e fachadas no 

visib
les d

esd
e la vía p

úb
lica. 

·
 

O
b

ras exteriores: S
on aq

uellas q
ue, sin estar incluid

as en alg
uno d

e los 

g
rup

os anteriores, afectan d
e form

a p
untual o lim

itad
a a la config

uración 

o asp
ecto exterior d

e los ed
ificios, sin alterar su volum

etría y m
orfolog

ía 

g
eneral. C

om
p

rend
en esp

ecialm
ente la m

od
ificación d

e huecos d
e fa-

chad
a, sustitución d

e m
ateriales o

 elem
entos d

e cierre o el estab
leci-

m
iento d

e otros nuevos (cerram
ientos m

ed
iante rejas o m

am
paras) y la 

im
p

lantación d
e elem

entos fijos exteriores d
e otras clases, con o

 sin 

afección estructural (m
arq

uesinas, ap
aratos d

e acond
icionam

iento d
e 

aire, salid
as d

e hum
os, m

uestras, escap
arates, etc.). 

A
rtícu

lo
 24. 

O
b

ras d
e d

em
o

lició
n

 

S
eg

ún sup
o

ng
an o

 no la total d
esap

arición d
e lo ed

ificad
o, se consid

erarán: 

·
 

D
em

olición total 

·
 

D
em

olición parcial 

A
rtícu

lo
 25. 

O
b

ras d
e n

u
eva ed

ificació
n

 

C
om

p
rend

en los tip
os sig

uientes: 

·
 

O
b

ras d
e nueva p

lanta: S
o

n las d
e nueva construcción sob

re solares 

vacantes. 

·
 

O
b

ras d
e am

p
liación: S

on las que increm
entan el volum

en construid
o o 

la ocup
ación en p

lanta d
e ed

ificaciones existentes. 

·
 

O
b

ras d
e sustitución: S

on aq
uéllas m

ed
iante las q

ue se d
errib

a una ed
i-

ficación existente o p
arte d

e ella, en cuyo
 lug

ar se erig
e una nueva cons-

trucción. 

·
 

O
b

ras d
e renovación: Tienen por ob

jeto la renovación, m
ed

iante nueva 

construcción, d
e un ed

ificio p
reexistente en el m

ism
o

 lug
ar, total o p

ar-

cialm
ente d

esaparecid
o. 

S
ecció

n
 4º 

P
ro

yecto
s d

e activid
ad

es y d
e in

stalacio
n

es 

A
rtícu

lo
 26. 

D
efin

ició
n

 

1. S
e entiend

e p
or p

royectos d
e activid

ades y d
e instalaciones aq

uellos d
ocum

entos 

técnicos suscritos p
or técnico con com

p
etencia suficiente y ad

ecuad
a a su ob

jeto, q
ue 

tienen p
or ob

jeto d
efinir en su totalid

ad
 o p

arcialm
ente los elem

entos m
ecánicos, la 

m
aq

uinaria o las instalaciones q
ue se p

recisan en un local p
ara el ejercicio d

e una 

activid
ad

 d
eterm

inad
a. 
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 2. La licencia am
b

iental d
e activid

ad
 clasificad

a se exig
irá p

ara las activid
ades m

olestas, 

insalub
res, nocivas o p

elig
rosas, d

e conform
id

ad
 con lo d

isp
uesto en su norm

ativa 

esp
ecífica (artículo 71 d

e la Ley 11/2014, d
e 4 d

e d
iciem

b
re, d

e P
revención y P

rotección 

A
m

b
iental d

e A
rag

ón) 

3. La licencia d
e ap

ertura se exig
irá p

ara los estab
lecim

ientos d
e activid

ades incluid
as 

en el A
nexo V

 d
e la Ley 11/2014, d

e 4 d
e d

iciem
b

re, d
e P

revención y P
rotección 

A
m

b
iental d

e A
rag

ón y tend
erá a aseg

urar q
ue los locales e instalaciones reúnen las 

d
eb

id
as cond

iciones d
e tranq

uilid
ad

, seg
urid

ad
 y salub

rid
ad

.  

4. La 
instalación 

d
e 

estab
lecim

ientos 
com

erciales 
no 

estará 
sujeta 

a 
licencia 

o 

autorización com
ercial alg

una. D
e acuerd

o con el R
eal D

ecreto-ley, d
e 25 d

e m
ayo, de 

m
ed

id
as urg

entes d
e lib

eralización d
el com

ercio y d
e d

eterm
inad

os servicios, p
ara el 

caso d
e activid

ades m
inoristas y d

e p
restación d

e d
eterm

inad
os servicios, p

revistos en 

el anexo d
e d

icho
 d

ecreto ley, cuya sup
erficie d

e exp
osición y venta al p

úb
lico no sea 

sup
erior a 300 m

², no
 p

od
rá exig

irse p
or p

arte d
e las ad

m
inistraciones o entid

ad
es d

el 

sector p
ub

lico la o
b

tención d
e licencia p

revias d
e instalaciones, d

e funcionam
iento o d

e 

activid
ad

, ni otras análog
as q

ue sujeten p
revia autorización el ejercicio d

e la actividad 

com
ercial a d

esarrollar o la p
osib

ilid
ad

 m
ism

a d
e la ap

ertura d
el estab

lecim
iento 

com
ercial. E

l art. 4 d
e d

icha ley recog
e q

ue las licencias p
revias q

ue no p
ued

an ser 

exig
id

as serán sustituid
as p

or d
eclaraciones resp

onsab
les, o b

ien p
or com

unicaciones 

p
revias. 

5. La p
rim

era ocup
ación d

e los ed
ificios o

 estab
lecim

ientos y la m
o

d
ificación d

e los uso
s 

d
e los m

ism
os cuand

o no req
uiera licencia am

b
iental d

e activid
ad

 clasificad
a ni d

e 

ap
ertura deb

erá estar preced
ida d

e la d
eclaración resp

onsab
le d

el titular. 

A
rtícu

lo
 27. 

C
o

n
d

icio
n

es d
e lo

s p
ro

yecto
s d

e activid
ad

es e in
stalacio

n
es 

Los proyectos técnicos a q
ue se refiere esta sección se atend

rán a las determ
inaciones 

req
ueridas p

or la reg
lam

entación técnica esp
ecífica ap

licab
le y por el contenid

o d
e estas 

N
orm

as. S
atisfarán en su caso las ind

icaciones contenid
as en la Ley 11/2014, d

e 4 d
e 

d
iciem

b
re, d

e P
revención y P

rotección A
m

b
iental d

e A
rag

ón, la norm
ativa vig

ente en 

m
ateria d

e esp
ectáculos p

úb
icos, y en la leg

islación sectorial q
ue sea d

e ap
licación. 

C
ontend

rán com
o m

ínim
o: m

em
oria d

escrip
tiva y justificativa, p

lanos y p
resup

uesto. 

A
rtícu

lo
 28. 

C
o

n
ten

id
o

s d
e lo

s p
ro

yecto
s d

e activid
ad

es e instalacio
n

es 

1. Los P
royectos d

e A
ctivid

ad
 d

eb
erán d

efinir la activid
ad

 com
o tal, y ad

em
ás d

eb
erá 

incluir tod
as las instalaciones necesarias p

ara p
oner en m

archa la actividad
, es p

or ello, 

q
ue los p

royectos d
e instalaciones d

eb
erán incorp

orarse al p
royecto d

e activid
ad

, a fin 

d
e com

p
rob

ar la correcta coord
inación y justificación d

el m
ism

o com
o un to

d
o en 

conjunto. 

2. Los p
royectos técnicos d

e activid
ad

es e instalaciones valorarán razonad
am

ente los 

p
arám

etros y características d
e las activid

ades q
ue son lim

itativos d
e las m

ism
as: usos 

im
p

licad
os, sup

erficie d
edicada a la actividad

, p
otencia, em

isiones d
e ruid

o, olores, 

vertid
os, p

elig
rosid

ad
, nocivid

ad
, insalub

rid
ad

 o
 m

olestias p
rod

ucid
as, etc., justificand

o 

la 
ad

ecuación 
d

el 
em

p
lazam

iento 
conform

e 
a 

las 
cond

iciones 
d

e 
ad

m
isib

ilidad 

recog
id

as en estas N
orm

as. 

3. A
 efectos d

e calificar las actividad
es p

rod
uctivas o terciarias y valorar las lim

itaciones 

a q
ue se ven sujetas, se cuantificará la p

otencia d
e tod

os los m
otores instalad

os p
ara el 

p
roceso p

rod
uctivo, excluid

os lo
s d

isp
ositivos d

estinad
os a confort y acond

icionam
iento 

d
el 

local; 
la 

sup
erficie 

d
e 

lo
s 

locales 
d

e 
trab

ajo, 
d

ed
uciend

o 
las 

d
ep

end
encias 

com
p

lem
entarias al servicio d

e los em
p

lead
os; la carg

a d
e fueg

o total, m
ed

id
a en 

K
cal/m

²; los ruid
os aud

ib
les en el p

unto m
ás d

esfavorab
le exterior d

el ed
ificio en d

B
A

, y 

las em
isiones d

e tod
o tip

o, exp
resad

as en unid
ad

es d
e concentración y flujo. 

4. La exclusión de los disp
ositivos d

estinad
os a confort y acond

icionam
iento d

el local a 

la q
ue se refiere el p

unto anterior d
e este artículo, en relación con el cóm

p
uto d

e la 

p
otencia instalada, se entiend

e q
ue sólo es ap

licab
le p

ara categ
orizar la ad

m
isión y 

com
p

atib
ilidad

 d
e usos en las d

istintas zonas urb
anas, sin q

ue ello im
p

liq
ue q

ue las 
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 p
rop

ias instalaciones no com
p

utad
as estén exentas d

e la calificación reg
ulad

a m
ás 

ad
elante en el A

rtículo 68 d
e estas N

orm
as. 

C
A

P
IT

U
LO

 IV
 IN

T
E

R
V

E
N

C
IÓ

N
 M

U
N

IC
IP

A
L E

N
 E

L U
S

O
 D

E
L 

S
U

E
LO

 

S
ecció

n
 1º 

T
ítu

lo
s h

ab
ilitan

tes d
e n

atu
raleza u

rb
an

ística 

A
rtícu

lo
 29. 

E
xig

en
cia 

1. Los actos d
e transform

ación, construcción, ed
ificación y uso d

el suelo y el sub
suelo 

req
uerirán p

ara su lícito ejercicio d
e licencia urb

anística, d
eclaración resp

onsab
le o 

com
unicación p

revia d
e co

nform
id

ad
 con lo

 estab
lecid

o en la leg
islación urb

anística y 

en los sig
uientes artículos. 

2. E
stán sujetos a licencia urb

anística, con carácter inform
ativo y no

 lim
itativo, y sin 

p
erjuicio d

e la reg
ulación esp

ecífica q
ue estab

lezca una O
rd

enanza m
unicip

al, los 

sig
uientes actos d

e transform
ación, construcción, ed

ificación o uso
 d

el suelo y el 

sub
suelo:  

·
 

M
ovim

ientos d
e tierra, excavaciones, p

arcelaciones o actos d
e d

ivisión 

d
e fincas en cualq

uier clase de suelo cuand
o no form

en p
arte d

e un 

p
royecto d

e rep
arcelación 

·
 

O
b

ras d
e ed

ificación, construcción e im
p

lantación d
e instalaciones d

e 

nueva planta, con excep
ción d

e las sujetas a declaración resp
onsab

le  

·
 

O
b

ras d
e am

p
liación, m

od
ificación, reform

a, rehab
ilitación o d

em
olición 

cuand
o alteren la co

nfig
uración arq

uitectónica d
el ed

ificio o
 p

ro
d

uzcan 

una variación esencial d
e la com

p
osición g

eneral exterior, la volum
etría, 

la envolvente g
lob

al o el conjunto d
el sistem

a estructural, o teng
an p

or 

ob
jeto cam

b
iar el uso característico d

el ed
ificio.  

·
 

O
b

ras d
e tod

o tip
o en ed

ificaciones recog
id

as en el C
atálog

o d
e P

atri-

m
onio A

rq
uitectónico. 
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·
 

Talas d
e m

asas arb
óreas o d

e veg
etación arb

ustiva q
ue afecten a esp

a-

cios de alto valor p
aisajístico o a p

aisajes p
roteg

id
os. 

·
 

U
b

icación d
e casas p

refabricadas e instalaciones sim
ilares ya sean p

ro-

visionales o p
erm

anentes. 

3. E
stán sujetos a d

eclaración resp
onsab

le, con carácter inform
ativo y no lim

itativo, y sin 

p
erjuicio 

d
e 

la 
reg

ulación 
esp

ecífica 
q

ue 
estab

lezca 
la 

O
rd

enanza 
m

unicip
al, 

los 

sig
uientes actos d

e transform
ación, construcción, ed

ificación, ed
ificación o uso

 d
el 

suelo o el sub
suelo: 

·
 

O
b

ras d
e ed

ificación d
e nueva p

lanta d
e escasa entid

ad
 constructiva, 

q
ue no teng

an carácter resid
encial ni p

úb
lico y se d

esarrollen en una 

sola p
lanta. 

·
 

O
b

ras d
e am

p
liación, m

od
ificación, reform

a, rehab
ilitación o d

em
olición 

q
ue no  p

rod
uzcan una variación esencial d

e la com
p

osición g
eneral 

exterior, la volum
etría, la envolvente g

lob
al o el conjunto d

el sistem
a es-

tructural, ni teng
an p

or ob
jeto

 cam
b

iar el uso característico del ed
ificio. 

·
 

R
enovación de instalaciones en las construcciones. 

·
 

P
rim

era ocup
ación d

e las ed
ificaciones d

e nueva p
lanta y d

e las casas 

p
refabricadas. 

·
 

Talas d
e árb

oles q
ue no afecten a esp

acios d
e alto valor p

aisajístico o 

p
aisajes p

roteg
id

os.  

4. Los actos d
e transform

ación, construcción, ed
ificación o

 uso
 d

el suelo
 y el sub

suelo
 

q
ue no estén sujetos a licencia urb

anística ni d
eclaración resp

onsab
le estarán sujetos a 

com
unicación p

revia. 

5. M
ed

iante O
rdenanza m

unicip
al se d

esarrollará la d
ocum

entación p
recisa p

ara la 

tram
itación de cad

a título juríd
ico hab

ilitante. 

A
rtícu

lo
 30. 

Licen
cias d

e p
arcelació

n
 

1. S
e 

consid
era 

p
arcelación 

urb
anística 

tod
a 

d
ivisión 

o 
sub

d
ivisión 

sim
ultánea 

o 

sucesiva d
e terrenos en d

os o
 m

ás lotes, cuand
o

 teng
a p

or finalid
ad

 p
erm

itir o facilitar 

los actos d
e ed

ificación o uso d
el suelo o d

el sub
suelo som

etid
os a licencia urbanística. 

2. Tod
o acto d

e p
arcelación urb

anística está sujeto a p
revia licencia m

unicip
al. 

3. Las licencias d
e p

arcelación urb
anística se conced

erán sob
re la b

ase d
e un p

royecto 

con el sig
uiente contenid

o: 

·
 

M
em

oria justificativa d
e las razones d

e la p
arcelación y d

e sus caracte-

rísticas en función d
e las d

eterm
inaciones d

el P
G

O
U

-S
 en q

ue se fun-

d
am

ente. E
n ella se d

escrib
irá cad

a finca orig
inal existente y cad

a una 

d
e las nuevas p

arcelas, d
eb

iénd
ose hacer p

atente q
ue éstas resultan 

ad
ecuad

as p
ara el uso q

ue el P
G

O
U

-S
 les asig

na y q
ue son, en su caso, 

ap
tas p

ara la ed
ificación. 

·
 

P
lanos d

e estad
o actual, a escala 1:1000 com

o m
ínim

o, d
ond

e se seña-

len las fincas reg
istrales orig

inarias representadas en el p
arcelario ofi-

cial, las ed
ificaciones y arb

olado existente y los usos d
e los terrenos. 

·
 

P
lanos d

e p
arcelación, a escala 1:1000 com

o m
ínim

o, en los q
ue ap

a-

rezca p
erfectam

ente id
entificada cad

a una de las p
arcelas resultantes y 

p
ued

a com
p

rob
arse q

ue no
 q

ued
an p

arcelas sin ap
rovecham

iento se-

g
ún las cond

iciones señalad
as p

or las p
resentes N

orm
as. 

·
 

D
atos d

e cad
a p

arcela resultante referentes a: sup
erficie m

ínim
a, ap

ro-

vecham
iento, ed

ificab
ilid

ad
 y usos. 

4. E
n el caso d

e q
ue la p

arcelación sea sim
p

le y no co
nste d

e sucesivas p
arcelaciones 

d
e la finca m

atriz, se p
od

rá sustituir d
icho proyecto p

or d
ocum

entación g
ráfica y escrita 

en las q
ue consten la p

arcela actual y las resultantes, d
eb

idam
ente sup

erficiadas y 
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 acotad
as, a una escala m

ínim
a d

e 1:1.000, justificand
o el cum

p
lim

iento d
e la norm

ativa 

urb
anística 

5. La licencia d
e p

arcelación autoriza a d
eslind

ar y am
ojonar la p

arcela o p
arcelas 

resultantes. C
ualq

uier d
ivisión m

aterial d
e terrenos q

ue se efectúe sin la p
recep

tiva 

licencia d
e p

arcelación o con infracción d
e la m

ism
a, se rep

utará infracción urb
anística 

y 
d

ará 
lug

ar 
a 

su 
sup

resión 
y 

a 
la 

sanción 
q

ue 
p

roceda, 
sin 

p
erjuicio 

d
e 

la 

resp
onsab

ilid
ad

 esp
ecífica a q

ue hub
iere lug

ar si la p
arcelación realizad

a no resultara 

leg
alizab

le. 

6. D
eclaración acred

itativa de la innecesariedad
 de licencia de p

arcelación. 

Tod
a p

arcelación d
e terrenos cuya naturaleza no sea urb

anística estará sujeta a la d
e-

claración m
unicip

al p
revia d

e q
ue no

 es necesaria la ob
tención d

e licencia d
e p

arcela-

ción, salvo q
ue se trate d

e op
eraciones realizad

as en los p
roced

im
ientos d

e concentra-

ción parcelaria. 

La d
eclaración acred

itativa d
e la innecesariedad

 d
e la licencia d

e p
arcelación req

uerirá 

la presentación previa, p
or p

arte de los interesad
os, d

e la sig
uiente d

ocum
entación: 

·
 

E
xp

osición d
e las características d

e la op
eración, con exp

resión d
e su 

finalid
ad

 y d
escrip

ción d
e la finca m

atriz y d
e los lotes resultantes, ind

i-

cand
o su sup

erficie, la clase d
e suelo en que se encuentran y su carác-

ter d
e secano o reg

ad
ío, así com

o la intención, si es el caso, d
e acom

e-

ter sob
re alg

uno de los lotes resultantes ob
ras o actos de uso del suelo 

sujetos a licencia urb
anística. C

uand
o se trate d

e p
arcelaciones rústicas, 

se acred
itará el cum

p
lim

iento de la norm
ativa en m

ateria d
e unid

ad
es 

m
ínim

as d
e cultivo y, en su caso, d

e p
arcelas m

ínim
as ed

ificables y d
e 

p
revención de la form

ación d
e núcleos de p

o
b

lación. 

·
 

A
cred

itación d
e la titularid

ad
. 

·
 

P
lano catastral d

e em
p

lazam
iento, en el q

ue se id
entifiq

uen los lind
eros 

d
e la finca m

atriz y se d
ib

ujen los lotes resultantes d
e la p

arcelación 

p
retend

id
a. E

n el caso
 d

e q
ue exista alg

ún ed
ificio, se acotarán los lin-

d
eros con resp

ecto a los lind
eros d

e la m
atriz y de los lotes resultantes. 

·
 

C
uantos d

ocum
entos esp

ecíficos com
p

lem
entarios se consid

ere nece-

sario, a juicio d
el A

yuntam
iento, p

ara resolver la solicitud
 d

e q
ue se trate. 

A
rtícu

lo
 31. 

Licen
cias d

e o
b

ras 

1. R
eq

uieren licencia urb
anística d

e ob
ras tod

as las d
e urb

anización y ed
ificación a q

ue 

se refiere el p
unto 1 d

el  A
rtículo 22, así com

o
 cuantas otras no esp

ecificad
as resulten 

com
p

rend
id

as en los térm
inos d

el A
rtículo 29.2. 

2. E
n 

ap
licación 

d
el 

artículo 
34 

d
e 

la 
Ley 

9/2014, 
d

e 
9 

d
e 

m
ayo, 

G
eneral 

de 

Telecom
unicaciones, 

p
ara 

la 
instalación 

d
e 

las 
estaciones 

o 
infraestructuras 

rad
ioeléctricas utilizad

as p
ara la p

restación d
e servicios d

e com
unicaciones electrónicas 

d
isp

onib
les p

ara el p
úb

lico a las q
ue se refiere la d

isp
osición ad

icional tercera d
e la Ley 

12/2012, d
e 26 d

e d
iciem

b
re, d

e m
ed

id
as urg

entes d
e lib

eralización d
el com

ercio y d
e 

d
eterm

inad
os 

servicios, 
no 

p
od

rá 
exig

irse 
la 

ob
tención 

d
e 

licencia 
p

revia 
de 

instalaciones, d
e funcionam

iento o d
e activid

ad
, ni otras d

e clase sim
ilar o análog

as, en 

los térm
inos ind

icad
os en la citad

a ley. 

P
ara la instalación d

e redes p
úb

licas d
e com

unicaciones electrónicas o d
e estaciones 

rad
ioeléctricas en d

om
inio p

rivad
o d

istintas d
e las señalad

as en el p
árrafo anterior, no 

p
od

rá exig
irse p

or p
arte d

e las ad
m

inistraciones p
úb

licas com
p

etentes la ob
tención d

e 

licencia o autorización p
revia de instalaciones, d

e funcionam
iento o d

e activid
ad

, o d
e 

carácter m
ed

ioam
b

iental, ni otras licencias o aprob
aciones d

e clase sim
ilar o análog

as 

q
ue sujeten a previa autorización d

icha instalación, en el caso
 d

e q
ue el op

erad
or haya 

p
resentad

o a la ad
m

inistración p
úb

lica com
p

etente p
ara el otorg

am
iento d

e la licencia 

o 
autorización 

un 
p

lan 
d

e 
d

esp
lieg

ue 
o 

instalación 
d

e 
red

 
d

e 
com

unicaciones 
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 electrónicas, en el q
ue se contem

p
len d

ichas infraestructuras o estaciones, y siem
p

re 

q
ue el citad

o p
lan haya sid

o ap
rob

ad
o p

or d
icha ad

m
inistración. 

E
n el P

lan d
e d

esp
lieg

ue o instalación, el op
erad

or d
eb

erá prever los sup
uestos en los 

q
ue se van a efectuar d

esp
lieg

ues aéreos o
 p

or fachad
as d

e cab
les y eq

uip
os en los 

térm
inos ind

icad
os en el ap

artado anterior. 

E
ste p

lan d
e d

esp
lieg

ue o instalación a presentar p
or el op

erad
or se sujetará al 

contenid
o y d

eb
erá resp

etar las cond
icio

nes técnicas exig
id

as m
ed

iante real d
ecreto 

acord
ad

o en C
onsejo de M

inistros. 

E
l p

lan d
e d

esp
lieg

ue o instalación d
e red

 p
úb

lica d
e com

unicaciones electrónicas se 

entend
erá 

ap
rob

ad
o 

si, transcurrid
os 

d
os 

m
eses 

d
esd

e 
su 

p
resentación, 

la 

ad
m

inistración p
úb

lica com
p

etente no ha d
ictad

o resolució
n exp

resa. 

A
rtícu

lo
 32. 

Licen
cias d

e o
b

ras d
e urb

an
izació

n
 

1. Las ob
ras d

e urb
anización lig

ad
as a las op

eraciones d
e transform

ación urb
anística 

d
e los suelo

s se entiend
en autorizad

as con los acuerd
os d

e ap
rob

ación d
efinitiva d

e los 

p
royectos d

e urb
anización corresp

ond
ientes, sin p

erjuicio d
e q

ue en los m
ism

os p
ued

a 

cond
icionarse la ejecución d

e lo
s trab

ajos a la ob
tención d

e un ulterior p
erm

iso d
e inicio 

d
e 

ob
ras, 

lig
ad

o 
al 

p
revio 

cum
p

lim
iento 

d
e 

los 
req

uisitos 
com

p
lem

entarios 
q

ue 

q
ued

aren p
end

ientes. 

2. Las ob
ras d

e urbanización d
e carácter com

p
lem

entario o p
untual no incluid

as en un 

p
royecto d

e urb
anización y las d

e m
era conservación y m

antenim
iento, se tram

itarán 

análog
am

ente a lo p
revisto p

ara las licencias d
e ed

ificación en los artículos sig
uientes. 

A
rtícu

lo
 33. 

Licen
cias d

e o
b

ras d
e ed

ificació
n

 

1. La concesión d
e las licencias de ob

ras d
e ed

ificación, ad
em

ás d
e la constatación d

e 

q
ue la actuación p

royectad
a cum

p
le las cond

iciones técnicas, d
im

ensionales y d
e uso 

fijad
as 

p
or 

el 
p

laneam
iento 

y 
d

em
ás 

norm
ativa 

ap
licab

le, 
exig

e 
la 

constancia 
o 

acred
itación d

e los req
uisitos sig

uientes: 

·
 

Licencia d
e p

arcelación o, si ésta no fuere exig
ib

le, conform
idad

 d
e la 

p
arcela con el p

laneam
iento ap

licab
le. 

·
 

P
royecto técnico de ob

ras d
e ed

ificación. 

·
 

C
ontar el p

olíg
ono o la parcela con los servicios d

e ag
ua, luz, alcantari-

llad
o, encintad

o d
e aceras y p

avim
entación d

e calzad
a, así co

m
o con 

las restantes cond
iciones d

e urb
anización exig

id
as p

or el p
laneam

iento, 

salvo q
ue se aseg

ure la ejecución sim
ultánea d

e la urb
anización d

e 

acuerd
o con las exig

encias estab
lecid

as en al artículo
 235 d

e la LU
A

-14. 

·
 

O
b

tención d
e la licencia d

e activid
ad

 o instalación, si lo
 req

uiere el uso 

p
rop

uesto, así com
o d

e las restantes autorizaciones sectoriales o con-

cesiones p
recisas p

or razón d
e los reg

ím
enes esp

eciales d
e p

rotección, 

vinculación o
 servid

um
b

res leg
ales q

ue afecten al terreno o inm
ueb

le 

d
e q

ue se trate. S
i se trata d

e resolución única, se ob
tend

rá la licencia 

d
e activid

ad
 sim

ultáneam
ente a la d

e ob
ras y no

 co
n carácter p

revio, en 

las cond
iciones estab

lecid
as en el A

rtículo 43. 

·
 

A
sunción d

e la d
irección facultativa p

or los técnicos com
p

etentes req
ue-

rid
os en razón d

e la naturaleza d
e las ob

ras. 

·
 

Liq
uid

ación y ab
ono d

e lo
s trib

utos m
unicip

ales p
or licencia. 

·
 

C
uantos otros d

e índ
ole esp

ecífica fueren exig
ib

les a tenor d
e las p

re-

sentes N
orm

as y d
el p

laneam
iento d

e d
esarrollo ap

licab
le. 

2. B
ajo ning

ún co
ncep

to p
od

rán com
enzarse ob

ras con licencia sob
re un p

royecto 

b
ásico, d

eb
iénd

ose p
resentar el corresp

ond
iente proyecto d

e ejecución. 

A
rtícu

lo
 34. 

T
ran

sm
isió

n
 d

e licen
cias d

e o
b

ras 

Las licencias de ob
ras p

od
rán transm

itirse d
and

o cuenta de ello al A
yuntam

iento. S
i las 

ob
ras se hallan en curso d

e ejecución, d
eb

erá acom
p

añarse acta en q
ue se esp

ecifiq
ue 

el estad
o en q

ue se encuentran, suscrita d
e conform

id
ad

 p
or las p

artes im
p

licad
as. S

in 
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 el cum
p

lim
iento d

e estos req
uisitos, las resp

onsab
ilid

ades q
ue se d

eriven d
e la conce-

sión d
e la licencia serán exigib

les ind
istintam

ente al antig
uo y al nuevo titular d

e la 

m
ism

a. 

A
rtícu

lo
 35. 

M
o

d
ificacio

n
es d

e las licen
cias 

R
eq

uerirán exp
resas m

od
ificaciones d

e la licencia d
e ob

ras las alteraciones q
ue p

reten-

d
an introd

ucirse d
urante la ejecución m

aterial d
e las m

ism
as en el p

royecto ap
rob

ad
o. 

A
rtícu

lo
 36. 

C
ad

u
cid

ad
 y su

sp
en

sió
n

 d
e licen

cias d
e o

b
ras 

1. Las licencias se declararán cad
ucad

as a tod
os lo

s efectos p
or el m

ero transcurso d
e 

los p
lazos q

ue a continuación se señalan, salvo las p
osib

les p
rórrog

as q
ue asim

ism
o se 

ind
ican: 

·
 

S
i no se com

enzasen las ob
ras autorizad

as en el p
lazo d

e d
oce (12) 

m
eses a contar d

esd
e la fecha d

e notificación d
e su otorg

am
iento, o

 la 

d
el corresp

ond
iente p

erm
iso d

e inicio cuand
o

 fuesen d
e eficacia d

ife-

rid
a. P

or causa justificad
a y p

or una sola vez, p
od

rá solicitarse la p
ró-

rrog
a d

e una licencia en vig
or p

ara un nuevo p
eríod

o d
e d

oce (12) m
e-

ses. 

·
 

S
i una vez com

enzad
as las ob

ras q
ued

asen interrum
p

idas d
urante un 

p
eríod

o sup
erior a seis (6) m

eses. P
or causa justificad

a y p
or una sola 

vez, p
od

rá solicitarse p
rórrog

a de seis (6) m
eses. 

·
 

Las p
rórrog

as d
eb

erán solicitarse antes d
e q

ue finalicen los p
lazos res-

p
ectivos. 

2. La cad
ucid

ad
 d

e la licencia no ob
sta al d

erecho d
el titular o sus causahab

ientes a 

solicitar nueva licencia p
ara la realización de las ob

ras p
end

ientes. 

3. E
l incum

p
lim

iento d
el d

eb
er d

e urb
anización sim

ultáneo a la edificación im
p

licará la 

cad
ucid

ad
 d

e la licencia. 

4. S
e d

isp
ond

rá la susp
ensión d

e eficacia d
e una licencia d

e ob
ras en curso cuand

o se 

com
p

rueb
e el incum

p
lim

iento d
e sus cond

iciones m
ateriales y hasta tanto los servicios 

m
unicip

ales no com
p

rueb
en la efectiva sub

sanación d
e los d

efectos ob
servad

os. La 

licencia cad
ucará si la sub

sanación no se lleva a cab
o en los p

lazos q
ue al efecto se 

fijen. 

5. Las ob
ras q

ue se ejecuten hallánd
ose la licencia cad

ucad
a o

 susp
end

id
a, salvo

 los 

trabajos d
e seg

urid
ad

 y m
antenim

iento, se consid
erarán com

o no autorizad
as, d

and
o 

lug
ar a las resp

onsab
ilid

ad
es p

ertinentes p
or ob

ras realizadas sin licencia y a las 

m
ed

id
as ejecutoras q

ue p
roced

ieren. 

6. C
ad

ucará tam
bién la licencia p

or d
esistim

iento exp
reso del solicitante. 

A
rtícu

lo
 37. 

C
o

n
tro

l d
e la ejecu

ció
n

 d
e las o

b
ras 

1. E
n ob

ras d
e nueva ed

ificación, los solicitantes d
e la licencia deb

erán com
unicar al 

A
yuntam

iento, con antelación m
ínim

a d
e q

uince (15) d
ías, la fecha p

revista p
ara el inicio 

d
e las ob

ras, solicitand
o la com

p
rob

ación d
e rep

lanteo corresp
ond

iente. Transcurrid
o 

el p
lazo p

revisto, p
od

rán com
enzar las ob

ras, sin p
erjuicio d

e las resp
onsab

ilid
ad

es a 

q
ue hub

iere lug
ar en caso d

e infracción d
e las alineaciones y retranq

ueos oficiales. E
l 

acta d
e rep

lanteo suscrita d
e conform

id
ad

 con el ag
ente m

unicip
al exim

e a los actuantes 

d
e ulterior resp

onsab
ilid

ad
 adm

inistrativa p
or esta causa, salvo error causad

o p
or el 

interesad
o o p

osterior incum
p

lim
iento d

el rep
lanteo com

p
rob

ad
o. 

2. Los p
rom

otores com
unicarán ig

ualm
ente a los servicios m

unicip
ales, con antelación 

m
ínim

a d
e d

iez (10) 
d

ías, la fecha p
revista p

ara la term
inación d

e las fases d
e 

construcción sujetas a p
lazo, y la d

e aq
uéllas otras q

ue, en su caso, d
eb

an ser ob
jeto

 

d
e com

p
rob

ación. S
e entend

erá q
ue el A

yuntam
iento d

esiste d
e efectuar el control si 

no lo realizase en el p
lazo ind

icad
o. La com

p
rob

ación m
unicip

al no alcanzará en ning
ún 

caso a los asp
ectos técnicos relativos a la seg

urid
ad

 y calidad
 de ob

ra, sino únicam
ente 

al cum
p

lim
iento d

el p
royecto y d

em
ás cond

iciones d
e la licencia en lo

 referente a form
a, 

ub
icación, sup

erficie y volum
en d

e la ed
ificación y continuid

ad
 d

e las ob
ras. N

o
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 ob
stante, se ord

enará la inm
ed

iata susp
ensión d

e las ob
ras y, en su caso, la realización 

d
e controles técnicos esp

ecíficos, si no
 ap

areciese d
eb

id
am

ente acred
itada la efectiva 

d
irección técnico-facultativa exig

ib
le seg

ún la naturaleza d
e la ob

ra. 

A
rtícu

lo
 38. 

R
evo

cació
n

 d
e licen

cias d
e o

b
ras 

1. P
od

rán ser revocad
as las licencias d

e ob
ras cuand

o se ad
op

ten nuevos criterios d
e 

ap
reciación 

q
ue 

lo 
justifiq

uen. 
A

sim
ism

o, 
p

od
rá 

lleg
arse 

a 
la 

revocación, 
con 

ind
ep

end
encia d

e q
ue exp

erim
enten los p

rocesos d
e revisión op

ortunos, cuand
o 

d
esap

arezcan las circunstancias q
ue m

otivaron su otorg
am

iento, o
 si sob

reviniesen 

otras razones q
ue, d

e hab
er existid

o en su m
om

ento, hub
ieran justificad

o no
 conced

er 

la licencia. 

A
rtícu

lo
 39. 

O
b

ras realizad
as sin

 títu
lo

 h
ab

ilitan
te 

1. C
uand

o se estuvieran realizand
o ob

ras sin licencia, o
 si se ejecutasen contraviniend

o 

las 
cond

iciones 
señalad

as 
en 

la 
licencia 

u 
ord

en 
d

e 
ejecución, 

se 
d

isp
ond

rá 
la 

susp
ensión inm

ed
iata d

e d
ichos actos y, co

n carácter previo a la tram
itación d

el 

op
ortuno exp

ed
iente, se im

p
o

nd
rán las m

ed
id

as d
e restauración d

el ord
en juríd

ico y la 

realid
ad

 física alterad
a, p

roced
iénd

ose seg
ún lo

 estab
lecid

o en el artículo 268 d
e la LU

A
-

14. 

S
i se hub

iese concluid
o

 alg
ún acto d

e transform
ación, construcción, ed

ificación o uso 

d
el suelo

 o
 d

el sub
suelo sin título hab

ilitante d
e naturaleza urb

anística u ord
en d

e eje-

cución o
 contra las cond

icio
nes señalad

as en los m
ism

os, el A
lcald

e, d
entro d

el p
lazo 

d
e prescrip

ción de la corresp
ond

iente infracción urb
anística, a contar desd

e la total ter-

m
inación d

e las ob
ras y p

revia la tram
itación d

el op
ortuno exp

ed
iente, p

roced
erá de 

conform
id

ad
 con el artículo 269 d

e la LU
A

-14. 

A
rtícu

lo
 40. 

D
em

o
licio

n
es 

1. C
uand

o un p
rop

ietario d
esee proced

er a la d
em

olición total o p
arcial d

e un ed
ificio, 

d
eb

erá solicitar la op
ortuna licencia m

unicip
al, acom

p
añand

o M
em

oria suscrita p
or un 

facultativo com
p

etente, esp
ecificand

o los p
orm

enores d
el edifico q

ue se p
retend

e 

d
erribar y d

e los ed
ificios ad

yacentes, así com
o los p

lanos en q
ue hayan d

e verificarse 

los 
d

errib
os, 

p
ara 

evitar 
d

años 
y 

m
olestias, 

siend
o 

ob
lig

atoria, 
en 

tod
o 

caso, 
la 

colocación d
e valla en tod

o
 el frente q

ue haya de d
em

olerse. 

2. La fecha p
revista p

ara el inicio
 d

e las ob
ras d

e d
em

olición hab
rá d

e ser com
unicad

a 

al A
yuntam

iento con una antelación m
ínim

a de treinta (30) d
ías. 

3. E
n caso d

e urg
encia p

or p
eligro inm

inente, p
od

rán d
isp

onerse en el acto, p
or la 

d
irección facultativa d

e la p
rop

ied
ad

, los ap
eos u ob

ras convenientes, aunq
ue consistan 

en tornap
untas exteriores, d

and
o cuenta inm

ed
iata al A

yuntam
iento d

e las m
ed

id
as 

ad
op

tad
as para la seg

urid
ad

 p
úb

lica, sin p
erjuicio d

e solicitar la licencia en el p
lazo d

e 

cuarenta y ocho (48) horas sig
uientes y ab

onar los d
erechos q

ue p
roced

an. 

A
rtícu

lo
 41. 

E
xcavacio

n
es y m

o
vim

ien
to

s d
e tierra 

P
ara p

roced
er a cualq

uier excavación o m
ovim

iento d
e tierras hab

rá d
e solicitarse la 

op
ortuna licencia m

unicip
al, acom

p
añand

o m
em

oria d
etallad

a esp
ecificand

o los p
or-

m
enores d

el m
ovim

iento p
retend

id
o y d

e las ed
ificaciones ad

yacentes, en su caso, así 

com
o p

lanos señaland
o la top

o
g

rafía actual d
el terreno y la resultante d

e la excavación, 

en p
lanta y en las secciones necesarias p

ara p
recisar el alcance d

e la actuación y p
er-

m
itir su rep

lanteo en ob
ra. 

A
rtícu

lo
 42. 

Licen
cias d

e activid
ad

es e instalacio
n

es 

1. Tal y com
o se estab

lece en la Ley 11/2014, d
e 4 d

e d
iciem

b
re, d

e P
revención y 

P
rotección A

m
b

iental d
e A

ragón, se som
eten al rég

im
en d

e licencia am
b

iental d
e 

activid
ades clasificadas la construcción, m

ontaje, exp
lotación, traslad

o o m
od

ificación 

sustancial d
e las activid

ad
es clasificad

as d
e titularidad

 p
úb

lica o p
rivad

a. 

2. S
on 

activid
ad

es 
clasificadas 

las 
q

ue 
m

erezcan 
la 

consid
eración 

d
e 

m
olestas, 

insalub
res, nocivas p

ara el m
ed

io am
b

iente y p
elig

rosas con arreg
lo a las sig

uientes 

d
efiniciones: 
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·
 

M
olestas: las q

ue constituyan una p
erturb

ación p
or los ruid

os o vib
ra-

ciones o q
ue p

rod
uzcan m

anifiesta incom
od

id
ad

 p
or los hum

os, g
ases, 

olores, nieb
las, p

olvos en susp
ensión o

 sustancias que elim
inen. 

·
 

Insalub
res: las q

ue d
en lug

ar a d
esp

rend
im

ientos o evacuación d
e sus-

tancias o p
rod

uctos q
ue p

ued
an resultar d

irecta o ind
irectam

ente p
erju-

d
iciales p

ara la salud
 hum

ana. 

·
 

N
ocivas p

ara el m
ed

io am
b

iente: las q
ue sean suscep

tib
les d

e causar 

d
años a la b

iod
iversid

ad
, la fauna, la flora, la tierra, el ag

ua o el aire o 

sup
ong

an un consum
o

 ineficiente d
e los recursos naturales. 

·
 

P
elig

rosas: las q
ue teng

an p
or ob

jeto fab
ricar, m

anip
ular, transp

ortar, 

exp
end

er, alm
acenar o elim

inar p
rod

uctos suscep
tib

les d
e orig

inar ries-

g
os g

raves p
or exp

losiones, com
b

ustiones, rad
iaciones u otros d

e 

análog
a naturaleza p

ara las p
ersonas o los b

ienes co
n arreg

lo a la le-

g
islación vig

ente. 

3. E
n tod

o caso se excluirán d
el som

etim
iento a la licencia am

biental d
e actividad

es 

clasificadas los sig
uientes sup

uestos: 

·
 

A
q

uellas activid
ad

es q
ue estén sujetas al otorg

am
iento d

e autorización 

am
b

iental integ
rada. 

·
 

A
q

uellas activid
ad

es q
ue seg

ún lo d
isp

uesto
 en la Ley 11/2014, de 4 d

e 

d
iciem

b
re, d

e P
revención y P

rotección A
m

b
iental d

e A
rag

ón, no
 teng

an 

la consid
eración d

e clasificad
as y, en to

d
o caso, las enum

erad
as en el 

A
nexo V

 d
e la citad

a Ley, que estarán sujetas a la licencia m
unicip

al d
e 

ap
ertura prevista en la leg

islación d
e rég

im
en local. 

4. N
o se som

eterán a la calificación am
b

iental las actividad
es q

ue estén som
etid

as al 

p
roced

im
iento d

e evaluación de im
p

acto am
b

iental. 

5. La m
od

ernización o sustitución d
e instalaciones q

ue no sup
ong

a m
od

ificación de las 

características técnicas d
e la m

ism
a o d

e sus factores d
e p

otencia, em
isión d

e hum
os y 

olores, ruid
os, vib

raciones o ag
entes contam

inantes, no
 req

uiere m
od

ificación d
e la 

licencia de activid
ades e instalaciones. 

6. La concesión d
e licencia d

e activid
ad

es e instalaciones está sujeta al cum
p

lim
iento 

d
e las cond

iciones urb
anísticas estab

lecid
as en estas N

orm
as, y a la reg

lam
entación 

técnica q
ue sea d

e ap
licación. 

A
rtícu

lo
 43. 

R
eso

lu
ció

n
 ú

n
ica 

1. Los sup
uestos req

uerid
os d

e licencia d
e activid

ad
 clasificad

a o
 d

e ap
ertura y d

e 

licencia urb
anística serán ob

jeto d
e una resolución. A

sim
ism

o, p
od

rán ser ob
jeto d

e 

resolución única los casos en lo
s q

ue las licencias m
encionad

as se hub
iesen tram

itad
o 

conjuntam
ente m

ed
iante autorización esp

ecial en suelo no
 urb

anizab
le. 

2. La prop
uesta de resolución se atend

rá a las sig
uientes p

riorid
ades: 

·
 

La p
rop

uesta d
e resolución d

e la solicitud
 d

e autorización en suelo no 

urb
anizab

le tend
rá prioridad

 sob
re las d

em
ás solicitud

es. S
i proced

iera 

d
eneg

arla, así se notificará al interesad
o, y no

 será necesario resolver 

sob
re la licencia d

e ap
ertura o activid

ad
 ni sob

re la urb
anística. E

n cam
-

b
io, si p

roced
iera otorgar la autorización esp

ecial, el órgano m
unicip

al 

p
asará a resolver sob

re la licencia d
e activid

ad
 clasificad

a o d
e ap

ertura 

d
e acuerd

o con el criterio estab
lecid

o en el ap
artad

o sig
uiente. 

·
 

La p
rop

uesta d
e resolución d

e la licencia d
e actividad

 clasificad
a o d

e 

ap
ertura tend

rá p
riorid

ad
 sob

re la corresp
ond

iente a la licencia urb
anís-

tica. S
i p

roced
iera d

eneg
ar la p

rim
era, así se notificará al interesad

o, y 

no será necesario resolver sob
re la seg

und
a. 

A
rtícu

lo
 44. 

O
cu

p
ació

n
 o

 fu
n

cio
n

am
ien

to
 d

e ed
ificio

s e in
stalacio

n
es 

1. La p
uesta en uso

 d
e los ed

ificio
s e instalaciones, p

revia d
eclaración resp

onsab
le d

e 

su titular req
uerirá la com

p
rob

ación p
or p

arte d
e la A

d
m

inistración d
e q

ue ésto
s han 
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 sid
o ejecutad

os d
e conform

id
ad con las cond

iciones d
e las licencias d

e ob
ras y d

e q
ue 

se encuentran d
eb

id
am

ente term
inad

os seg
ún las cond

icio
nes urb

anísticas d
e su 

d
estino esp

ecífico. 

2.  E
stán sujetas a d

eclaración resp
onsab

le d
e ocup

ación: 

·
 

La prim
era utilización de las ed

ificaciones fruto d
e ob

ras d
e nueva ed

ifi-

cación y reestructuración total, y la d
e aq

uellos locales resultantes d
e 

ob
ras en los ed

ificios en q
ue sea necesario p

or hab
erse p

rod
ucid

o cam
-

b
ios en la config

uración d
e los locales, alteración en los usos a q

ue se 

d
estinan, o m

od
ificaciones en la intensid

ad
 de d

ichos usos. 

·
 

La puesta en uso d
e las instalaciones, la ap

ertura y el trasp
aso d

e esta-

b
lecim

ientos ind
ustriales y m

ercantiles. 

·
 

La nueva utilización d
e aq

uellos ed
ificios o locales q

ue hayan sid
o ob

-

jeto d
e sustitución o reform

a d
e los usos p

reexistentes. 

3. E
n los sup

uestos co
ntem

p
lad

os en el ap
artad

o a) d
el núm

ero anterior, la d
eclaración 

resp
onsab

le req
uiere acred

itar o
 cum

p
lim

entar los sig
uientes req

uisitos, seg
ún las 

características d
e las ob

ras, instalaciones o activid
ad

es en q
ue se trate y q

ue estarán 

recog
id

os en la O
rd

enanza m
unicip

al esp
ecífica: 

·
 

C
ertificación final d

e las ob
ras cuand

o la naturaleza d
e la actuación hu-

b
iese req

uerid
o d

irección técnico-facultativa. 

·
 

Licencias o p
erm

isos d
e ap

ertura o sup
ervisión d

e las instalaciones a 

carg
o d

e otras autorizaciones ad
m

inistrativas sectoriales q
ue proced

an 

a causa d
e servid

um
b

res leg
ales, concesiones ad

m
inistrativas o reg

í-

m
enes d

e p
rotección ap

licab
les a los ed

ificios o
 activid

ad
es, cuand

o no 

constasen p
reviam

ente. 

·
 

O
tras autorizaciones ad

m
inistrativas sectoriales q

ue p
roced

an a causa 

d
e servid

um
b

res leg
ales, concesiones ad

m
inistrativas o reg

ím
enes d

e 

p
rotección ap

licab
les a los ed

ificios o activid
ad

es, cuand
o no co

nstasen 

p
reviam

ente. 

·
 

D
ocum

entación d
e las com

p
añías sum

inistrad
oras d

e ag
ua, g

as, elec-

tricid
ad

 y telefonía, acred
itativa d

e la co
nform

id
ad

 d
e las acom

etid
as y 

red
es resp

ectivas. 

·
 

Term
inación y recep

ción p
rovisional d

e las ob
ras d

e urb
anización q

ue 

se hub
iesen acom

etid
o sim

ultáneam
ente con la ed

ificación. 

·
 

Liq
uid

ación y ab
ono d

e las tasas m
unicip

ales por licencia. 

4. La p
uesta en uso d

e un ed
ificio o la ap

ertura d
e una instalación sin cum

p
lir los 

req
uisitos exig

id
os, constituye infracción urb

anística, q
ue será g

rave si el uso resultase 

ileg
al o concurriesen otras circunstancias q

ue im
p

id
ieren la ulterior leg

alización; ello sin 

p
erjuicio, en su caso, d

e las órd
enes d

e ejecución o
 susp

ensión p
recisas p

ara el 

restab
lecim

iento d
e la ord

enación urb
anística, incluid

a la clausura d
e la instalación o 

ed
ificio afectad

o. 

S
ecció

n
 2º 

In
fo

rm
ació

n
 u

rb
an

ística 

A
rtícu

lo
 45. 

P
u

b
licid

ad
 d

el p
lan

eam
ien

to
 

E
l p

rincip
io d

e p
ub

licid
ad

 d
el p

laneam
iento d

e las presentes N
orm

as, se hace efectivo 

m
ed

iante los sig
uientes tip

os d
e inform

ación urb
anística. 

·
 

C
onsulta d

irecta d
el p

laneam
iento. 

·
 

C
onsultas p

revias. 

·
 

Inform
es urb

anísticos. 

·
 

C
éd

ula urb
anística. 
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 A
rtícu

lo
 46. 

C
o

n
su

lta d
irecta 

1. Tod
a p

ersona tiene d
erecho a ver p

or sí m
ism

a y g
ratuitam

ente la d
ocum

entación 

integ
rante d

el P
G

O
U

-S
 y d

e sus instrum
entos d

e d
esarrollo, en los lug

ares y con las 

cond
iciones d

e funcionam
iento d

el servicio fijad
as al efecto. 

2. A
 los fines de este artículo, se d

isp
ond

rá en dep
end

encias m
unicip

ales d
e una cop

ia 

com
p

leta d
e la d

ocum
entación d

el P
G

O
U

-S
, d

eb
id

am
ente actualizada y con co

nstancia 

d
e los resp

ectivos actos d
e aprob

ación d
efinitiva, así com

o los d
e ap

rob
ación inicial y 

p
rovisional d

e sus eventuales m
od

ificaciones en curso. E
starán asim

ism
o d

isp
onib

les 

las 
relaciones 

d
etallad

as 
d

e 
los 

E
stud

ios 
d

e 
D

etalle 
ap

rob
ad

os. 
 

A
sim

ism
o, 

se 

form
alizará el Lib

ro R
eg

istro p
revisto en el artículo 145 d

el R
eg

lam
ento d

e P
laneam

iento, 

en q
ue se inscrib

irán las resoluciones ad
m

inistrativas y sentencias q
ue afecten a los 

m
ism

os. 

A
rtícu

lo
 47. 

C
o

n
su

ltas p
revias d

e o
b

ras 

1. C
onsultas p

revias. P
od

rán form
ularse consultas p

revias a la p
etición d

e licencias 

sob
re las características y cond

iciones a q
ue d

eb
a ajustarse una ob

ra d
eterm

inad
a. La 

consulta, cuand
o

 así lo
 req

uiera su o
b

jeto, d
eb

erá acom
p

añarse d
e antep

royecto o 

croq
uis suficientes p

ara su com
p

rensión. 

2. Inform
e 

urb
anístico. 

Tod
a 

p
ersona 

p
ued

e 
solicitar 

inform
e 

sob
re 

el 
rég

im
en 

urb
anístico ap

licab
le a una finca, p

olíg
o

no o sector, el cual d
eb

erá em
itirse, p

revio p
ag

o 

d
e los corresp

ond
ientes d

erechos, en el p
lazo d

e un m
es p

or el órg
ano o servicio 

m
unicip

al d
eterm

inad
o al efecto. A

 la solicitud
 d

e inform
e d

eb
erá ad

juntarse un p
lano 

d
e em

p
lazam

iento d
e la finca con referencia a los planos del P

G
O

U
-S

. 

3. C
éd

ula urb
anística. A

 solicitud
 d

e cualq
uier interesad

o, el A
yuntam

iento em
itirá un 

inform
e en un p

lazo
 m

áxim
o d

e d
os m

eses y p
revio

 p
ag

o d
e la corresp

ond
iente tasa, 

d
enom

inad
o 

céd
ula 

urb
anística, 

relativo 
a 

las 
circunstancias 

urb
anísticam

ente 

relevantes d
e una d

eterm
inad

a p
arcela y, en p

articular, lo relativo a la clasificación, 

categ
oría y calificación, con exp

resión d
e lo

s instrum
entos d

e p
laneam

iento y d
e g

estión 

d
e que d

eriven o, en su caso, el estad
o d

e tram
itación de estos. 

A
rtícu

lo
 48. 

S
eñ

alam
ien

to
 o

 verificació
n

 d
e alin

eacio
n

es y rasan
tes 

C
on las cond

iciones ind
icad

as en el artículo anterior, se p
od

rá so
licitar q

ue, en un p
lazo

 

d
e treinta (30) d

ías y p
revio p

ag
o d

e los corresp
ond

ientes d
erechos, los servicios m

uni-

cip
ales señalen sob

re el terreno las alineaciones y rasantes oficiales ap
licab

les a una 

finca en la q
ue el solicitante ostente d

erechos, o
 en relación co

n la cual d
esee p

lantear 

cualq
uier acción en la q

ue teng
a cond

ición d
e parte interesad

a. 
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 C
A

P
IT

U
LO

 V
 

D
E

B
E

R
 D

E
 C

O
N

S
E

R
V

A
C

IÓ
N

 D
E

 LO
S

 IN
M

U
E

B
LE

S
 

S
ecció

n
 1º 

D
eb

eres g
en

erales d
e co

n
servació

n
 d

e lo
s b

ien
es in

m
u

eb
les 

A
rtícu

lo
 49. 

C
o

n
ten

id
o

 d
el d

eb
er d

e co
n

servació
n

 

1. Los p
rop

ietarios d
e cualesq

uiera ed
ificaciones, terrenos, solares, urb

anizaciones y 

carteles d
eb

erán m
antenerlos en ad

ecuad
as cond

iciones d
e seg

urid
ad

, salub
rid

ad
, or-

nato p
úb

lico y calid
ad

 am
b

iental, cultural y turística. A
 tal efecto, realizarán los trabajos 

y ob
ras p

recisos p
ara conservarlos o

 rehab
ilitarlos, a fin d

e m
antener en tod

o
 m

om
ento

 

las cond
iciones req

uerid
as p

ara la hab
itab

ilidad
 o el uso

 efectivo. 

2. La d
eterm

inación d
e las citad

as cond
iciones d

e conservación se llevará a cab
o p

or 

los m
unicip

ios, m
ed

iante órd
enes d

e ejecución, d
e acuerd

o co
n lo estab

lecid
o en lo

s 

artículos sig
uientes. 

3. E
l d

eb
er d

e los p
rop

ietarios d
e ed

ificios alcanza hasta la ejecución d
e los trab

ajos y 

ob
ras cuyo

 im
p

orte tiene com
o

 lím
ite el d

el contenid
o norm

al d
el d

eb
er d

e conservación, 

rep
resentad

o p
or la m

itad
 d

el valor de una construcción d
e nueva p

lanta, con sim
ilares 

características e ig
ual sup

erficie útil o, en su caso, d
e d

im
ensio

nes eq
uivalentes q

ue la 

p
reexistente, realizada con las cond

iciones necesarias p
ara q

ue su ocup
ación sea au-

torizab
le. 

4. E
l d

eb
er d

e co
nservación d

e terrenos y solares p
od

rá trad
ucirse en el acond

iciona-

m
iento d

e estos p
ara un uso p

úb
lico d

el suelo, q
ue tend

rá carácter p
rovisional y no 

sup
ond

rá disp
ensa del d

eb
er d

e ed
ificar conform

e al p
laneam

iento.  

A
rtícu

lo
 50. 

Ó
rd

en
es d

e ejecu
ció

n
 p

ara la co
n

servació
n

 

1. E
l A

lcald
e p

od
rá ord

enar la ejecución d
e las ob

ras y actuacio
nes necesarias p

ara 

conservar ed
ificaciones, terrenos, solares, urb

anizaciones y carteles en las cond
iciones 

ind
icad

as en el artículo
 anterior, sin necesid

ad
 d

e q
ue las ob

ras y actuaciones estén 

p
reviam

ente incluid
as en plan alg

uno de ord
enación. 

2. Las ob
ras d

e conservación o
 rehab

ilitación se ejecutarán a costa d
e los p

rop
ietarios 

d
entro d

el lím
ite d

el d
eb

er norm
al d

e conservación q
ue les corresp

ond
e, sin p

erjuicio 

d
e las ob

lig
aciones y d

erechos q
ue p

ara los arrend
atarios d

e los inm
ueb

les se d
erivan 

d
e la leg

islación esp
ecífica sob

re arrend
am

ientos urb
anos. 

3. C
uand

o las ob
ras d

e conservación y rehab
ilitación q

ue hayan de ejecutarse reb
asen 

el contenid
o norm

al d
el d

eb
er d

e conservación, p
ara ob

tener m
ejoras o b

eneficios d
e 

interés g
eneral, se ejecutarán a costa d

e la entid
ad

 q
ue lo

 ord
ene en la cuantía q

ue 

exced
a de d

icho d
eb

er. 

S
ecció

n
 2º 

C
o

n
servació

n
 esp

ecífica y o
cu

p
ació

n
 tem

p
o

ral d
e so

lares 

A
rtícu

lo
 51. 

C
o

n
ten

id
o

 d
el d

eb
er d

e co
n

servació
n

 

Tod
o p

rop
ietario d

e un solar d
eb

erá m
antenerlo en las cond

iciones d
e seg

urid
ad

 y sa-

lub
rid

ad
 q

ue se estab
lecen en lo

s sig
uientes ap

artad
os: 

1. V
allad

o: Tod
o solar d

eb
erá estar cerrad

o m
ed

iante una valla d
e las d

eterm
inadas en 

el A
rtículo 214 d

e las p
resentes N

orm
as y d

eb
erá estar conform

e a la alineación 

señalad
a en este P

G
O

U
-S

. 

2. Tratam
iento d

e la sup
erficie: S

e elim
inarán los p

ozos y d
esniveles q

ue p
ued

an ser 

causa d
e accid

entes, o bien se im
p

ed
irá el acceso hasta ellos. 

3. Lim
p

ieza y salub
ridad

: E
l solar d

eb
erá estar p

erm
anentem

ente lim
p

io, sin resto 

org
ánico ni m

ineral q
ue p

ued
a alim

entar o alb
ergar anim

ales y p
lantas p

ortad
oras de 

enferm
edad

es, o cap
az de p

rod
ucir m

alos olores. 

A
rtícu

lo
 52. 

D
estin

o
 p

ro
visio

n
al d

e lo
s so

lares 

1. E
n tod

os los terrenos q
ue teng

an la consid
eración d

e solar, hasta el m
om

ento en q
ue 

p
ara el m

ism
o se otorg

ue licencia d
e ed

ificación, p
od

rán autorizarse con carácter 

p
rovisional los usos d

e carácter p
úb

lico que se ind
ican a continuación: 

·
 

D
e d

escanso y estancia de p
ersonas. 
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·
 

D
e recreo p

ara la infancia. 

·
 

D
e esp

arcim
iento con instalaciones p

rovisionales d
e carácter d

esm
on-

tab
le. 

2. E
xcep

cionalm
ente, 

el 
A

yuntam
iento 

p
od

rá 
ig

ualm
ente 

autorizar 
al 

p
rop

ietario 
a 

d
estinar el solar a aparcam

iento o instalaciones p
rovisionales d

e atención a vehículos, 

p
revia su p

rep
aración p

ara tal uso, y cuand
o se consid

ere inad
ecuad

o o innecesario 

p
ara la im

p
lantación de los uso

s citad
os en el ap

artad
o anterior. 

3. E
l p

rop
ietario p

od
rá concertar con otras p

ersonas el d
estino d

el solar, con carácter 

p
rovisional, p

ara los fines exp
resad

os en el ap
artad

o 1 d
e este artículo. A

l efecto d
e los 

usos d
e recreo y exp

ansión allí señalad
os, se p

od
rán situar q

uioscos d
e b

eb
id

as, 

ap
aratos de feria y cualesq

uiera otras instalaciones provisionales d
e tip

o sim
ilar. 

4. Los usos e instalaciones p
rovisionales hab

rán d
e elim

inarse cuand
o lo acord

ase el 

A
yuntam

iento sin d
erecho a ind

em
nización, y la autorización p

rovisional acep
tad

a p
or 

el p
rop

ietario d
eb

erá inscrib
irse en el R

eg
istro d

e la P
rop

ied
ad

. 

S
ecció

n
 3º 

In
fraccio

n
es  

A
rtícu

lo
 53. 

In
fraccio

n
es 

1. La infracción p
or los p

rop
ietarios d

e los d
eb

eres g
enerales d

e conservación p
erm

itirá 

al A
yuntam

iento la ad
op

ción d
e las sanciones q

ue se d
eriven d

el op
ortuno exp

ed
iente, 

d
e acuerd

o con las d
isp

osicio
nes estab

lecid
as en los artículos 277 y ss. d

e la LU
A

-14 y 

en su reg
lam

ento d
e d

esarrollo, con ind
ep

end
encia d

e las actuaciones d
e otras 

ad
m

inistraciones com
p

etentes. 

2. D
e las infracciones urb

anísticas q
ue se com

etan serán resp
onsab

les aq
uellos q

ue se 

d
eriven d

e la instrucción d
e un p

roced
im

iento sancionad
or en los térm

inos d
isp

uestos 

en el artículo 280 d
e la LU

A
-14. 

A
rtícu

lo
 54. 

D
errib

o
 d

e ed
ificio

s catalo
g

ad
o

s 

Q
uienes, sin licencia u ord

en d
e ejecución, o sin ajustarse a las cond

iciones en ellas 

señalad
as, d

errib
asen o d

esm
ontasen un ed

ificio o elem
ento catalog

ad
o o p

arte d
e él, 

así com
o los q

ue, en cuanto p
rop

ietarios, autoricen su d
errib

o o d
esm

ontaje, serán ob
li-

g
ad

os solid
ariam

ente a su reconstrucción, sin p
erjuicio d

e las sanciones económ
icas 

q
ue p

roced
an con arreg

lo a lo p
revisto en el R

eg
lam

ento d
e D

iscip
lina U

rb
anística. 

S
ecció

n
 4º 

E
stad

o
 ru

in
o

so
 d

e las ed
ificacio

n
es 

A
rtícu

lo
 55. 

P
ro

ced
en

cia d
e la d

eclaració
n

 d
e ru

in
a 

P
roced

erá la d
eclaración d

el estad
o ruinoso d

e las ed
ificaciones en los sup

uestos y co
n 

las cond
iciones d

el Título V
, C

ap
ítulo V

, S
ección 2ª d

e la LU
A

-14. La actuación q
ue se-

g
uir será la d

escrita en d
icha Ley y en su d

esarrollo reg
lam

entario. 

A
rtícu

lo
 56. 

O
b

ras d
e rep

aració
n

 

1. S
on ob

ras d
e rep

aración las q
ue rep

onen el ed
ificio en sus cond

iciones p
reexistentes 

d
e seg

urid
ad

 y salub
rid

ad
, y en esp

ecial las q
ue tienen p

or ob
jeto consolid

ar, aseg
urar 

o sustituir los elem
entos d

añad
os q

ue afecten a su estab
ilid

ad
 o sirvan al m

antenim
iento 

d
e sus cond

iciones b
ásicas d

e uso. 

2. La d
eterm

inación ob
jetiva d

el valor actual d
e la ed

ificación se llevará a cab
o a p

artir 

d
el valor d

e la rep
osición d

e la m
ism

a, m
inorad

o en razón d
e la d

ep
reciación q

ue p
or 

su ed
ad

 haya sufrid
o la ed

ificación. 

A
rtícu

lo
 57. 

B
ien

es catalo
g

ad
o

s 

Los b
ienes incluid

os en el C
atálog

o d
e estas N

orm
as no p

od
rán ser ob

jeto
 d

e d
eclara-

ción d
e ruina atend

iend
o al coste d

e las ob
ras d

e rep
aración que sean p

recisasen los 

m
ism

os. 

A
rtícu

lo
 58. 

O
b

lig
ació

n
 d

e d
em

o
ler 

1. La d
eclaración d

el estad
o d

e ruina d
e una ed

ificación o d
e p

arte d
e la m

ism
a, ob

lig
a 

al p
rop

ietario a d
em

oler total o p
arcialm

ente la ed
ificación en el p

lazo q
ue se señale, sin 
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 p
erjuicio d

e la exig
encia d

e las resp
onsab

ilid
ad

es d
e tod

o ord
en en q

ue p
ud

iera hab
er 

incurrid
o com

o consecuencia d
el incum

p
lim

iento o d
e la neg

lig
encia en el cum

p
lim

iento 

d
el deb

er de conservación. 

2. La d
eclaración d

e ruina q
ue teng

a p
or ob

jeto a un inm
ueb

le catalog
ad

o com
o d

e 

interés histórico-artístico no hab
ilita ni ob

lig
a a su d

em
olición, sin p

erjuicio d
e la 

ad
op

ción d
e las necesarias m

ed
id

as en ord
en a la seg

uridad
 d

el inm
ueb

le y sus 

ocup
antes. 

A
rtícu

lo
 59. 

D
eclaració

n
 d

e ruin
a 

1. La d
eclaración d

e una ed
ificación en estad

o d
e ruina se ad

op
tará tras exp

ed
iente 

contrad
ictorio q

ue será instruid
o

 d
e oficio o

 a instancia d
e p

arte interesada; en él se d
ará 

aud
iencia a la totalidad

 d
e los interesad

os en el m
ism

o y se le d
ará fin m

ed
iante 

resolución d
el A

lcald
e-P

residente en la q
ue se ad

op
tará alg

uno d
e los sig

uientes 

p
ronunciam

ientos: 

·
 

D
eclaración d

e inm
ueb

le en estad
o d

e ruina, ord
enand

o su d
em

olición; 

si existiera p
elig

ro en la d
em

ora, se acord
ará lo p

roced
ente resp

ecto al 

d
esalojo de ocup

antes. 

·
 

D
eclaración d

el estad
o d

e ruina d
e p

arte d
el inm

ueb
le, cuand

o teng
a 

ind
ep

end
encia constructiva d

el resto, ord
enand

o su d
em

olición. 

·
 

D
eclaración d

e no hab
erse p

rod
ucid

o situación d
e ruina, ord

enand
o la 

ad
op

ción d
e las m

ed
id

as p
ertinentes d

estinad
as al m

antenim
iento d

e la 

seg
urid

ad
, salub

rid
ad

 y ornato p
úb

lico y ord
enand

o al p
rop

ietario la eje-

cución d
e las o

b
ras q

ue a tal fin p
roced

an y q
ue la resolució

n d
eterm

i-

nará. 

A
rtícu

lo
 60. 

E
xp

ed
ien

te co
n

trad
icto

rio
 

1. La necesid
ad

 d
e instruir un exp

ed
iente contrad

ictorio p
ara q

ue p
roced

a la d
eclaración 

d
e un inm

ueb
le en estad

o d
e ruina no im

p
ed

irá, en el sup
uesto d

e ruina inm
inente 

contem
p

lad
o en el artículo 262 d

e la LU
A

-14, q
ue el A

lcald
e d

isp
ong

a tod
as las m

ed
id

as 

q
ue sean p

recisas, incluid
o el ap

untalam
iento d

e la construcción o ed
ificación, su 

d
esalojo y la ejecución d

e d
em

oliciones totales o p
arciales. 

2. E
l d

esalojo
 p

rovisional y las m
ed

id
as cautelares ad

op
tad

as resp
ecto a la hab

itab
ilid

ad 

y seg
urid

ad
 del inm

ueb
le no llevarán im

p
lícita la d

eclaración leg
al de ruina. 
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 C
A

P
IT

U
LO

 V
I R

É
G

IM
E

N
 D

E
 LA

 E
D

IF
IC

A
C

IÓ
N

 E
X

IS
T

E
N

T
E

 

A
rtícu

lo
 61. 

E
d

ificacio
n

es e instalacio
n

es existen
tes calificad

as fu
era d

e 
o

rd
en

ació
n

 

1. S
on ed

ificios e instalaciones fuera d
e ordenación los q

ue se califiq
uen com

o tales p
or 

el p
lan g

eneral o p
or acuerdos m

unicip
ales al resp

ecto, p
or hab

erse erig
id

o con 

anteriorid
ad

 a la ap
rob

ación d
el p

lan d
e q

ue se trate y ser d
isconform

es con su 

contenid
o, im

p
id

iend
o su d

esarrollo. 

2. S
in 

p
erjuicio 

d
e 

las 
restantes 

calificaciones 
q

ue 
se 

efectúen 
seg

ún 
el 

p
árrafo 

p
reced

ente, se consid
erará q

ue se encuentran fuera de ord
enación: 

·
 

Los ed
ificios e instalaciones existentes con anteriorid

ad
 a la aprob

ación 

d
efinitiva d

el p
laneam

iento urb
anístico q

ue resultaren d
isconform

es con 

el m
ism

o, p
or afectar alineaciones, viales, zonas verd

es o
 esp

acios li-

b
res, contener usos incom

p
atib

les u otras razones análogas o estar p
re-

vista su exp
rop

iación, serán calificad
os, seg

ún lo estab
lecid

o en el ar-

tículo 82 d
e la LU

A
-14. 

·
 

Los q
ue estén d

estinad
os a uso

s cuyas rep
ercusiones am

b
ientales con-

traveng
an lo d

isp
uesto

 en estas N
orm

as o
 en las d

isp
o

siciones leg
ales 

vig
entes en m

ateria d
e seg

uridad
, salub

rid
ad

 o p
rotección d

el m
ed

io 

am
b

iente. 

3. La 
consid

eración 
d

e 
un 

ed
ificio 

o 
instalación 

fuera 
d

e 
ord

enación 
im

p
lica 

la 

p
rohib

ición d
e realizar ob

ras d
e consolid

ación, aum
ento d

e volum
en, m

od
ernización o 

cualesq
uiera otras q

ue m
otivaren el increm

ento d
e su valor d

e exp
rop

iación. N
o im

p
id

e, 

sin em
b

arg
o, la realización d

e las p
eq

ueñas rep
araciones q

ue exig
ieren la hig

iene, el 

ornato, la seg
urid

ad
 y la norm

al conservación d
el inm

ueb
le, seg

ún lo d
isp

uesto en la 

leg
islación urb

anística, así com
o el ejercicio d

e uso
s q

ue no incurran en calificación de 

incom
p

atib
les y las actuaciones q

ue se d
irig

ieran a p
osib

ilitar la continuid
ad

 en el 

ejercicio d
e las activid

ades tolerad
as. 

Tam
b

ién p
od

rán autorizarse ob
ras p

arciales y circunstanciales de consolid
ación cuand

o
 

no estuviere p
revista la exp

rop
iación o

 la d
em

olición d
el inm

ueb
le en el p

lazo
 d

e q
uince 

años, a contar desd
e la fecha en q

ue se p
retend

e realizar las dichas ob
ras. 

A
rtícu

lo
 62. 

E
d

ificio
s existen

tes n
o

 calificad
o

s d
e fu

era d
e o

rd
en

ació
n

 

1. C
uand

o no estén exp
lícita o im

p
lícitam

ente calificad
os com

o fuera d
e ord

enación en 

virtud
 d

el artículo anterior, los ed
ificios erig

id
os con autorización m

unicip
al y ed

ificad
os 

d
e acuerd

o a las cond
iciones d

e la m
ism

a antes d
e la aprob

ación de este p
lan o

 de los 

p
lanes q

ue lo d
esarrollen no se entend

erán incluid
os en d

icha calificación, aunq
ue 

resulten 
d

isconform
es 

con 
las 

cond
iciones 

d
e 

ed
ificación 

im
p

uestas 
p

or 
el 

p
laneam

iento. E
stos ed

ificios p
od

rán ser ob
jeto d

e las sig
uientes ob

ras: 

·
 

D
e consolid

ación, rep
aración, reform

a interior y rehab
ilitación, referid

os 

a usos perm
itid

os por el p
lan; 

·
 

D
e m

ejora d
e sus cond

iciones d
e ornato, com

od
id

ad
 e hig

iene, 

·
 

D
e m

ed
id

as correctoras d
e las corresp

ond
ientes activid

ad
es, así com

o 

d
e cam

b
ios de uso a otros p

erm
itid

os por el p
laneam

iento. 

2. N
o p

od
rán ser ob

jeto
 d

e ob
ras encam

inad
as al aum

ento d
e volum

en cuand
o 

sup
ong

an exceso
 con resp

ecto a las lim
itaciones p

revistas en el p
laneam

iento. 

A
rtícu

lo
 63. 

E
d

ificio
s existen

tes n
o

 d
isco

n
fo

rm
es co

n
 el P

lan
 G

en
eral 

E
n los sup

uestos d
e ed

ificaciones o instalaciones q
ue se ajusten a las cond

iciones d
el 

P
lan G

eneral, será p
osib

le cualq
uier ob

ra d
e las d

efinid
as en los artículos existentes 

entre el A
rtículo 23 y el A

rtículo 25 d
e las p

resentes N
orm

as, q
ue d

eb
erá solicitarse com

o 

licencia d
e ob

ras, seg
ún se d

etalle p
ara cad

a clase d
e suelo y en esp

ecial p
ara el S

uelo 

N
o U

rb
anizab

le 

A
rtícu

lo
 64. 

C
o

n
stru

ccio
n

es e in
stalacio

n
es d

e carácter p
ro

visio
n

al 

C
on ind

ep
end

encia d
e la clasificación d

el suelo
, p

od
rán autorizarse en el térm

ino m
uni-

cip
al, 

ob
ras 

d
e 

carácter 
p

rovisional 
q

ue 
hab

rán 
d

e 
d

em
olerse 

sin 
d

erecho
 

a 
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 ind
em

nización cuand
o así lo acord

ase el A
yuntam

iento, en las cond
iciones estab

lecid
as 

en el A
rt. 29.3 de la LU

A
-14. 
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  T
IT

U
LO

 II 
C

O
N

D
IC

IO
N

E
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 G
E

N
E

R
A

L
E

S
 D

E
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S
 U

S
O

S
 

C
A

P
IT

U
LO

 I 
G

E
N

E
R

A
LID

A
D

E
S

 

A
rtícu

lo
 65. 

F
in

alid
ad

 

1. D
e acuerd

o con lo d
isp

uesto
 en el A

rt. 40 y ss. d
e la LU

A
-14 es o

b
jeto d

el P
lan G

eneral 

M
unicip

al, entre otros, la asig
nación d

e usos y niveles d
e intensid

ad
 a las d

iferentes 

zonas en suelo urb
ano y en suelo urb

anizab
le, d

elim
itand

o en éste los sectores o fijand
o 

los criterios p
ara su d

eterm
inación p

or los P
lanes P

arciales. 

2. E
l uso

 d
el suelo

 estará sujeto a las lim
itaciones d

erivadas d
e: 

·
 

D
isp

osiciones leg
ales d

e carácter g
eneral 

·
 

C
om

p
atibilid

ad
 d

e usos entre sí 

3. Las lim
itaciones q

ue se estab
lecen para los usos en estas N

orm
as tienen carácter d

e 

m
ínim

os, y p
od

rán concretarse en cond
iciones m

ás restrictivas en la redacción d
e 

P
lanes P

arciales o E
sp

eciales p
ara los ám

b
itos resp

ectivos. 

S
ecció

n
 1º 

L
im

itacio
n

es 
d

erivad
as 

d
e

 
d

isp
o

sicio
n

es 
leg

ales 
d

e 
carácter 

g
en

eral 

A
rtícu

lo
 66. 

D
efin

ició
n

 

E
sta sección se ocup

a d
e lim

itaciones q
ue se d

erivan d
e d

isp
o

siciones leg
ales d

e ca-

rácter g
eneral, leyes, reg

lam
entos, ord

enanzas u otras d
isp

osiciones d
e ám

b
ito nacio-

nal, d
e la C

om
unid

ad
 A

utó
nom

a, P
rovincia o M

unicip
io, q

ue afecten a los uso
s en m

a-

teria d
e seg

urid
ad

, salub
ridad

, m
ed

io am
b

iente, tranq
uilid

ad
 p

úb
lica, actualm

ente vig
en-

tes o q
ue se p

rom
ulg

uen con ind
ep

end
encia d

e las N
orm

as d
el P

lan G
eneral, aun 

cuand
o su ap

licación se concrete en alg
unos asp

ectos a través d
e estas N

orm
as U

rb
a-

nísticas. 

  

 A
rtícu

lo
 67. 

A
p

licació
n

 

1. Las cond
iciones g

enerales o p
articulares d

e los usos serán d
e ap

licación, a las áreas 

reg
ulad

as 
p

or 
una 

norm
a 

p
articular 

d
el 

p
laneam

iento 
esp

ecífico 
en 

la 
form

a 
y 

circunstancias q
ue p

ara cad
a uno d

e ello
s se estab

lece d
esd

e el P
lan G

eneral, y a las 

áreas 
d

e 
p

laneam
iento 

d
e 

d
esarrollo 

d
el 

P
lan 

G
eneral 

q
ue 

p
od

rán 
contener 

d
eterm

inaciones esp
ecíficas q

ue no d
esvirtúen los p

recep
tos reg

ulad
os en el p

resente 

Título. Tam
b

ién serán d
e ap

licación las cond
iciones estab

lecid
as en la leg

islación 

ap
licab

le, entre otras: 

·
 

Ley d
el E

stad
o 15/1995, d

e 30 de m
ayo, sob

re lím
ites d

el d
om

inio sob
re 

inm
ueb

les p
ara elim

inar b
arreras arq

uitectónicas a las p
ersonas con d

is-

cap
acid

ad
. 

·
 

R
eal D

ecreto 355/1980, d
e 25 d

e enero, sob
re viviend

as p
ara m

inusvá-

lid
os. 

·
 

Ley 5/2019, d
e 21 d

e m
arzo, d

e d
erechos y g

arantías d
e las p

ersonas 

con discap
acid

ad
 en A

rag
ón 

2. Las cond
iciones g

enerales o p
articulares d

e los usos no serán d
e ap

licación a los 

usos existentes salvo q
ue se hag

an ob
ras q

ue afecten a los elem
entos o p

arám
etros 

q
ue p

articularm
ente se reg

ulan en este Título. S
erán, sin em

b
arg

o, d
e ap

licación en las 

ob
ras en los ed

ificios, en las q
ue, p

or el nivel d
e intervención, sea op

ortuna la exig
encia 

d
e su cum

p
lim

iento. E
n tod

o caso se d
eb

erá cum
p

lir con las exig
encias de la form

ativa 

sectorial sup
ram

unicipal o m
unicip

al q
ue les fuera d

e ap
licación. 

A
rtícu

lo
 68. 

C
alificació

n
 d

e activid
ad

es 

La calificación d
e las activid

ades se efectuará con arreg
lo a lo estab

lecid
o en la Ley 

11/2014, d
e 4 d

e d
iciem

b
re, d

e P
revención y P

rotección A
m

b
iental d

e A
rag

ón y la nor-

m
ativa q

ue la com
p

lem
ente o sustituya. 
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 S
ecció

n
 2º 

C
o

m
p

atib
ilid

ad
 en

tre u
so

s 

A
rtícu

lo
 69. 

D
efin

ició
n

 

S
e d

efine la com
p

atib
ilid

ad
 entre usos com

o la cap
acid

ad
 d

e los m
ism

os p
ara d

isp
o-

nerse conjuntam
ente con el m

ayoritario d
e la actuación. La com

p
atib

ilidad
 se estab

lece 

p
ara cad

a ám
b

ito, en relación con el uso p
red

om
inante o m

ayoritario estab
lecid

o p
ara 

el m
ism

o. 

A
rtícu

lo
 70. 

U
so

 g
lo

b
al 

U
so genérico m

ayoritario asig
nad

o a una zona d
e ord

enación urb
ana q

ue corresp
ond

e 

a las activid
ades y sectores económ

icos b
ásicos: R

esid
encial, T

erciario, Ind
ustrial y D

o-

tacional. 

A
rtícu

lo
 71. 

U
so

 p
o

rm
en

o
rizad

o
 

U
so corresp

ond
iente a las d

iferentes tip
olog

ías en q
ue p

ued
en d

esag
reg

arse los usos 

g
lob

ales. 

A
rtícu

lo
 72. 

U
so

 m
ayo

ritario
 

E
n una actuación urb

anizad
ora, el q

ue d
isp

o
ne d

e m
ayor sup

erficie ed
ificab

le com
p

u-

tad
a en m

etros cuad
rad

os d
e techo.  

A
rtícu

lo
 73. 

U
so

 característico
 

 E
l m

ayoritario d
e los usos integ

rad
os en una m

ism
a área d

e rep
arto, ap

licab
le p

ara el 

estab
lecim

iento d
e los C

oeficientes d
e H

om
og

eneización, a los efectos d
e la d

eterm
ina-

ción del ap
rovecham

iento ob
jetivo, m

ed
io y sub

jetivo.  

A
rtícu

lo
 74. 

U
so

 co
m

p
atib

le 

 Los q
ue el p

laneam
iento consid

era q
ue p

ued
en d

isp
onerse conjuntam

ente con el m
a-

yoritario d
e la actuación. 

A
rtícu

lo
 75. 

U
so

s p
ro

h
ib

id
o

s 

S
on aq

uellos q
ue no se ajustan a los usos característicos y com

p
atib

les o al conjunto
 

d
e cond

iciones estab
lecid

as p
or estas N

orm
as d

el P
lan G

eneral o p
or los d

iferentes 

instrum
entos d

e p
laneam

iento que las d
esarrollen, p

or lo q
ue se prohíb

e exp
resam

ente 

su im
p

lantación a p
artir de la entrada en vig

or d
e las N

orm
as d

el P
lan G

eneral. 

A
rtícu

lo
 76. 

U
so

 p
reexisten

te co
n

 an
terio

rid
ad

 a la vig
en

cia d
el P

G
O

U
-S

 

E
l m

aterializad
o lícitam

ente en una p
arcela concreta o zona d

e ord
enación urb

ana. S
e 

clasifican en usos tolerad
os y usos fuera d

e ord
enación. E

n ed
ificios existentes con an-

teriorid
ad

 a la ap
rob

ación d
e estas N

orm
as p

od
rán m

antenerse los uso
s actuales, siem

-

p
re q

ue hayan sid
o ad

q
uirid

os d
e m

od
o válid

o. N
o o

b
stante, q

ued
a p

rohib
id

o realizar 

en tales ed
ificios cualq

uier am
pliación en extensión, volum

en o
 p

otencia instalad
a q

ue 

reb
ase lo estab

lecid
o aq

uí para el uso y zona resp
ectivos. 

A
rtícu

lo
 77. 

U
so

s to
lerad

o
s 

1. A
q

uel 
q

ue 
p

ued
e 

sim
ultáneam

ente 
coexistir, 

p
ud

iend
o 

la 
licencia 

m
unicip

al 

cond
icionarse a q

ue se estab
lezca las restricciones necesarias en la intensid

ad
 o en la 

form
a d

e uso p
ara q

ue p
ued

a concurrir en un m
ism

o suelo, ed
ificio o lug

ar. Los usos 

tolerad
os tom

arán com
o cond

iciones d
e referencia las corresp

ond
ientes al m

ism
o uso 

en las cond
iciones de p

erm
itid

o. 

2. P
ara q

ue un uso sea tolerad
o, éste d

eb
e cum

p
lir las cond

iciones d
e carácter g

eneral 

estab
lecid

as en estas norm
as p

ara el uso
 d

e q
ue se trate. La circunstancia q

ue 

d
eterm

ine su calificación d
e "fuera d

e ord
enación" d

eb
e ser m

eram
ente cuantitativa y no 

una exclusión g
lob

al d
e d

icho uso en tod
o el térm

ino m
unicip

al, en el casco urb
ano o 

en zonas esp
ecíficas, seg

ún el caso d
e q

ue se trate, y en esp
ecial cuand

o la exclusión 

se estab
lezca com

o p
recaución ante eventuales riesg

os p
ara la seg

urid
ad

 y la salud
 

p
úb

licas. 

3. Los usos tolerad
os estarán sujetos a las sig

uientes cond
iciones: 

·
 

D
eb

erán ad
op

tar las m
ed

id
as correctoras al efectuar las reform

as q
ue 

en cad
a caso señale el A

yuntam
iento p

ara red
ucir las d

iferencias entre 

las cond
iciones q

ue concurren en el uso y las exig
id

as p
ara el m

ism
o 

com
o p

erm
itid

o. 
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·
 

S
e p

erm
iten las ob

ras d
e am

p
liación, salvo q

ue la sup
erficie excesiva 

sea el m
otivo d

e la situación urb
anística anóm

ala, y las de m
od

ificación 

o reform
a, con las sig

uientes co
nd

iciones: 

- 
Las ob

ras se ajustarán a las cond
iciones d

el uso
 com

o p
erm

itido. 

- 
La ejecución d

e las ob
ras no com

p
ortará m

ayores d
iferencias de m

o-

lestia, p
elig

ro, nocivid
ad

 o insalub
rid

ad
 resp

ecto a las cond
iciones d

el 

uso com
o

 p
erm

itid
o q

ue las existentes sin la am
p

liación o reform
a. 

- 
La autorización d

e ob
ras d

e am
p

liación, m
od

ificación y reform
a, su-

p
one la ejecución p

revia o sim
ultánea d

e las ob
ras o m

ed
id

as a q
ue 

se refiere el ap
artad

o a) anterior. 

- 
La extinción d

el uso p
or cese o

 cam
b

io d
e titular d

e la activid
ad

 co-

rresp
ond

iente com
p

ortará la p
érd

id
a d

e la cond
ición d

e uso to
lerad

o, 

no p
ud

iend
o

 im
p

lantarse d
e nuevo, trasp

asarse ni ser sustituid
o, si 

no es por un uso perm
itid

o. 

A
rtícu

lo
 78. 

U
so

s fu
era d

e o
rd

en
ació

n
 

Los uso
s estab

lecid
os co

n anteriorid
ad

 a la ap
robación d

e las N
orm

as d
el P

lan G
eneral 

q
ue resultaren d

isconform
es con las m

ism
as serán calificad

os com
o fuera d

e ord
ena-

ción, siénd
oles d

e ap
licación el artículo 82 d

e la LU
A

-14. 

S
ecció

n
 3º 

L
im

itacio
n

es d
erivad

as d
e las características d

e lo
s lo

cales en
 

q
u

e se sitú
an

 lo
s u

so
s 

A
rtícu

lo
 79. 

D
efin

ició
n

 y situ
acio

n
es d

e lo
s u

so
s 

Las lim
itaciones a los usos consid

eradas en esta sección so
n las q

ue se d
erivan d

e las 

N
orm

as d
el P

lan G
eneral en función d

e las características d
e los locales y ed

ificios en 

q
ue se sitúa el uso

 d
e q

ue se trate, en ord
en a reg

ular en d
etalle sus cond

iciones d
e 

coexistencia con otros usos. A
 tal efecto se estab

lecen las sig
uientes categ

orías p
or 

situación física d
e los usos en los ed

ificios. A
 tal efecto se estab

lecen las sig
uientes 

categ
orías p

or situación física d
e los uso

s en los ed
ificios. 

·
 

S
ituación 1ª) Local en ed

ificio con viviend
as, co

n acceso co
m

ún con 

éstas. 

·
 

S
ituación 2ª) Local en ed

ificio con viviend
as, con acceso ind

ep
end

iente 

d
e éstas. 

·
 

S
ituación 3ª) Local  en ed

ificio d
e usos m

ixtos e ind
ep

end
ientes entre sí  

y d
istintos al resid

encial. 

·
 

S
ituación 4ª) E

d
ificio d

e uso no resid
encial m

edianero. 

·
 

S
ituación 5ª) E

d
ificio d

e uso no resid
encial  exento. 

A
rtícu

lo
 80. 

Lim
itacio

n
es g

en
erales 

P
ara las situaciones relacionad

as en el artículo anterior reg
irán las lim

itaciones que, se-

g
ún situación y p

lanta d
entro d

el ed
ificio, se señalan p

ara cada uso y zona, y en tod
o

 

caso las sig
uientes: 

·
 

Locales en sótano: C
on carácter g

eneral, no se p
erm

ite situar en p
lantas 

inferiores a la p
lanta b

aja ning
una activid

ad
 q

ue no
 sea com

p
lem

entaria 

p
ara la d

otación al servicio d
el ed

ificio, o q
ue esté vinculad

a y d
irecta-

m
ente unid

a a un local situad
o en p

lanta b
aja. S

e excep
túan d

e esta 

norm
a los estacionam

ientos y trasteros, d
e los q

ue p
od

rá d
isp

o
nerse un 

núm
ero ad

icional razonab
le p

or encim
a d

e la d
otación estricta al servi-

cio d
el ed

ificio en q
ue se hallen. Los usos y activid

ad
es sujetas al R

e-

g
lam

ento d
e p

olicía d
e esp

ectáculos sólo p
od

rán situarse en p
lanta d

e 

p
rim

er sótano si la cap
acid

ad
 d

el local es inferior a 100 p
ersonas. 

·
 

Los usos d
e zonas verd

es y esp
acios lib

res, así com
o los d

e infraestruc-

turas y servicios urb
anos, se consid

eran siem
p

re usos com
p

atib
les 

salvo q
ue exista norm

a leg
al alguna que lo

 im
p

id
a. 
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 C
A

P
IT

U
LO

 II 
C

O
N

D
IC

IO
N

E
S

 P
A

R
T

IC
U

LA
R

E
S

 D
E

 LO
S

 U
S

O
S

 

S
ecció

n
 1º 

D
eterm

in
acio

n
es g

en
erales 

A
rtícu

lo
 81. 

D
efin

ició
n

 

Las cond
iciones p

articulares de los uso
s son aq

uéllas a las q
ue han d

e sujetarse las 

d
iferentes actividad

es p
ara p

oder ser desarrolladas en los lug
ares q

ue p
ara ello teng

an 

d
isp

uestas las N
orm

as d
el P

lan G
eneral o el planeam

iento q
ue las d

esarrolle. 

A
rtícu

lo
 82. 

C
lasificació

n
 d

e lo
s u

so
s p

o
r su

 fin
alid

ad
 

1. Los diferentes esp
acios ed

ificables p
od

rán ser d
estinad

os a los sig
uientes usos: 

a) 
R

esid
encial  

·
 

U
nifam

iliar 

·
 

C
olectiva 

·
 

Turístico 

·
 

V
iviend

a p
roteg

id
a 

b
) 

U
so terciario  

·
 

C
om

ercial 

·
 

H
otelero  

·
 

R
esid

encia com
unitaria 

·
 

O
ficinas 

·
 

S
ervicios de la A

d
m

inistración 

·
 

D
esp

achos p
rofesionales d

e tip
o d

om
éstico 

·
 

R
ecreativo 

·
 

E
staciones de servicio d

e com
b

ustib
les 

c) 
U

sos p
rod

uctivos 

·
 

U
so ag

rario  

- 
Taller ag

rop
ecuario 

- 
A

lm
acén ag

rop
ecuario 

- 
E

xp
lotaciones g

anad
eras 

·
 

U
so ind

ustrial  

- 
1ª: Talleres artesanos 

- 
2ª: Ind

ustria com
p

atib
le 

- 
3ª: Taller de autom

oción 

- 
4ª: Ind

ustria incom
p

atib
le 

- 
5ª: Ind

ustria p
elig

rosa. 

·
 

A
lm

acenaje 

·
 

Log
ístico 

d
) 

U
so dotacional  

·
 

Infraestructuras  

- 
V

iario 

·
 

S
ervicios urb

anos 

·
 

E
sp

acios lib
res y zonas verd

es 

- 
P

arq
ues, p

lazas y jard
ines 

- 
P

aseos p
eatonales 

- 
Á

reas d
e jueg

o 

Boletín Oficial de la Provincia de Huesca19 Febrero 2025 Nº 33

1898 CSVT92RHDO9ROKCANBOP



 
 

 
                                        D

o
cum

ento
 d

e A
p

rob
ación D

efinitiva 
N

o
rm

as U
rb

anísticas (D
N

-N
U

)   

P
G

O
U

-S
 d

e
 F

O
N

Z
 

 
4

3
 

 

e) 
E

q
uip

am
ientos 

·
 

D
ocente 

·
 

S
ocial 

·
 

D
ep

ortivo 

·
 

E
q

uip
am

iento P
olivalente 

A
rtícu

lo
 83. 

D
iferen

tes u
so

s en
 u

n
 m

ism
o

 ed
ificio

 

1. C
uand

o el uso
 p

rincip
al esté acom

p
añad

o d
e otros, cad

a uno
 d

e ellos cum
p

lirá las 

esp
ecificaciones d

erivad
as d

e su uso
 q

ue le fuesen d
e ap

licación. 

2. P
ara la d

efinición d
e las cond

iciones d
e ed

ificación q
ue corresp

ond
an a un ed

ificio, 

se tend
rá por uso m

ayoritario d
el m

ism
o al q

ue utilice m
ayor sup

erficie. 

A
rtícu

lo
 84. 

Lo
cales en

 só
tan

o
 

1. C
on carácter g

eneral, no se p
erm

ite situar en p
lantas inferiores a la p

lanta b
aja 

ning
una activid

ad
 q

ue no sea com
p

lem
entaria para la dotación al servicio del ed

ificio, o 

q
ue esté vinculad

a y d
irectam

ente unid
a a un local situad

o en p
lanta b

aja. S
e excep

túan 

d
e esta norm

a los estacionam
ientos y trasteros, d

e los q
ue p

od
rá d

isp
onerse un núm

ero 

ad
icional razonab

le p
or encim

a d
e la d

otación estricta al servicio d
el ed

ificio en q
ue se 

hallen. 

2. Los usos y activid
ad

es sujetas al R
eg

lam
ento d

e p
olicía d

e esp
ectáculos sólo p

od
rán 

situarse en p
lanta d

e p
rim

er sótano si la cap
acid

ad
 d

el local es inferior a 100 personas. 

S
ecció

n
 2º 

U
so

 resid
en

cial 

A
rtícu

lo
 85. 

D
efin

ició
n

 y clases 

1. E
s aq

uel uso q
ue se estab

lece en ed
ificios conceb

id
os p

rincip
alm

ente p
ara viviend

a, 

aun cuand
o conteng

an recinto
s d

ond
e se d

esarrolle una activid
ad

 económ
ica b

ien a 

través d
e una viviend

a ad
ap

tad
a p

ara el ejercicio d
e una activid

ad
 económ

ica o
 b

ien en 

un recinto conceb
id

o exp
resam

ente p
ara su ejercicio. S

e d
isting

uen los sig
uientes usos 

resid
enciales p

orm
enorizad

os: 

2. S
e d

isting
uen los sig

uientes uso
s resid

enciales p
orm

enorizad
os: 

·
 

U
nifam

iliar: E
s el uso resid

encial q
ue ocup

a una p
orción d

el suelo q
ue 

le corresp
ond

e, b
ien p

or asig
nación de enteros en la d

ivisión ho
rizontal 

en la q
ue se integ

re, b
ien p

or atrib
ución d

e la totalid
ad

 d
e la p

arcela 

sob
re la q

ue se asiente o p
or su inscrip

ción reg
istral com

o finca ind
e-

p
end

iente, siem
p

re q
ue d

isp
ong

a un acceso exclusivo e ind
ep

end
iente 

p
ara cad

a viviend
a. S

e p
ued

en d
ar los sig

uientes tip
os d

e uso resid
en-

cial unifam
iliar: 

- 
U

nifam
iliar aislada: su ed

ificación está situad
a íntegram

ente d
entro d

e 

una p
arcela sin contacto con ning

ún lind
ero. 

- 
U

nifam
iliar p

areada: su ed
ificación p

rincip
al está en contacto

 co
n otra 

ed
ificación en un único lind

ero. 

- 
U

nifam
iliar en hilera: su ed

ificación p
rincip

al está en contacto
 con 

otras ed
ificaciones en d

os lind
eros, o b

ien está p
areada con un g

rup
o

 

d
e viviend

as en esa d
isp

osición. 

·
 

C
olectiva: uso m

ayoritariam
ente resid

encial q
ue com

p
rend

e d
os o m

ás 

viviend
as sob

re una unid
ad

 p
arcelaria, ag

rup
ad

as d
e m

od
o q

ue form
en 

ed
ificios con accesos, instalaciones y/u otros elem

entos com
unes. 

·
 

Turístico: aq
uel q

ue se conform
a p

or viviend
as, tanto colectivas com

o 

unifam
iliares d

estinad
a al alojam

iento tem
p

oral o d
e seg

und
a resid

en-

cia. 

·
 

V
iviend

a p
roteg

ida: aq
uel uso resid

encial d
e viviend

a, som
etid

a a un ré-

g
im

en d
e p

rotección p
úb

lica calificad
o com

o tal p
or la A

d
m

inistración 

d
e la com

unid
ad

 autónom
a. 
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 C
O

N
D

IC
IO

N
E

S
 P

A
R

T
IC

U
LA

R
E

S
 D

E
L U

S
O

 R
E

S
ID

E
N

C
IA

L 

A
rtícu

lo
 86. 

V
ivien

d
a exterio

r 

Tod
a viviend

a tend
rá la cond

ición d
e exterior, entend

iénd
ose p

or tal aq
uella q

ue satis-

fag
a sim

ultáneam
ente las sig

uientes cond
iciones hig

iénicas y d
e seg

urid
ad

: 

·
 

C
ond

iciones d
e hig

iene: en la viviend
a existirá, al m

enos, una pieza ha-

b
itab

le d
estinad

a a estancia cuyo hueco
 d

e ventilación e ilum
inación, en 

una long
itud

 d
e fachad

a m
ínim

a d
e 2,60 m

etros, m
ed

id
os en el interior, 

se sitúe en un p
aram

ento q
ue d

é frente, a alg
uno d

e los tres tip
os d

e 

esp
acios sig

uientes: 

- 
U

n vial o esp
acio lib

re p
úb

lico, d
irectam

ente en el caso d
e ed

ificios 

alinead
os a vial, o m

ed
iand

o la b
and

a d
e retranq

ueo a viario o esp
a-

cios verd
es d

e uso p
úb

lico, d
eterm

inada d
e acuerd

o con las norm
as 

p
articulares d

e cad
a calificación. 

- 
U

n p
atio d

e p
arcela ab

ierto, acord
e con las cond

iciones ind
icad

as en 

el A
rtículo 184 d

e estas norm
as, unid

o a un vial o
 esp

acio lib
re p

ú-

b
lico, o b

ien a otro esp
acio lib

re p
rivad

o cerrad
o en el q

ue p
ued

a 

inscrib
irse, un círculo

 d
e d

iám
etro ig

ual a los d
os tercios d

e la altura 

com
p

rend
id

a entre el nivel d
e p

iso d
e la viviend

a y la línea d
e coro-

nación d
el testero op

uesto, seg
ún su altura m

áxim
a ed

ificab
le y q

ue, 

en tod
o caso

, será com
o m

ínim
o d

e 3’00 m
etros siem

p
re q

ue la fa-

chad
a d

e la estancia sea p
aralela a la ab

ertura d
el p

atio ab
ierto. 

- 
E

n este últim
o caso, y siem

p
re q

ue se trate d
e viviend

as incluid
as en 

ed
ificios d

e nueva p
lanta o rehab

ilitad
os, el esp

acio lib
re p

rivado ce-

rrad
o d

eb
erá carecer d

e ed
ificación en p

lanta b
aja y tener un trata-

m
iento ad

ecuad
o p

ara los usos d
e estancia y recreo, o b

ien, si existe 

ed
ificación en la p

lanta baja, se tratará d
e cuerp

os ed
ificad

os con 

cub
iertas p

lanas y un tratam
iento unitario o conjuntad

o en tod
o el ám

-

b
ito del esp

acio lib
re. 

- 
U

n esp
acio lib

re p
rivad

o cerrado q
ue cum

p
la la co

nd
ición d

e q
ue, 

p
ara una viviend

a d
eterm

inada, p
ued

a inscrib
irse en aq

uél un círculo 

d
e d

iám
etro ig

ual a los d
os tercios d

e la altura com
p

rend
id

a entre el 

nivel d
e p

iso d
e la viviend

a y la línea d
e coronación d

el testero 

op
uesto, seg

ún su altura m
áxim

a ed
ificab

le y q
ue, en tod

o caso, será 

com
o m

ínim
o d

e 3’00 m
etros. La citad

a anchura corresp
ond

erá a lu-

ces rectas y norm
ales al hueco. 

- 
Las sup

erficies a q
ue se ha hecho referencia anteriorm

ente, así com
o 

las alturas reg
ulad

as, se tom
arán en él y sob

re el p
lano horizontal 

trazad
o p

or el nivel d
e pavim

ento d
e la p

ieza consid
erad

a. 

·
 

C
ond

iciones d
e seg

urid
ad

: A
d

em
ás d

e las anteriores cond
iciones d

e vi-

viend
a exterior en razón d

e hig
iene, d

eb
erán satisfacerse tod

as aq
uellas 

q
ue estab

lezca la norm
ativa vigente en m

ateria d
e p

rotección contra in-

cend
ios. 

A
rtícu

lo
 87. 

P
ro

g
ram

a m
ín

im
o

 y d
im

en
sio

n
es d

e las h
ab

itacio
n

es. 

1. Tod
a viviend

a contará com
o m

ínim
o con cocina, estancia p

rincip
al, un d

orm
itorio 

d
ob

le y un aseo com
p

leto co
n inod

oro, lavab
o y d

ucha. 

2. C
uand

o las norm
as d

e la zona o las ord
enanzas esp

eciales d
e ap

licación no
 lo

 

im
p

id
an, p

od
rán d

istrib
uirse viviend

as fam
iliares en ap

artam
entos com

p
uestos p

or una 

estancia p
rincipal-cocina, un d

orm
itorio d

e d
os cam

as y un aseo com
p

leto, o estud
ios 

ind
ivid

uales d
e una sola estancia con aseo com

p
leto. S

u sup
erficie útil no será inferior 

a treinta y cuatro (34) m
etros cuad

rad
os, sin incluir en d

icho cóm
p

uto los valores 

corresp
ond

ientes a terraza, balcones o m
irad

ores. 

3. Las d
iferentes p

iezas q
ue com

p
onen la viviend

a cum
p

lirán las sig
uientes cond

iciones 

d
im

ensionales m
ínim

as, en térm
inos d

e sup
erficie. 
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E
stan

cia 

 

S
u

p
erficie 

(m
²) 

D
iám

etro
 m

ín
im

o
 d

el 
círcu

lo
 in

scrito
 en

 p
lan

ta 
(m

) 

a) E
stan

cia p
rin

cip
al 

en
 vivien

d
a d

e 1 d
o

rm
ito

rio
 (1)  

 14 

 

2,60 

c) C
o

cin
a (2) (3) 

6 
1,80 

e) D
o

rm
ito

rio
 d

o
b

le 

f) D
o

rm
ito

rio
 sencillo

 

10 

8 

2,50 

2,00 

g
) C

uarto
 d

e aseo
: 

p
rin

cip
al o

 ú
n

ico
 

secu
n

d
ario

 

 3 

1,50 

 

(1) P
or cad

a do
rm

itorio
 ad

icional, se increm
entará la sup

erficie en d
os m

etros cuadrado
s (2 m

²). 

(2) P
or cad

a estancia ad
icional, se increm

entará  la superficie en un m
etro cuad

rad
o (1 m

²). 

(3) E
n caso

 de que la cocina se sitúe integ
rad

a en la estancia principal, la sup
erficie vertical abierta 

d
e relació

n entre am
b

as será d
e al m

enos tres m
etros cuadrado

s y m
ed

io
 (3,5 m

2), y tend
rá al m

enos 

una anchura d
e un m

etro
 o

chenta (1,80) m
etro

s lineales. La sup
erficie m

ínim
a será de cuatro

 (4) 

m
etro

s cuadrado
s en el caso

 de viviend
as de un so

lo
 do

rm
ito

rio
. 

4. E
n tod

as las estancias, salvo baño y aseos, se d
eb

erá p
od

er inscrib
ir en la p

lanta la 

form
a d

el cuad
rad

o b
ase d

escrita anteriorm
ente, d

e m
anera q

ue al m
enos teng

a un 

p
unto d

e contacto con el p
lano d

efinid
o p

or la cara interior d
el cerram

iento d
e fachada 

a través del cual ventile e ilum
ine. 

5. A
 los efectos d

e estab
lecer el ancho m

ínim
o d

e las p
iezas d

e las viviend
as, se 

entend
erá q

ue d
os p

aram
entos q

ue d
elim

itan una p
ieza están enfrentad

os si el áng
ulo 

q
ue form

an entre si es m
enor d

e 60º. S
i el áng

ulo q
ue form

an d
os p

aram
entos es m

ayor 

o ig
ual a 60 º, no se consid

eraran p
aram

entos enfrentad
os y no será exig

ib
le resp

etar 

entre ellos la distancia m
ínim

a anterior. 

6. P
asillos. La anchura m

ínim
a d

e los p
asillos serán d

e noventa (90) centím
etros. P

od
rán 

existir estrang
ulam

ientos p
untuales d

e hasta ochenta (80) centím
etros d

e ancho
 lib

re, 

siem
p

re q
ue su long

itud
 no sup

ere los cuarenta (40) centím
etros. 

7. V
estíb

ulo. 
Tend

rá 
una 

anchura 
y 

p
rofund

id
ad

 
m

ínim
as 

d
e 

ciento 
veinte 

(120) 

centím
etros. 

8. Tend
ed

ero. E
n tod

a viviend
a se p

od
rá tend

er rop
a al exterior con p

rotección d
e vistas 

d
esd

e la calle. N
o interferirá en la ilum

inación y ventilación d
e p

iezas vivid
eras. E

n el 

caso d
e tend

id
o a p

atio interior, no será necesaria la protección de vistas.  

·
 

Tend
ed

eros abiertos. Las zonas en las q
ue se sitúan las cuerd

as, así 

com
o los elem

entos, celosías etc. q
ue las p

rotejan d
e las vistas, no

 in-

terferirán las luces rectas d
e ning

ún hueco
 q

ue resulte necesario p
ara la 

ilum
inación m

ínim
a d

e la viviend
a. 

·
 

Tend
ed

eros cerrad
os. S

i el tend
ero es cerrad

o, estará separad
o d

e la 

viviend
a p

or cierre y huecos con las características exig
id

as p
or la nor-

m
ativa térm

ica, acústica etc. p
ara cierres con el exterior.  

La sup
erficie m

ínim
a d

el tend
ed

ero cerrad
o será d

e 2,4 m
², d

isp
ond

rá d
e un hueco

 p
rac-

ticab
le al exterior d

e no m
enos d

e 1,20 m
² y tend

rá prevista la evacuación d
e ag

ua.  

A
 los tend

ed
eros cerrad

os no p
od

rá ab
rir ning

ún hueco
 q

ue resulte necesario p
ara la 

ilum
inación o ventilación d

e la viviend
a. 

9. Las estancias serán ind
ep

end
ientes, d

e m
od

o
 q

ue los d
orm

itorios no
 constituyan 

p
aso a ning

una estancia, ni se req
uiera em

p
lear ning

una d
e las estancias o

 la cocina 

p
ara dar acceso al aseo, salvo en las viviend

as de un único d
orm

itorio. E
n las viviend

as 

q
ue cuenten co

n d
os cuartos d

e aseo com
p

letos, uno d
e ellos p

od
rá tener p

uerta a un 

d
orm

itorio. E
n las viviend

as d
e un solo d

orm
itorio el acceso al b

año o aseo se p
od

rá 

realizar exclusivam
ente d

esd
e el d

orm
itorio o d

esd
e un p

asillo ind
ep

end
iente d

e la 

estancia p
rincipal y la cocina. 
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 10. E
n d

orm
itorios se com

p
utarán esp

acios con anchos m
enores a los exig

id
os cuand

o 

sirvan d
e acceso d

irecto a esp
acios d

e alm
acenam

iento, b
años o aseos, hasta un 

m
áxim

o d
e un 10%

 d
e la sup

erficie útil d
e la p

ieza. 

11. E
n las p

iezas ab
uhard

illad
as, se exig

irá el cum
p

lim
iento sim

ultáneo d
e las d

os 

cond
iciones sig

uientes: 

·
 

una sup
erficie ig

ual a la m
ínim

a exig
ida en razón d

e su d
estino p

or el 

p
resente artículo d

e estas norm
as, d

eb
erá tener una altura ig

ual o sup
e-

rior a 1’90 m
etros; 

·
 

el volum
en encerrad

o en la p
ieza, consid

erand
o solam

ente la p
arte cuya 

altura libre sup
ere 1’50 m

etros d
e altura, no será inferior al p

rod
ucto d

e 

m
ultip

licar por una altura virtual d
e 2’60 m

etros la sup
erficie m

ínim
a exi-

g
id

a en razón d
e su destino

 seg
ún el p

resente artículo. 

12. N
o se ad

m
itirán estancias con una sup

erficie sup
erior o ig

ual a seis (6) m
etros 

cuad
rad

os sin ilum
inación o ventilación natural 

13. E
n el caso d

e V
iviend

as d
e P

rotección P
úb

lica, la reg
ulación d

el p
rog

ram
a d

e 

viviend
a se ad

ap
tará a la N

orm
ativa esp

ecífica p
ara estas viviend

as. 

A
rtícu

lo
 88. 

A
ltu

ra d
e tech

o
s 

La d
istancia lib

re m
ínim

a m
ed

ida verticalm
ente entre el suelo

 y el techo
 acab

ad
o será 

d
e d

oscientos cincuenta (250) centím
etros, al m

enos en el setenta y cinco
 p

or ciento
 

(75%
) d

e su sup
erficie útil, p

ud
iend

o red
ucirse hasta d

osciento
s veinticinco

 (225) centí-

m
etros en el resto. 

A
rtícu

lo
 89. 

R
eq

u
isito

s m
ín

im
o

s en
 actu

acio
n

es d
e reh

ab
ilitació

n
 

E
n actuaciones d

e rehab
ilitación d

e ed
ificios o

 viviend
as, se p

o
d

rá p
lantear la im

p
osib

i-

lid
ad

 m
otivad

a d
e cum

p
lir las cond

iciones d
escritas en el A

rtículo 87, q
ued

and
o el m

u-

nicip
io facultad

o p
ara flexib

ilizar los req
uisitos d

e p
rog

ram
a d

e las viviend
as. Ig

ualm
ente 

se p
od

rán m
antener las alturas existentes, salvo q

ue se m
od

ifiq
ue la p

osición d
e los 

forjad
os existentes o se p

roceda a ad
ap

tar a uso d
e viviend

a locales q
ue no tuviesen 

d
icho uso

.  

S
ecció

n
 3º 

U
so

 terciario
 

A
rtícu

lo
 90. 

D
efin

ició
n

 y clases 

E
s aq

uel uso
 q

ue com
p

rend
e las activid

ad
es d

estinad
as al com

ercio, el turism
o, el ocio 

o la p
restación d

e servicios. S
e d

isting
uen los sig

uientes usos terciarios p
orm

enoriza-

d
os: 

·
 

C
om

ercial: A
q

uel q
ue com

p
rend

e las actividad
es d

estinadas al sum
inis-

tro d
e m

ercancías al p
úb

lico m
ed

iante la venta al p
or m

enor o p
restación 

d
e servicios a p

articulares. S
e d

isting
uirán las g

rand
es sup

erficies co-

m
erciales d

e las convencionales en virtud
 d

e su leg
islación esp

ecífica. 

·
 

H
otelero: A

q
uel q

ue com
p

rend
e las activid

ades d
estinad

as a satisfacer 

el alojam
iento tem

p
oral. 

·
 

R
esid

encia com
unitaria: incluye las activid

ades d
estinad

as al aloja-

m
iento estab

le, con carácter p
erm

anente o sem
ip

erm
anente, d

e g
rup

os 

sociales d
efinid

os, q
ue no config

uran núcleo fam
iliar, y con existencia 

d
e servicios com

unes e im
p

osib
ilid

ad
 d

e d
ivisión horizontal d

el inm
ue-

b
le. 

Los usos asim
ilab

les a la resid
encia com

unitaria q
ue, p

or su naturaleza, sean 

tam
b

ién encuad
rab

les en los eq
uip

am
ientos d

ocente, sanitario, asistencial o
 

relig
ioso, p

od
rán im

p
lantarse ind

istintam
ente en suelos p

ertenecientes al sis-

tem
a d

e eq
uip

am
ientos así calificad

os o en suelos en los q
ue se ad

m
itan usos 

lucrativos, en las cond
iciones estab

lecid
as p

or la reg
ulación d

e la calificación 

corresp
ond

iente. 

S
e excluye exp

resam
ente d

e esta clase d
e uso

 la co
nstrucció

n d
e viviend

as 

colectivas con servicios com
unes. 
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·
 

O
ficinas: A

q
uel uso

 q
ue com

p
rend

e locales d
estinad

os a la p
restación 

d
e servicios p

rofesionales, financieros, d
e inform

ación u otros, sob
re la 

b
ase d

e la utilización y transm
isión d

e inform
ación, b

ien a las em
p

resas 

o b
ien a los p

articulares. S
eg

ún q
uien p

reste el servicio se p
ued

en d
is-

ting
uir: 

- 
S

ervicios d
e la A

d
m

inistración, en los q
ue el servicio es p

restado p
or 

cualq
uier ad

m
inistración p

úb
lica. S

us cond
iciones se asim

ilarán a las 

d
ictad

as p
ara los usos d

otacionales m
ás afines. 

- 
O

ficinas, si es una entid
ad

 p
rivad

a quien presta el servicio. 

- 
D

esp
achos p

rofesionales d
e tip

o d
om

éstico, cuand
o

 el servicio es 

p
restad

o p
or el titular en su p

ro
p

ia viviend
a utilizand

o alg
una d

e sus 

p
iezas. 

·
 

R
ecreativo: A

q
uel uso q

ue com
p

rend
e las activid

ad
es vinculadas con el 

ocio y el esp
arcim

iento en g
eneral. 

·
 

E
staciones d

e S
ervicio d

e C
om

b
ustib

le: A
q

uel concerniente a áreas d
e 

g
asolineras/electrolineras y servicios com

p
lem

entarios. 

A
rtícu

lo
 91. 

A
seo

s p
ara u

so
 d

el p
erso

n
al d

e la activid
ad

 

1. S
e consid

eran locales q
ue p

recisan aseo p
ara uso exclusivo d

el p
ersonal d

e la activi-

d
ad

 los d
estinad

os a oficinas, talleres, locutorios, etc., así com
o aq

uellos com
ercios en 

los q
ue se p

restan servicios o activid
ades q

ue no req
uieran de la p

erm
anencia d

e los 

clientes o usuarios q
ue los recib

en, con una sup
erficie d

e hasta d
oscientos (200) m

etros 

cuad
rad

os y personal em
p

leado d
e hasta cinco (5) p

ersonas.  

2. Los locales q
ue p

recisen aseo p
ara uso

 d
el p

ersonal d
e la activid

ad
 d

isp
ond

rán d
e 

un inod
oro

 y un lavab
o. 

3. E
n ning

ún caso p
od

rán com
unicar d

irectam
ente con el resto d

e lo
cales, p

ara lo cual 

d
eb

erá instalarse u vestíb
ulo o esp

acio d
e aislam

iento, excep
to en los locales en los q

ue 

se m
anip

ulen o alm
acenen alim

ento, los cuales únicam
ente p

od
rán contar con vestíb

ulo
 

p
revio. S

e entiend
e com

o
 esp

acio d
e aislam

iento p
asillos, alm

acenes, zonas d
e taller o

 

trastiend
a d

el local. 

4. E
l lavab

o p
od

rá alojarse en el vestíb
ulo p

revio o en el recinto d
el inod

oro. D
eb

erán 

d
isp

oner d
e ventilación natural o

 forzad
a, p

avim
ento y alicatad

o hasta una altura d
e 1,50 

m
etros y cond

ena interior d
e la p

uerta. 

5. E
l recinto d

el inod
oro tend

rá una sup
erficie m

ínim
a d

e 1,20 m
etros cuad

rad
os, con 

un ancho m
ínim

o d
e 0,90 m

etros; el vestíb
ulo

 p
revio con lavab

o tend
rá una sup

erficie 

m
ínim

a d
e 1,20 m

etros cuad
rados con un ancho m

ínim
o d

e 0,90 m
etros y el recinto q

ue 

alb
erg

ue inod
oro y lavab

o tend
rá una sup

erficie m
ínim

a a d
e 1,80 m

etros cuad
rad

os 

con un ancho
 m

ínim
o d

e 0,90 m
etros. 

C
O

N
D

IC
IO

N
E

S
 P

A
R

T
IC

U
LA

R
E

S
 D

E
 U

S
O

 P
O

R
M

E
N

O
R

IZ
A

D
O

 C
O

M
E

R
C

IA
L 

A
rtícu

lo
 92. 

D
im

en
sio

n
es 

1. P
ara ap

licar las d
eterm

inaciones q
ue hag

an referencia a la sup
erficie d

e venta, esta 

d
im

ensión se entend
erá com

o la sum
a d

e la sup
erficie útil d

e tod
os los locales en los 

q
ue se p

rod
uce el intercam

b
io com

ercial o en los q
ue el p

úb
lico tiene acceso a los 

p
rod

uctos, tales com
o m

ostrad
ores, vitrinas y g

ónd
olas d

e exp
osición, p

rob
ad

ores, 

cajas, etc., lo
s esp

acios d
e p

erm
anencia y p

aso
 d

e lo
s vend

ed
ores y d

el p
úb

lico, incluso
 

b
ares y restaurantes si existiesen en el interior d

el estab
lecim

iento o ag
rup

ación d
e 

locales; 
se 

excluyen 
exp

resam
ente 

d
e 

aq
uélla 

las 
sup

erficies 
d

estinad
as 

a 

ad
m

inistración, alm
acenaje no visitab

le p
or el p

úb
lico, zo

nas d
e carg

a y descarg
a y los 

ap
arcam

ientos de vehículos u otras d
ep

end
encias d

e acceso restring
id

o. 

2. La sup
erficie d

e venta en ning
ún caso

 será m
enor d

e seis (6) m
etros cuad

rad
os y no

 

p
od

rá servir d
e p

aso ni tener com
unicación d

irecta con ning
una viviend

a, salvo q
ue se 

tratase d
e una ed

ificación unifam
iliar. E

n las d
ep

end
encias no visitab

les p
or el p

úb
lico, 

la sup
erficie m

ínim
a p

or p
uesto d

e trab
ajo será d

e 2 m
², y su cub

icación alcanzará los 5 

m
³ por usuario. 
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 3. La im
p

lantación d
e g

rand
es sup

erficies com
erciales, entend

iend
o p

or tales aq
uellos 

estab
lecim

ientos cuya sup
erficie d

e exp
osición y venta sea sup

erior a 2500 m
², se reg

irá 

p
or lo d

isp
uesto en el D

ecreto 160/2014, d
e 6 d

e octub
re, d

el G
ob

ierno d
e A

rag
ón, p

or 

el q
ue se ap

rueb
a la seg

und
a revisión d

el P
lan G

eneral p
ara el E

q
uip

am
iento C

om
ercial 

d
e A

rag
ón y el texto resultante d

el m
ism

o. 

A
rtícu

lo
 93. 

Lo
cales en

 p
lan

ta in
ferio

r a p
lan

ta b
aja 

1. Los locales com
erciales q

ue se estab
lezcan en sótano d

eb
erán estar com

unicad
os 

con la p
lanta b

aja con elem
ento

 d
e com

unicación vertical. 

2. Los locales com
erciales situad

os en p
lanta sem

isótano d
eb

erán tener acceso
 d

irecto 

d
esd

e la vía p
úb

lica y salvar los d
esniveles m

ed
iante ram

pas o escaleras con m
eseta en 

el acceso. 

A
rtícu

lo
 94. 

A
ccesib

ilid
ad

 y circu
lació

n
 

1. Los estab
lecim

ientos com
erciales contarán co

n acceso
 p

eatonal d
irecto d

esd
e la vía 

p
úb

lica en sem
isótano o p

lanta b
aja. Los locales no

 p
od

rán servir d
e p

aso ni tener 

com
unicación d

irecta con ning
una viviend

a, salvo q
ue se trate d

e una ed
ificación 

unifam
iliar. 

2. E
n los locales com

erciales, tod
os los recorrid

os accesib
les al p

úb
lico tend

rán una 

anchura 
m

ínim
a 

d
e 

ciento 
treinta 

(130) 
centím

etros 
y 

los 
d

esniveles 
se 

salvarán 

m
ed

iante ram
pas o escaleras con una anchura m

ínim
a ig

ual, con ind
ep

end
encia d

e las 

cond
iciones exig

ib
les p

or la norm
ativa d

e p
rotección d

e incend
ios, sup

resión d
e 

b
arreras arq

uitectónicas u otras norm
as sectoriales q

ue les sean d
e ap

licación. 

3. E
starán exentos d

e d
otación d

e esp
acios p

ara carg
a y d

escarg
a los locales d

e 

sup
erficie m

enor de d
oscientos (200) m

etros cuad
rad

os construid
os.  

4. Los estab
lecim

ientos com
erciales d

e sup
erficie com

p
rend

id
a entre d

oscientos  (200) 

y seiscientos (600) m
etros cuad

rad
os solam

ente se autorizarán si d
isp

onen d
e una p

laza 

d
e carg

a y d
escarg

a d
e d

im
ensiones ad

ecuad
as en viario anejo a una d

istancia m
áxim

a 

d
e 20 m

., o
 cuentan co

n un esp
acio p

rivad
o d

e m
aniob

ra, carg
a y d

escarg
a p

ara 

vehículos en el interior d
el establecim

iento, accesib
le d

esd
e el viario y q

ue se consid
ere 

suficiente a juicio d
el m

unicip
io. 

5. Los 
estab

lecim
ientos 

d
e 

sup
erficie 

ig
ual 

o 
m

ayor 
d

e 
seiscientos 

(600) 
m

etros 

cuad
rad

os solam
ente se ad

m
itirán cuand

o cuenten con acceso rod
ad

o p
or calles d

e 

anchura sup
erior a d

oce (12) m
etros. A

d
em

ás, d
eb

erán d
isp

oner d
e una p

laza d
e carg

a 

y d
escarg

a d
e d

im
ensiones adecuad

as en viario anejo a una d
istancia m

áxim
a d

e 20 

m
., o contar con un esp

acio p
rivad

o d
e m

aniob
ra, carga y d

escarg
a para vehículos en 

el interior d
el estab

lecim
iento, accesib

le d
esd

e el viario y q
ue se consid

ere suficiente a 

juicio del m
unicip

io. 

A
rtícu

lo
 95. 

A
seo

s 

1. Los locales d
estinad

os al com
ercio, no

 incluid
o

s en el ám
b

ito d
el A

rtículo 91 d
e las 

p
resentes norm

as d
isp

ond
rán, en funció

n d
e su sup

erficie útil, d
e los sig

uientes servicios 

sanitarios: 

·
 

H
asta cien (100) m

etros cuadrad
os, un inod

oro y un lavab
o p

ara cada 

uno d
e los sexos, colocánd

ose ad
em

ás un urinario en el aseo
 d

e los 

hom
b

res cuand
o

 la sup
erficie sea sup

erior a cincuenta (50) m
etros cua-

d
rad

os;  

·
 

P
or cad

a doscientos (200) m
etros cuad

rad
os ad

icionales o fracción su-

p
erior a cien (100) se aum

entará un inod
oro (o urinario en el aseo d

e 

hom
b

res en una p
rop

orción m
áxim

a d
e d

os urinarios p
or cada inod

oro) 

y un lavab
o, p

ara cad
a uno d

e los sexos.  

·
 

E
n lo

cales d
e sup

erficie inferior a cincuenta (50) m
etros cuad

rad
os, se 

ad
m

itirá un sólo aseo para am
bos sexos. 

2. E
n ning

ún caso
 p

od
rán com

unicar d
irectam

ente con el resto
 d

e los locales, p
ara lo 

cual d
eb

erá instalarse un vestíb
ulo o esp

acio d
e aislam

iento. 
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 C
uand

o exista un único ino
d

oro p
ara cad

a sexo, el vestíb
ulo

 p
revio p

od
rá ser com

p
ar-

tid
o p

ara am
b

os sexos, y d
eb

erá tener una sup
erficie m

ínim
a d

e 1,50 m
etros cuad

rad
os. 

3. E
n 

las 
ag

rup
aciones 

o 
g

alerías 
com

erciales 
p

od
rán 

ag
rup

arse 
los 

aseos, 

m
anteniend

o el núm
ero y cond

iciones con referencia a la sup
erficie total, incluid

os los 

esp
acios com

unes de uso p
úb

lico d
esd

e los q
ue teng

an acceso. 

C
O

N
D

IC
IO

N
E

S
 P

A
R

T
IC

U
LA

R
E

S
 D

E
 U

S
O

 P
O

R
M

E
N

O
R

IZ
A

D
O

 H
O

T
E

LE
R

O
 

A
rtícu

lo
 96. 

N
o

rm
ativa d

e ap
licació

n 

C
on carácter g

eneral, los estab
lecim

ientos o locales d
estinad

os a hosp
ed

aje se reg
irán 

en cuanto
 a req

uisitos técnicos y d
im

ensionales p
or las reg

lam
entaciones sectoriales en 

vig
or, (D

ecreto 14/2018, d
e 23 de enero, d

el G
ob

ierno d
e A

rag
ón, p

or el q
ue se ap

rueb
a 

el R
eg

lam
ento d

e los estab
lecim

ientos hoteleros y com
p

lejos turísticos b
alnearios en 

A
rag

ón). 

A
rtícu

lo
 97. 

C
o

n
d

icio
n

es d
e accesib

ilid
ad

 

Las cond
iciones d

e accesib
ilid

ad
 se reg

ulan en las cond
iciones d

e los usos d
e cad

a una 

d
e las d

istintas calificaciones. 

C
O

N
D

IC
IO

N
E

S
 

P
A

R
T

IC
U

LA
R

E
S

 
D

E
 

U
S

O
 

P
O

R
M

E
N

O
R

IZ
A

D
O

 
R

E
S

ID
E

N
C

IA
 

C
O

M
U

N
IT

A
R

IA
 

A
rtícu

lo
 98. 

N
o

rm
ativa d

e ap
licació

n 

C
on carácter g

eneral, los estab
lecim

ientos o locales d
estinad

os a resid
encia com

unita-

ria se reg
irán en cuanto a req

uisitos técnicos y d
im

ensionales p
or las reg

lam
entaciones 

sectoriales en vig
or. 

A
rtícu

lo
 99. 

C
o

n
d

icio
n

es d
e accesib

ilid
ad

 

1. Las cond
iciones se accesib

ilid
ad

 serán las m
ism

as q
ue p

ara el uso hotelero. 

C
O

N
D

IC
IO

N
E

S
 P

A
R

T
IC

U
LA

R
E

S
 D

E
 U

S
O

 P
O

R
M

E
N

O
R

IZ
A

D
O

 D
E

 LA
S

 O
F

IC
IN

A
S

 

A
rtícu

lo
 100. 

D
im

en
sio

n
es 

A
 los efectos d

e ap
licación d

e las d
eterm

inaciones q
ue hag

an referencia a la sup
erficie 

útil, esta d
im

ensión se entend
erá com

o
 la sum

a d
e las d

e to
d

o
s los lo

cales en los q
ue 

se p
rod

uce la actividad
 d

e la oficina. La sup
erficie útil m

ínim
a p

or p
uesto d

e trabajo y 

usuario será d
e 2 m

² y su cub
icación alcanzará los 5 m

³. 

A
rtícu

lo
 101. 

A
ccesib

ilid
ad

 y circu
lació

n
 

1. Tod
os los accesos interiores d

e las oficinas a los espacios d
e utilización p

or el 

p
úb

lico, tend
rán una anchura d

e al m
enos ciento treinta (130) centím

etros y la d
im

ensión 

m
ínim

a d
e la anchura d

e las hojas d
e las p

uertas d
e p

aso p
ara el p

úb
lico será d

e 

ochocientos (800) m
ilím

etros, con ind
ep

end
encia d

e las cond
iciones exig

ib
les p

or la 

norm
ativa d

e P
revención de Incend

ios u otras q
ue les sean de ap

licación. 

2. Las oficinas d
e sup

erficie m
ayor d

e q
uinientos (500) m

etros cuad
rad

os d
eb

erán 

ad
juntar a los p

royectos técnicos d
e activid

ad
 un estud

io
 d

e tráfico, q
ue contem

p
le y 

resuelva la incid
encia p

revisib
le d

el tráfico rod
ad

o ind
ucid

o
 p

o
r la activid

ad
, tanto p

or 

razón d
e carg

a y d
escarg

a com
o d

e afluencia d
el p

úb
lico

 en vehículos p
articulares. E

l 

m
unicip

io p
od

rá exig
ir la ad

op
ción d

e m
ed

id
as esp

eciales p
ara resolver la afección d

e 

la activid
ad

 sob
re el tráfico rod

ad
o, lleg

and
o

 en caso
 extrem

o a d
eneg

ar la autorización 

p
ara el uso, si se co

nsid
era inviab

le su im
p

lantación. 

A
rtícu

lo
 102. 

A
ltu

ra lib
re d

e p
iso

s. 

La altura lib
re m

ínim
a p

erm
itid

a, tanto en ed
ificios d

e uso
 exclusivo com

o
 en ed

ificios 

con otros usos, será d
e doscientos cincuenta (250) centím

etros. 

N
o ob

stante, se p
erm

itirá red
ucir el p

arám
etro antes señalad

o hasta un m
ínim

o d
e d

os-

cientos veinticinco (225) centím
etros en entrep

lantas y en los p
asillos, aseos y otras es-

tancias no sig
nificativas. E

n las entrep
lantas el m

ínim
o se ob

servará tanto p
or encim

a 

com
o p

or deb
ajo del forjad

o d
e entrep

lanta. 
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 A
rtícu

lo
 103. 

A
seo

s 

1. Los locales d
e oficina, no

 incluid
os en el ám

b
ito d

el A
rtículo

 91 d
e las p

resentes 

norm
as, d

isp
ond

rán d
e los sig

uientes servicios sanitarios: hasta cien (100) m
etros 

cuad
rad

os, un retrete y un lavab
o; p

or cad
a d

oscientos (200) m
etros cuad

rad
os m

ás o 

fracción sup
erior a cien (100), se aum

entará un retrete y un lavab
o, sep

aránd
ose, en 

este caso, p
ara cad

a uno de los sexos. 

2. E
n ning

ún caso p
od

rán com
unicar d

irectam
ente con el resto d

el local p
ara lo cual, 

d
eb

erá instalarse un vestíb
ulo o

 esp
acio interm

ed
io. 

3. E
n 

los 
ed

ificios 
d

ond
e 

se 
instalen 

varias 
firm

as 
p

od
rán 

ag
rup

arse 
los 

aseos, 

m
anteniend

o el núm
ero y cond

iciones con referencia a la sup
erficie total, incluid

os los 

esp
acios com

unes de uso p
úb

lico d
esd

e los q
ue teng

an acceso. 

A
rtícu

lo
 104. 

C
o

n
d

icio
n

es d
e lo

s d
esp

ach
o

s p
ro

fesio
n

ales d
o

m
éstico

s. 

S
erán d

e ap
licación a los d

esp
achos p

rofesionales d
om

ésticos las co
nd

iciones d
e la 

viviend
a a q

ue estén anexos. 

C
O

N
D

IC
IO

N
E

S
 

P
A

R
T

IC
U

LA
R

E
S

 
D

E
 

U
S

O
 

P
O

R
M

E
N

O
R

IZ
A

D
O

 
D

E
 

U
S

O
S

 

R
E

C
R

E
A

T
IV

O
S

 

A
rtícu

lo
 105. 

A
p

licació
n

  

C
um

p
lirán las cond

iciones d
e lo

s usos com
ercial y d

e estab
lecim

ientos hosteleros q
ue 

les sean ap
licab

les, ad
em

ás d
e las estab

lecid
as en otras reg

lam
entaciones esp

ecíficas 

y en la norm
ativa vig

ente en m
ateria d

e esp
ectáculos p

úb
licos. 

A
rtícu

lo
 106. 

A
seo

s 

E
n lo

 relativo a aseos, será d
e ap

licación el A
rtículo 95, excep

to
 p

ara locales d
e hoste-

lería con sup
erficie inferior a 50 m

2, q
ue req

uerirán d
e un aseo para cada sexo. 

C
O

N
D

IC
IO

N
E

S
 

P
A

R
T

IC
U

LA
R

E
S

 
D

E
 

U
S

O
 

P
O

R
M

E
N

O
R

IZ
A

D
O

 
D

E
 

U
S

O
S

 
D

E
 

E
S

T
A

C
IO

N
E

S
 D

E
 S

E
R

V
IC

IO
. 

A
rtícu

lo
 107. 

A
p

licació
n

  

C
um

p
lirán las cond

iciones q
ue reg

ulen las norm
ativas esp

ecíficas q
ue reg

ulan la afec-

ción de su activid
ad

 a p
osib

les p
arcelas o usos ad

yacentes a la m
ism

a. 

S
e p

od
rá solicitar la justificación exp

resa de las cond
iciones q

ue la activid
ad

 p
ued

a cau-

sar en el entorno urb
ano inm

ed
iato, p

ud
iend

o
 d

eneg
arse la m

ism
a si no se consid

eran 

ad
ecuad

am
ente justificad

as. 

S
ecció

n
 4º 

U
so

s p
ro

d
u

ctivo
s 

A
rtícu

lo
 108. 

D
efin

ició
n

 y clases 

E
s aq

uel uso
 q

ue com
p

rend
e las activid

ad
es d

estinad
as al alm

acenam
iento, d

istrib
u-

ción, la ob
tención, elab

oración, transform
ación y rep

aración de p
rod

uctos. S
e d

istin-

g
uen los sig

uientes usos ind
ustriales p

orm
enorizad

os: 

·
 

U
so ag

rario: uso p
rod

uctivo corresp
ond

iente a la exp
lotación d

e los re-

cursos ag
rícolas, forestales, g

anad
eros y p

ecuarios q
ue p

or su natura-

leza se vinculan al m
ed

io rural y cuand
o sup

eren los niveles ad
m

itid
os 

p
ara las exp

lotaciones fam
iliares. S

e reg
ulan com

o categ
orías esp

ecífi-

cam
ente ag

rarias las sig
uientes: 

- 
Taller agrop

ecuario: com
p

rend
e las activid

ad
es ind

ustriales y d
e al-

m
acenam

iento vinculad
as al m

ed
io rural en q

ue se sitúan, tales com
o

 
activid

ades 
ex-

tractivas, activid
ad

es ind
ustriales a p

ie de yacim
iento e 

ind
ustrias 

ag
rarias q

ue incluyan p
rim

eras transform
aciones o com

ercialización 

d
e prod

uctos d
e su entorno

. 

- 
A

lm
acén ag

rop
ecuario: construcciones d

estinad
as a alm

acén vincu-

lad
o a una exp

lotación ag
rícola o forestal. 
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- 
E

xp
lotaciones g

anad
eras: son las instalaciones p

ara la g
uard

a y  

exp
lotación d

e anim
ales no consid

erad
as com

o exp
lotaciones d

o-

m
ésticas p

or la norm
ativa sectorial. 

·
 

U
so ind

ustrial 

- 
C

ateg
oría 1ª: Talleres artesanos. U

so ind
ustrial d

ed
icad

o al m
anteni-

m
iento, rep

aración y atención a b
ienes y eq

uip
os o

 a la p
ráctica d

e 

artes y oficios, cuyas características aconsejan un em
p

lazam
iento en 

coexistencia con la p
ob

lación a la q
ue sirven. Tend

rán p
or ob

jeto una 

activid
ad

 exenta de calificación. 

Los accesos p
ara el p

úb
lico y p

ara carg
a y d

escarg
a serán ind

ep
en-

d
ientes d

e los d
el resto de la ed

ificación. 

Q
ued

an excep
tuad

as d
e estas cond

iciones las activid
ad

es p
rofesionales, lib

erales, 

artísticas y literarias. 

- 
C

ateg
oría 2ª: Ind

ustria com
p

atib
le. U

so
 ind

ustrial d
ed

icad
o a la fab

ri-

cación y rep
aración d

e b
ienes y eq

uip
os, cuyas características no im

-

p
id

en un em
p

lazam
iento en la p

roxim
id

ad
 d

e zonas resid
enciales. 

Tend
rán p

or ob
jeto una activid

ad
 exenta d

e calificación. 

- 
C

ateg
oría 3ª: Taller d

e A
utom

oción. A
q

uel d
estinad

o a la rep
aración, 

entretenim
iento y m

antenim
iento autom

óviles, m
otocicletas y b

icicle-

tas.  

- 
C

ateg
oría 4ª: Ind

ustria incom
p

atib
le. U

so ind
ustrial d

ed
icad

o a la fa-

b
ricación y reparación d

e b
ienes y eq

uip
os, cuyas características exi-

g
en su em

p
lazam

iento aislad
o en el interior d

e p
olíg

onos ind
ustriales 

d
e tip

o co
nvencional. S

e excluyen d
e esta categ

oría las activid
ad

es 

calificad
as d

e p
elig

rosas. S
e ad

m
iten en ella las activid

ad
es califica-

b
les 

d
e 

m
olestas 

o
 

nocivas 
q

ue, 
m

ed
iante 

los 
d

isp
o

sitivos 

ad
ecuad

os, red
uzcan los valores d

e sus em
isiones a lím

ites tolerab
les 

en entornos ind
ustriales. 

- 
C

ateg
oría 5ª: Ind

ustria p
elig

rosa. U
so

 ind
ustrial cuyas características 

d
e p

elig
rosid

ad
 im

p
id

en su ub
icación en la p

roxim
idad

 d
e cualq

uier 

otra actividad
, aun d

e tip
o ind

ustrial. S
e lim

itan las características d
e 

su em
p

lazam
iento a las d

escritas com
o

 situación 6ª en el "
: en ed

ifi-

cio aislad
o, im

p
lantad

o en m
anzana ocup

ad
a exclusivam

ente por d
i-

cho uso
, sin lind

eros con otras p
arcelas, o en em

p
lazam

iento alejad
o 

d
el suelo

 urb
ano. La construcción se d

isp
o

nd
rá con los retranq

ueos 

a lind
eros q

ue resulten seg
uros a juicio d

el m
unicip

io. 

·
 

A
lm

acenaje: aq
uel uso q

ue com
p

rend
e el d

ep
ósito g

uard
a y d

istrib
ución 

m
ayorista tanto d

e los b
ienes prod

ucid
os com

o d
e las m

aterias p
rim

as 

necesarias p
ara realizar el p

roceso p
rod

uctivo. 

·
 

Log
ístico: A

q
uel uso

 q
ue com

p
rend

e las op
eraciones d

e d
istrib

ución a 

g
ran escala de b

ienes p
rod

ucid
os, situad

as en áreas esp
ecializadas 

p
ara este fin, asociad

as a infraestructuras d
e transp

orte d
e largo reco-

rrid
o. 

A
rtícu

lo
 109. 

A
p

licació
n

 

1. Las cond
iciones q

ue se señalan p
ara el uso ind

ustrial se ap
licarán a las ed

ificaciones 

q
ue resultaren d

e llevar a cabo ob
ras d

e acond
icionam

iento, reestructuración o d
e 

nueva ed
ificación. S

erán asim
ism

o d
e ap

licación en el resto d
e las ob

ras en los ed
ificios, 

aun cuand
o tal reestructuración no rep

resente d
esviación im

p
ortante d

e sus ob
jetivos. 

2. Tam
b

ién se ap
licarán cuand

o se p
rod

uzca un cam
b

io d
e activid

ad
 aún en el caso d

e 

no alterar la construcción 
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 S
ecció

n
 5º 

U
so

 d
o

tacio
n

al.  

A
rtícu

lo
 110. 

D
efin

ició
n

 y clases 

E
s aq

uel uso
 localizad

o en red
es o sistem

as, q
ue com

p
rend

e las activid
ad

es d
estinad

as 

a d
otar al ciud

ad
ano d

e los eq
uip

am
ientos y servicios necesarios p

ara g
arantizar el fun-

cionam
iento d

e la ciud
ad

 y d
el sistem

a urb
ano, así com

o d
e su reg

ulación ad
m

inistra-

tiva, ed
ucación y cultura, salud

, asistencia y b
ienestar social. S

e d
isting

uen los sig
uien-

tes usos d
otacionales p

orm
enorizad

os:  

·
 

Infraestructuras: A
q

uel uso q
ue com

p
rend

e el conjunto d
e infraestructu-

ras d
estinad

as a la conexión urb
ana y a la com

unicación interurb
ana, 

tales com
o viario y aparcam

ientos, aerop
uertos, ferrocarriles, carreteras, 

cam
inos y infraestructuras relacionad

as con el transp
orte ind

ivid
ual o 

colectivo. 

·
 

V
iario: A

q
uel q

ue incluye el suelo necesario para aseg
urar un nivel ad

e-

cuad
o d

e m
ovilid

ad
 terrestre. C

om
p

rend
e las infraestructuras d

e trans-

p
orte terrestre para cualq

uier m
od

alid
ad

 d
e tránsito, com

o son las ca-

rreteras, los cam
inos, las calles, los ap

arcam
ientos. E

l uso
 g

lob
al d

e este 

sistem
a es fund

am
entalm

ente el d
e transp

orte y com
unicación terrestre. 

·
 

S
ervicios U

rb
anos: A

q
uel q

ue incluye el conjunto
 d

e red
es, instalaciones 

y esp
acios asociad

os, d
estinad

os a la p
restación d

e servicios urb
anísti-

cos d
e la ciud

ad
, com

o son lo
s d

e cap
tación, alm

acenam
iento, trata-

m
iento y d

istrib
ución d

e ag
ua, saneam

iento, d
ep

uración y reutilización 

d
e ag

uas resid
uales, recog

id
a, d

ep
ósito y tratam

iento d
e resid

uos, su-

m
inistro d

e g
as, energ

ía eléctrica, telecom
unicaciones y d

em
ás servi-

cios esenciales o d
e interés g

eneral. 

·
 

E
sp

acios Lib
res y Z

onas V
erd

es: A
q

uel uso
 q

ue com
p

rend
e lo

s esp
a-

cios lib
res, com

o p
arq

ues, p
lazas, jard

ines, p
aseos p

eatonales y áreas 

d
e jueg

o, seg
ún estab

lezca el p
laneam

iento. 

·
 

P
arq

ues, p
lazas y jard

ines: S
on esp

acios urb
anos caracterizad

os 
 

p
or conform

ar sup
erficies d

e terrenos, localizad
os p

referentem
ente al 

aire 
lib

re, d
e carácter p

eatonal, ajard
inad

as o con tratam
iento 

p
avim

entad
o y, p

red
om

inantem
ente, d

estinad
os a la estancia y convi-

vencia social y 
ciud

ad
ana. 

·
 

P
aseos p

eatonales: S
on el conjunto de terrenos d

e d
esarrollo lineal y 

arb
olad

os, d
estinad

os, p
red

om
inantem

ente, al p
aseo y la estancia. 

·
 

Á
reas d

e jueg
o: S

on terrenos lo
calizad

os, p
referentem

ente, al aire lib
re, 

y d
otad

os con m
ob

iliario y características ad
ecuad

os p
ara ser  d

estina-

d
os a jueg

o
 d

e niño
s y d

ep
orte al aire lib

re. 

S
ecció

n
 6º 

E
q

u
ip

am
ien

to
s. 

A
rtícu

lo
 111. 

D
efin

ició
n

 y clases 

1. A
q

uel uso
 q

ue com
p

rend
e las d

iferentes activid
ades d

estinad
os a la form

ación 

intelectual, asistencial o ad
m

inistrativo d
e los ciud

ad
anos. 

·
 

D
ocente: A

q
uel q

ue com
p

rend
e las activid

ad
es d

estinad
as a la form

a-

ción intelectual, escolar, universitaria y acad
ém

ica d
e las p

erso
nas. S

e 

incluyen a m
od

o d
e ejem

p
lo

 centros d
e form

ación infantil, centros d
e 

ed
ucación esp

ecial, d
e ad

ultos, conservatorios, escuelas d
e artes y ofi-

cios, etc. 

·
 

S
ocial: A

q
uel q

ue com
p

rend
e las activid

ad
es d

estinad
as a la p

restación 

d
e servicios, a lo

 cultural, relig
ioso, sanitario y asistencial d

e las p
erso-

nas. Tam
b

ién se incluirán en este uso d
e eq

uip
am

iento los d
estinad

os 

a la salvag
uard

a, seg
urid

ad
 y salub

rid
ad

 d
e p

ersonas y b
ienes. A

 m
od

o 

d
e ejem

p
lo, se incluyen los uso

s d
e hosp

itales, clínicas, centros d
e sa-

lud
, consultorios, alb

erg
ues d

e b
eneficencia, centros d

e p
restación d

e 

asistencia g
eriátrica, salas d

e exp
osición, m

useos, casas d
e cultura, 
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b
ib

liotecas ig
lesias, conventos, tanatorios, clínicas d

e tanatop
raxia, ce-

m
enterios, etc. 

·
 

D
ep

ortivo: A
q

uel uso q
ue com

p
rend

e las activid
ad

es d
estinad

as al d
e-

p
orte en locales o recintos concretos. A

 título d
e ejem

p
lo, se incluyen 

instalaciones d
ep

ortivas cub
iertas o al aire lib

re, g
im

nasios, fro
ntones, 

p
iscinas, etc. 

·
 

P
olivalente: A

q
uel q

ue p
ued

e d
estinarse a cualq

uiera d
e los usos d

e 

eq
uip

am
iento señalad

os anteriorm
ente. 

2. Las actividad
es d

escritas en esta sección 6ª se verán sujetas a la consid
eración d

e 

las p
osib

les m
olestias y alteración d

e cond
iciones d

e sosieg
o

 p
úb

licas q
ue ind

uzcan, 

p
ara su calificación con arreg

lo a la Ley 11/2014, d
e 4 d

e d
iciem

b
re, d

e P
revención y 

P
rotección 

A
m

b
iental 

d
e 

A
rag

ón 
y 

d
isp

osiciones 
afines 

d
e 

este 
P

lan 
G

eneral. 

Ig
ualm

ente, d
eb

erán cum
p

lir las cond
iciones d

e uso
 y p

rog
ram

a estab
lecidas en la 

reg
lam

entación sectorial corresp
ond

iente, y en su caso, en la norm
ativa vig

ente en 

m
ateria de esp

ectáculos púb
licos. 

A
rtícu

lo
 112. 

C
o

m
p

atib
ilid

ad
 d

e uso
s 

E
n las p

arcelas calificadas p
ara uso

s d
e eq

uip
am

iento, ad
em

ás d
el uso

 p
red

om
inante 

d
e esta naturaleza se p

od
rá d

isp
oner cualq

uier otro
 com

p
lem

entario q
ue coad

yuve a 

los fines d
e los eq

uip
am

ientos p
revistos y resp

ete en to
d

o caso las cond
iciones fijad

as 

p
ara él en las p

resentes N
orm

as, con lim
itación en el uso d

e viviend
a, d

el q
ue solam

ente 

p
od

rá existir la viviend
a fam

iliar d
e q

uien custod
ie la instalación o la resid

encia com
uni-

taria para alb
erg

ar a los ag
entes d

el servicio. 

A
rtícu

lo
 113. 

M
o

d
ificacio

n
es d

o
tacio

n
ales 

La fijación d
el d

estino d
el eq

uip
am

iento p
olivalente y la m

od
ificación d

el d
estino d

e los 

terrenos reservad
os en los planes p

ara eq
uip

am
iento p

od
rá realizarse, m

otivad
am

ente, 

aun tratánd
ose d

e reservas estab
lecid

as en el p
lan g

eneral y siem
p

re p
ara estab

lecer 

otros eq
uip

am
ientos, p

or el A
yuntam

iento P
leno, p

revia aprob
ación inicial p

or el A
lcald

e 

e inform
ación p

úb
lica de un m

es. E
n el caso de q

ue el uso d
el eq

uip
am

iento fuera ed
u-

cativo, asistencial o sanitario, se req
uerirá inform

e d
el d

ep
artam

ento com
p

etente d
el 

G
ob

ierno d
e A

rag
ón, q

ue se solicitará d
e form

a sim
ultánea y p

or el m
ism

o p
lazo d

el 

p
eríod

o d
e inform

ación p
úb

lica. 
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 T
IT

U
LO

 III 
C

O
N

D
IC

IO
N

E
S

 G
E

N
E

R
A

L
E

S
 D

E
 LA

 

E
D

IF
IC

A
C

IÓ
N

 

C
A

P
IT

U
LO

 I 
D

IM
E

N
S

IÓ
N

 Y
 F

O
R

M
A

 

S
ecció

n
 1º 

D
eterm

in
acio

n
es g

en
erales 

A
rtícu

lo
 114. 

D
efin

ició
n

 

S
on d

eterm
inaciones g

enerales las co
nd

iciones a las q
ue ha d

e sujetarse la ed
ificación 

en relación con sus prop
ias características y su entorno. 

A
rtícu

lo
 115. 

C
ap

acid
ad

 d
e ed

ificar 

La cap
acid

ad
 d

e edificar en un terreno está cond
icionad

a p
or la calificación urb

anística 

d
el área en que se encuentre, y som

etid
a a la op

ortuna licencia m
unicip

al. 

A
rtícu

lo
 116. 

C
lases d

e co
n

d
icio

n
es 

1. La ed
ificación cum

p
lirá las cond

iciones q
ue se d

etallan en las secciones y cap
ítulos 

sig
uientes referentes a los asp

ectos: 

·
 

C
ond

iciones d
e p

arcela 

·
 

C
ond

iciones d
e p

osición en la p
arcela 

·
 

C
ond

iciones d
e ocup

ación d
e la p

arcela 

·
 

C
ond

iciones d
e ed

ificab
ilid

ad
 y ap

rovecham
iento 

·
 

C
ond

iciones d
e volum

en  

·
 

C
ond

iciones d
e calid

ad
 e hig

iene 

·
 

C
ond

iciones d
e d

otaciones y servicios 

·
 

C
ond

iciones d
e seg

urid
ad

 

·
 

C
ond

iciones am
b

ientales 

·
 

C
ond

iciones d
e ad

ecuación form
al 

2. Las cond
iciones g

enerales d
e la ed

ificación y d
e sus relaciones con el entorno

 

d
eb

erán 
cum

p
lirse 

tanto 
en 

ob
ras 

d
e 

nueva 
ed

ificación 
com

o 
en 

ob
ras 

d
e 

reestructuración total, salvo ind
icación en contra d

e las p
rop

ias norm
as g

enerales o d
e 

la reg
ulación p

articular zonal. 

3. La ed
ificación d

eb
erá satisfacer, ad

em
ás, las cond

iciones co
ntenid

as en el Título II, 

seg
ún el uso a que se d

estinen el ed
ificio o los locales. 

4. E
n suelo urb

ano, la ed
ificación d

eb
erá cum

p
lir, asim

ism
o, las cond

icio
nes q

ue las 

N
orm

as d
el P

G
O

U
-S

 estab
lecen p

ara cad
a zona, o las q

ue estab
lezca el instrum

ento d
e 

p
laneam

iento q
ue las d

esarrolle. 

5. E
n suelo

 no
 urb

anizab
le, el P

lan G
eneral d

icta cond
iciones d

e ap
licación d

irecta. 

S
ecció

n
 2º 

C
o

n
d

icio
n

es d
e la p

arcela 

A
rtícu

lo
 117. 

D
efin

ició
n

 

S
on las cond

icio
nes q

ue d
eb

e cum
p

lir una p
arcela p

ara p
od

er ser ed
ificab

le. S
e en-

tiend
e p

or parcela la sup
erficie d

e terreno deslind
ad

a com
o unid

ad
 pred

ial y reg
istral. 

A
rtícu

lo
 118. 

R
elació

n
 en

tre ed
ificació

n
 y p

arcela 

1. Tod
a la ed

ificación estará ind
isolub

lem
ente vinculad

a a una parcela, circunstancia 

ésta q
ue q

ued
ará d

eb
idam

ente reg
istrad

a con el señalam
iento d

e la ed
ificab

ilidad
 u 

otras cond
iciones urb

anísticas b
ajo las q

ue se hub
iera ed

ificad
o. 

2. La seg
regación d

e fincas en q
ue existiera ed

ificación d
eb

erá hacerse con ind
icación 

d
e la p

arte d
e ed

ificab
ilidad

 q
ue le corresp

ond
a seg

ún el p
laneam

iento ya consum
id

a 

p
or construcciones. S

i la totalidad
 d

e la ed
ificab

ilidad
 estuviera ag

otad
a, será p

osib
le la 

seg
reg

ación, p
ero d

eb
erá realizarse una anotación reg

istral en q
ue se hag

a constar q
ue 

la finca seg
reg

ada no es ed
ificab

le, p
or lo q

ue sólo p
od

rá d
estinarse a esp

acio lib
re o 

viario. 
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 A
rtícu

lo
 119. 

S
eg

reg
ació

n
 y ag

reg
ació

n
 d

e p
arcelas 

1. N
o se p

erm
itirán seg

reg
aciones o ag

reg
aciones d

e p
arcelas q

ue no cum
p

lan las 

cond
iciones d

im
ensionales señaladas p

or el p
laneam

iento, por lo q
ue son ind

ivisib
les: 

·
 

Las p
arcelas q

ue el P
G

O
U

-S
 d

eterm
ina com

o ig
uales o

 inferiores a la 

m
ínim

a, salvo si los lotes resultantes se ad
quieren sim

ultáneam
ente p

or 

los p
rop

ietarios d
e terrenos colind

antes con el fin d
e ag

rup
arlos y form

ar 

nueva finca. 

·
 

Las p
arcelas cuyas d

im
ensiones sean m

enores q
ue el d

ob
le d

e la su-

p
erficie d

eterm
inad

a com
o m

ínim
a en el P

lan, salvo q
ue el exceso sob

re 

d
icho m

ínim
o p

ued
a seg

reg
arse con el fin ind

icad
o en el ap

artado ante-

rior o en el p
unto

 2 d
el A

rtículo
 118. 

La cond
ición d

e ind
ivisib

le relativa a una p
arcela d

eb
erá q

uedar d
eb

id
am

ente reg
istrada. 

La sup
erficie no ed

ificada se consid
erará afectada p

erm
anentem

ente al uso d
e esp

acio 

lib
re p

rivad
o, y los p

red
ios no

 p
od

rán ser p
arcelad

os ni vend
id

o
s co

n ind
ep

end
encia d

e 

la totalid
ad

 d
el solar q

ue incluye la construcción levantad
a. 

2. S
e p

od
rá consentir la ed

ificación en las p
arcelas q

ue no cum
p

lan la cond
ición d

e 

sup
erficie m

ínim
a, u otras cond

iciones d
im

ensionales, si satisfacen el resto d
e las 

cond
iciones p

ara ser consid
erad

as com
o solar q

ue se señalan en el A
rtículo 125, se 

encuentran escrituradas con sup
erficie m

enor con anteriorid
ad

 a la ap
rob

ación d
el P

lan 

G
eneral y no existe la p

osib
ilid

ad
 d

e rep
arcelación con otras colind

antes. 

A
rtícu

lo
 120. 

Lind
ero

s 

1. Lind
eros o Lind

es: líneas p
erim

etrales q
ue estab

lecen los lím
ites d

e una p
arcela; se 

d
isting

ue entre lind
ero frontal, lateral y trasero. E

n p
arcelas con m

ás d
e un lind

ero frontal, 

serán laterales los restantes. 

2. Lind
ero Frontal o Frente d

e P
arcela: el q

ue delim
ita la p

arcela en su co
ntacto co

n las 

vías p
úb

licas. E
n las p

arcelas urb
anas, coincid

e con la alineación oficial. 

3. C
uand

o se trate d
e p

arcelas con m
ás d

e un lind
ero en co

ntacto co
n vía o

 esp
acio 

lib
re p

úb
lico tend

rán consid
eración d

e lind
ero frontal tod

os ellos, aunq
ue se entend

erá 

com
o frente d

e la parcela aq
uel en q

ue se sitúe el acceso a la m
ism

a. 

4. E
l A

yuntam
iento p

od
rá exig

ir al p
rop

ietario d
e una p

arcela el am
ojonam

iento y 

señalam
iento d

e sus lind
eros cuand

o sea necesario p
or m

otivos urb
anísticos. 

A
rtícu

lo
 121. 

S
u

p
erficie d

e la p
arcela 

S
e entiend

e p
or sup

erficie d
e la p

arcela la d
im

ensión d
e la p

royección horizontal d
el 

área com
p

rend
id

a dentro d
e sus lind

eros. 

A
rtícu

lo
 122. 

S
u

p
erficie b

ru
ta 

S
up

erficie com
p

leta d
e una p

arcela q
ue resulte d

e su m
ed

ición real m
ed

iante levanta-

m
iento top

og
ráfico. 

A
rtícu

lo
 123. 

S
u

p
erficie n

eta 

S
up

erficie de la p
arcela resultante d

e d
ed

ucir d
e la bruta la corresp

ond
iente a los suelos 

d
estinad

os al uso y d
om

inio p
úb

licos. 

A
rtícu

lo
 124. 

P
arcela ed

ificab
le 

U
nid

ad
 d

e suelo, tanto en la rasante com
o en el vuelo o el sub

suelo, q
ue teng

a atrib
uid

a 

ed
ificab

ilid
ad

 y uso o só
lo uso urb

anístico ind
ep

end
iente. 

A
rtícu

lo
 125. 

C
o

n
d

icio
n

es p
ara la ed

ificació
n

  

1. P
ara q

ue una p
arcela p

ued
a ser ed

ificada ha d
e cum

p
lir las co

nd
iciones q

ue a 

continuación se d
eterm

inan: 

·
 

C
ond

iciones d
e p

laneam
iento. D

eb
erá tener ap

rob
ad

o d
efinitivam

ente 

el p
laneam

iento q
ue las N

orm
as d

el P
lan G

eneral o instrum
ento

s p
oste-

riores señalen p
ara el d

esarrollo d
el área y estar calificada con d

estino 

a un uso
 ed

ificab
le. 

·
 

C
ond

iciones d
e urb

anización. P
ara q

ue una p
arcela sea consid

erada 

ed
ificab

le ha de satisfacer las sig
uientes cond

iciones de urb
anización: 
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- 
E

star em
p

lazad
a con frente a una vía urb

ana q
ue teng

a p
avim

entad
a 

la calzada y aceras, y d
isp

ong
a d

e ab
astecim

iento d
e ag

ua, evacua-

ción d
e ag

uas en co
nexión con la red

 d
e alcantarillad

o y sum
inistro 

d
e energ

ía eléctrica. 

- 
Q

ue, aun careciend
o d

e tod
os o alg

uno d
e los anteriores req

uisitos, 

se aseg
ure la ejecución sim

ultánea d
e la ed

ificación y la urb
anización, 

con lo
s servicios m

ínim
os p

reced
entes, conform

e a un p
royecto d

e 

ob
ras ap

robad
o p

or el A
yuntam

iento y con arreg
lo a las g

arantías d
el 

artículo 40 d
el R

eg
lam

ento d
e G

estión U
rb

anística, hasta q
ue la p

ar-

cela ad
q

uiera las cond
iciones d

el p
árrafo b

.1. 

- 
Q

ue se encuentre incluid
a en áreas consolid

ad
as p

or la ed
ificación, 

al m
enos, en las d

os terceras p
artes d

e su sup
erficie ed

ificab
le, siem

-

p
re q

ue la p
arte ed

ificada reúna o vaya reunir en ejecución d
el P

lan 

G
eneral, los req

uisitos estab
lecid

os en el p
árrafo b

.1) d
el p

resente 

artículo. 

·
 

C
ond

iciones d
e g

estión. Tener cum
p

lid
as tod

as las d
eterm

inaciones d
e 

g
estión q

ue fijen los instrum
ento

s q
ue m

arq
uen las N

orm
as d

el P
lan G

e-

neral o las fig
uras d

e p
laneam

iento q
ue las d

esarrollen, así com
o las 

d
eterm

inaciones corresp
ond

ientes a la unid
ad

 d
e actuación en la q

ue 

p
ued

a estar incluid
a p

ara la d
istrib

ución d
e las carg

as y b
eneficios d

e 

p
laneam

iento. 

·
 

C
ond

iciones d
im

ensionales. P
ara q

ue una p
arcela sea ed

ificab
le d

eb
erá 

satisfacer, salvo la excep
ción p

revista en el A
rtículo 119 ap

td
o.2, las con-

d
iciones d

im
ensionales fijad

as p
or las N

orm
as d

el P
lan G

eneral o los 

instrum
entos q

ue las d
esarrollen. 

2. A
d

em
ás d

e las cond
iciones esp

ecíficas d
escritas en el apartad

o anterior, d
eb

erá 

cum
p

lir las g
enerales q

ue sean ap
licab

les d
eb

id
o al uso a q

ue se d
estine, y a la 

reg
ulación d

e la zona en que se localice. 

A
rtícu

lo
 126. 

S
o

lar 

S
up

erficie d
e suelo urb

ano ap
ta p

ara la ed
ificación q

ue reúne las cond
iciones señalad

as 

en el A
rtículo 125 y los req

uisitos leg
alm

ente estab
lecid

os. P
od

rán ser ed
ificadas una 

vez conced
id

a la op
ortuna licencia m

unicip
al d

e ob
ras. 

S
ecció

n
 3º 

C
o

n
d

icio
n

es d
e p

o
sició

n
 d

e la ed
ificació

n
  

A
rtícu

lo
 127. 

D
efin

ició
n

 

Las cond
iciones d

e p
osición so

n las q
ue determ

inan el em
p

lazam
iento d

e las construc-

ciones d
entro

 d
e la p

arcela, y se d
efinen en la reg

ulación d
e las zonas y, en su caso

, las 

fig
uras de p

laneam
iento q

ue d
esarrollen las N

orm
as d

el P
lan G

eneral. 

A
rtícu

lo
 128. 

E
lem

en
to

s d
e referen

cia 

1. S
irven p

ara d
eterm

inar la p
osición d

e la p
royección horizontal d

el ed
ificio. S

e em
p

lean 

en las p
resentes N

orm
as las sig

uientes: 

·
 

Lind
eros. D

efinid
os en el A

rtículo
 120 

·
 

A
lineación: Línea q

ue sep
ara terrenos con un rég

im
en juríd

ico d
e p

ro-

p
ied

ad
 y uso d

iferenciad
o. 

·
 

A
lineación oficial: E

s la alineación señalad
a p

or los instrum
entos d

e p
la-

neam
iento urb

anístico q
ue estab

lece la sep
aración d

e las p
arcelas ed

i-

ficab
les con resp

ecto a la red
 viaria o al S

istem
a d

e E
sp

acios lib
res p

ú-

b
licos. 

·
 

E
d

ificios colind
antes. S

o
n las construcciones aled

añas o d
el entorno, 

cuya existencia p
ued

e cond
icionar la p

osición de los nuevos ed
ificios. 
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 2. Las sup
erficies p

roced
entes d

e reg
ulación d

e alineaciones serán d
e cesión ob

lig
atoria 

y g
ratuita, form

and
o p

arte d
e la vía p

úb
lica, no

 p
ud

iend
o

 p
or tanto ser ocup

ad
as b

ajo 

rasante. E
n solares, estas sup

erficies serán com
p

utab
les en el cálculo d

e ed
ificab

ilidad
 

d
e la finca cuand

o se ced
an, p

ero no cuand
o ya sean d

e hecho vía p
úb

lica. La sup
erficie 

afectad
a no será com

p
utab

le com
o esp

acio lib
re d

e ed
ificación d

e la p
arcela, p

or lo q
ue 

la ocup
ación m

áxim
a en cad

a p
lanta, incluid

as las d
e sótano, d

eb
erá d

eterm
inarse sin 

su co
nsid

eración. S
ob

re ellas se p
erm

itirá la construcción d
e vuelos y aleros sujetos a 

las cond
iciones d

e las resp
ectivas calles. 

A
rtícu

lo
 129. 

R
eferen

cias altim
étricas d

el terren
o

 

S
irven p

ara determ
inar la proyección vertical d

el arranq
ue d

el ed
ificio d

esd
e el terreno, 

así com
o p

ara realizar la m
ed

ición d
e sus alturas. Las p

resentes N
orm

as em
p

lean las 

sig
uientes referencias: 

·
 

R
asante: es la cota q

ue d
eterm

ina la elevación d
e una alineación en 

cad
a p

unto d
el territorio. S

e d
isting

ue entre rasante natural d
el terreno, 

rasante d
e vía (eje d

e la calzad
a) o d

e acera, q
ue p

ued
en ser existentes 

o p
royectad

as. 

·
 

C
ota natural d

el terreno. E
s la altitud

 relativa d
e cad

a p
unto d

el terreno 

antes d
e ejecutar la ob

ra urb
anizad

ora. 

·
 

C
ota d

e nivelación. E
s la altitud q

ue sirve com
o cota ±

0 d
e referencia 

p
ara la ejecución de la urb

anización y m
ed

ición de la altura. 

A
rtícu

lo
 130. 

R
eferen

cias d
e la ed

ificació
n

 

E
n la reg

ulación d
e las N

orm
as d

el P
lan G

eneral se em
p

lean las referencias d
e la ed

ifi-

cación q
ue a continuación se enum

eran: 

·
 

C
erram

iento. C
erca situada sob

re los lind
eros q

ue d
elim

itan una p
ar-

cela. 

·
 

P
lano d

e fachad
a. P

lano o
 p

lano
s verticales q

ue, p
or encim

a d
el terreno, 

sep
aran el esp

acio ed
ificad

o d
el no ed

ificad
o, conteniend

o en su interior 

tod
os los elem

entos constructivos d
el alzad

o d
el ed

ificio, excep
ción he-

cha d
e lo

s salientes p
erm

itid
os resp

ecto a las alineaciones, d
e lo

s aleros 

y cornisas. 

·
 

Línea d
e ed

ificación. Intersección d
e la fachad

a d
e la p

lanta b
aja d

el 

ed
ificio con el terreno. 

·
 

M
ed

ianería o fachad
a m

ed
ianera. P

año d
e ed

ificación q
ue es com

ún
 

con una construcción colind
ante, está en contacto

 con ella o, en ed
ifi-

caciones ad
osad

as, sep
ara una p

arcela d
e la colind

ante q
ue p

ud
iera 

ed
ificarse. 

A
rtícu

lo
 131. 

P
o

sició
n

 d
e la ed

ificació
n

 resp
ecto

 a la alin
eació

n
 o

ficial 

R
esp

ecto a las alineaciones, la ed
ificación p

od
rá estar en alg

una de estas situaciones: 

·
 

E
n línea. C

uand
o

 la línea d
e ed

ificación o
 el cerram

iento son coincid
en-

tes con la alineación oficial. 

·
 

Fuera d
e línea. C

uand
o

 la línea d
e ed

ificación o
 el cerram

iento es exte-

rior a la alineación oficial. 

·
 

Interior a la alineación oficial. C
uand

o la construcción q
ued

e retran-

q
uead

a en el interior d
el área definid

a p
or las alineaciones. 

A
rtícu

lo
 132. 

R
etran

q
u

eo
 

E
s la sep

aración m
ínim

a d
e las líneas d

e la ed
ificación a los lind

eros d
e la p

arcela, m
e-

d
id

a p
erp

end
icularm

ente a ellos. S
e d

isting
ue retranq

ueo frontal, lateral y trasero. 

A
rtícu

lo
 133. 

F
o

n
d

o
 ed

ificab
le 

E
s la d

im
ensión lineal m

áxim
a q

ue alcanza o q
ue p

ued
e alcanzar la p

rofund
id

ad
 d

e un 

ed
ificio, m

ed
id

a p
erp

end
icularm

ente a la alineación d
e vial o

 la d
e fachad

a q
ue se ad

op
-

ten com
o referencia. 
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 A
rtícu

lo
 134. 

S
ep

aració
n

 en
tre ed

ificacio
n

es 

E
s la distancia m

ás corta entre las líneas d
e ed

ificación d
e dos ed

ificaciones p
róxim

as. 

A
rtícu

lo
 135. 

Á
rea d

e m
o

vim
ien

to
 d

e la ed
ificació

n
 

E
s el área d

efinid
a en el p

lano
 horizontal, d

entro d
e cuya p

royección p
ued

e situarse la 

ed
ificación com

o resultad
o d

e ap
licar las cond

iciones d
e p

osición. 

S
ecció

n
 4º 

C
o

n
d

icio
n

es d
e o

cu
p

ació
n

 d
e la p

arcela p
o

r la ed
ificació

n
 

A
rtícu

lo
 136. 

D
efin

ició
n

 

1. Las cond
iciones d

e ocup
ación son las q

ue p
recisan la sup

erficie d
e la p

arcela q
ue 

p
ued

e ser ocup
ad

a p
or ed

ificación, y la que d
eb

e p
erm

anecer libre d
e construcciones. 

2. P
ara la ap

licación se utilizarán los p
arám

etros d
e referencia q

ue se señalan en lo
s 

artículos sig
uientes. 

A
rtícu

lo
 137. 

O
cu

p
ació

n
 o

 su
p

erficie o
cu

p
ad

a 

1. E
s la sup

erficie com
p

rend
ida dentro d

el p
erím

etro form
ad

o p
or la p

royección d
e los 

p
lanos d

e fachad
a sob

re un p
lano horizontal. 

2. E
n las zo

nas en q
ue se ad

m
itan p

atios d
e p

arcela, su sup
erficie se d

escontará d
e la 

sup
erficie ocup

ad
a. 

A
rtícu

lo
 138. 

S
u

p
erficie o

cu
p

ab
le 

1. S
e entiend

e p
or sup

erficie ocup
ab

le la sup
erficie d

e la p
arcela ed

ificab
le suscep

tib
le 

d
e ser ocup

ad
a p

or la ed
ificación. 

2. S
u cuantía p

ued
e señalarse: 

·
 

Ind
irectam

ente, com
o co

njunción d
e referencias d

e p
osició

n, siend
o en-

tonces coincid
ente con el área d

e m
ovim

iento. 

·
 

D
irectam

ente, m
ed

iante la asig
nación de un coeficiente de ocup

ación. 

3. A
 los efectos d

el estab
lecim

iento d
e las cond

iciones d
e ocup

ación se d
isting

ue la 

ocup
ación de las p

lantas sob
re rasante, y las d

e la ed
ificación sub

terránea. 

4. Las construcciones enteram
ente sub

terráneas p
od

rán ocup
ar en el sub

suelo los 

esp
acios corresp

ond
ientes a retranq

ueos o sep
aración a lind

eros, salvo
 m

ayores 

lim
itaciones en otras clases d

e cond
iciones y en la norm

ativa p
articular de las zonas. 

5. Ind
ep

end
ientem

ente 
d

e 
otras 

restricciones 
q

ue 
afecten 

a 
las 

ed
ificaciones, 

se 

p
rohíb

e, b
ajo rasante o sob

re ella, la ocup
ación con ning

ún tip
o d

e elem
ento construid

o 

d
e una b

and
a d

e tres m
etros d

e anchura en contacto con el lím
ite d

e otro térm
ino 

m
unicip

al. 

A
rtícu

lo
 139. 

O
cu

p
ació

n
 d

e p
arcela 

1. S
e entiend

e p
or ocup

ación d
e una p

arcela el p
orcentaje m

áxim
o d

e ella q
ue p

ued
a 

ser ocup
ad

a p
or la ed

ificación, en cualq
uiera d

e sus p
lantas sob

re o b
ajo

 rasante, 

incluid
os sus cuerp

os volad
os, cerrad

os o ab
iertos, cuand

o se p
royecten sob

re la 

sup
erficie neta d

e la m
ism

a. 

2. S
u señalam

iento se hará, b
ien com

o cociente relativo entre la sup
erficie ocup

ab
le y 

la total d
e la parcela ed

ificab
le, b

ien com
o p

orcentaje d
e la sup

erficie d
e la parcela 

ed
ificab

le q
ue pued

a ser ocup
ad

a. 

3. E
l 

coeficiente 
d

e 
ocup

ación 
se 

estab
lece 

com
o 

ocup
ació

n 
m

áxim
a; 

si 
d

e 
la 

conjunción d
e este p

arám
etro con otros d

erivad
os d

e las co
nd

iciones d
e p

o
sición se 

concluyese una ocup
ación m

enor, será este valor el d
e ap

licación. 

4. E
n el cóm

p
uto

 d
e la sup

erficie ocup
ab

le d
e las p

arcelas afectad
as p

or nuevas 

alineaciones, el esp
acio lib

rad
o q

ued
ará afecto al uso púb

lico, sin q
ue p

ued
a vallarse u 

ocup
arse p

or el titular de la parcela. N
o ob

stante, se consid
erará espacio p

rivad
o a los 

efectos d
e cóm

p
uto

 d
e ed

ificab
ilid

ad
, p

ero no
 p

ara el cum
p

lim
iento d

e la ocup
ación 

m
áxim

a d
e p

arcela q
ue se estab

lezca en esa zona.  
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 A
rtícu

lo
 140. 

S
u

p
erficie lib

re d
e p

arcela 

E
s el área en la q

ue no
 se p

ued
e ed

ificar, tras ap
licar la cond

ición d
e ocup

ación d
e la 

p
arcela, salvo que la norm

ativa d
e la zona señale las excep

ciones p
ertinentes. 

S
ecció

n
 5º 

C
o

n
d

icio
n

es d
e ed

ificab
ilid

ad
 y ap

ro
vech

am
ien

to
 

A
rtícu

lo
 141. 

D
efin

ició
n

 

1. Las cond
iciones d

e ed
ificab

ilidad
 y ap

rovecham
iento son las co

nd
iciones q

ue acotan 

la dim
ensión de las ed

ificaciones que p
ued

an levantarse en una parcela, y concretan el 

contenid
o d

el d
erecho de p

rop
ied

ad
. 

2. P
ara su ap

licación se utilizarán los p
arám

etros d
e referencia que se señalan en los 

artículos sig
uientes. 

A
rtícu

lo
 142. 

S
u

p
erficie co

n
struid

a o
 ed

ificad
a p

o
r p

lan
ta 

1. S
up

erficie construid
a p

or p
lanta es la com

p
rend

id
a entre los lím

ites exteriores d
e cad

a 

una d
e las p

lantas d
e la ed

ificación, incluyend
o la sup

erficie total d
e terrazas y cuerp

os 

volad
os cerrad

os lateralm
ente. 

2. S
up

erficie construida d
e una p

lanta o un ed
ificio es la sum

a d
e las sup

erficies 

construid
as de tod

os los lo
cales, p

iezas y viviend
as q

ue lo
 integ

ran. 

3. E
n el cóm

p
uto d

e la sup
erficie construid

a p
or p

lanta q
ued

an excluid
os los sop

ortales 

y los p
asajes d

e acceso
 a esp

acios lib
res p

úb
licos, los p

atios interiores d
e p

arcela 

aunq
ue estén cerrad

os en tod
o su p

erím
etro; las p

lantas bajas p
orticad

as, excep
to las 

p
orciones cerrad

as q
ue hub

iera en ellas, y los esp
acios b

ajo
 cub

ierta con altura lib
re 

inferior a ciento cincuenta (150) centím
etros. 

4. S
e excep

túan d
el cóm

p
uto d

e la sup
erficie construid

a los vuelos ab
iertos d

e b
alcones 

y b
alconad

as, y las terrazas entrantes hasta una p
rofund

id
ad

 de 1,50 m
etros. 

A
rtícu

lo
 143. 

S
u

p
erficie co

n
struid

a to
tal 

E
s la sum

a d
e las sup

erficies construid
as q

ue incluyen las p
lantas b

ajas, alzad
as y ap

ro-

vecham
ientos b

ajo cub
ierta com

p
utab

les que com
p

onen un ed
ificio. 

A
rtícu

lo
 144. 

S
u

p
erficie ú

til 

1. S
e entiend

e p
or sup

erficie útil de un local o viviend
a la com

p
rend

id
a en el interior d

e 

sus p
aram

entos verticales d
e cerram

iento q
ue es d

e d
irecta utilización p

ara el uso a q
ue 

se d
estine. E

s sup
erficie útil d

e una p
lanta o d

el ed
ificio, la sum

a d
e las sup

erficies útiles 

d
e los locales q

ue lo integ
ran. 

2. N
o p

od
rá com

p
utarse com

o sup
erficie útil aq

uella q
ue no d

isp
ong

a d
e una altura libre 

m
ínim

a d
e suelo a techo d

e ciento cincuenta (150) centím
etros. 

A
rtícu

lo
 145. 

S
u

p
erficie ed

ificab
le 

E
s el valor q

ue señala el p
laneam

iento p
ara lim

itar la sup
erficie construid

a total q
ue 

p
ued

a ed
ificarse en una p

arcela o en un área, en su caso
.  S

u d
im

ensión p
ued

e ser 

señalad
a p

or el p
laneam

iento m
ed

iante los sig
uientes m

ed
ios: 

·
 

La conjunción d
e las d

eterm
inaciones d

e p
osición, form

a y volum
en en 

la parcela. 

·
 

E
l coeficiente d

e ed
ificab

ilidad
. 

A
rtícu

lo
 146. 

E
d

ificab
ilid

ad
  

Ind
ica la sup

erficie construib
le m

áxim
a en una p

arcela, unid
ad

 d
e ejecució

n, o sector, 

en los d
iferentes usos, exp

resad
a en m

etros cuad
rad

os, resultante d
e ap

licar a su su-

p
erficie los índ

ices d
e ed

ificab
ilid

ad
 corresp

ond
ientes. 

A
rtícu

lo
 147. 

   C
o

eficien
te d

e ed
ificab

ilid
ad

 

1. E
l coeficiente d

e ed
ificab

ilid
ad

 es la relación entre la sup
erficie total ed

ificab
le y la 

sup
erficie d

e la p
royección horizontal d

el terreno d
e referencia. 

2. S
e d

isting
uen d

os form
as d

e exp
resar la ed

ificab
ilid

ad
: 

·
 

Índ
ice d

e ed
ificab

ilid
ad

 b
ruta. Ind

ica el lím
ite m

áxim
o d

e ed
ificab

ilid
ad 

p
ara cada uso, exp

resad
o en m

etros cuad
rad

os de techo por cad
a m

e-

tro cuad
rad

o d
e suelo, ap

licab
le en una p

arcela, unid
ad

 d
e ejecución o 

sector. 
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·
 

Índ
ice d

e E
d

ificab
ilid

ad
 N

eta: Ind
ica el lím

ite m
áxim

o d
e ed

ificab
ilid

ad 

p
ara cada uso, exp

resad
o en m

etros cuad
rad

os de techo por cad
a m

e-

tro cuad
rad

o d
e suelo, ap

licab
le sob

re la sup
erficie neta ed

ificab
le. 

3. La d
eterm

inación d
el coeficiente d

e ed
ificab

ilid
ad

 se entiend
e com

o el señalam
iento 

d
e una ed

ificab
ilidad

 m
áxim

a; si d
e la conjunción d

e este p
arám

etro con otros d
erivad

os 

d
e las cond

iciones d
e p

osición, ocup
ación, form

a y volum
en se concluyese una 

sup
erficie total ed

ificab
le m

enor, será éste el valor de ap
licación. 

4. E
n el cóm

p
uto

 d
e la sup

erficie ed
ificab

le d
e las p

arcelas afectad
as p

or nuevas 

alineaciones, se atend
erá lo q

ue d
isp

one al resp
ecto el A

rtículo
 128. 

5. P
ara la ad

ecuación d
e los ed

ificios existentes antes d
e la entrad

a en vig
or d

e este 

p
lan a las norm

as vig
entes en m

ateria d
e accesib

ilid
ad

 y d
e protección contra incend

ios, 

así com
o p

ara la instalación d
e recintos d

e ascensores en los p
atios o esp

acios lib
res 

p
rivad

os cuand
o concurran m

anifiestas carencias d
e accesib

ilid
ad

 a las p
lantas alzad

as, 

el A
yuntam

iento, en el trám
ite de otorg

am
iento d

e licencia, p
od

rá autorizar la realización 

d
e las ob

ras q
ue resulten justificad

am
ente necesarias, aunq

ue con ellas se reb
ase 

p
untualm

ente 
el 

fond
o

 
m

áxim
o, 

se 
d

ism
inuya 

las 
d

istancia 
entre 

ed
ificios 

o 
se 

sob
rep

asen 
la 

sup
erficie 

ed
ificab

le 
o 

la 
ocup

ación 
d

eterm
inad

as 
p

or 
las 

norm
as 

esp
ecíficas d

e la zona en que se sitúen.  

A
rtícu

lo
 148. 

A
p

ro
vech

am
ien

to
 o

b
jetivo

 

Ind
ica la sup

erficie ed
ificab

le hom
og

eneizad
a resp

ecto d
el uso y tip

olog
ía característi-

cos, m
ed

id
a en m

etros cuad
rad

os, q
ue p

erm
itan el p

laneam
iento g

eneral o
 los instru-

m
entos que lo

 d
esarrollen sob

re un terreno d
ad

o co
nform

e al uso, tip
olog

ía e índ
ice d

e 

ed
ificab

ilid
ad

 q
ue tiene atrib

uidos. 

A
rtícu

lo
 149. 

A
p

ro
vech

am
ien

to
 su

b
jetivo

 

Ind
ica la sup

erficie ed
ificab

le, m
ed

id
a en m

etros cuad
rad

os, q
ue exp

resa el contenid
o 

urb
anístico lucrativo d

e un terreno, q
ue su p

rop
ietario y, en su caso, el m

unicip
io p

od
rá 

incorp
orar a su patrim

onio. 

A
rtícu

lo
 150. 

A
p

ro
vech

am
ien

to
 m

ed
io

 

E
s el resultad

o d
e calcular el p

rom
ed

io d
e los ap

rovecham
ientos urb

anísticos ob
jetivos 

estab
lecid

os p
or el p

laneam
iento en un d

eterm
inad

o ám
b

ito territorial con ob
jeto d

e ha-

cer p
osib

le la ejecución d
el p

laneam
iento m

ed
iante la d

istrib
ución eq

uitativa entre los 

p
rop

ietarios d
e los ap

rovecham
ientos sub

jetivos y las carg
as g

enerad
as p

or el d
esarro-

llo urb
ano, así com

o, en su caso, la p
articip

ación d
irecta d

e la com
unid

ad
 en las p

lus-

valías urb
anísticas. 

A
rtícu

lo
 151. 

A
p

ro
vech

am
ien

to
 p

reexisten
te 

1. S
e d

eterm
ina p

or el uso y ed
ificab

ilid
ad

 m
aterializad

os lícitam
ente en una p

arcela 

concreta d
e suelo

 urb
ano. E

n caso d
e ausencia d

e ed
ificab

ilid
ad

, se com
p

utará com
o 

tal la m
ed

ia d
e la ed

ificab
ilid

ad
 d

el uso
 m

ayoritario correspond
iente a la zona d

e 

ord
enación d

e suelo urb
ano en q

ue se integ
re la p

arcela. S
e entend

erá q
ue es la 

com
b

inación d
el uso y la ed

ificab
ilid

ad
 lícitam

ente m
aterializados y ejecutad

os, en los 

térm
inos sig

uientes: 

·
 

E
n una p

arcela concreta de suelo urb
ano: La ed

ificación físicam
ente 

realizad
a y el uso, conform

e con la ord
enación ap

licab
le, a q

ue la m
ism

a 

efectivam
ente se encuentra d

estinad
a.  

·
 

E
n una zona d

e ord
enación urb

ana: La sum
a d

e las ed
ificab

ilid
ad

es y 

usos realm
ente m

aterializad
os en las p

arcelas q
ue la integ

ran.  

2. E
n 

el 
caso 

d
e 

zonas 
d

e 
g

ran 
d

im
ensión, 

la 
ed

ificabilid
ad 

corresp
ond

iente 
al 

ap
rovecham

iento 
urb

anístico 
p

reexistente 
p

od
rá 

d
eterm

inarse 
p

or 
aproxim

ación 

estad
ística 

rig
urosa, 

m
ed

iante 
su 

cuantificación 
y 

ap
licación 

a 
tod

o 
su 

ám
b

ito, 

calculánd
ose sob

re un núm
ero sig

nificativo d
e m

uestras d
e las m

anzanas q
ue las 

conform
an. 
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 S
ecció

n
 6º 

C
o

n
d

icio
n

es d
e vo

lu
m

en
 d

e las ed
ificacio

n
es. 

A
rtícu

lo
 152. 

D
efin

ició
n

 

1. S
on 

las 
q

ue, 
con 

ind
ep

end
encia 

d
e 

las 
cond

iciones 
d

e 
p

osición, 
reg

ulan 
las 

d
im

ensiones lineales, sup
erficiales y volum

étricas d
e los ed

ificios, p
or sí m

ism
os o en 

relación con la sup
erficie d

e la p
arcela o el suelo en q

ue se sitúan, o con los viales 

contig
uos. A

 efectos d
e su ap

licación en las norm
as d

e las zo
nas y en el p

laneam
iento 

d
e desarrollo, se estab

lecen los concep
tos a q

ue se refieren los artículos sig
uientes. 

2.  Las cond
iciones co

ntenid
as en esta sección se ap

licarán a las ob
ras d

e nueva 

ed
ificación, así com

o
 a tod

as aq
uellas ob

ras d
e otro tip

o
 q

ue im
p

liq
uen m

od
ificación d

e 

los parám
etros de volum

en. 

A
rtícu

lo
 153. 

S
ó

lid
o

 cap
az 

E
s el volum

en, d
efinid

o p
or el p

laneam
iento, d

entro d
el cual d

eb
e inscrib

irse la ed
ifica-

ción que sob
resalg

a d
el terreno. 

A
rtícu

lo
 154. 

V
o

lu
m

en
 d

e la ed
ificació

n
 

E
s el volum

en form
ad

o p
or los p

lanos q
ue d

elim
itan la com

p
leta ed

ificación, incluid
a la 

cub
ierta. 

A
rtícu

lo
 155. 

A
ltu

ras m
ed

id
as en

 el ed
ificio

 

Las d
iferentes m

ed
idas d

e altura d
e un ed

ificio se refieren siem
p

re a la d
im

ensión vertical 

d
e la p

arte d
el m

ism
o q

ue sob
resale d

el terreno. P
ara su m

ed
ición se utilizarán las uni-

d
ad

es m
étricas, el núm

ero de p
lantas d

el ed
ificio o am

b
as. 

A
rtícu

lo
 156. 

R
asan

te 

E
s la cota q

ue d
eterm

ina la elevación d
e una alineación oficial en cad

a p
unto d

el territo-

rio. S
e d

isting
ue entre rasante natural d

el terreno, rasante d
e vía (eje d

e la calzada) o d
e 

acera, q
ue p

ued
en ser existentes o proyectad

as. 

A
rtícu

lo
 157. 

C
o

ta d
e o

rig
en

 y referen
cia 

1. E
s la cota q

ue el p
laneam

iento d
efine p

ara una alineación com
o orig

en d
e la m

ed
ición 

d
e los d

iversos criterios d
e m

ed
ir las alturas d

e la ed
ificación. S

e ad
op

tará com
o tal la 

alineación oficial o la línea de ed
ificación, en función d

e la Tip
olog

ía E
d

ificatoria, sea 

ésta la de A
lineación a V

ial o la de E
d

ificación A
islad

a, resp
ectivam

ente. 

2. C
uand

o p
or las necesid

ades d
e la ed

ificación, o por las características d
el terreno en 

q
ue 

se 
asienta 

d
eb

a 
escalonarse, 

la 
m

ed
ición 

d
e 

altura 
se 

realizará 
d

e 
form

a 

ind
ep

end
iente en cad

a una d
e las p

lataform
as q

ue la com
p

ong
a, sin q

ue d
icho

 

escalonam
iento p

ued
a trad

ucirse en exceso de altura. 

3. La altura h m
ed

ida en el p
lano d

e contacto entre escalones y hasta el p
unto d

e 

escalonam
iento será ig

ual o m
enor a la altura m

áxim
a p

erm
itid

a. 

A
rtícu

lo
 158. 

A
ltu

ra en
 u

n
id

ad
es m

étricas 

E
s la d

im
ensión vertical d

el ed
ificio en unid

ad
es m

étricas en la form
a q

ue d
eterm

inen 

las cond
iciones d

e la zona, hasta cualq
uiera d

e los sig
uientes elem

entos, y en función 

d
e ello será: ·

 
A

ltura d
e cornisa o d

el ed
ificio: E

s la d
istancia vertical entre la cota d

e 

referencia y la intersección entre el p
lano q

ue constituye la cara sup
erior 

d
e la cub

ierta y el p
lano

 vertical corresp
ond

iente a la cara exterior de la 

fachad
a. 

·
 

A
ltura d

e coronación: E
s la d

istancia vertical entre la cota d
e referencia 

y la línea d
e cub

ierta m
ás alta de la ed

ificación. 
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A
rtícu

lo
 159. 

A
ltu

ra d
e n

ú
m

ero
 d

e p
lan

tas 

E
s el núm

ero de p
lantas p

or encim
a d

e la cota d
e orig

en y referencia, incluid
a la planta 

b
aja. 

A
rtícu

lo
 160. 

C
riterio

s p
ara la m

ed
ició

n
 d

e altu
ras 

La m
ed

ición de la altura se hará con los sig
uientes criterios: 

·
 

La altura d
e cornisa se m

ed
irá en la vertical corresp

ond
iente al p

unto
 

m
ed

io d
e la línea de fachad

a, d
esd

e la rasante d
e la acera. 

·
 

E
n las p

arcelas d
e esq

uina en las q
ue se p

rod
uzca el encuentro d

e d
i-

ferentes alturas reg
ulad

oras señalad
as en los p

lanos d
e ord

enación, la 

altura m
ayor se p

od
rá ap

licar en la fachad
a recayente a la calle a la q

ue 

corresp
ond

a m
enor altura, en una long

itud
 m

áxim
a d

e 10 m
. m

ed
id

os 

d
esd

e la esq
uina o, en ed

ificios achaflanad
os, tom

and
o esta d

istancia 

d
esd

e el final el chaflán. D
e d

ar a tres calles y ser la anchura del solar 

inferior a 20 m
., esta d

istancia se red
ucirá a la m

itad
 d

e la fachad
a d

e la 

calle interm
ed

ia. 

·
 

E
n p

arcelas con fachad
as op

uestas, sob
re d

os o m
ás vías con d

istinta 

rasante, la altura se m
ed

irá d
e m

anera ind
ep

end
iente p

ara am
bas facha-

d
as, p

ud
iend

o
 p

rolong
arse el p

lano d
e cub

ierta d
esd

e la vía d
e cota 

inferior hasta la altura d
e coronación corresp

ond
iente a la calle d

e cota 

sup
erior, con las lim

itaciones d
e inclinación d

e los fald
ones d

e cub
ierta 

q
ue se estab

lecen en estas N
orm

as. 

         

·
 

E
n el caso d

e q
ue la d

iferencia d
e cota entre alg

unos d
e los viales sea 

ig
ual o sup

erior a la altura d
e cornisa, la altura d

e la m
ism

a recayente a 

la vía d
e m

ayor cota p
o

d
rá ser com

o m
áxim

o d
e trescientos cincuenta 

(350) centím
etros, op

eránd
ose en el resto d

e p
aram

entos seg
ún lo es-

tab
lecid

o antes.  
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·
 

E
n p

arcelas con frente a una sola vía y con p
end

iente d
escend

iente 

d
esd

e la fachad
a hacia su interior, será exig

ib
le la lim

itación d
e alturas 

en la form
a d

escrita en el ap
artad

o c) anterior, cuand
o

 el d
esnivel entre 

la cota d
e orig

en y referencia d
e la fachad

a recayente al viario y la cota 

m
ed

ia del solar sea ig
ual o sup

erior a trescientos cincuenta (350) centí-

m
etros, m

ed
id

a p
aralelam

ente al viario y a una d
istancia ig

ual al fond
o 

d
e la ed

ificación p
royectada. E

n este caso, se tom
ará com

o cota d
e ori-

g
en y referencia p

ara la m
ed

ición d
e la altura d

e la fachad
a interior la 

cota d
el terreno natural antes d

escrito. 

·
 

 E
n calles en p

end
iente, la altura d

e la construcció
n se m

ed
irá en el 

p
unto m

ed
io d

e la fachad
a, si la d

iferencia d
e rasante entre los p

untos 

extrem
os d

e la línea d
e fachada no es sup

erior a ciento cincuenta (150) 

centím
etros. S

i dicha diferencia es sup
erior, el ed

ificio se escalonará si-

g
uiend

o la p
end

iente d
e la calle. N

i la altura en m
etros ni la exp

resad
a 

en p
lantas, p

od
rá reb

asarse en ning
uno

 de los escalonam
ientos. 
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 A
rtícu

lo
 161. 

C
o

n
sid

eració
n

 d
e la co

n
d

ició
n

 d
e altu

ra 

E
n los casos en q

ue se señalase com
o cond

ición de altura solam
ente la m

áxim
a, ha d

e 

entend
erse q

ue es p
osib

le ed
ificar sin alcanzarla. S

in em
b

arg
o, el A

yuntam
iento p

od
rá 

exig
ir la ed

ificación hasta la altura m
áxim

a cuand
o

 entiend
a q

ue, d
e lo

 contrario, se está 

ag
red

iend
o la im

ag
en urb

ana; en tal caso, serán ad
m

isib
les determ

inad
as soluciones 

q
ue m

ed
iante vallad

o o
 elem

entos sim
ulad

os d
e fachad

a p
rop

o
rcionen un cierre visual 

ad
ecuad

o a juicio d
e los servicios técnicos m

unicip
ales. 

A
rtícu

lo
 162. 

C
o

n
stru

ccio
n

es p
o

r en
cim

a d
e la altu

ra m
áxim

a d
e co

rn
isa 

1. P
or encim

a de la altura m
áxim

a d
e cornisa p

od
rán ad

m
itirse con carácter general las 

sig
uientes construcciones: 

·
 

Los fald
ones d

e cub
ierta, siem

p
re q

ue el esp
acio encerrad

o p
or ellos no

 

exced
a el lím

ite d
efinid

o p
or p

lanos con una p
end

iente m
áxim

a de 

treinta g
rad

os sexag
esim

ales (30º), q
ue se trazarán d

e la fo
rm

a si-

g
uiente (salvo que en las norm

as p
articulares se ind

iq
ue otra cosa): 

- 
C

uand
o exista alero o cornisa, los p

lanos se trazarán p
or la arista su-

p
erior d

e d
ichos elem

entos. 

- 
C

uand
o no exista alero o cornisa, o b

ien cuand
o

 la cota d
e su línea 

sup
erior se sitúe p

or encim
a d

e la cara sup
erior d

el forjad
o d

e la úl-

tim
a p

lanta, los p
lanos se trazarán p

or la intersección d
el p

lano co-

rresp
ond

iente a la cara sup
erior d

el forjad
o con el p

lano d
e fachad

a. 

- 
C

uand
o se trate d

e soluciones a d
os ag

uas, su línea d
e cum

b
rera no 

sup
erará la altura d

e 3’50 m
etros en ning

ún p
unto, m

ed
id

a con res-

p
ecto a la cara sup

erior d
el últim

o forjad
o. C

uand
o se trate d

e solu-

ciones a una sola ag
ua, la altura d

e la cum
b

rera con resp
ecto a la 

cara sup
erior d

el últim
o forjad

o no sup
erará 3’00 m

etros en ning
ún 

p
unto; en este caso, la cum

b
rera d

eb
erá recaer hacia la fachada inte-

rior. 

E
l esp

acio com
p

rend
id

o entre los fald
ones d

e la cub
ierta no se d

estinará a vivien-

d
as com

p
letas e ind

ep
end

ientes, si b
ien pod

rán hab
ilitarse p

iezas hab
itab

les p
ro-

p
ias d

el uso
 d

e viviend
a q

ue se vinculen, física y reg
istralm

ente, a las viviend
as 

situad
as en la p

lanta inferior, siem
p

re y cuand
o en éstas se satisfag

a ínteg
ram

ente 

el p
rog

ram
a m

ínim
o d

e vivienda, conform
e a lo exp

resad
o en el A

rtículo 87 d
e 

estas norm
as, en la últim

a p
lanta incluid

a en el lím
ite d

e altura m
áxim

a d
e cornisa. 

·
 

Los rem
ates d

e las cajas d
e escaleras, casetas d

e ascensores, d
ep

ósi-

tos y otras instalaciones; los enrejad
os d

e p
érg

olas u otros elem
entos 

sim
ilares d

e terrazas. N
o p

od
rán sob

rep
asar la altura total d

e  3’50 m
e-

tros sob
re la altura d

e cornisa. 

·
 

Las b
arand

illas d
e terraza, con altura m

áxim
a d

e ciento veinte (120) cen-

tím
etros en el p

lano d
e fachad

a. 

·
 

Las antenas, chim
eneas d

e ventilación o d
e evacuación d

e hum
os, ca-

lefacción y acond
icionam

iento d
e aire, con las alturas q

ue en ord
en a su 

correcto funcionam
iento d

eterm
ine la norm

ativa vig
ente y en su d

efecto, 

la buena p
ráctica constructiva. 

·
 

Los paneles de cap
tación d

e energ
ía solar. 

·
 

Las estructuras funcionales p
rop

ias d
el ed

ificio, tales com
o p

ararrayos 

o antenas colectivas.  

·
 

Las estructuras sup
erp

uestas ajenas a la función p
rop

ia d
el ed

ificio, 

com
o antenas o rep

etid
ores d

e com
unicaciones, rótulos, log

o
tip

os, p
u-

b
licid

ad
, y otros análog

os q
ue no form

en p
arte d

e la estructura p
ortante 

ni d
e las instalaciones d

el ed
ificio, solam

ente se ad
m

itirán en casos p
un-

tuales d
eb

id
am

ente justificad
os y co

n sujeción a los criterios estab
leci-

d
os en las norm

as d
e ornato p

úb
lico, a las ord

enanzas m
unicip

ales y, 

en su caso
, a las norm

as sectoriales q
ue sean de ap

licación.  
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 A
rtícu

lo
 163. 

A
ltu

ra d
e p

lan
ta o

 d
e p

iso
 

E
s la distancia vertical entre las caras sup

eriores d
e d

os forjad
os consecutivos. 

A
rtícu

lo
 164. 

A
ltu

ra lib
re d

e p
lanta 

E
s la d

istancia vertical entre la cara sup
erior d

el p
avim

ento term
inad

o d
e una p

lanta y la 

cara inferior term
inada d

el techo o falso techo d
e la m

ism
a p

lanta. E
n el caso d

e ed
ifica-

ciones resultas con cerchas o
 sim

ilares, se entend
erá hasta la cara inferior d

e d
ichos 

elem
entos estructurales. 

A
rtícu

lo
 165. 

C
o

ta d
e p

lan
ta d

e p
iso

 

E
s la d

istancia vertical, m
ed

id
a entre la cota de orig

en y referencia ind
icad

a en el A
rtículo 

157 y la cara sup
erior d

el forjado d
e la p

lanta a la cual se refiera la m
ed

ición. 

A
rtícu

lo
 166. 

P
lan

ta 

1. E
s tod

a sup
erficie horizontal p

racticab
le y cub

ierta, acond
icionad

a p
ara d

esarrollar en 

ella una activid
ad

. 

La reg
ulación d

e las N
orm

as d
el P

lan G
eneral consid

era los sig
uientes tip

os d
e plantas 

en función d
e su posición en el ed

ificio: 

·
 

B
aja. E

s aq
uella p

lanta cuyo
 suelo se halla com

p
rend

id
o entre ciento 

veinte (120) centím
etros p

or encim
a d

e la cota de orig
en y referencia, y 

cincuenta  (50) centím
etros p

or d
eb

ajo de ella. S
u altura m

ínim
a será la 

reg
ulad

a en cad
a zona, y la altura lib

re m
áxim

a no sup
erará los 4,20 

m
etros. 
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·
 

A
lta o P

iso. P
lanta situada p

or encim
a d

el forjad
o d

e techo d
e la p

lanta 

b
aja. La altura lib

re d
e la p

lanta p
iso se d

eterm
inará en función d

el uso 

y d
e las cond

iciones p
articulares d

e la zona o
 clase d

e suelo
. 

·
 

B
ajo cub

ierta. E
s el volum

en d
elim

itad
o p

or el forjad
o q

ue form
a el techo

 

d
e la últim

a p
lanta y los p

lanos inclinad
os d

e cub
ierta, suscep

tib
le d

e 

ser ocup
ad

o o
 hab

itad
o. Q

ued
an p

rohib
id

os los frontones d
e cub

ierta 

utilizab
le q

ue sob
resalg

an d
e estos p

lanos inclinad
os. 

·
 

S
em

isótano. E
s la p

lanta d
e la ed

ificación, situad
a p

or d
eb

ajo d
e la 

p
lanta b

aja, q
ue d

isp
one d

e huecos d
e ilum

inación y ventilación natural, 

en la q
ue la d

istancia d
esd

e la cara inferior d
el forjad

o q
ue form

a su 

techo hasta la cota d
e orig

en y referencia es sup
erior a cincuenta (50) 

centím
etros  e inferior a noventa (90) centím

etros. 

 

·
 

S
ótano. E

s la p
lanta d

e la ed
ificación situad

a p
or d

eb
ajo d

e la p
lanta 

b
aja q

ue no cum
p

le las cond
iciones d

e sem
isótano. 

2. S
alvo d

eterm
inación contraria en las norm

as d
e uso

 y zona, la altura lib
re m

ínim
a en 

p
lanta sob

re rasante p
ara locales en q

ue existe utilización p
erm

anente p
or p

ersonas, 

será d
e d

oscientos sesenta (260) centím
etros. 

A
rtícu

lo
 167. 

C
u

erp
o

s vo
lad

o
s 

1. S
on los cuerp

os cerrad
os y ab

iertos d
e la ed

ificación q
ue, en p

lantas altas, sob
resalen 

d
e los planos d

e fachad
a suscep

tib
les d

e ser ocup
ad

os o
 hab

itad
os. S

e clasifican en: 

·
 

S
e entiend

e p
or b

alcón el saliente ab
ierto q

ue arranca d
esd

e el p
avi-

m
ento d

e la p
ieza a la q

ue sirve, y q
ue se p

rolong
a hacia el exterior en 

un forjad
o o b

and
eja y una anchura q

ue com
p

rend
a un único vano. E

l 

frente d
e la losa o

 elem
ento estructural d

el b
alcón p

resentará un canto
 

no sup
erior a q

uince (15) centím
etros. 

·
 

B
alconad

a es el saliente com
ún a varios vanos q

ue arrancan d
el p

avi-

m
ento d

e las p
iezas a las q

ue sirven. 

·
 

S
e entiend

e p
or terrazas los esp

acios entrantes, o
 los salientes no

 ce-

rrad
os q

ue sup
eren las d

im
ensiones estab

lecid
as en ap

artad
os anterio-

res. C
uand

o esté cerrad
o com

o m
áxim

o p
or d

os d
e sus lad

os com
p

u-

tará el 50%
  de su sup

erficie a efectos d
e ed

ificab
ilidad

. 

2. N
o se p

erm
iten m

irad
ores ni cuerp

os volad
os cerrad

os. 

3. C
on carácter g

eneral y salvo otras d
eterm

inaciones d
e las cond

iciones p
articulares 

d
e las d

istintas zo
nas, d

esd
e el p

lano d
e fachad

a situad
o en la alineación oficial exterior, 

el vuelo se reg
ulará p

or los sig
uientes p

arám
etros seg

ún anchuras d
e calles: 

A
n

ch
o

 d
e calle 

V
u

elo
 M

áxim
o

 

c <
 8 m

 
0,35 m

 

8 m
 ≤

 c ≤
 12 m

 
0,50 m

 

c>
 12 m

 
0,80 m
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 A
d

em
ás, d

icho vuelo
 nunca p

od
rá sob

resalir de la acera sob
re la q

ue vuele. 

4. E
n p

atios d
e m

anzana no se p
erm

itirán vuelos q
ue sup

eren el fo
nd

o m
áxim

o p
erm

itid
o 

seg
ún las cond

iciones p
articulares d

e las distintas calificaciones en suelo
 urb

ano. 

5. E
n ed

ificación aislad
a, los vuelos no p

o
d

rán ocup
ar los lím

ites q
ue la norm

ativa d
e la 

zona señale p
ara el retranq

ueo y sep
aración a lind

eros. 

6. S
e ad

m
iten terrazas entrantes con p

rofund
id

ad
 no sup

erior ni a su altura ni a su 

anchura. E
sta p

rofund
id

ad
 se contará a p

artir d
e la línea d

e fachad
a. 

7. P
ara d

eterm
inar la anchura d

e la calle a los efectos p
revistos en los p

árrafos 

anteriores, se consid
erarán las sig

uientes reg
las: 

·
 

E
n calles, se consid

erará la anchura com
p

rend
id

a entre alineaciones 

oficiales d
e vial op

uestas en el tram
o corresp

ond
iente a la long

itud
 d

e 

la m
anzana en la q

ue se integ
re la p

arcela. 

·
 

C
uand

o la calle incluya una zo
na verd

e a la m
anera d

e ram
b

la o b
ulevar, 

se consid
erará com

o anchura la d
istancia entre las alineaciones oficiales 

d
e las p

arcelas ed
ificab

les q
ue recaig

an a ella. 

·
 

C
uand

o la anchura d
e la calle sea irreg

ular, se tom
ará para cad

a m
an-

zana la anchura p
rom

ed
io de la calle en el frente d

e la m
anzana. 

·
 

C
uand

o en el tram
o corresp

ond
iente al frente d

e la m
anzana existan  

soluciones d
e esq

uina q
ue m

o
d

ifiq
uen p

untualm
ente la sección d

e la 

calle, no se tend
rán en cuenta a estos efectos, consid

eránd
ose la p

ro-

long
ación virtual d

e los frentes d
e fachad

a p
erim

etrales hasta su en-

cuentro. 

·
 

E
n p

lazas, se tend
rá en cuenta la anchura d

e la calle d
e m

ayor ancho
 

d
e las q

ue concurran d
irectam

ente en la p
laza. 

8. E
l arranq

ue d
e vuelo estará com

o m
ínim

o a 3,50 m
etros sob

re la rasante d
e la acera 

en el p
unto

 m
ás d

esfavorab
le d

el tram
o d

e fachada consid
erad

o, d
eterm

inad
o con 

arreg
lo a lo disp

uesto en el A
rtículo 160 d

e estas norm
as. 

9. N
o se ad

m
itirán vuelos ab

iertos sob
re suelos calificad

os com
o eq

uip
am

ientos o 

esp
acios lib

res p
úb

licos. 

10. Los servicios técnicos m
unicip

ales pod
rán red

ucir la d
im

ensión con q
ue sob

resalen 

los vuelos y salientes anteriores resp
ecto a la fachad

a, cuand
o así lo aconsejen las 

circunstancias p
articulares d

el ed
ificio en relación con el tráfico rod

ad
o. 

11. S
alvo otras lim

itaciones en las N
orm

as d
e cad

a zona, o
 las d

e las d
isp

osiciones del 

C
ód

ig
o C

ivil relativas a vistas y luces entre p
red

ios colind
antes, los salientes p

erm
itid

os 

resp
ecto a la alineación exterior cum

p
lirán las sig

uientes cond
iciones: 

·
 

La sum
a d

e las long
itud

es d
e tod

os los vuelo
s cerrad

os en una p
lanta 

en cad
a p

aram
ento d

e fachad
a no sup

erará la m
itad

 d
e la long

itud
 d

e 

d
icho p

aram
ento en esa planta.  

·
 

 Los vuelos q
ued

arán sep
arad

os d
e las fincas contig

uas y d
e las aristas 

d
e chaflán o g

iro d
e fachad

a, com
o m

ínim
o, en una long

itud
 ig

ual al 

saliente y no inferior a setenta y cinco (75) centím
etros. E

n ning
ún caso

 

se p
erm

iten vuelos d
istintos d

e los aleros sob
re parcelas d

e eq
uip

a-

m
iento o esp

acios lib
res p

úb
licos. 

A
rtícu

lo
 168. 

E
lem

en
to

s salien
tes 

S
on los elem

entos constructivo
s e instalaciones q

ue sob
resalen d

e los p
lanos q

ue d
eli-

m
itan un volum

en d
e ed

ificación y no
 son suscep

tib
les d

e ser ocup
ad

os o
 hab

itad
os. 

·
 

S
alientes en p

lanta b
aja: S

e autorizan las m
arq

uesinas y d
em

ás volad
os 

d
e instalaciones com

erciales con saliente m
áxim

o d
e la d

écim
a p

arte 

d
el ancho d

e la calle y altura m
ínim

a d
e arranq

ue sup
erior a 3,50  m

, sin 

vertid
o d

e ag
uas a vía p

úb
lica, siem

p
re q

ue q
ued

en retranq
uead

as d
el 
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b
ord

illo existente o
 p

revisto en 50 cm
., y no existan otras lim

itaciones 

p
revistas p

or razón d
el tráfico, ap

reciadas p
or los servicios técnicos m

u-

nicip
ales. La p

osib
ilid

ad
 d

e colocar carp
interías salientes se reg

ula en el 

A
rtículo 207. 

·
 

C
ornisas y aleros: las cornisas y aleros d

eb
erán m

anifestarse com
o un 

encuentro d
e los elem

entos constructivos d
e cub

ierta y el vuelo q
ue lo 

sustente, no d
eb

iend
o p

or tanto, p
resentar frentes m

ayores d
e sus d

i-

m
ensiones constructivas necesarias; es d

ecir, la línea d
e arranq

ue d
e 

cub
ierta d

eb
erá estar situada en la cara sup

erior d
e forjad

o d
e la últim

a 

p
lanta. Los aleros tend

rán un vuelo m
ínim

o d
e 0,30 m

. y m
áxim

o d
e 0,50 

m
. sin p

erjuicio d
e lo ind

icad
o en cad

a zona.  

C
A

P
IT

U
LO

 II 
 H

IG
IE

N
E

 Y
 C

A
LID

A
D

. 

S
ecció

n
 1º 

D
eterm

in
acio

n
es g

en
erales 

A
rtícu

lo
 169. 

D
efin

ició
n

 

S
on cond

iciones d
e calid

ad
 e hig

iene las q
ue se estab

lecen p
ara g

arantizar el b
uen 

hacer constructivo y la salub
rid

ad
 en la utilización d

e los lo
cales p

or las p
ersonas. 

A
rtícu

lo
 170. 

A
p

licació
n

 

Las cond
iciones d

e calid
ad

 e hig
iene son d

e ap
licación a ob

ras d
e nueva ed

ificación y 

a aq
uellos locales resultantes d

e ob
ras d

e reestructuración total.  

A
rtícu

lo
 171. 

S
itu

ació
n

 g
eo

g
ráfica 

A
 los efectos d

e ap
licación d

el C
ód

ig
o Técnico d

e la E
d

ificación (C
TE

) al m
unicip

io
 d

e 

Fonz le corresp
ond

en las sig
uientes zonas: 

Z
ona C

lim
ática (D

B
-H

E
1) 

E
1 

Z
ona C

lim
ática (D

B
-H

E
4 y D

B
-H

E
5) 

III 

E
ólica (D

B
-H

S
1) 

A
 

P
luviom

étrica (D
B

-H
S

1) 
IV

 

Z
ona térm

ica (D
B

-H
S

3) 
Y

 

Intensid
ad

 P
luviom

étrica (D
B

-H
S

5) 
90 

D
ensid

ad
 d

e im
p

acto d
e rayos (D

B
-S

U
8) 

2,5 

S
ecció

n
 2º 

C
o

n
d

icio
n

es h
ig

ién
icas d

e lo
s lo

cales 

A
rtícu

lo
 172. 

Lo
cal 

S
e entiend

e p
or local el conjunto d

e p
iezas contig

uas en el esp
acio d

ed
icad

as al d
esa-

rrollo y ejercicio d
e una m

ism
a activid

ad
 d

e uso p
rod

uctivo
, terciario o d

e eq
uip

am
iento. 
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 Las estancias en las q
ue la activid

ad
 req

uiera la p
erm

anencia de p
ersonas, d

isp
ond

rán 

p
ara cad

a una d
e ellas d

e un m
ínim

o d
e tres (3) m

etros cuadrad
os d

e sup
erficie, con 

cub
icación d

e siete y m
ed

io (7,50) m
etros cúb

icos.  

A
rtícu

lo
 173. 

Lo
cal exterio

r 

1. S
e consid

era q
ue un lo

cal es exterior si la p
rincip

al d
e sus estancias d

estinad
a a 

utilización perm
anente por personas recae sob

re una vía púb
lica, calle o p

laza. 

2. Tod
as 

las 
estancias 

q
ue 

form
en 

el 
local 

d
eb

erán 
cum

p
lir 

las 
cond

iciones 
d

e 

hab
itab

ilidad
 exig

ib
les leg

alm
ente en cuanto a ventilación e ilum

inación. 

A
rtícu

lo
 174. 

P
ieza h

ab
itab

le 

1. S
e consid

era p
ieza hab

itab
le tod

a aq
uella en la q

ue se d
esarrollen actividad

es d
e 

estancia, rep
oso o trab

ajo que req
uieran la p

erm
anencia prolong

ad
a d

e p
ersonas. 

2. Tod
a p

ieza hab
itab

le d
eb

erá tener la cond
ición d

e exterior, seg
ún A

rtículo
 173, o

 

contar con ab
erturas a patio seg

ún A
rtículo 178, cum

p
liend

o en am
b

os casos las 

cond
iciones d

e sup
erficies d

e huecos d
e ventilación e ilum

inación. S
e excep

túan las 

p
ertenecientes a aq

uellos locales q
ue d

eb
an o p

ued
an carecer d

e huecos en razón d
e 

la activid
ad

 q
ue en ellos se d

esarrolle, y siem
p

re q
ue cuenten con instalación m

ecánica 

d
e ventilación y acond

icionam
iento d

e aire. 

A
rtícu

lo
 175. 

P
iezas h

ab
itab

les en
 p

lan
tas só

tan
o

 y sem
isó

tan
o

 

1. N
o p

od
rán instalarse en sótanos piezas hab

itab
les. 

2. E
n p

lantas d
e sem

isótano sólo se autorizará la instalación d
e p

iezas hab
itab

les si no 

están ad
scritas a usos resid

enciales, salvo q
ue se trate d

e piezas p
ertenecientes a una 

viviend
a unifam

iliar, y cum
p

lan las restantes cond
iciones d

e calid
ad

 e hig
iene. 

A
rtícu

lo
 176. 

V
en

tilació
n

 e ilu
m

in
ació

n
 d

e p
iezas h

ab
itab

les 

1. La ventilación d
e p

iezas hab
itab

les tiene com
o finalid

ad
 garantizar una ad

ecuada 

calid
ad

 d
e aire interior y red

ucir la concentración d
e rad

ón en su interior.  

2. Las p
iezas hab

itab
les d

e viviend
as, y los lo

cales anejos d
e estas com

o los alm
acenes 

d
e resid

uos, g
arajes y los trasteros se reg

irán p
or lo

 ind
icad

o en el C
ód

ig
o Técnico d

e 

la E
d

ificación (C
TE

), S
ección D

B
 H

S
3 S

alub
ridad

/C
alidad

 d
el aire interior. P

ara el resto 

d
e 

las 
p

iezas 
hab

itab
les 

serán 
d

e 
ap

licación 
las 

co
nd

iciones 
señalad

as 
p

or 
el 

R
eg

lam
ento d

e Instalaciones Térm
icas en los E

d
ificios (R

ITE
). 

3. Los huecos d
e ilum

inación d
e p

iezas hab
itab

les d
eb

erán tener una sup
erficie no 

inferior a 1/8 d
e la sup

erficie útil d
el local. N

o se d
isp

ond
rá ning

ún p
uesto d

e trab
ajo 

estab
le a m

ás d
e d

iez (10) m
etros d

e d
istancia d

e los huecos d
e ilum

inación y 

ventilación, salvo esp
eciales exig

encias técnicas d
e la activid

ad. 

Los hueco
s p

ara ventilación e ilum
inación d

e cocinas y d
orm

itorios sim
p

les tend
rán una 

sup
erficie m

ínim
a d

e 1,00 m
². 

4. Las cocinas, así com
o cualq

uier otra p
ieza d

ond
e se p

rod
uzcan com

b
ustión o g

ases, 

d
isp

ond
rán d

e cond
uctos ind

ep
end

ientes d
e los d

e ventilación, p
ara elim

inar los hum
os 

d
e com

b
ustión. 

A
rtícu

lo
 177. 

V
en

tilació
n

 e ilu
m

in
ació

n
 d

e escaleras d
e u

so
 co

m
ú

n
 en

 ed
ificio

s 
resid

en
ciales 

La ventilación e ilum
inación d

e escaleras en ed
ificios d

e uso
 resid

encial se realizará d
e 

acuerd
o a las cond

iciones estab
lecid

as p
or el C

ód
ig

o Técnico d
e la E

d
ificación (C

TE
), 

S
ección D

B
 S

I 3 S
eg

urid
ad

 en caso d
e incend

io/E
vacuación de ocup

antes. 

S
ecció

n
 3º 

C
o

n
d

icio
n

es h
ig

ién
icas d

e las ed
ificacio

n
es. 

A
rtícu

lo
 178. 

P
atio

s 

1. S
e entend

erá p
or p

atio tod
o esp

acio no ed
ificad

o d
elim

itad
o p

or fachad
as interiores 

d
e los ed

ificios; tam
b

ién se consid
era com

o tal, cualq
uier esp

acio no ed
ificad

o al interior 

d
e las alineaciones exteriores cuyo p

erím
etro esté rod

ead
o p

or la ed
ificación en una 

d
im

ensión sup
erior a las d

os terceras (2/3) p
artes d

e su long
itud

 total. 

2. S
eg

ún sus características se d
isting

uirán las sig
uientes clases: 
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f) 
P

atio d
e p

arcela. E
s aq

uél q
ue se sitúa ínteg

ram
ente d

entro d
e una 

m
ism

a p
arcela, salvo q

ue se trate d
e un p

atio m
ancom

unad
o

.  

g
) 

P
atio d

e m
anzana. E

s el q
ue se sitúa en el interior d

e una m
anzana 

cerrad
a, y está d

elim
itad

o p
or las fachad

as interiores d
e ed

ificios cuya 

fachad
a p

rincip
al d

a las calles q
ue d

elim
itan la m

anzana. Tiene d
efinid

a 

p
or el p

laneam
iento su form

a y p
osición en la parcela p

ara, junto con los 

d
e las p

arcelas colind
antes, form

ar un esp
acio lib

re único com
ún a tod

as 

ellas. 

3. Los p
atios d

e p
arcela p

od
rán ser ab

iertos o cerrad
os. S

on p
atios ab

iertos los q
ue 

están situad
os en el p

erím
etro d

e la p
arcela y cuentan con un frente ab

ierto en tod
a la 

altura d
el p

atio a la vía p
úb

lica, a un esp
acio lib

re o
 a un p

atio d
e m

anzana, y será 

cerrad
o si está situad

o en el interior d
e la ed

ificación. 

4. La d
im

ensión d
e lo

s p
atios cum

p
lirá con las cond

iciones q
ue se ind

ican en esta 

S
ección, salvo q

ue la norm
ativa d

e la zona autorice otros valores. A
 efectos d

e m
ed

ición 

d
e luces rectas, si d

elante d
e los m

uros op
uestos al hueco co

nsid
erad

o hub
iese 

volad
izos q

ue afecten al eje d
el hueco, se d

ed
ucirán las d

im
ensiones d

e sus salientes 

d
e la d

istancia d
el p

aram
ento d

el p
atio, aunq

ue d
ichos volad

izos fuesen ab
iertos en su 

frente. E
n la d

eterm
inación d

e la sup
erficie d

e un p
atio no

 se incluirán las ocup
ad

as p
or 

vuelos d
e g

alerías, b
alcones o cuerp

os salientes d
e los p

aram
entos generales. 

5. Los p
atios d

eb
erán ser accesib

les d
esd

e, al m
eno

s, alg
una d

e las fincas a las q
ue 

sirva, b
ien d

esd
e un esp

acio com
ún o

 d
esd

e un lo
cal p

articular constituyénd
ose en ese 

caso una servid
um

b
re d

e p
aso. 

A
rtícu

lo
 179. 

A
n

ch
u

ra d
e p

atio
s 

1. S
e entiend

e p
or la anchura d

el p
atio la m

ed
ida d

e la sep
aración entre p

aram
entos d

e 

fachad
a op

uestos. 

2. Los p
atios d

e cualq
uier tip

o m
antend

rán uniform
es sus d

im
ensiones en tod

a su altura, 

salvo q
ue las increm

enten. 

3. La anchura m
ínim

a d
el p

atio no p
od

rá o
cup

arse con cuerp
os salientes, salvo los 

p
erm

itid
os en p

atios d
e m

anzana. 

A
rtícu

lo
 180. 

M
ed

ició
n

 d
e la altu

ra d
e lo

s p
atio

s 

La altura d
e los p

atios se m
ed

irá d
esd

e el nivel d
el p

iso
 d

el local de cota m
ás b

aja, q
ue 

ab
ra huecos d

e luz y ventilación al m
ism

o, hasta la línea d
e coronación. 

N
o se consid

erará línea d
e coronación sup

erior la q
ue teng

a una long
itud

 m
enor d

el 

25%
 d

el p
erím

etro del p
atio. 

A
rtícu

lo
 181. 

D
im

en
sió

n
 d

e lo
s p

atio
s d

e p
arcela cerrad

o
s  

La d
im

ensión d
e los p

atios cerrad
os se estab

lece m
ed

iante el rad
io d

e la circunferencia 

m
ínim

a inscrita y la sup
erficie m

ínim
a d

e acuerd
o con las esp

ecificaciones sig
uientes: 

·
 

S
i sólo ab

ren huecos p
ertenecientes a p

iezas no hab
itab

les, tales com
o 

b
años, aseos y escaleras: se p

od
rá inscrib

ir una circunferencia cuyo d
iá-

m
etro sea m

ayor o ig
ual a un sexto d

e la altura d
el patio (H

/6), con una 

sup
erficie no inferior a un veinteavo d

el cuad
rad

o d
e dicha altura (H

2/20). 

E
n tod

o
 caso se fija un m

ínim
o p

ara luces rectas d
e d

os m
etros (2) y 

una sup
erficie d

e seis (6) m
etros cuad

rad
os. 

·
 

S
i ab

ren huecos p
ertenecientes a cocinas: se p

od
rá inscrib

ir una circun-

ferencia cuyo d
iám

etro sea m
ayor o ig

ual a un q
uinto

 d
e la altura d

el 

p
atio (H

/5), con una sup
erficie no inferior a un q

uinceavo d
el cuad

rado 

d
e d

icha altura (H
2/15). E

n to
d

o caso se fija un m
ínim

o p
ara luces rectas 

d
e tres m

etros (3) y una sup
erficie de nueve (9) m

etros cuad
rad

os. 

·
 

S
i ab

ren huecos p
ertenecientes a p

iezas hab
itab

les: se p
od

rá inscrib
ir 

una circunferencia cuyo d
iám

etro sea m
ayor o ig

ual a un tercio d
e la 

altura del p
atio (H

/3), con una sup
erficie no inferior a un d

écim
o d

el cua-

d
rad

o d
e d

icha altura (H
2/10). E

n tod
o caso se fija un m

ínim
o p

ara luces 

rectas d
e tres (3) m

etros y una sup
erficie d

e nueve (9) m
etros cuad

ra-

d
os. 
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 S
e d

eb
erá cum

p
lir en tod

o caso
 con lo

 ind
icad

o en el C
ód

ig
o T

écnico d
e la E

d
ificación. 

A
rtícu

lo
 182. 

C
o

ta d
e p

avim
en

tació
n

 

E
l p

avim
ento d

e los p
atios no p

od
rá situarse a un nivel sup

erior a un (1) m
etro p

or en-

cim
a d

el suelo
 d

e cualq
uiera d

e los locales en co
ntacto con él d

esd
e lo

s q
ue ab

ran 

huecos. 

A
rtícu

lo
 183. 

P
atio

s m
an

co
m

u
n

ad
o

s 

1. “P
atio m

ancom
unad

o” es el q
ue se constituye com

o tal entre d
os o

 m
ás p

arcelas 

colind
antes p

ara ser com
p

artido com
o m

ed
io d

e ilum
inación y ventilación, red

uciend
o

 

la sup
erficie necesaria p

ara el p
atio en cad

a p
arcela. 

2. La 
m

ancom
unid

ad
 

d
eb

erá 
estab

lecerse 
constituyend

o 
un 

d
erecho 

real 
d

e 

servid
um

b
re sob

re los solares o inm
ueb

les, m
ed

iante escritura p
úb

lica inscrita en el 

R
eg

istro d
e la P

rop
ied

ad
. E

sta servid
um

b
re no

 p
od

rá cancelarse m
ientras sub

sista 

alg
uno d

e los ed
ificios cuyos p

atios req
uieren el com

p
lem

ento d
e los vecinos p

ara 

alcanzar las d
im

ensiones m
ínim

as exig
id

as p
or la norm

ativa urbanística. 

A
rtícu

lo
 184. 

D
im

en
sio

n
es d

e lo
s p

atio
s d

e p
arcela ab

ierto
s 

Los patios de p
arcela ab

iertos cum
p

lirán con las sig
uientes cond

iciones: 

·
 

La long
itud

 d
el frente ab

ierto no será inferior a un cuarto (1/4) d
e la al-

tura, con un m
ínim

o de cuatro (4) m
etros.  

·
 

La p
rofund

id
ad

 d
el p

atio ab
ierto, m

ed
id

a norm
alm

ente al p
lano d

e la 

fachad
a será, com

o m
áxim

o, ig
ual al frente ab

ierto d
e fachada, cuand

o 

al p
atio d

en p
iezas hab

itab
les o d

orm
itorios, y una vez y m

ed
ia (1,5) el 

frente ab
ierto d

e fachada, cuand
o al p

atio d
en otras p

iezas.  

·
 

E
l p

atio ad
m

itirá q
ue se inscriba en él un círculo d

e cuatro (4) m
etros d

e 

d
iám

etro, y resp
etará las d

im
ensiones d

e luces rectas señalad
as p

ara 

form
ar patio cerrad

o. E
n caso d

e ser la p
rofund

id
ad

 del p
atio m

enor d
e 

4m
., p

ara verificar esta cond
ición se consid

erarán las p
rolong

aciones 

virtuales hacia el exterior de los p
lanos d

e fachad
a laterales. 

·
 

N
o tend

rán consid
eración d

e p
atio d

e p
arcela ab

ierto aq
uellos retran-

q
ueos cuya p

rofund
id

ad
 m

ed
id

a norm
alm

ente al p
lano d

e la fachad
a no 

sea sup
erior a ciento cincuenta (150) centím

etros y siem
pre q

ue en los 

p
lanos laterales no ab

ran hueco
s. 
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 C
A

P
IT

U
LO

 III D
O

T
A

C
IÓ

N
 D

E
 S

E
R

V
IC

IO
S

. 

A
rtícu

lo
 185. 

D
efin

ició
n

 y co
n

d
icio

n
es g

en
erales 

1. S
on cond

icio
nes d

e las d
otaciones y servicios d

e lo
s ed

ificios, las q
ue se im

p
onen al 

conjunto d
e instalaciones y m

áq
uinas, así com

o
 a los esp

acios q
ue ocup

en en el interior 

d
e su p

arcela, p
ara el b

uen funcionam
iento d

e los ed
ificios y los locales conform

e al 

d
estino que tienen p

revisto. 

2. S
e p

rohíb
e hacer d

iscurrir las instalaciones p
articulares p

or el viario p
úb

lico, salvo
 los 

tallos g
enerales d

e las acom
etid

as q
ue autorice el m

unicip
io

, y otros elem
entos com

o
 

arq
uetas d

e corte g
eneral o d

e acom
etid

a d
e telecom

unicaciones cuyo em
p

lazam
iento 

en el viario sea leg
alm

ente exig
id

o. 

3. S
e p

od
rán enrasar en la fachad

a elem
entos d

e las instalaciones q
ue d

eb
an ser 

m
aniob

rad
os d

esd
e el viario púb

lico, tales com
o arm

arios reg
ulad

ores, cuad
ros d

e 

seccionam
iento y contad

ores alojad
os en m

onolitos o nichos m
urales. Los servicios 

técnicos p
od

rán exig
ir la ag

rup
ación d

e contad
ores en fachad

a p
ara g

rup
os d

e viviend
as 

q
ue no lo

s d
isp

ong
an centralizad

os en recintos cerrad
os, o d

eneg
ar la instalación d

e 

elem
entos 

vistos 
p

or 
razones 

estéticas, 
p

rop
oniend

o 
en 

tal 
caso 

una 
solución 

alternativa. 

A
rtícu

lo
 186. 

A
p

licació
n

 

Las cond
iciones q

ue se señalan p
ara las d

otaciones y servicios d
e los ed

ificios son d
e 

ap
licación a las ob

ras de nueva ed
ificación y a aq

uellos locales resultantes d
e ob

ras d
e 

acond
icionam

iento y reestructuración total. S
erán, asim

ism
o, d

e ap
licación en el resto 

d
e las ob

ras en los ed
ificios en lo

s q
ue, a juicio

 d
e los servicios técnicos m

unicip
ales su 

p
rovisión no rep

resente d
esviación im

p
ortante d

e los ob
jetivos d

e estas.  

S
ecció

n
 1º 

D
o

tacio
n

es d
e servicio

s en
 las ed

ificacio
n

es. 

A
rtícu

lo
 187. 

O
rd

en
an

zas y n
o

rm
as co

n
cern

ien
tes a la ed

ificació
n

 

E
n la m

ateria corresp
ond

iente a esta sección reg
irán las d

isp
osiciones sig

uientes: 

·
 

Las norm
as d

e d
istinto carácter d

ictad
as p

or otras ad
m

inistraciones p
ú-

b
licas com

p
etentes, tales com

o el C
ód

ig
o

 Técnico d
e la E

d
ificación 

(C
TE

), la Ley d
e O

rd
enación d

e la E
d

ificación y las d
iversas norm

as sec-

toriales concernientes a instalaciones en los ed
ificios. 

·
 

Las norm
as m

unicipales q
ue afectan a los ed

ificios, las norm
as urb

anís-

ticas y cualesq
uiera otras q

ue afecten a la ed
ificación. 

S
ecció

n
 2º 

D
o

tació
n

 d
e estacio

n
am

ien
to

s en
 las ed

ificacio
n

es 

A
rtícu

lo
 188. 

C
o

n
d

icio
n

es g
en

erales d
e las d

o
tacio

n
es d

e estacio
n

am
ien

to
  

1. Tod
os los ed

ificios y locales, salvo en aq
uellos casos q

ue exp
resam

ente q
ued

en 

exim
id

os p
or estas N

orm
as en razón d

e su uso y su localización, d
isp

ond
rán d

e esp
acio 

p
ara el estacionam

iento d
e los vehículos d

e sus usuarios. La d
otación d

e p
lazas d

e 

ap
arcam

iento será la p
rop

ia d
el uso, cuand

o
 esté exp

resam
ente reg

ulad
a. E

n su 

d
efecto, se ad

op
tará com

o d
otación m

ínim
a la d

e una p
laza d

e estacionam
iento p

or 

cad
a 100 m

² d
e cualq

uier uso. 

2. La necesid
ad

 d
e d

isp
oner d

e d
otación d

e estacionam
iento afecta a las ed

ificaciones 

y locales resultantes d
e ob

ras nuevas, así com
o en las activid

ad
es q

ue se im
p

lanten en 

ellos. 
A

d
em

ás, 
el 

A
yuntam

iento 
p

od
rá 

exig
ir 

el 
cum

p
lim

iento 
d

e 
la 

d
otación 

d
e 

estacionam
iento en aq

uellas im
p

lantaciones d
e usos o activid

ad
es q

ue, sin d
ar lug

ar a 

ob
ras d

e nueva ed
ificación o reform

a, sean suscep
tib

les d
e g

enerar una afluencia 

sig
nificativa d

e vehículos. 

3. D
el m

ism
o m

od
o

 se p
o

d
rá p

roced
er cuand

o, p
or las características d

el sop
orte viario, 

p
or la tip

olog
ía arq

uitectónica, o p
or razones d

erivad
as d

e la accesib
ilidad

 o d
e la 

existencia d
e p

lazas en estacionam
iento p

úb
lico p

róxim
o, la d

isp
osición d

e la d
otación 

d
e las p

lazas d
e estacionam

iento reg
lam

entarias sup
ong

a una ag
resión al m

ed
io 

am
b

iente o la estética urb
ana. 

4. P
ara im

p
lantaciones de usos esp

eciales o p
ara edificios de singulares características 

se estará a exp
ensas d

e lo que m
anifiesten los servicios técnico

s m
unicip

ales. 
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 A
rtícu

lo
 189. 

C
o

n
d

icio
n

es excep
cio

n
ales a las d

o
tacio

n
es d

e estacio
n

am
ien

to
 

1. E
n los casos p

revistos en estas norm
as, el A

yuntam
iento p

od
rá exim

ir d
e la ob

lig
ación 

d
e estab

lecer la d
otación d

e estacionam
iento, red

ucir su cuantía, im
p

oner restricciones 

d
e cap

acid
ad

 u horarias, y tam
bién p

rohib
ir la d

otación, cuand
o estas m

ed
id

as resulten 

p
ertinentes, a juicio d

e los servicios m
unicip

ales com
p

etentes, p
or razones d

eb
idas a 

las cond
iciones d

e localización d
e los accesos a los esp

acios d
e estacionam

iento d
esd

e 

la vía p
úb

lica, a las co
nd

iciones tip
ológ

icas d
e los ed

ificios, a la afección d
e elem

entos 

catalog
ad

os d
el inm

ueb
le o a otras circunstancias análog

as. 

2. La exención, la red
ucció

n y la am
p

liación d
el núm

ero d
e p

lazas, o
 la im

p
osición d

e 

restricciones 
d

e 
cap

acid
ad

 
u 

horarias, 
se 

resolverán 
d

iscrecionalm
ente 

p
or 

el 

A
yuntam

iento, m
otivánd

ose p
or inform

e d
e los servicios m

unicip
ales com

p
etentes en el 

q
ue se exp

o
ng

an las razones y circunstancias concurrentes en q
ue se b

ase la solución 

ad
op

tad
a, y se hará constar en la corresp

ond
iente licencia m

unicip
al. 

3. La resolución p
or la q

ue se reduzca la d
otación d

e p
lazas d

e estacionam
iento en un 

ed
ificio p

od
rá acom

p
añarse d

e la corresp
ond

iente lim
itación d

el núm
ero m

áxim
o d

e 

viviend
as u oficinas q

ue en él p
ued

an realizarse. E
n ap

licación d
e esta norm

a, no
 se 

im
p

ond
rán red

ucciones d
el volum

en ed
ificab

le, p
ud

iénd
ose red

ucir a una el núm
ero d

e 

p
lazas d

e estacionam
iento p

or viviend
a, con ind

ep
end

encia d
el tam

año d
e ésta y d

e los 

m
ínim

os exp
resad

os en estas norm
as. 

A
rtícu

lo
 190. 

R
ed

u
cció

n
 d

e la d
o

tació
n

 d
erivad

a d
e las características d

el ed
ificio

 

1. E
l A

yuntam
iento, p

revio inform
e d

e los servicios técnicos com
p

etentes, p
od

rá red
ucir 

o exim
ir d

e la d
otación d

e estacionam
ientos calculad

a p
or ap

licación d
e los índ

ices 

g
enerales contenid

os en estas norm
as siem

p
re q

ue no
 sea p

osib
le estab

lecerla, en tod
o

 

o en p
arte, en otros ed

ificios p
róxim

os q
ue p

resenten excesos d
e p

lazas con resp
ecto a 

su dotación ob
lig

atoria, y q
ue se verifiq

ue alg
uno d

e los sup
uestos sig

uientes: 

·
 

C
uand

o se interveng
a en ed

ificios existentes d
e tip

olog
ía inad

ecuad
a, o 

cuand
o las características d

e la p
arcela o local no p

erm
itan la instalación 

d
e las p

lazas req
ueridas. 

·
 

E
n usos com

erciales, d
e oficinas, recreativos y d

e ocio
 q

ue se im
p

lanten 

en locales o
 ed

ificios existentes, cuand
o

 el núm
ero d

e p
lazas resultante 

d
e la ap

licación de la norm
a sea inferior a 10. 

·
 

E
n ed

ificios d
e uso resid

encial sob
re solares d

e sup
erficie m

enor d
e 250 

m
etros cuad

rad
os, cuand

o el núm
ero d

e p
lazas resultante d

e la ap
lica-

ción de la norm
a sea inferior a 10. 

·
 

E
n ed

ificios d
e uso resid

encial en los q
ue no p

ued
a inscrib

irse un círculo
 

d
e 12 m

etros de d
iám

etro. 

A
rtícu

lo
 191. 

D
im

en
sio

n
es d

e las p
lazas 

1. E
l ancho lib

re d
e las plazas será com

o
 m

ínim
o d

e 2,40 m
etros en tod

a la long
itud

 de 

la p
laza, p

erm
itiend

o estrecham
ientos p

untuales d
e hasta 2,20 m

etros d
e anchura en 

una long
itud

 no sup
erior a 40 cm

. La long
itud

 m
ínim

a d
e la p

laza será d
e 4,75 m

etros. 

Las d
im

ensiones m
ínim

as d
e anchura se increm

entarán en 35 centím
etros p

or cad
a 

p
ared

 q
ue confine lateralm

ente la p
laza consid

erad
a. E

stas p
lazas d

eb
erán tener una 

anchura lib
re d

e ob
stáculos d

e al m
enos d

oscientos setenta y cinco (275) centím
etros. 

S
i existen elem

entos que lim
itan lateralm

ente la p
laza con una long

itud
 m

ayor de 1,2 m
 

m
ed

id
os p

aralelam
ente al eje m

ayor d
e la p

laza, se asim
ilará a p

ared
 lateral. 

2. C
uand

o las p
lazas se d

isp
ong

an en línea o cord
ón las long

itud
es m

ínim
as serán 

increm
entadas en 0,50 m

etros. 

3. N
o se p

erm
itirán p

lazas cuyo acceso sea d
irecto d

esd
e las ram

p
as, o q

ue p
ara entrar 

o salir d
e ellas sea p

reciso m
aniob

rar en ram
p

a, siem
p

re y cuand
o la ram

p
a a q

ue se 

hace m
ención teng

a m
ás d

e un d
iez p

or ciento (10%
) d

e p
end

iente. 
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 4. N
o se consid

era p
laza d

e aparcam
iento ning

ún esp
acio q

ue, aun cum
p

liend
o las 

cond
iciones d

im
ensionales, carezca d

e fácil acceso y m
aniob

ra p
ara los vehículos. 

A
rtícu

lo
 192. 

S
itu

ació
n

 d
e lo

s estacio
n

am
ien

to
s y g

arajes 

P
od

rá autorizarse la utilización com
o estacionam

iento y g
araje d

e los locales em
p

laza-

d
os en las sig

uientes situaciones: 

·
 

E
n plantas b

ajas o b
ajo

 rasante d
e los ed

ificios. 

·
 

E
n ed

ificaciones autorizadas b
ajo los esp

acios lib
res d

e las p
arcelas. 

·
 

E
n ed

ificios exclusivos. 

A
rtícu

lo
 193. 

A
cceso

s a lo
s estacio

n
am

ien
to

s y g
arajes 

1. E
l núm

ero m
ínim

o d
e acceso

s p
ara vehículos, seg

ún el núm
ero d

e p
lazas con q

ue 

cuenten los estacionam
ientos o g

arajes se d
eterm

inará d
e la form

a sig
uiente: 

·
 

H
asta 75 p

lazas, un acceso sim
p

le p
ara entrad

a y salida. 

·
 

D
e 75 a 300 p

lazas, un acceso
 sim

p
le p

ara entrada y otro p
ara salid

a, o 

b
ien un acceso d

ob
le d

e entrada y salida, siend
o la elección en función 

d
e la m

enor afección p
osib

le al tráfico y d
e las características d

el solar, 

teniend
o en cuenta lo

 d
isp

uesto
 las p

resentes norm
as. Lo

s garajes con 

cap
acid

ad
 sup

erior a 150 vehículos co
ntarán necesariam

ente con d
ob

le 

ram
pa d

e entrad
a y salid

a, am
b

as d
e al m

eno
s 5,50 m

etros d
e anchura. 

·
 

D
e m

ás d
e 300 p

lazas, un acceso sim
p

le p
or cad

a 150 p
lazas o fracción 

q
ue exced

an d
e las 300, o

 su eq
uivalente en accesos d

ob
les, q

ue p
od

rá 

exig
irse p

revio inform
e d

e los S
ervicios Técnicos M

unicip
ales com

o con-

d
ición p

ara la concesión d
e las corresp

ond
ientes licencias p

or el A
yun-

tam
iento. 

2. Las anchuras m
ínim

as d
e los accesos serán las sig

uientes: 

·
 

A
cceso sim

p
le 3,50 m

etros. 

·
 

A
cceso dob

le: 5,50 m
etros. 

3. Tod
os los estacionam

ientos y g
arajes d

isp
ond

rán d
e un esp

acio d
e acceso y esp

era 

en el lím
ite d

e su incorp
oración a la vía p

úb
lica, d

e 4 m
etros d

e fond
o y 3,50 m

etros d
e 

ancho m
ínim

o, co
n p

end
iente m

enor d
el 4 p

or 100, en el q
ue no

 p
o

d
rá d

esarrollarse 

ning
una activid

ad
, situánd

ose la p
uerta, caso de hab

erla, retranq
uead

a d
e la alineación 

d
e fachad

a esos cuatro m
etros. E

n el caso
 d

e q
ue la acera teng

a m
enos d

e 3 m
etros d

e 

anchura, el ancho d
el acceso será d

e 4 m
etros com

o m
ínim

o. E
sta d

im
ensión d

el acceso 

será así, en una p
rofund

id
ad

 d
e este d

e form
a tal q

ue sum
ad

a al ancho
 d

e la acera 

sup
ong

a un m
ínim

o de 4,50 m
etros d

e fond
o con esa anchura m

ínim
a. 

4. C
uand

o p
or razones d

e seg
uridad

 se coloq
ue una p

uerta en el p
lano d

e fachad
a, sólo 

p
od

rá 
p

erm
anecer 

cerrada 
d

e 
23 

a 
7 

horas 
y 

en 
tod

o 
caso 

d
eb

erá 
accionarse 

conjuntam
ente con la p

uerta no
rm

al retranq
uead

a p
ara resp

etar la zona d
e esp

era, si la 

hub
iere. 

5. La salid
a del estacionam

iento se realizará siem
p

re d
e frente. 

6. Los g
arajes p

ara un m
áxim

o d
e tres vehículos p

od
rán no d

isp
oner d

e este espacio d
e 

acceso y la p
uerta p

od
rá coincid

ir con la línea d
e fachad

a.  La salid
a d

el estacionam
iento 

se hará ob
lig

atoriam
ente d

e frente, aunq
ue no se p

ued
a m

aniob
rar en el interior d

el 

g
araje. 

7.  Los accesos a los estacionam
ientos y g

arajes p
od

rán no autorizarse en lug
ares q

ue 

incid
an neg

ativam
ente en la circulación d

e vehículos o
 p

eatones, en esp
ecial en calles 

d
e ancho m

enor d
e ocho

 m
etros. La d

isp
osición d

el b
ad

én y su relación con las 

d
im

ensiones interiores d
el estacionam

iento g
arantizarán una correcta m

aniob
ra d

el 

vehículo, d
e m

od
o q

ue su entrad
a y salid

a se efectúen frontalm
ente. 

8. Los accesos se situarán, salvo im
p

osib
ilid

ad
 m

anifiesta, d
e tal form

a q
ue no se 

d
estruya el arb

olad
o existente. 
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 9. S
e ad

m
itirá la utilización d

e ap
aratos elevad

ores m
onta-coches. S

e d
isp

ond
rá d

e un 

esp
acio d

e esp
era d

iseñad
o d

e form
a q

ue d
icha esp

era no afecte a la circulación en la 

vía p
úb

lica, lo
 q

ue d
eb

erá justificarse razonadam
ente en el p

royecto q
ue se p

resente 

p
ara la solicitud

 de la op
ortuna licencia m

unicip
al. 

10. S
e autoriza la m

ancom
unid

ad
 de estacionam

iento. 

A
rtícu

lo
 194. 

P
asillo

s d
e circu

lació
n

 

1. Los anchos lib
res d

e los p
asillos d

e circulación en estacionam
ientos y g

arajes serán 

com
o m

ínim
o los sig

uientes: 

·
 

A
p

arcam
iento en línea o en esp

ina d
e áng

ulo ig
ual o m

enor d
e cuarenta 

y cinco
 (45) g

rad
os sexag

esim
ales: trescientos cincuenta (350) centím

e-

tros. 

·
 

A
p

arcam
iento en esp

ina d
e áng

ulo ig
ual o m

enor d
e sesenta (60) g

ra-

d
os sexag

esim
ales: cuatrocientos (400) centím

etros. 

·
 

A
p

arcam
iento en b

atería o esp
ina d

e áng
ulo

 m
ayor d

e sesenta (60) g
ra-

d
os sexag

esim
ales: cuatrocientos setenta y cinco

 (475) centím
etros. 

2. E
n los p

asillos sólo p
od

rán existir ob
stáculos p

untuales si no red
ucen el ancho

 

m
ínim

o a m
enos d

e 3 m
etros, y no

 sup
onen ob

stáculos p
ara el acceso

 a alg
una p

laza 

d
el 

estacionam
iento 

o 
g

araje. 
A

 
este 

resp
ecto, 

los 
ob

stáculos 
d

eb
erán 

situarse 

form
and

o, com
o m

áxim
o, un áng

ulo d
e q

uince g
rad

os con la línea m
ás cercana q

ue fije 

el ancho estricto (d
e 2,20 m

etros) d
e la p

laza. 

A
rtícu

lo
 195. 

R
am

p
as y g

álib
o

s 

1. Las ram
p

as rectas no sob
rep

asarán la p
end

iente d
el d

ieciséis (16%
) p

or ciento y las 

ram
pas en curva d

el d
oce (12%

) m
ed

id
a p

or su eje. S
u anchura m

ínim
a será d

e 3,50 

m
etros con el sob

re-ancho necesario en las curvas, y su rad
io d

e curvatura interior será 

ig
ual o sup

erior a tres m
etros y m

ed
io (3,5) m

etros. E
l p

royecto d
eb

erá recog
er el 

trazad
o en alzad

o o sección d
e las ram

pas, reflejand
o los acuerd

os verticales con las 

sup
erficies horizontales d

e cad
a planta y con la vía púb

lica. 

2. E
l g

álib
o m

ínim
o, tanto en los accesos com

o en cualq
uier punto del estacionam

iento 

o g
araje, será d

e 2,50 m
etros, q

ue p
od

rán q
ued

ar red
ucid

os a 2,25 m
etros p

or 

instalaciones auxiliares, tales com
o canalizaciones d

e renovación d
e aire, b

ajantes d
e 

ag
ua, etc., e incluso alg

una jácena aislada. La p
uerta d

e acceso tend
rá una altura 

m
ínim

a d
e 2,25 m

etros. 

A
rtícu

lo
 196. 

D
o

tacio
n

es exig
ib

les seg
ú

n
 el uso

 

1. E
l cálculo

 d
e la sup

erficie necesaria p
ara la d

otación d
e estacionam

iento d
e un 

ed
ificio, local o activid

ad
 se realizará, en la form

a p
revista en esta norm

a, en funció
n d

el 

uso a q
ue se d

estinen, d
e su sup

erficie, d
e su localización y d

el núm
ero d

e usuarios 

p
revisto. 

2. P
ara el uso d

e viviend
a d

eb
erá d

isp
onerse el sig

uiente núm
ero de p

lazas, en función
 

d
e la sup

erficie útil total d
e aq

uélla: 

S
U

P
E

R
FIC

IE
 Ú

T
IL 

P
L

A
Z

A
S

 P
O

R
 V

IV
IE

N
D

A
 

M
eno

s d
e 90 m

² 
1 

M
ás d

e 90 m
²  

2 

3. C
on carácter g

eneral, los usos d
istintos d

el uso
 resid

encial requerirán un m
ínim

o d
e 

1 p
laza cad

a 100 m
etros cuad

rad
os construid

os.  
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 C
A

P
IT

U
LO

 IV
 S

E
G

U
R

ID
A

D
. 

A
rtícu

lo
 197. 

D
efin

ició
n

 

1. C
ond

iciones d
e seg

urid
ad

 en los ed
ificios son las q

ue se im
p

onen con el p
rop

ósito 

d
e ob

tener m
ejor p

rotección d
e las p

ersonas m
ed

iante req
uisitos en las características 

d
e los ed

ificios. 

2. C
on carácter g

eneral se estará a lo d
isp

uesto p
or el C

ód
ig

o Técnico d
e la E

d
ificación, 

D
ocum

ento B
ásico d

e S
eg

urid
ad

 d
e U

tilización y A
ccesib

ilidad
 (D

B
-S

U
A

-9), así com
o al 

D
ecreto 19/1999, d

e 9 d
e feb

rero, d
el G

ob
ierno d

e A
rag

ón, p
or el q

ue se reg
ula la 

P
rom

oción d
e la A

ccesib
ilidad

 y S
up

resión d
e B

arreras A
rq

uitectónicas, U
rb

anísticas, 

d
e Transp

ortes y d
e la C

om
unicación. 

A
rtícu

lo
 198. 

A
p

licació
n

 

Las cond
iciones q

ue se señalan p
ara la seg

urid
ad

 d
e los ed

ificios son de ap
licación las 

ob
ras d

e nueva ed
ificación y lo

s ed
ificios en los q

ue se prod
ujeren ob

ras de acond
icio-

nam
iento y reestructuración. S

erán asim
ism

o d
e ap

licación en el resto d
e las ob

ras en 

los ed
ificios en lo

s q
ue, a juicio

 d
e los servicios técnicos m

unicip
ales su p

revisión no
 

rep
resente d

esviación im
p

ortante en los o
b

jetivos d
e esta. 

A
rtícu

lo
 199. 

A
cceso

 a las ed
ificacio

n
es 

1. Tod
a ed

ificación d
eb

erá estar señalizad
a exteriorm

ente p
ara su id

entificación d
e 

form
a q

ue sea claram
ente visible d

e d
ía y d

e noche d
esd

e la acera d
e enfrente. Los 

servicios m
unicip

ales señalarán los lug
ares en d

o
nd

e d
eb

e exhib
ir el núm

ero d
el ed

ificio. 

2. A
 las ed

ificaciones d
eb

erá acced
erse d

esd
e la vía p

úb
lica, aunq

ue sea atravesand
o 

un 
esp

acio 
lib

re 
p

rivad
o, 

en 
cuyo 

caso, 
d

icho 
esp

acio 
d

eb
erá 

ser 
colind

ante 

d
irectam

ente con el viario, al m
enos en un tercio (1/3) d

e su p
erím

etro, con un m
ínim

o
 

d
e cinco (5) m

etros, d
e form

a que sea p
osib

le el acceso a la construcción p
or vehículos 

d
e servicio d

e am
b

ulancia o incend
ios. S

e cum
p

lirá en tod
o

 caso el C
TE

 D
B

 S
I 5. 

A
rtícu

lo
 200. 

P
o

rtal 

1. Los ed
ificios d

isp
ond

rán d
e p

ortales situad
os a la cota d

e la vía o
 esp

acio lib
re p

rivad
o 

q
ue le d

a acceso
, o con un d

esnivel m
áxim

o d
e ±

50 cm
 y su frente no p

resentará un 

retranq
ueo m

ayor de cincuenta (50) centím
etros con relación al p

lano d
e fachada d

el 

ed
ificio. 

2. La p
lanta del p

ortal deb
e ad

m
itir la inscrip

ción d
e un cuad

rad
o d

e lad
o m

ínim
o 2,40 

m
. en contacto con la p

uerta d
e acceso. La anchura m

ínim
a d

e los p
aram

entos d
e 

com
unicación d

e esta zo
na con las áreas d

e acceso
 a ascenso

res y escaleras será d
e 

1,5 m
. 

3. D
isp

ond
rán d

e una fachad
a transp

arente d
e, al m

enos, el setenta y cinco p
or ciento

 

(75%
) d

e la anchura d
el p

atio, d
ond

e se situará la p
uerta d

e acceso, con una anchura 

m
ínim

a d
e noventa (90) centím

etros, y una altura q
ue será m

ayor o ig
ual a d

oscientos 

veinte (220) centím
etros.  

A
rtícu

lo
 201. 

C
ircu

lació
n

 in
terio

r 

S
e entiend

e p
or esp

acios d
e circulación interior d

e los ed
ificios los q

ue p
erm

iten la co-

m
unicación p

ara uso d
el p

úb
lico en g

eneral entre los d
istintos locales o viviend

as d
e un 

ed
ificio d

e uso
 colectivo, entre ellos y los accesos con el exterior, los cuartos d

e instala-

ciones, g
arajes u otras p

iezas q
ue integ

ren la construcción. S
o

n elem
entos d

e circula-

ción: los p
ortales, rellanos, escaleras, ram

pas, ascensores, d
istrib

uid
ores p

asillos y co
-

rred
ores. S

in p
erjuicio

 d
e q

ue p
or el uso

 d
el ed

ificio se im
p

o
ng

an otras co
nd

iciones, 

cum
p

lirán las sig
uientes: 

·
 

Los d
istrib

uid
ores y corred

ores d
e acceso a viviend

as o locales, tend
rán 

ancho m
ínim

o d
e ciento

 veinte (120) centím
etros cuand

o
 sirvan a un 

núm
ero d

e locales ig
ual o inferior a cuatro (4). S

i se d
a servicio a m

ás 

unid
ad

es, la d
im

ensión no será inferior a ciento cincuenta (150) centí-

m
etros. 
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·
 

La form
a y sup

erficie d
e los esp

acios com
unes p

erm
itirá el transp

orte 

d
e una persona en cam

illa, d
esd

e cualq
uier local hasta la vía púb

lica. 

C
A

P
IT

U
LO

 V
 

 E
S

T
É

T
IC

A
S

 

A
rtícu

lo
 202. 

C
o

n
ten

id
o

 

1. Las cond
iciones estéticas d

e los ed
ificios son las relativas a los asp

ectos form
ales y 

constructivos d
e la ed

ificación encam
inad

as a log
rar una integ

ración d
e ésta en el 

am
b

iente característico d
el m

unicip
io ord

enad
o p

or estas N
orm

as. 

2. E
n 

el 
entorno 

d
e 

elem
ento

s 
catalog

ad
os, 

las 
nuevas 

ed
ificaciones 

y 
las 

m
od

ificaciones d
e las existentes d

eb
erán resp

ond
er en su d

iseño y com
p

osición a las 

características 
d

om
inantes 

d
el 

conjunto 
p

reexistente, 
resp

etand
o 

los 
sistem

as 

constructivos, reg
las d

e com
p

o
sición y m

ateriales p
rop

ios d
e la arq

uitectura local. Las 

fachad
as serán p

referentem
ente p

lanas y hom
og

éneas, utilizand
o un único

 m
aterial 

b
ásico. 

3. P
ara g

arantizar la ad
ecuación d

e los nuevos ed
ificios, el A

yuntam
iento p

od
rá exig

ir la 

ap
ortación d

e cuanta d
ocum

entación g
ráfica o escrita consid

ere op
ortuna ab

arcand
o, 

en su caso
, el ám

b
ito urb

ano afectad
o p

or la nueva ed
ificación. 

A
rtícu

lo
 203. 

C
o

n
sid

eracio
n

es g
en

erales 

1. Las ob
ras d

e restauración, co
nsolid

ación o rep
aración hab

rán d
e ajustarse a la 

org
anización 

d
el 

esp
acio, 

estructura 
y 

com
p

osición 
q

ue 
d

an 
carácter 

al 
ed

ificio 

existente, 
d

eb
iend

o 
m

antenerse 
en 

tod
o 

caso 
los 

elem
entos 

arq
uitectónicos 

característicos o d
e interés, com

o p
ortad

as ad
ovelad

as d
e sillería, ventanales con 

lab
ores o m

old
uras, arq

uerías altas, aleros trabajad
os, b

alconajes o, rejas. 

2. Los elem
entos arq

uitectónicos y m
ateriales em

p
lead

os se ad
ecuarán a los q

ue 

p
resenta el ed

ificio o p
resentab

a antes d
e q

ue fuera ob
jeto d

e una m
od

ificación d
e 

m
enor interés. 

3. E
n ob

ras d
e acond

icionam
iento d

eb
erá m

antenerse siem
p

re el asp
ecto exterior d

el 

ed
ificio. 
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 4. E
n 

ob
ras 

d
e 

restauración 
o 

rehab
ilitación 

las 
fachadas 

d
eb

erán 
m

antenerse 

conservand
o su com

p
osición y ad

ecuánd
ose a los m

ateriales orig
inarios. E

n ob
ras d

e 

am
p

liación la solución arq
uitectónica d

eb
erá adecuarse al estilo o invariantes d

e la 

fachad
a p

reexistente, m
anteniénd

ose lo
s elem

entos d
e rem

ate q
ue p

erm
itan id

entificar 

las características esp
ecíficas d

el ed
ificio, d

iferenciánd
olas de las p

rop
ias d

el nuevo
 

añad
id

o. 

5. N
o se ad

m
itirán rep

rod
ucciones o im

itaciones d
e estilo, ya sea antig

uo o m
od

erno, 

p
rop

io d
e otros lug

ares g
eog

ráficos y reg
iones. 

A
rtícu

lo
 204. 

V
o

lú
m

en
es 

1. La form
a d

e los volúm
enes será p

referib
lem

ente sencilla, asim
ilab

le a volúm
enes 

g
eom

étricam
ente sim

p
les. C

ada uno
 d

e ellos deb
erá cap

tarse com
o una unid

ad
 d

esd
e 

el suelo hasta su cub
ierta, y cuand

o en una com
p

osición existan volúm
enes p

rincip
ales 

junto a otros secund
arios (orig

inad
os p

or anexos com
o escaleras, locales, etc.), estos 

últim
os se org

anizarán d
e m

anera q
ue no se com

p
rom

eta la p
rim

acía d
el volum

en 

p
rincip

al. 

2. E
l tam

año d
e los volúm

enes se ad
ecuará en sus d

im
ensiones d

efinitorias a las d
e la 

ed
ificación pred

om
inante en el entorno urb

ano en q
ue se inserta la nueva ed

ificación. 

A
rtícu

lo
 205. 

C
u

b
ierta y alero

s 

1. Los aleros se realizarán constructivam
ente a b

ase d
e m

ateriales nob
les y d

urad
eros. 

S
e p

ond
rá esp

ecial cuid
ad

o en el d
iseño y com

p
osición d

el elem
ento constructivo

, 

fund
am

entalm
ente en lo relativo a d

im
ensiones y g

ruesos d
el elem

ento, evitand
o los 

esp
esores eq

uivalentes al d
el forjad

o. S
í se p

erm
itirán m

old
uraciones y alig

eram
ientos 

q
ue le d

en valor ornam
ental. 

2. Las cub
iertas tend

rán p
end

iente inferior al 40%
. Los m

ateriales d
e cob

ertura serán 

p
referentem

ente la teja curva d
el p

aís o p
lan o

 m
ixta d

e tonos ocres o
 rojizos. Q

ued
a 

exp
resam

ente p
rohib

id
o el uso

 d
e p

lacas d
e fib

rocem
ento y d

e chap
a m

etálica cuyo 

asp
ecto no se asem

eje a la teja clásica.  

3. Tod
os los elem

entos q
ue sob

resalg
an d

el fald
ón d

e cub
ierta form

arán un conjunto
 

con la totalid
ad

 d
e la m

ism
a en cuanto a tratam

iento y d
iseño.  

4. N
o se p

erm
iten los canalones ni b

ajantes vistas d
e P

V
C

, p
ud

iend
o d

esag
uar sob

re la 

m
ism

a  a nivel d
e p

lanta b
aja si la calle tiene anchura m

ayor o ig
ual a cuatro m

etros, 

d
eb

iend
o estar p

roteg
ida con elem

ento d
e fund

ición hasta una altura d
e 2.0 m

etros. 

A
rtícu

lo
 206. 

D
iseñ

o
 d

e fach
ad

as 

1. C
uand

o la ed
ificación p

royectad
a se localice flanq

ueada p
or ed

ificios p
roteg

id
os, se 

d
eb

erá 
ad

ecuar 
la 

com
p

osición 
a 

las 
líneas 

d
e 

referencia 
d

e 
las 

ed
ificaciones 

colind
antes. 

2. Los m
ed

ianiles q
ue d

eb
an q

ued
ar d

escub
iertos, aun d

e form
a tem

p
oral, las fachad

as 

laterales y las p
osteriores, se tratarán con las cond

iciones d
e co

m
p

osición y m
ateriales 

sim
ilares a las d

e la fachada princip
al. 

3. E
n los ed

ificios existentes q
ue p

resenten en su fachad
a elem

entos arq
uitectónicos 

típ
icos o

 d
e interés, com

o
 p

ortad
as ad

oveladas d
e sillería, ventanales con lab

ores o
 

m
old

uras, arq
uerías altas, aleros trab

ajad
os, b

alconajes, rejas, etc., se p
rohib

irá tod
a 

ob
ra de reform

a que tiend
a a d

esfig
urarlos o hacerlos desap

arecer. 

4. Los estab
lecim

ientos com
erciales o ind

ustriales situad
os en p

lanta b
aja d

e ed
ificios 

en entornos p
roteg

id
os tratarán su fachad

a en continuid
ad

 co
n la d

el ed
ificio q

ue los 

alb
erga. 

5. S
e integ

rarán d
e m

od
o p

oco ap
arente las instalaciones accesib

les d
esd

e la vía 

p
úb

lica. Las cajas d
e reg

ulad
ores, acom

etid
as y p

rotección, eq
uip

os d
e m

ed
id

a, etc., 

se alojarán en nichos p
racticab

les, con tap
a tratad

a d
e form

a sim
ilar a la fachada. 

6. Los m
ateriales serán los hab

ituales d
el lug

ar, es d
ecir, los enfoscad

os y revocos d
e 

form
a g

eneral, tonos ocres, b
lancos y tierras, con m

orteros d
e color o p

inturas d
e 

exterior d
e alta calidad

, m
am

p
ostería, b

loq
ue d

e horm
ig

ón visto
 y lad

rillo cara vista.  

S
e p

rohíb
en revestim

iento d
e p

lástico, m
etálicos o fib

rocem
ento.  

Boletín Oficial de la Provincia de Huesca19 Febrero 2025 Nº 33

1935 CSVT92RHDO9ROKCANBOP



 
 

 
                                        D

o
cum

ento
 d

e A
p

rob
ación D

efinitiva 
N

o
rm

as U
rb

anísticas (D
N

-N
U

)   

P
G

O
U

-S
 d

e
 F

O
N

Z
 

 
8

0
 

 Las fachadas q
ue d

en a esp
acios p

úb
licos serán p

red
om

inantem
ente p

lanas y hom
o-

g
éneas, utilizánd

ose un solo m
aterial b

ásico.  

S
e p

erm
itirán variaciones d

e m
aterial en jam

b
as y d

inteles d
e los huecos a fin d

e form
ar 

los trad
icionales resaltes d

e las ventanas y balcones. 

P
od

rán tam
b

ién variarse d
e m

aterial al ob
jeto d

e construir zócalo y siem
p

re q
ue la altura 

d
e éste no reb

ase un tercio d
e la altura total d

el ed
ificio. 

7. Los hueco
s d

e ventanas d
eb

erán d
e com

p
onerse en sentid

o vertical, d
eb

iend
o 

p
red

om
inar el m

acizo sob
re los huecos en las fachad

as. 

8. S
e p

rohíb
en lo

s acab
ad

os b
rillantes d

e las carp
interías y colores q

ue no
 se integ

ren 

en el conjunto
 urb

ano. 

9. Los antep
echos de lo

s b
alcones serán preferentem

ente d
e hierro. 

A
rtícu

lo
 207. 

T
ratam

ien
to

 d
e p

lan
tas b

ajas 

1. C
on carácter g

eneral cualq
uier instalación d

e p
ortad

as y escap
arates d

e locales no 

p
od

rá alterar la com
p

osición d
e huecos y m

acizos d
e las fachad

as, cuyas cond
icio

nes 

se fijan en los artículos anteriores; únicam
ente se p

o
d

rá reb
asar el p

lano d
e fachad

a, si 

la acera es d
e ancho

 sup
erior a un m

etro, con elem
entos d

e carp
intería hasta un m

áxim
o 

d
e diez centím

etros, resp
etand

o un zócalo d
e 85 cm

. d
e altura. 

2. Los told
os m

óviles se situarán d
e form

a q
ue tod

os sus elem
entos q

ued
en a una altura 

no inferior a trescientos (300) centím
etros d

e la rasante d
e la acera. 

3. Los anuncios p
aralelos al p

lano d
e fachad

a tend
rán un saliente m

áxim
o d

e d
iez 

centím
etros y d

eb
erán realizarse con m

ateriales ap
rop

iad
os a las cond

iciones d
e 

intem
p

erie. 

4. Los anuncios p
erp

end
iculares al p

lano d
e fachad

a estarán situad
os en tod

os sus 

p
untos a una altura no inferior a trescientos (300) centím

etros, con un saliente m
áxim

o 

d
e cincuenta (50) centím

etros, y no sup
erior en tod

o caso al ancho d
e la acera en ese 

p
unto. S

u d
im

ensión vertical m
áxim

a será d
e sesenta (60) centím

etros, y se realizarán 

con m
ateriales ap

rop
iad

os a las cond
iciones d

e intem
p

erie. 

5. Los servicios técnicos m
unicip

ales p
od

rán red
ucir la d

im
ensión en q

ue sob
resalen los 

elem
entos anteriores resp

ecto a la fachad
a, cuand

o así lo req
uieran las circunstancias 

p
articulares d

el ed
ificio en relación co

n el tráfico rod
ad

o. 

A
rtícu

lo
 208. 

C
h

im
en

eas y an
ten

as 

1. S
e red

ucirá el im
p

acto d
e las chim

eneas sob
re el tejad

o al m
ínim

o im
p

rescind
ib

le. N
o 

se p
erm

itirán en fachadas. S
e b

uscará la ub
icación q

ue p
erm

ita la m
enor elevación 

p
osib

le d
el p

lano
 d

e cub
ierta y q

ued
arán sep

aradas d
el alero. S

e d
isp

ond
rán en el 

núm
ero m

ínim
o im

p
rescind

ib
le. 

2. La form
alización d

e las chim
eneas será libre, cond

icionad
a a su integ

ración en el 

entorno, valorand
o escala, m

ateriales, textura y colores. D
eb

erá evitarse el em
p

leo d
e 

soluciones p
refab

ricadas d
e horm

ig
ón y las m

etálicas b
rillantes. 

3. Las antenas de rad
iocom

unicación y d
e televisión se reg

ularán p
or las d

isp
o

siciones 

sectoriales ap
licab

les. Las antenas d
e televisión, las p

antallas d
e recep

ción d
e ond

as y 

los d
isp

ositivos sim
ilares se situarán p

referentem
ente en lug

ares en q
ue no p

erjud
iq

uen 

la im
ag

en urb
ana o p

arte d
el C

onjunto
. 

4. La 
ub

icación 
y 

características 
d

e 
las 

antenas 
d

e 
rad

iocom
unicación 

d
ep

end
en 

intrínsecam
ente d

e las características d
el servicio q

ue p
restan y d

e las cond
iciones d

el 

entorno q
ue las rod

ea. 

P
or ello y con anterioridad

 a instalar un nuevo m
ástil (sop

ortes d
e antenas) sob

re la 

azotea deb
erá b

uscarse otra p
osib

le ub
icación. 

E
n caso d

e q
ue ello no

 fuera posib
le p

or p
oner en riesg

o la cob
ertura y calid

ad
 d

e los 

servicios d
e telecom

unicación a los q
ue atiend

en, la altura d
e los sop

ortes sob
re las 

azoteas será la m
ínim

a razonab
le q

ue p
erm

ita salvar los o
b

stáculos d
el entorno

 

inm
ed

iato para la adecuad
a p

rop
ag

ación de la señal rad
ioeléctrica. 
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 E
l retranq

ueo será aq
uel q

ue resulte técnicam
ente viab

le p
ara cad

a una d
e las azoteas 

y siem
p

re teniend
o en cuenta q

ue su ub
icación sea lo

 m
enos visib

le p
ara el ob

servad
or 

d
esd

e la vía púb
lica. 

A
rtícu

lo
 209. 

H
u

eco
s en

 cu
b

ierta 

1. P
od

rán 
d

isp
onerse 

huecos 
en 

cub
ierta 

p
ara 

ventilación 
e 

ilum
inación 

d
e 

las 

d
ep

end
encias b

ajo la m
ism

a ocup
and

o en su conjunto
 una sup

erficie m
áxim

a d
el veinte 

(20%
) p

or ciento d
e la sup

erficie d
el fald

ón en el q
ue se sitúen. 

2. Las 
ventanas 

ab
iertas 

en 
el 

p
lano 

d
el 

fald
ón 

d
e 

cub
ierta 

d
eb

erán 
cum

p
lir 

las 

sig
uientes cond

iciones d
e tam

año y p
o

sición: 

·
 

S
u form

a será p
referentem

ente rectang
ular, con una anchura no sup

e-

rior a ciento veinte (120) centím
etros. 

·
 

S
e d

eb
erán situar rítm

icam
ente en el p

lano d
e cub

ierta sin p
o

sib
ilid

ad 

d
e ag

rup
arse d

os o m
ás unid

ad
es. 

·
 

La sep
aración entre d

os ventanas consecutivas será al m
enos vez y m

e-

d
ia la anchura d

e la m
ism

a un m
ínim

o d
e ciento cincuenta (150) centí-

m
etros. 

3. E
l m

aterial exterior d
e term

inación d
e la ventana, así com

o cualq
uier elem

ento d
e 

oscurecim
iento q

ue se instale serán d
e color del m

aterial d
e cub

ierta ad
m

itid
o. 

4. Las b
uhard

illas no se ad
m

iten en ning
ún tip

o d
e ed

ificio. 

A
rtícu

lo
 210. 

M
ed

ian
erías 

1. Los p
años m

ed
ianeros al d

escub
ierto d

eb
erán tratarse d

e form
a q

ue su asp
ecto, 

calid
ad

 y p
rotección frente a la intem

p
erie sean tan dig

nos com
o los de las fachad

as. 

2. Las m
ed

ianerías q
ue p

or cam
b

io d
e uso

 o
 calificación d

e la p
arcela colind

ante q
ued

en 

al d
escub

ierto con carácter d
efinitivo, constituyend

o fachad
a a p

laza, vía p
úb

lica, p
arq

ue 

o esp
acio lib

re d
e uso

 p
úb

lico
, d

eb
erán ser tratadas com

o fachad
as nob

les; se p
od

rán 

ab
rir huecos, b

alco
nes, m

irad
ores, etc., p

revio p
royecto

 d
e reform

a ap
robad

o p
or el 

A
yuntam

iento, y seg
ún los p

lazos q
ue éste estab

leciera seg
ún la im

p
ortancia d

e tales 

m
ed

ianerías en el asp
ecto urb

ano. 

3. E
l A

yuntam
iento p

od
rá elab

orar criterios estéticos y d
e d

iseño
 q

ue sean d
e ob

lig
ad

a 

ob
servancia en las ob

ras d
e m

antenim
iento y d

ecoro d
e m

edianerías y fachad
as en 

g
eneral y req

uerir a la p
rop

ied
ad

 d
e los inm

ueb
les p

ara su cum
p

lim
iento. 

A
rtícu

lo
 211. 

C
o

n
d

u
ccio

n
es exp

u
estas a la vista 

Las cond
uccio

nes q
ue d

eb
an instalarse al aire lib

re, com
o las d

e g
as, se situarán en las 

fachad
as interiores d

e los ed
ificios, ad

m
itiénd

ose en las fachad
as exteriores sólo cuand

o
 

se acred
ite la im

p
osib

ilidad
 d

e otra solución. E
n este caso, se req

uerirá un estud
io d

el 

efecto d
e la instalación sob

re el alzad
o d

el ed
ificio, p

ara seleccionar los recorrid
os q

ue 

orig
inen una m

enor afección. 

A
rtícu

lo
 212. 

T
en

d
id

o
s aéreo

s 

1. La 
instalación 

d
e 

tend
id

os 
aéreos 

d
e 

electricid
ad

, 
red

es 
d

e 
com

unicaciones 

electrónicas u otras señales q
ue utilicen reg

ular y sistem
áticam

ente los ed
ificios com

o 

p
arte p

rincip
al d

el sop
orte físico d

e su red
 d

e d
istrib

ución, se reg
irá p

or lo disp
uesto en 

los ap
artad

os sig
uientes. 

·
 

Los op
erad

ores d
e red

es p
úb

licas d
e com

unicaciones electrónicas d
e-

b
erán hacer uso d

e las canalizaciones sub
terráneas o en el interior de 

las ed
ificaciones q

ue p
erm

itan el d
esp

lieg
ue y exp

lotación d
e red

es p
ú-

b
licas d

e com
unicaciones electrónicas. 

·
 

E
n los casos en los q

ue no
 existan d

ichas canalizaciones o
 no sea p

o-

sib
le su uso p

or razones técnicas o económ
icas, los op

erad
ores p

od
rán 

efectuar d
esp

lieg
ues aéreos sig

uiend
o los p

reviam
ente existentes, salvo

 

cuand
o p

ued
an afectar a la seg

urid
ad

 p
úb

lica y en aq
uellas ed

ificacio-

nes, esp
acios o elem

entos que teng
an reconocid

a o acreditada la cate-

g
oría de B

IC
. 
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 2. P
rovisionalm

ente, el A
yuntam

iento p
o

d
rá acep

tar nuevos tend
id

os aéreos cuand
o

 

existan razones técnicas d
eb

id
am

ente justificad
as y se cuente con la conform

id
ad 

fehaciente d
e los p

rop
ietarios afectad

os. 

3. E
l p

laneam
iento d

e d
esarrollo d

el p
lan contend

rá las p
revisiones necesarias p

ara la 

instalación d
e nuevos tend

id
os sub

terráneos y el soterram
iento d

e los tend
id

os aéreos 

existentes en su ám
b

ito. 

A
rtícu

lo
 213. 

E
stru

ctu
ras añ

ad
id

as a las ed
ificacio

n
es 

Las antenas d
e radiocom

unicación y d
e televisión se reg

ularán p
or las d

isp
osiciones 

sectoriales ap
licab

les. Las estructuras d
e g

rand
es d

im
ensiones o d

e localización d
esta-

cad
a se tram

itarán com
o p

royectos d
e reform

a q
ue valorarán la incid

encia d
el nuevo 

elem
ento en el conjunto

 d
el ed

ificio y en su entorno
, con atención a las vistas próxim

as 

y a las lejanas.  

A
rtícu

lo
 214. 

C
erram

ien
to

s y vallad
o

s 

1. Tanto los solares com
o otros terrenos q

ue el A
yuntam

iento consid
ere op

ortuno 

d
eb

erán cercarse m
ed

iante cerram
ientos p

erm
anentes situad

os en la alineación oficial, 

d
e altura com

p
rend

id
a entre d

os (2) y tres (3) m
etros, fab

ricad
os co

n m
ateriales q

ue 

g
aranticen su estab

ilid
ad

 y conservación en b
uen estad

o. 

2. E
n ning

ún caso se p
erm

itirá el rem
ate d

e cerram
ientos con elem

entos q
ue p

ued
an 

causar lesiones a p
ersonas y anim

ales. 

3. Las p
arcelas ed

ificad
as p

od
rán vallarse m

ed
iante m

uretes rem
atad

os con cercas d
e 

cerrajería o tab
las, ad

m
itiénd

ose, con acab
ad

os p
rop

ios d
e fachad

a, la construcción d
e 

tap
ias ciegas hasta una altura m

áxim
a d

e doscientos cincuenta (250) centím
etros. 

A
rtícu

lo
 215. 

A
co

n
d

icio
n

am
ien

to
 d

e p
atio

s 

1. Los p
royectos d

e ed
ificación q

ue se som
etan a trám

ite d
e ob

tención d
e licencia 

d
eb

erán d
efinir el acond

icionam
iento d

e los esp
acios lib

res d
e d

om
inio y uso

 p
rivad

o 

q
ue form

en p
arte integ

rante d
e la p

arcela sob
re la q

ue se p
royecte la ed

ificación. 

2. E
n el caso

 d
e esp

acios p
rivad

os sin ed
ificar al servicio d

e m
ás d

e una p
arcela, o q

ue 

form
en p

arte com
o elem

entos com
unes d

e d
os o

 m
ás p

arcelas, con el p
royecto d

e 

ed
ificación 

d
e 

la 
p

rim
era 

licencia 
d

eb
erá 

d
efinirse 

el 
acond

icionam
iento 

d
e 

tales 

esp
acios lib

res y g
arantizarse su ejecución p

or los p
rop

ietarios d
e las d

istintas p
arcelas. 

A
rtícu

lo
 216. 

P
ro

tecció
n

 d
el arb

o
lad

o
 

1. E
l arb

olad
o existente en el espacio p

úb
lico, aunq

ue no haya sid
o calificad

o com
o 

zona verd
e o esp

acio d
e recreo y exp

ansión, d
eb

erá ser p
roteg

id
o y conservad

o. 

C
uand

o 
sea 

necesario 
elim

inar 
alg

unos 
ejem

p
lares 

p
or 

causa 
d

e 
fuerza 

m
ayor 

im
p

ond
erab

le, se p
rocurará que afecte a los ejem

p
lares d

e m
enor ed

ad
 y p

orte. 

2. Tod
a p

érd
ida d

e arb
olad

o en la vía púb
lica d

eb
erá ser rep

uesta d
e form

a inm
ed

iata. 

3. Los p
atios o esp

acios lib
res existentes en la actualid

ad
, p

úb
licos o p

articulares, q
ue 

se 
encuentren 

ajard
inad

os, 
d

eb
erán 

conservar 
y 

m
antener 

en 
b

uen 
estad

o 
sus 

p
lantaciones, cualq

uiera q
ue sea su p

orte. 
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 C
A

P
IT

U
LO

 V
I C

O
N

D
IC

IO
N

E
S

 A
M

B
IE

N
T

A
LE

S
 

A
rtícu

lo
 217. 

D
efin

ició
n

 

Las cond
iciones am

b
ientales son las q

ue se im
p

onen a las construcciones cualq
uiera 

q
ue sea su activid

ad
 y a sus instalaciones p

ara q
ue d

e su utilización no se d
eriven ag

re-

siones al m
ed

io natural p
or em

isión d
e rad

ioactividad
, p

erturbaciones eléctricas, ruid
o, 

vib
raciones, d

eslum
b

ram
ientos, em

isión d
e g

ases nocivos, hum
os o p

artículas o p
or sus 

vertid
os sólid

os o líq
uid

os. 

A
rtícu

lo
 218. 

A
p

licació
n

 

Las cond
iciones am

b
ientales son d

e ap
licación en cualq

uiera d
e los tip

os d
e ob

ras a 

realizar y p
ara cada uno d

e los usos q
ue p

ud
ieran d

arse en el ám
b

ito d
e estas N

orm
as 

d
el P

lan G
eneral. 

A
rtícu

lo
 219. 

C
o

m
p

atib
ilid

ad
 d

e activid
ad

es 

1. P
ara q

ue una actividad
 p

ued
a ser consid

erada com
p

atib
le con otros usos d

eb
erá 

cum
p

lir las sig
uientes cond

iciones g
enerales: 

·
 

Las activid
ades evitarán p

rod
ucir incom

od
id

ad
es q

ue im
p

liq
uen riesg

os 

al m
ed

io natural, alterand
o las cond

iciones d
e salub

rid
ad

 e hig
iene y el 

eq
uilib

rio am
b

iental. 

·
 

Los titulares d
e la actividad

 tend
rán ob

lig
ación d

e red
ucir las carg

as 

contam
inantes d

e sus efluentes, utilizand
o p

ara ello la m
ejor tecnolog

ía 

existente y p
reviend

o sus costes y m
antenim

iento. 

·
 

E
l control d

e la A
d

m
inistración es necesario e inelud

ib
le y se d

eb
erá 

realizar previam
ente a la autorización d

e cualq
uier uso, tram

itand
o en 

su caso el op
ortuno exp

ed
iente d

e activid
ad

 m
olesta, antes d

e conced
er 

la licencia m
unicip

al d
e obras y con p

osteriorid
ad

 verificand
o las m

ed
i-

d
as instalad

as y su funcionam
iento antes d

e conced
er la licencia d

e uso
 

o activid
ad

. 

A
rtícu

lo
 220. 

Lu
g

ares d
e o

b
servació

n
 d

e las co
n

d
icio

n
es 

1. E
l im

p
acto p

rod
ucid

o p
or el ejercicio d

e cualq
uier activid

ad
 estará lim

itad
o en sus 

efectos am
b

ientales p
or las p

rescrip
ciones d

e estas ord
enanzas y su cum

p
lim

iento se 

com
p

rob
ará en los sig

uientes lug
ares d

e ob
servación: 

·
 

E
n el p

unto o
 p

untos do
nd

e dichos efectos sean m
ás ap

arentes. 

·
 

E
n el lím

ite d
el local o d

e la p
arcela si la activid

ad
 es única en ed

ificio 

aislad
o, p

ara la com
p

rob
ación d

e ruid
os, vib

raciones, olores y sim
ilares. 

A
rtícu

lo
 221. 

E
m

isió
n

 d
e rad

io
activid

ad
 y p

ertu
rb

acio
n

es eléctricas 

1. Las actividad
es suscep

tib
les d

e g
enerar rad

iactividad
 o p

erturb
aciones eléctricas 

d
eb

erán cum
p

lir las d
isp

osiciones esp
ecíficas d

e los org
anism

os com
p

etentes en la 

m
ateria. 

2. N
o se p

erm
itirá activid

ad
 alg

una q
ue em

ita rad
iaciones p

elig
rosas ni p

erturb
aciones 

eléctricas q
ue afecten al funcionam

iento d
e cualq

uier eq
uip

o o m
aq

uinaria d
iferentes d

e 

aq
uellos q

ue orig
inan las p

erturb
aciones. 

A
rtícu

lo
 222. 

R
u

id
o

s 

1. La norm
ativa d

e ap
licación es la Ley 37/2003, d

e 17 de noviem
b

re, d
e ruid

o y el R
eal 

D
ecreto 1367/2007, d

e 19 d
e octub

re p
or el q

ue se d
esarrolla la Ley 37/2003, d

e 17 d
e 

noviem
b

re, de ruid
o. 

2. Los ruid
os se m

ed
irán en d

ecib
elios p

ond
erad

os d
e escala norm

alizada A
 (d

B
A

) y el 

aislam
iento acústico en decib

elios (d
B

). 

3. S
e estab

lecen los tres p
eriod

os tem
p

orales d
e evaluación d

iarios sig
uientes: 

·
 

P
eriod

o d
ía (d

): al p
eriod

o d
ía le corresp

ond
en 12 horas; 

·
 

P
eriod

o tard
e (e): al p

eriod
o tard

e le corresp
ond

en 4 horas; 

·
 

P
eriod

o noche (n): al p
eriod

o noche le corresp
ond

en 8 horas. 
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 4. Los valores horarios d
e com

ienzo y fin d
e los d

istintos p
eriod

os tem
p

orales d
e 

evaluación son: p
eriod

o d
ía d

e 7.00 a 19.00; p
eriod

o tard
e d

el 9.00 a 23.00 y p
eriod

o 

noche d
e 23.00 a 7.00, hora local. 

U
so

 d
el ed

ificio
 

T
ip

o
 d

e recin
to

 
Ín

d
ices d

e ru
id

o
 

Ld
 

Le 
Ln 

V
ivien

d
a o

 uso
 resid

encial 
E

stan
cias 

45 
35 

35 

D
o

rm
ito

rio
s 

40 
40 

30 

H
o

sp
italario

 
Z

o
n

as d
e estan

cias 
45 

45 
35 

D
o

rm
ito

rio
s 

40 
40 

30 

E
d

u
cativo

 o
 cu

ltu
ral 

A
u

las 
40 

40 
40 

S
ala d

e lectu
ra 

35 
35 

35 

A
rtícu

lo
 223. 

V
ib

racio
n

es 

N
o se ad

m
ite ning

una vib
ración q

ue sea d
etectada sin instrum

entos en los lug
ares d

e 

ob
servación estab

lecid
os en el A

rtículo 220. P
ara su corrección se d

isp
ond

rán b
ancad

as 

anti vib
ratorias ind

ep
end

ientes d
e la estructura d

el ed
ificio y d

el suelo d
el local d

o
nd

e 

se sitúen tod
os aq

uellos elem
entos q

ue orig
inen vib

raciones, así com
o los ap

oyos elás-

ticos p
ara la fijación a p

aram
entos. 

A
rtícu

lo
 224. 

D
eslu

m
b

ram
ien

to
s 

D
esd

e los lug
ares d

e ob
servación m

encionad
os no

 p
od

rá ser visib
le ning

ún d
eslum

b
ra-

m
iento d

irecto o reflejad
o d

e fuente lum
inosa d

e g
ran intensid

ad
. 

A
rtícu

lo
 225. 

E
m

isió
n

 d
e g

ases, h
u

m
o

s, p
artícu

las y o
tro

s co
n

tam
in

an
tes 

atm
o

sférico
s 

1. N
o se p

erm
itirá la em

isión d
e ning

ún tip
o d

e cenizas, p
olvo

, hum
os, vap

ores, g
ases, 

ni otras form
as d

e contam
inación q

ue p
ued

an causar d
años a la salud

 d
e las p

ersonas, 

a la riq
ueza anim

al o veg
etal o a los b

ienes inm
ueb

les, o alteren las cond
iciones d

e 

lim
p

ieza exig
ib

les en el entorno urb
ano y natural. 

2. Los g
ases, hum

os, p
artículas y en g

eneral cualq
uier elem

ento contam
inante no p

od
rá 

ser evacuad
o en ning

ún caso lib
rem

ente al exterior, sino q
ue d

eb
erá hacerlo a través d

e 

cond
uctos o chim

eneas q
ue se ajusten a la reg

lam
entación sectorial d

e ap
licación.  

3. S
e p

rohíb
en las salid

as d
irectas a fachada d

e evacuaciones d
e hum

os, g
ases y olores 

d
e tod

o tip
o; se ad

m
iten las salid

as d
e extracción d

e aire m
ed

iante rejillas situadas al 

m
enos a 300 cm

. sob
re la rasante, form

ad
as p

or lam
as inclinad

as q
ue d

isp
ersen la 

em
isión sin afectar a huecos cercanos ni a los viand

antes. 

A
rtícu

lo
 226. 

C
o

n
tam

in
ació

n
 d

e las ag
u

as 

1. P
ara el p

resente artículo es d
e ap

licación el “R
eg

lam
ento d

e los vertid
os d

e ag
uas 

resid
uales a las red

es m
unicip

ales d
e alcantarillad

o”, D
ecreto 38/2004, d

e 24 d
e feb

rero, 

p
ub

licad
o en el B

O
A

 d
e 10 d

e m
arzo d

e 2004. 

2. Q
ued

a p
rohib

id
o verter, d

irecta o ind
irectam

ente, a la red
 d

e alcantarillad
o ag

uas 

resid
uales o cualq

uier otro tip
o d

e resid
uos sólid

os, líq
uid

os o g
aseosos q

ue, en razón 

d
e su naturaleza, p

rop
ied

ad
es o cantid

ad
, causen o p

ued
an causar, p

or sí solos o p
or 

interacción 
con 

otras 
sustancias, 

d
años, 

p
elig

ros 
o

 
inconvenientes 

en 
las 

infraestructuras d
e saneam

iento. 

3. A
 título enunciativo, se consid

eran, riesg
os p

otenciales suscep
tib

les d
e causar d

icho 

d
año, p

elig
ro o inconveniente p

ara la infraestructura d
e saneam

iento y d
ep

uración los 

q
ue im

p
liq

uen la p
rod

ucción d
e alg

una de las sig
uientes circunstancias: 

·
 

C
reación d

e cond
iciones am

b
ientales nocivas, tóxicas o p

elig
rosas q

ue 

im
p

id
an o d

ificulten el acceso
 y/o la lab

or d
el p

ersonal encarg
ad

o d
e las 

instalaciones, p
erjud

iq
uen a otras p

ersonas o m
enoscab

en la calid
ad 

am
b

iental. 

·
 

Form
ación d

e m
ezclas inflam

ab
les o exp

losivas. 

·
 

G
eneración d

e efectos corrosivos sob
re los m

ateriales d
e las instalacio-

nes. 
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·
 

P
rod

ucción d
e sed

im
entos, incrustaciones o cualq

uier otro tip
o d

e ob
s-

trucciones físicas q
ue d

ificulten el lib
re flujo d

e las ag
uas resid

uales, la 

lab
or d

el p
ersonal o el adecuado funcionam

iento d
e las instalaciones d

e 

d
ep

uración. 

·
 

O
tras incid

encias q
ue p

erturb
en y d

ificulten el norm
al d

esarrollo d
e los 

p
rocesos y op

eraciones d
e las p

lantas d
ep

urad
oras d

e ag
uas resid

uales 

o les im
p

id
an alcanzar los niveles óp

tim
os d

e tratam
iento y calid

ad
 d

e 

ag
ua d

ep
urad

a. 

4. Q
ued

a totalm
ente p

rohib
id

o verter d
irecta o ind

irecta m
ente a la red

 d
e alcantarillad

o 

cualq
uiera d

e los sig
uientes p

rod
uctos: 

·
 

D
isolventes o líq

uid
os org

ánicos inm
iscib

les en ag
ua, com

b
ustib

les o 

inflam
ab

les. 

·
 

P
rod

uctos a b
ase d

e alq
uitrán o resid

uos alq
uitranad

os. 

·
 

S
ólid

os, líq
uid

os, g
ases o vap

ores q
ue, en razón d

e su naturaleza o can-

tid
ad

, sean suscep
tib

les d
e d

ar lug
ar, p

or si m
ism

os o en p
resencia d

e 

otras sustancias, a m
ezclas inflam

ab
les o exp

losivas en el aire o a m
ez-

clas altam
ente com

b
urentes. 

·
 

M
aterias colorantes o resid

uos con coloraciones ind
eseab

les y no elim
i-

nab
les p

or los sistem
as d

e d
ep

uración. 

·
 

R
esid

uos sólid
os o

 viscosos q
ue p

rovoq
uen o p

ued
an p

rovo
car ob

s-

trucciones en el flujo d
e la red

 d
e alcantarillad

o o colectores o q
ue p

ue-

d
an interferir en el transp

orte d
e las ag

uas resid
uales. 

·
 

G
ases o vap

ores com
b

ustib
les, inflam

ab
les, exp

losivos o tóxico
s p

roce-

d
entes d

e m
otores d

e exp
losión. 

·
 

H
um

os p
roced

entes d
e ap

aratos extractores, d
e ind

ustrias, explotacio-

nes o servicios. 

·
 

R
esid

uos ind
ustriales o com

erciales q
ue, p

or su concentración o carac-

terísticas tóxicas y p
elig

rosas, req
uieran un tratam

iento esp
ecífico. 

·
 

S
ustancias q

ue p
ued

an p
rod

ucir gases o vap
ores en la atm

ósfera de la 

red
 de alcantarillad

o en concentraciones sup
eriores a: 

       5. Q
ued

a exp
resam

ente p
rohib

ida la d
ilución d

e ag
uas resid

uales realizada con la 

finalid
ad

 de satisfacer las lim
itaciones ind

icad
as en ese artículo. 

6. S
alvo 

las 
cond

iciones 
m

ás 
restrictivas 

q
ue 

p
ara 

activid
ades 

calificad
as 

com
o 

m
olestas, insalub

res, nocivas o p
elig

rosas estab
lezcan las corresp

ond
ientes licencias 

d
e actividad

 clasificad
a, q

ued
a p

rohib
id

o d
escarg

ar, d
irecta o ind

irectam
ente, en las 

red
es d

e alcantarillad
o vertid

os con características o co
ncentración d

e contam
inantes 

sup
eriores a las ind

icadas a continuación: 

   

S
u

stan
cias 

P
artes p

o
r m

illó
n

 (p
.p

.m
.) 

A
m

oníaco 
100 

M
onó

xid
o de carb

ono 
100 

B
ro

m
o 

100 

C
loro 

1 

Á
cid

o cianhíd
rico 

10 

Á
cid

o sulfhíd
rico 

20 

D
ióxid

o d
e azufre 

10 

D
ióxid

o d
e carb

ono 
5.000 
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P
arám

etro
 

C
o

n
cen

tració
n 

m
ed

ia d
iaria m

áxim
a 

C
o

n
cen

tració
n 

In
stan

tán
ea m

áxim
a 

p
H

 
5,50-9,50 

5,50-9,50 

S
ólid

os en suspensión (m
g

/l) 
500,00 

1.000,00 

M
ateriales sed

im
entab

les (m
l/l) 

15,00 
20,00 

S
ólid

os g
ruesos 

A
usentes 

A
usentes 

D
B

05 (m
g

/l) 
500,00 

1.000,00 

D
Q

O
 (m

g
/l) 

1.000,00 
1.500,00 

Tem
p

eratura ºC
 

40,00 
50,00 

C
ond

uctivid
ad

 eléctrica a 25ºC
 (m

S
/cm

.) 
2,00 

4,00 

C
olor 

Inap
reciab

le a una d
i-

lución d
e 1/40 

Inap
reciab

le a una d
i-

lución d
e 1/40 

A
lum

inio (m
g

/l) 
10,00 

20,00 

A
rsénico (m

g
/l) 

1,00 
1,00 

B
ario (m

g
/l) 

20,00 
20,00 

B
oro

 (m
g

/l) 
3,00 

3,00 

C
ad

m
io (m

g
/l) 

0,2 
0,40 

C
ro

m
o III (m

g
/l) 

5,00 
5,00 

C
ro

m
o V

I (m
g

/l) 
1,00 

1,00 

H
ierro (m

g
/l) 

10,00 
10,00 

M
ang

aneso (m
g

/l) 
5,00 

10,00 

N
íq

uel (m
g

/l) 
2,00 

5,00 

M
ercurio (m

g
/l) 

0,05 
0,10 

P
lom

o (m
g

/l) 
1,00 

1,00 

S
elenio (m

g
/l) 

1,00 
1,00 

E
staño

 (m
g

/l) 
2,00 

5,00 

C
ob

re (m
g

/l) 
2,00 

3,00 

Z
inc (m

g
/l) 

5,00 
10,00 

C
ianuros (m

g
/l) 

2,00 
2,00 

C
loruros (m

g
/l) 

2.000,00 
2.000,00 

S
ulfuros (m

g
/l) 

2,00 
5,00 

S
ulfitos (m

g
/l) 

2,00 
2,00 

S
ulfatos (m

g
/l) 

1.000,00 
1.000,00 

Fluoruros (m
g

/l) 
12,00 

15,00 

Fósforo total (m
g

/l) 
15,00 

30,00 

N
itróg

eno am
oniacal (m

g
/l) 

35,00 
85,00 

N
itróg

eno nítrico (m
g

/l) 
20,00 

65,00 

A
ceites y g

rasas (m
g

/l) 
100,00 

150,00 

Fenoles totales (m
g

/l) 
5,00 

5,00 

A
ld

ehíd
os (m

g
/l) 

2,00 
2,00 

D
etergentes (m

g
/l) 

6,00 
6,00 

P
esticid

as (m
g

/l) 
0,10 

0,50 

Toxicid
ad

 (U
T.) 

15,00 
30,00 

·
 

Los lím
ites d

e esta tab
la referentes a m

etales se consid
eran com

o con-

centración total d
e los m

ism
os. 

·
 

La sum
a d

e las fracciones d
e concentración real/concentración lím

ite 

relativa a los elem
entos tóxicos (arsénico, cad

m
io, crom

o, níq
uel, m

er-

curio, p
lom

o, selenio y zinc) no
 sup

erará el valor d
e 5. 

·
 

La enum
eración anterior se entend

erá sin p
erjuicio d

e la lim
itación o

 

p
rohib

ición d
e em

isiones d
e otros contam

inantes no esp
ecificad

os en 

esta tab
la o a las cantid

ad
es inferiores q

ue reg
lam

entariam
ente se d

e-

term
inen en la leg

islación vig
ente. 
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 7. E
n el caso d

e q
ue las carg

as sean altas sup
erand

o los lím
ites anteriores, será 

necesario una d
ep

uración p
revia en p

arcela. 

8. S
erá ob

lig
atorio q

ue cad
a p

arcela, o
 cad

a ind
ustria ind

ivid
ual, cuente con una arq

ueta 

d
e control d

e vertid
os, p

ara su p
osib

le aforo o tom
a d

e m
uestras p

or el A
yuntam

iento o 

ad
m

inistración insp
ectora com

p
etente. 

9. A
q

uellos vertid
os q

ue p
ued

an afectar d
irecta o ind

irectam
ente al d

om
inio p

úb
lico 

hid
ráulico cum

p
lirán las cond

iciones q
ue el O

rg
anism

o d
e C

uenca d
el E

b
ro estab

lezca 

p
ara los m

ism
os. 

10. Los vertid
os d

irectos al terreno tend
rán p

or ob
jeto

 ap
rovechar la cap

acid
ad

 d
el suelo

 

com
o d

ep
urad

or o el ap
orte d

e elem
entos fertilizantes d

e las ag
uas resid

uales. P
ara su 

autorización se tend
rán en cuenta la naturaleza y ap

titud
 d

el suelo (cap
acid

ad
 d

e 

infiltración, d
e fijación y p

rop
ied

ad
es estructurales), la com

p
osición y carg

a sup
erficial 

d
el vertid

o y la veg
etación o cultivo. 

11. E
n cualq

uier caso, se p
rohíb

e el vertid
o d

irecto al terreno sin tratam
iento ad

ecuad
o 

en las activid
ad

es sanitarias, m
ataderos, g

ranjas, ind
ustrias d

e curtición d
e p

iel y 

cualesq
uiera cuyas características sean un riesg

o p
otencial p

ara el m
ed

io am
b

iente. E
n 

concreto se p
rohíb

e la d
istrib

ución d
el ag

ua resid
ual m

ed
iante rieg

o p
or asp

ersión sin 

una p
revia desinfección que aseg

ure la elim
inación d

e m
icroorg

anism
os p

atóg
enos. 

12. Q
ued

a exp
resam

ente p
rohib

id
o efectuar vertid

os d
irectos o ind

irectos d
erivad

os d
e 

la ejecución d
e las ob

ras q
ue contam

inen las ag
uas, así com

o acum
ular resid

uos o 

sustancias 
q

ue 
p

ued
an 

co
nstituir 

un 
p

elig
ro 

d
e 

contam
inación 

d
e 

las 
ag

uas 
o

 

d
eg

rad
ación de su entorno

. 

13. S
ólo con carácter excep

cional pod
rá autorizarse la inyección d

e ag
uas resid

uales al 

sub
suelo

 tras un tratam
iento ad

ecuad
o. S

e excep
túan d

e esta p
rohib

ición las ag
uas d

e 

orig
en p

red
om

inantem
ente d

om
éstico, d

e carg
a contam

inante inferior a 150 hab
itantes 

o eq
uivalente, q

ue sean p
reviam

ente tratad
as en fosas sép

ticas de d
ob

le cám
ara y q

ue 

a 
continuación 

d
isp

ong
an 

d
e 

zanjas 
filtrantes, 

p
ozos 

filtrantes 
o

 
filtros 

d
e 

arena 

ad
ecuad

am
ente d

im
ensionad

os com
o elem

entos d
e nitrificación. 
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 T
IT

U
LO

 IV
 

C
O

N
D

IC
IO

N
E

S
 G

E
N

E
R

A
L

E
S

 D
E

 

U
R

B
A

N
IZ

A
C

IÓ
N

 

1. Las infraestructuras a ejecutar d
eb

erán aseg
urar en tod

o m
om

ento q
ue los d

esarrollos 

se 
ajustan 

a 
la 

d
isp

o
nib

ilid
ad

 
d

e 
sum

inistro 
e 

infraestructuras 
req

uerid
as 

y, 

esp
ecialm

ente, en m
ateria d

e g
estión d

e ag
uas resid

uales, g
arantizand

o el vertid
o d

e 

ag
uas p

reviam
ente d

ep
urad

as p
ara m

ejorar el estad
o y la calid

ad
 d

e las ag
uas 

recep
toras. 

2. S
e d

eb
erá realizar un tratam

iento ad
ecuad

o d
e las escorrentías sup

erficiales m
ed

iante 

el em
p

leo d
e S

istem
as de D

renajes S
ostenib

les p
ara evitar q

ue con el d
esarrollo d

e las 

actuaciones se p
ued

an crear nuevas afecciones sig
nificativas a terceros, d

e acuerd
o a 

lo d
isp

uesto en el punto 7 del artículo 126 ter del R
D

P
H

. 

3. E
n ap

licación d
el Texto R

efund
id

o d
e la Ley d

e A
g

uas, ap
rob

ad
o p

or R
eal D

ecreto 

Leg
islativo 1/2001 d

e 20 de julio
, d

eb
erá tenerse en cuenta: 

·
 

Las actuaciones q
ue req

uieran la cap
tación d

e ag
uas d

e un cauce o 

vertid
o d

irecto o ind
irecto d

e resid
uales al m

ism
o d

eb
erán so

licitar la 

p
recep

tiva concesión o autorización d
el O

rg
anism

o de cuenca. 

·
 

Las actuaciones q
ue req

uieran la cap
tación d

e ag
uas del sub

suelo m
e-

d
iante la apertura d

e p
ozos d

eb
erán solicitar la p

recep
tiva concesión o 

autorización del O
rg

anism
o d

e cuenca. 

4. Los nuevos d
esarrollos d

eb
erán valorar la incorp

oración d
e m

ed
id

as d
e eficiencia y 

eficacia frente al cam
b

io clim
ático, tanto en el d

iseño d
e la urb

anización com
o en la 

ed
ificación. 

E
n el ám

b
ito d

e la urbanización se d
eb

erán favorecer la p
erm

eab
ilidad

 d
e los suelos, 

incorp
orand

o las redes sep
arativas y los sistem

as d
e d

renaje urb
ano sostenib

le, la 

integ
ración e interp

osición d
e infraestructuras verdes,  

E
n el ám

b
ito d

e la ed
ificación favorecer la utilización d

e sistem
as p

ara el ahorro d
e ag

ua, 

la recup
eración y reutilización d

e las ag
uas p

luviales y la p
riorización en el em

p
leo d

e 

energ
ías renovab

les p
ara p

rop
iciar núcleos urb

anos resilientes. 

5. S
e p

rescribe la ob
lig

atoried
ad

 d
e elab

oración d
e estud

io g
eotécnico, p

revio a las 

ob
ras d

e urb
anización y ed

ificación en cum
p

lim
iento d

el C
TE

. 

6. E
l A

yuntam
iento p

rom
overá las actuaciones d

estinad
as a la renovación, m

ejora y 

am
p

liación d
el sistem

a d
e abastecim

iento y saneam
iento d

e ag
ua. S

e ap
rovecharán 

eventuales ob
ras d

e m
ejora p

ara d
otar a la p

ob
lación d

e m
ayor núm

ero d
e hid

rantes o
 

b
ocas de rieg

o eq
uip

ad
as en d

efensa frente a los incend
ios urb

anos. 

7. E
l A

yuntam
iento d

ará p
rioridad

 a las actuaciones d
estinad

as a la m
ejora d

el acceso 

a los d
os núcleos urb

anos y a las zonas d
e los casco

s urb
anos con m

ayores d
ificultad

es 

d
e acceso y tránsito, esp

ecialm
ente p

or la p
resencia d

e nieb
las y la form

ación d
e p

lacas 

d
e hielo, en ép

o
ca invernal. 

8. Los dos núcleos d
el m

unicip
io d

eb
erán contar con una ad

ecuad
a protección frente a 

rayos. E
l d

iseño y d
im

ensionam
iento d

e los p
ararrayos vend

rá cond
icionad

o en funció
n 

d
el tip

o y dim
ensiones d

e las construcciones. 

9. A
nte fenóm

enos d
e p

recip
itación d

e tip
o torrencial, en el núcleo d

e Fo
nz se d

eb
erá 

evitar la colocación d
e m

ob
iliario urb

ano y ap
arcam

iento d
e vehículos, en aq

uellas calles 

con elevad
as p

end
ientes, así com

o la ad
op

ción p
or p

arte d
e la p

ob
lación lo

cal d
e 

m
ed

id
as de autop

rotección. 
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 C
A

P
IT

U
LO

 I 
V

ÍA
S

 P
Ú

B
LIC

A
S

 y P
R

IV
A

D
A

S
 

A
rtícu

lo
 227. 

D
efin

ició
n

 

1. C
onstituyen la red

 viaria los esp
acios sob

re los q
ue se d

esarrollan los m
ovim

ientos 

d
e las p

ersonas y los vehículos d
e transp

orte, así com
o lo

s q
ue p

erm
iten la p

erm
anencia 

d
e éstos estacionad

os. 

A
rtícu

lo
 228. 

V
iales d

e titu
larid

ad
 p

rivad
a 

1. S
on los d

efinid
os con este carácter en el p

lan, en p
royectos d

e urb
anización o 

estud
ios d

e d
etalle en los q

ue teng
an su orig

en. A
l m

arg
en d

e q
ue la titularid

ad
 y las 

ob
lig

aciones 
d

e 
conservación 

corresp
ond

an 
a 

d
eterm

inad
os 

p
articulares 

ind
ivid

ualm
ente o d

e form
a m

ancom
unad

a, el A
yuntam

iento ejercerá la insp
ección y 

vig
ilancia d

e aq
uellos que fig

uren asig
nad

os al uso
 p

úb
lico. 

2. S
u urb

anización se ejecutará p
or los p

articulares o entid
ad

es p
rom

otoras d
e los 

resp
ectivos p

royectos, y su ejecución se ajustará a las p
rescrip

ciones y características 

estab
lecid

as p
or el A

yuntam
iento p

ara tod
as las vías p

úb
licas, d

eb
iend

o d
isp

oner d
e los 

servicios urb
anos q

ue señala la leg
islación d

el suelo. 

3. E
n ning

ún caso p
od

rán ad
m

itirse ap
erturas d

e calles p
articulares q

ue d
en lug

ar a 

aum
ento d

e volum
en, alturas o densid

ad
 d

e ed
ificación, d

istintas a las fijad
as en el P

lan 

d
e O

rd
enación.  

A
rtícu

lo
 229. 

T
razad

o
 en

 p
lan

ta d
el viario

 

1. E
l d

iseño d
e las vías urb

anas rep
resentad

o en la d
ocum

entación g
ráfica d

el P
lan 

G
eneral, en lo

 referente a d
istrib

ución interna d
e los esp

acios reservad
os a calzad

as, 

send
as p

eatonales, ajard
inam

iento y b
and

as d
e ap

arcam
iento se entiend

e ind
icativo, 

p
ud

iend
o ser variad

o en su d
isp

osición si p
or causas justificad

as así lo
 p

rop
onen las 

instrucciones d
e d

esarrollo d
el p

laneam
iento. Los viales d

e nueva ap
ertura q

ue se 

p
lanteen p

ara su utilización p
or vehículos a m

otor tend
rán, a salvo d

e otros sup
uestos 

justificad
os y acep

tad
os p

or el m
unicip

io, un ancho
 m

ínim
o d

e 6 m
etros. 

2. Los elem
entos d

e la red
 viaria cuya traza d

iscurre p
or suelo no urb

anizab
le se 

d
iseñarán 

con 
arreg

lo 
a 

lo
 

estab
lecid

o 
p

or 
las 

norm
as 

e 
instrucciones 

técnicas 

d
im

anadas d
e los órg

anos co
m

p
etentes d

e las A
d

m
inistraciones A

utonóm
ica y d

el 

E
stad

o q
ue les sean d

e ap
licación, b

ien p
or ser estos sistem

as d
e su com

p
etencia 

d
irecta o por asim

ilación d
e sus cond

iciones d
e uso

 a las d
e las vías interurb

anas. 

3. Las d
im

ensiones d
e las p

lazas d
e estacionam

iento d
e vehículos se ad

ecuarán a lo 

p
revisto en el R

eg
lam

ento U
rb

anístico D
52/02, incluyend

o la d
o

tación p
recisa d

e p
lazas 

p
ara su uso por personas con m

inusvalías físicas. 

4. S
e cum

p
lirá en tod

o caso con la O
rd

en V
IV

/561/2010, d
e 1 d

e feb
rero, p

or la q
ue se 

d
esarrolla el d

ocum
ento

 técnico
 de cond

iciones básicas d
e accesib

ilid
ad

 y no
 discrim

i-

nación p
ara el acceso y utilización de los esp

acios púb
licos urb

anizad
os 

A
rtícu

lo
 230. 

P
en

d
ien

tes d
el viario

 y trazad
o

 d
e vías p

eato
n

ales 

1. Las vías d
e circulación tend

rán en su eje una p
end

iente lo
ng

itud
inal m

ínim
a d

el uno
 

p
or ciento (1%

) p
ara evacuación d

e ag
uas p

luviales. Las p
end

ientes transversales 

m
ínim

as serán d
el d

os p
or ciento (2%

) en aceras y calzad
as, y del cuatro p

or ciento (4%
) 

en rig
olas. Los recorrid

os p
eatonales tend

rán una p
end

iente m
áxim

a d
el ocho p

or ciento
 

(8%
). 

2. La anchura m
ínim

a p
avim

entada p
ara la circulación d

e p
eatones será, siem

p
re q

ue la 

g
eom

etría d
el viario lo p

erm
ita, d

e ciento
 cincuenta (150) centím

etros. E
stos lím

ites 

p
od

rán m
od

ificarse, p
revia justificación d

e su necesid
ad

, siem
p

re q
ue se cum

p
lan los 

sig
uientes req

uisitos: 

·
 

P
ara p

end
ientes long

itud
inales inferiores al uno

 p
or ciento

 (1%
) cuand

o 

se aseg
ure transversalm

ente o con am
p

litud
 d

e d
isp

o
sitivos la recog

id
a 

d
e ag

uas p
luviales. 

·
 

P
ara p

end
ientes sup

eriores al ocho p
or ciento (8%

) cuand
o se d

isp
ong

a 

com
o am

p
liación d

e la acera o send
a una escalera p

úb
lica con rellanos 
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d
e ciento veinte (120) centím

etros d
e long

itud
 y contrahuella m

ínim
a d

e 

treinta (30) centím
etros. 

·
 

C
uand

o haya un itinerario alternativo q
ue sup

rim
a b

arreras arq
uitectóni-

cas, p
od

rán d
isp

onerse escaleras con p
eld

años d
e huella m

ínim
a de 

treinta (30) centím
etros, contrahuella d

e d
ieciséis (16) centím

etros, en 

un núm
ero m

áxim
o d

e d
iez (10) p

eld
años entre rellanos d

e long
itud

 m
í-

nim
a de ciento veinte (120) centím

etros. 

3. Las 
aceras 

d
e 

anchura 
ig

ual 
o

 
sup

erior 
a 

d
oscientos 

(200) 
centím

etros, 
se 

acom
p

añarán d
e alineaciones d

e árb
oles o p

latab
andas ajardinad

as. Los árb
oles se 

p
lantarán conservand

o la g
uía p

rincip
al y con tronco

 recto, co
n tutores y p

rotecciones 

q
ue aseg

uren su arraig
o y crecim

iento en los p
rim

eros años. 

A
rtícu

lo
 231. 

P
avim

en
tació

n
 d

e las vías p
úb

licas 

1. La 
p

avim
entación 

d
e 

aceras 
y 

calzad
as 

se 
efectuará 

tom
and

o 
en 

cuenta 
las 

cond
iciones d

el sop
orte y d

el tránsito q
ue d

iscurra sob
re él, así com

o las q
ue se d

eriven 

d
e los co

nd
icionantes d

e ord
enación urb

ana y estéticos. 

2. La sep
aración entre áreas p

ara p
eatones y autom

óviles se m
anifestará d

e form
a q

ue 

q
ued

en claram
ente d

efinid
os sus p

erím
etros, sin q

ue necesariam
ente se p

rod
uzca 

m
ed

iante d
iferencia d

e nivel. A
 tales efectos p

od
rán d

iversificarse los m
ateriales d

e 

p
avim

entación de acuerd
o con su d

iferente función y categ
oría. 

3. C
uand

o se op
te p

or d
iferenciar las send

as d
e p

eatones y calzad
as p

or la solución 

trad
icional d

e d
istintos niveles se g

arantizará en tod
o caso el tránsito en cruces d

e 

calzad
a a las p

ersonas con m
ovilid

ad
 red

ucid
a, coches d

e niños, etc., m
ed

iante 

soluciones d
e elim

inación física d
e d

ichos desniveles en los tram
os necesarios. 

4. Las tapas d
e arq

uetas, registros, etc. se d
isp

ond
rán teniend

o en cuenta las juntas d
el 

p
avim

ento y se nivelarán con su p
lano. S

e eleg
irán p

referib
lem

ente m
od

elos q
ue 

d
isp

ong
an d

e m
ecanism

o d
e ap

ertura m
aniob

rab
le p

or un solo
 op

erario. 

5. E
l d

iseño viario ad
op

tará las sig
uientes d

im
ensiones y calid

ad
es m

ínim
as: 

·
 

A
ceras: Las p

iezas d
el p

avim
ento se sentarán sob

re cam
a d

e m
ortero 

d
e esp

esor m
ínim

o de 3 cm
. y solera d

e horm
ig

ón d
e 10 cm

. d
e esp

esor. 

·
 

B
ord

illos: S
erán d

e horm
ig

ón p
refab

ricad
o H

A
-30 o p

ied
ra natural ad

e-

cuad
a, d

e 15 x 25 cm
. d

e sección. 

·
 

R
ig

olas: D
e 40 cm

. d
e anchura y 25 cm

. de esp
esor m

ed
io. 

·
 

C
alzadas: S

e d
iseñarán d

e acuerd
o con las características d

el terreno 

natural y la carga d
e tráfico p

revista, conform
e a los catálog

os d
e firm

es 

contenid
os en las Instrucciones Técnicas vig

entes. Las secciones tip
o 

d
e viales serán las ind

icadas en p
lanos d

e ord
enación. 

·
 

Los tip
os q

ue se p
rop

o
nen a co

ntinuación están d
iseñad

os p
ara exp

la-

nad
as tip

o E
1. 

 

 
E

xp
lan

ad
a 

S
u

b
-b

ase 
F

irm
e 

E
sp

acio
s p

ara p
eato

n
es 

(aceras, p
lazas,…

) 
 

 

4 cm
 

 
B

ald
osa, terrazo, 
p

ied
ra 

15 cm
 

 
H

M
-20 

Z
o

n
as m

ixtas p
ara p

eato
n

es 
y veh

ícu
lo

s. 

E
1 

95%
 P

M
 

10 cm
 

Z
ahorra Z

A
-25 

P
avim

ento a d
efinir 

20 cm
 

 
H

M
-20 

Z
o

n
a U

rb
an

a 
E

1 

95%
 P

M
 

20 cm
 

Z
ahorra Z

A
-25 

4 cm
 M

B
C

 D
-10 p

orfíd
ico 

R
ieg

o
 de ad

herencia 
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5 cm
 

M
B

C
 S

-12 

R
ieg

o
 de ad

herencia 

20 cm
 

Z
ahorra Z

A
-25 

E
jes urb

an
o

s 

V
iales in

d
ustriales 

C
arriles d

e transp
o

rte p
ú

-
b

lico
 

E
1 

95%
 P

M
 

25 cm
 

Z
ahorra Z

A
-25 

5 cm
 M

B
C

 D
-10 p

orfíd
ico 

R
ieg

o
 de ad

herencia 

7 cm
 

M
B

C
 S

-20 

R
ieg

o
 de ad

herencia 

20 cm
 

Z
ahorras Z

A
-25 

 Q
ued

a ab
ierta, en tod

o caso, la posib
ilid

ad
 d

e diseñar otro tip
o d

e p
avim

entos: 

·
 

C
on otros m

ateriales: ad
oq

uines, horm
ig

ón, horm
ig

ón estam
p

ad
o,…

 

·
 

o p
ara otras cond

iciones (exp
lanad

as d
e categ

oría sup
erior, tránsito es-

p
ecífico,…

) q
ue hab

rán d
e justificarse con criterios d

e d
iseño acred

ita-

d
os (norm

as, estud
ios, etc.) y, en últim

o caso
, acord

ad
os co

n lo
s servi-

cios técnicos. 

A
rtícu

lo
 232. 

C
o

n
d

icio
n

es g
en

erales d
e las o

b
ras d

e u
rb

an
izació

n
 

1. D
efinición top

og
ráfica: E

l p
royecto d

eb
erá d

efinirse, sob
re el p

lano top
og

ráfico, en 

p
lanim

etría y altim
etría d

e acuerd
o con la P

olig
onación M

unicip
al (C

oord
enadas U

TM
 

ab
solutas). 

2. C
riterios d

e D
iseño: E

l d
iseño d

e las red
es en tod

os sus asp
ectos (p

unto d
e 

sum
inistro, trazad

o, d
im

ensiones, calid
ad

es, etc.) d
eb

erá ser acord
ad

o p
or el interesad

o 

con las d
iferentes com

p
añías sum

inistrad
oras siend

o necesario acred
itar la conform

idad
 

d
e la solución p

rop
uesta, 

3. Los criterios m
unicip

ales, referentes a las soluciones técnicas a utilizar p
ara la 

red
acción del p

royecto son las sig
uientes: 

·
 

A
b

astecim
iento d

e ag
ua p

otab
le. E

n caso
 d

e utilizarse otra fuente d
e 

ab
astecim

iento d
istinta d

e la red
 m

unicip
al, se g

arantizará la im
p

osib
ili-

d
ad

 d
e m

ezcla d
e am

bas d
isp

oniend
o red

es sep
aradas. S

e aseg
urará 

una d
otación d

e 300 litros p
or hab

itante y d
ía en las áreas d

e uso p
rin-

cip
al resid

encial, y d
e 1 litro p

or seg
und

o y hectárea b
ruta d

urante d
iez 

horas en las d
e otros usos. La p

resión en la red
, m

ed
id

a al nivel d
e la 

calle y en hora d
e consum

o
 p

unta será d
e 20 m

etros colum
na d

e ag
ua. 

Los dep
ósitos, en su caso, garantizarán 24 horas de sum

inistro. S
e d

is-

p
ond

rán b
ocas d

e rieg
o cad

a 100 m
 d

e recorrid
o en el viario, y b

ocas 

d
e incend

io seg
ún su reg

lam
entación esp

ecífica.  

·
 

La p
rofund

id
ad

 m
ínim

a d
e las tub

erías g
enerales será d

e 80 cm
. E

l ta-

m
año m

ínim
o d

e los p
ozos d

e reg
istro d

e llaves d
e p

aso
 será d

e 1,10 

m
. d

e d
iám

etro, siend
o las tapas m

etálicas d
e un d

iám
etro m

ínim
o d

e 

0,60 m
. C

ad
a p

aso d
e reg

istro d
e llaves d

e p
aso tend

rá un d
esag

üe 

conectad
o a la red

 d
e alcantarillad

o d
e  40 m

m
. d

e d
iám

etro. Las aco-

m
etid

as p
articulares a los ed

ificios tend
rán junto

 a la fachad
a y p

or la 

p
arte d

e la calle una arq
ueta m

ínim
a d

e 30x30  cm
. con tap

a m
etálica 

reg
istrab

le, d
entro d

e la cual se situará la llave d
e p

aso ind
ivid

ual d
el 

ed
ificio. 

·
 

S
e estab

lece la ob
lig

ación d
e d

isp
oner d

e contad
or accesib

le en tod
as 

las tom
as d

e ag
uas ind

ivid
uales, sean d

e uso
 resid

encial, ind
ustrial o 

cualq
uier otro. 
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·
 

S
aneam

iento. Las ob
ras d

e urb
anización g

arantizarán la conexión d
e 

los vertid
os al alcantarillad

o m
unicip

al, o
 ad

op
tarán sistem

as p
rop

ios 

p
ara la d

ep
uración d

e vertid
os q

ue g
aranticen q

ue las características d
e 

los efluentes sean ig
uales a las ad

m
itid

as en la d
ep

urad
ora m

unicip
al; 

en este caso
 ap

ortarán, ad
em

ás, la autorización d
el vertid

o p
or la C

om
i-

saría d
e A

g
uas d

el E
b

ro. E
l d

iseño d
e las nuevas red

es será sep
arativo 

con dob
le acom

etid
a. 

·
 

Los efluentes tend
rán las características ind

icad
as en el A

rtículo
 226 de 

estas norm
as. S

e evitará el ap
orte al alcantarillad

o d
e caud

ales p
roce-

d
entes d

e rieg
o o escorrentía. Los cond

ucto
s d

e la red
 q

ue d
iscurran 

b
ajo la red

 viaria contarán con un recub
rim

iento m
ínim

o d
e un m

etro p
or 

encim
a d

e su coronación, p
ud

iend
o ad

m
itirse elem

entos d
e cob

ertura 

con fáb
ricas arm

adas q
ue sean suficientes a juicio d

e los servicios téc-

nicos m
unicip

ales. 

·
 

La p
end

iente m
ínim

a de las tub
erías g

enerales será d
e 5 p

or 1.000, salvo 

excep
ciones justificad

as. 

·
 

E
l tam

año m
ínim

o d
e los p

ozos d
e reg

istro será d
e 1,10 m

. d
e d

iám
etro, 

y contarán con escaleras m
etálicas cad

a 25 cm
. para lleg

ar al fond
o

 de 

los m
ism

os. La d
istancia entre d

os p
ozos será d

e 40 m
., salvo

 excep
cio-

nes justificad
as. Las tap

as serán m
etálicas y d

e un d
iám

etro m
ínim

o d
e 

60 cm
. 

·
 

Los sum
id

eros serán d
e tam

año norm
alizad

o, colocánd
ose al m

enos 

uno cad
a 30 m

. d
e d

istancia. 

·
 

E
n los nuevo

s terrenos a urb
anizar, las am

p
liaciones q

ue se prod
uzcan 

en la red
 d

e saneam
iento d

eb
erán conectarse con la red

 d
e sanea-

m
iento m

unicip
al, es d

ecir, tod
os los vertid

os d
eb

erán conectarse con 

la red
 de saneam

iento p
ara su p

osterior d
esag

üe a la d
ep

uradora. 

·
 

D
e acuerd

o con lo estab
lecid

o en el ap
artad

o O
rd

enanzas d
el P

lan A
ra-

g
onés d

e S
aneam

iento y D
ep

uración, ap
rob

ad
o d

efinitivam
ente p

or el 

acuerd
o d

el G
ob

ierno d
e A

rag
ón d

e 5 d
e junio d

e 2001, p
ub

licad
o en el 

B
O

A
 el 22 d

e o
ctub

re d
e 2001 m

ed
iante la O

rd
en d

e 1 d
e octub

re d
el 

D
ep

artam
ento d

e M
ed

io A
m

b
iente, se d

eb
e ap

licar a los suelo
s urb

ani-

zab
les o ap

tos p
ara urb

anizar q
ue incorp

oren sus vertid
os a las red

es 

m
unicip

ales existentes, en concep
to d

e tratam
iento d

e ag
uas resid

ua-

les, las sig
uientes carg

as urb
anísticas: 

- 
E

n suelos resid
enciales, 450 € p

or viviend
a. 

- 
E

n suelos ind
ustriales, la m

ayor d
e las sig

uientes cantid
ad

es: 4,80 € 

p
or m

etro cuad
rad

o d
e uso

 ind
ustrial, o 150 € p

or hab
itante o eq

uiva-

lente. 

·
 

S
erá d

e cuenta d
e los p

rom
otores urb

anísticos el coste d
e las red

es, 

colectores y em
isarios necesarios para enlazar con la red

 m
unicip

al. 

·
 

Los vertid
os a las red

es m
unicipales d

eb
erán cum

p
lir las sig

uientes nor-

m
as d

e vertid
o: 

- 
La ord

enanza m
unicip

al d
e vertid

o. 

- 
E

l D
ecreto 38/2004, d

e 24 d
e feb

rero d
el G

ob
ierno d

e A
rag

ón, p
or el 

q
ue se ap

rueb
a el R

eg
lam

ento d
e los vertid

os d
e ag

uas resid
uales a 

las red
es m

unicip
ales de alcantarillad

o. 

·
 

R
ed

es d
e d

istrib
ución eléctrica en m

ed
ia y b

aja tensión. E
l d

im
ensiona-

m
iento se realizará seg

ún los criterios d
e la com

p
añía sum

inistrad
ora y 

norm
ativa ap

licab
le.  

·
 

N
o se ad

m
itirán los tend

id
os aéreos d

e d
istrib

ución en áreas d
e nuevo

 

d
esarrollo. 
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·
 

Los centros d
e transform

ación se situarán en p
arcelas d

e uso p
rivad

o, 

eventualm
ente y p

revio inform
e d

e la O
ficina Técnica se p

od
rán acep

tar 

situaciones d
e com

p
rom

iso en esp
acios verd

es o viales; en este caso 

se ejecutarán p
referentem

ente sub
terráneos. 

·
 

A
lum

b
rad

o p
úb

lico. P
ara una m

ayor econom
ía, los nuevos alum

b
rad

os 

p
úb

licos q
ue se p

royecten se d
iseñarán con lám

paras d
e vap

or d
e sod

io 

d
e alta p

resión, ad
m

itiénd
ose las d

e vap
or d

e m
ercurio corregid

o sólo 

en viales d
e anchura inferior a 10 m

etros. Tam
b

ién será válida la tecno-

log
ía LE

D
 y cualq

uier otra q
ue sup

ong
a una m

ayor eficiencia energ
ética. 

E
l encend

id
o se reg

ulará m
ed

iante reloj y célula fotoeléctrica en centro 

d
e m

and
o, con circuito d

e alim
entación d

e d
ob

le flujo o
 d

ob
le nivel. 

·
 

N
ivel d

e servicio d
el alum

b
rad

o p
úb

lico: 

Ilum
inación m

ed
ia ho

rizontal 
Z

ona U
rb

ana 
30 lux 

Z
ona R

esid
encial U

nifam
iliar 

15 lux 

Z
ona verd

e 
15 lux 

Z
ona Ind

ustrial 
25 lux 

V
ial p

rincip
al 

30 lux 

U
niform

id
ad

 g
lob

al d
e la calzad

a 
 

≥
 0,4 

U
niform

id
ad

 long
itud

inal d
el carril d

e circu-
lación 

V
ial no

rm
al 

≥
 0,5 

V
ial p

rincip
al 

≥
 0,7 

 

·
 

V
iario. S

us características se ajustarán a lo p
revisto en el presente C

ap
í-

tulo. 

·
 

Z
onas verd

es. Las sup
erficies d

estinad
as a zonas verd

es se ub
icarán  

d
entro d

el ám
b

ito a d
esarrollar, atend

iend
o a los sig

uientes criterios y 

seg
ún el sig

uiente ord
en d

e p
riorid

ad
: 

- 
P

reservar el arb
olad

o existente. 

- 
M

antener su utilid
ad

 social (p
erm

itiend
o el m

ejor acceso y cercanía). 

- 
E

vitar la d
isg

reg
ación d

e la cesión en p
eq

ueño
s esp

acios seg
reg

a-

d
os. 

·
 

A
tend

iend
o a las esp

eciales características p
rop

ias d
e la jard

inería, q
ue 

req
uiere la actuación d

e em
p

resas esp
ecializadas, y p

ued
en estar con-

d
icionad

as p
or el clim

a y las estaciones, el p
royecto d

e la zona verde 

p
od

rá ser p
resentad

o com
o un p

royecto com
p

lem
entario e ind

ep
en-

d
iente, con el fin d

e facilitar una g
estión diferenciada.  

·
 

S
e d

escrib
en sus características en el C

ap
ítulo sig

uiente. 

·
 

R
ed

 d
e rieg

o. La ap
ortación d

e ag
ua se reg

ulará con un p
rog

ram
ad

or 

p
or tiem

p
os. P

ara dim
ensionar cad

a sector d
e rieg

o se ap
licará el crite-

rio d
e hid

rozonas (zonas a reg
ar con la m

ism
a o sim

ilar d
em

anda híd
rica 

y, p
or lo tanto, co

n el m
ism

o tiem
p

o d
e rieg

o). S
e d

iferenciarán o d
ise-

ñarán los sectores d
e rieg

o teniend
o en cuenta: 

- 
La precip

itación ha d
e ser uniform

e en tod
a la sup

erficie. 

- 
N

o se han d
e m

ezclar en un m
ism

o sector los d
ifusores con lo

s as-

p
ersores y el g

oteo. 

- 
S

e b
uscará ag

rup
ar esp

ecies q
ue teng

an necesid
ad

es híd
ricas sim

i-

lares. 

- 
S

e tend
rá en cuenta la ub

icación y la insolación (cara norte, sur, ed
i-

ficios que actúen de b
arreras solares). 

R
ed

es: 

 
R

ed 
A

ccesorios 

Tram
o

 d
e conexión 

P
E

A
D

 P
E

100 P
N

16 
Latón 

R
ed

 p
rim

aria 
P

E
A

D
 P

E
100 P

N
16 

Latón 
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R
ed

 secund
aria 

B
ocas d

e rieg
o 

P
E

B
D

 P
E

40 P
N

10 
 

R
ed

 d
e distrib

ución 
P

E
B

D
 P

E
40 P

N
6 

P
lástico 

·
 

E
structura: 

·
 

C
ualq

uier instalación d
e rieg

o constará d
e tres p

artes d
iferenciad

as: 

- 
Tram

o d
e conexión: E

s el tram
o q

ue conecta con la red
 d

e ag
ua p

o-

tab
le d

esd
e el contad

or m
unicipal. La arq

ueta contad
or d

isp
ond

rá d
e 

válvula d
e retención. S

e instalará un contad
or p

ara cad
a p

unto d
e co-

nexión a la red
 de ag

ua m
unicip

al. 

- 
R

ed
 p

rim
aria: E

s el tram
o d

esde el contad
or hasta la arq

ueta de d
is-

trib
ución (o d

e electroválvulas), q
ue en p

osición d
e cerrad

o se m
an-

tiene con p
resión. E

n d
iám

etro d
e 90 m

m
 o

 sup
erior, com

o criterio 

g
eneral el diám

etro d
e la red

 será el m
ism

o en toda su long
itud

 y 

com
o m

ínim
o ig

ual o m
ayor al d

iám
etro d

e la red
 secund

aria d
el sec-

tor con m
ás caud

al. 

- 
R

ed
 secund

aria d
e rieg

o: S
on la red

 d
e d

istrib
ución. C

ab
e d

iferenciar 

d
os sub

red
es. 

- 
R

ed
 secund

aria d
e b

ocas d
e rieg

o: Tram
o d

e red
, norm

alm
ente con 

p
resión, q

ue va d
esd

e la arq
ueta d

e d
istrib

ución-electroválvulas hasta 

las b
ocas de rieg

o. 

- 
S

e conectará a la arq
ueta a través d

e un filtro d
e m

alla. E
n conexión 

a la red
 p

rim
aria, en la arq

ueta d
e d

istrib
ución-electroválvulas, se ins-

talará una válvula m
anual d

e esfera. E
n cad

a b
oca d

e rieg
o se insta-

lará una válvula d
e retención. E

l diám
etro d

e la red
 p

ara las b
ocas d

e 

rieg
o no ha d

e ser en ning
ún caso m

ayor d
e 50 m

m
. 

- 
R

ed
 secund

aria d
e d

istrib
ución: Tram

o d
e red

 (sector d
e rieg

o), nor-

m
alm

ente sin p
resión, q

ue va d
esd

e la arq
ueta d

e d
istrib

ución-

electroválvulas a los elem
entos d

e p
recip

itación d
e ag

ua (d
ifusores, 

asp
ersores d

e turb
ina y elem

entos o ram
ales d

e goteo). 

- 
P

ara calcular el d
iám

etro d
e la red

 p
ara asp

ersión y d
ifusores se ad

op
-

tará el criterio d
e q

ue la velocid
ad

 d
el ag

ua no sup
ere 2 m

/sg
. 

- 
P

ara calcular el d
iám

etro d
e la red

 secund
aria p

ara g
oteo se ad

op
tará 

el criterio d
e q

ue la velocid
ad

 d
el ag

ua no sup
ere 1 m

/sg
. 

·
 

Telecom
unicaciones. Las nuevas urb

anizaciones incluirán canalizacio-

nes en p
rism

a enterrad
o p

ara las red
es d

e com
unicaciones previstas 

conform
e a la leg

islación técnica en vig
or. 

·
 

O
tras instalaciones. C

uand
o alg

unos servicios urb
anísticos, tales com

o 

g
as, red

es d
e com

unicaciones o
 análog

os, no estén p
revistos en el P

lan 

q
ue se ejecuta y p

ued
an ser estab

lecid
os en p

lazo inferior a dos años 

d
esd

e la ap
rob

ación inicial d
el p

royecto, d
e form

a q
ue resulte p

revisib
le 

la necesid
ad

 d
e efectuar nuevas ob

ras d
e urbanización en d

icho p
lazo 

p
or ese m

otivo, esas ob
ras d

eb
erán incluirse en el p

royecto
 d

e urb
ani-

zación, tram
itánd

ose una p
revia o sim

ultánea m
od

ificación d
el P

lan si 

ello com
p

orta alterar las d
eterm

inaciones sob
re ord

enación, rég
im

en 

d
el suelo o

 ed
ificación de los pred

ios. 
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 C
A

P
IT

U
LO

 II 
E

S
P

A
C

IO
S

 LIB
R

E
S

 D
E

 U
S

O
 P

Ú
B

LIC
O

 

A
rtícu

lo
 233. 

D
efin

ició
n

 y clases 

1. C
om

p
rend

en los terrenos d
estinad

os a p
lantaciones d

e arb
olad

o y jard
inería, con 

ob
jeto d

e g
arantizar la salub

rid
ad

, rep
oso

 y esp
arcim

iento d
e la p

ob
lación; a m

ejorar las 

cond
iciones am

b
ientales d

e los esp
acios urb

anos; a p
roteg

er y aislar las vías d
e tránsito 

ráp
id

o, al d
esarrollo d

e los jueg
os infantiles y los no

 p
rog

ram
ad

os; a la relación 

vinculad
a al sistem

a viario; y, en g
eneral, a m

ejorar las cond
iciones estéticas d

e la 

ciud
ad

. 

2. A
 los efectos d

e su p
orm

enorización en el esp
acio y, en su caso, d

el estab
lecim

iento 

d
e cond

iciones p
articulares, se d

isting
uen las sig

uientes clases: 

·
 

Z
onas verd

es. Los esp
acios q

ue se d
estinan a: 

- 
P

a
rq

u
e

 s
u

b
u

rb
a
n
o. Q

ue corresp
ond

en a los esp
acios exteriores fo-

restales y acond
icionad

os p
ara su d

isfrute p
or la p

ob
lación. S

e ad
m

i-

ten en esta categ
oría los esp

acios naturales p
oco transform

ad
os, ar-

b
olad

os o no
, q

ue el P
lan u otras norm

as d
e p

rotección estab
lezcan 

en suelos no urb
anizab

les, y q
ue p

or su carácter d
eb

an recib
ir un 

acond
icionam

iento m
ínim

o o nulo. 

- 
P

a
rq

u
e

 u
rb

a
n

o. Q
ue corresp

onde a las d
otaciones d

estinad
as fund

a-

m
entalm

ente al ocio, al rep
oso

, y a m
ejorar la salub

rid
ad

 y calid
ad

 

am
b

iental. 

- 
P

a
rq

u
e

 d
e

p
o

rtivo. Q
ue corresp

ond
e a las áreas acond

icionadas b
ási-

cam
ente p

ara el ejercicio d
el d

ep
orte p

rog
ram

ad
o al aire lib

re. 

·
 

O
tros esp

acios lib
res. C

uand
o se d

estinan a: 

- 
J
a
rd

ín. Q
ue corresp

ond
e a los esp

acios ajard
inad

os urb
anizad

os d
es-

tinad
os tanto al d

isfrute d
e la pob

lación com
o al ornato y m

ejora d
e 

la calid
ad

 estética d
e su entorno. 

- 
Á

re
a
 a

ja
rd

in
a
d

a. Q
ue corresp

ond
e a las áreas con acond

icionam
iento 

veg
etal d

estinad
as a la d

efensa am
b

iental, al rep
oso d

e los p
eatones 

y al acom
p

añam
iento d

el viario. 

A
rtícu

lo
 234. 

P
arq

u
e su

b
u

rb
an

o
 

1. Los p
arq

ues sub
urb

anos no
 se p

od
rán utilizar p

ara m
ás fines q

ue los p
rop

iam
ente 

recreativos d
e carácter cam

p
estre. P

od
rá ad

m
itirse el m

antenim
iento d

e activid
ad

es 

ag
rícolas si el m

unicip
io lo estim

a ad
ecuad

o p
ara la conservación d

e las cond
iciones 

am
b

ientales, m
asas d

e arb
olado, etc, preexistentes. 

2. N
o p

od
rá ed

ificarse para ning
una actividad

 q
ue no esté vinculad

a a la recreativa antes 

citad
a salvo p

ara alojar las infraestructuras d
e servicio al p

arq
ue o d

ar cob
ijo a 

activid
ades d

e investig
ación o d

e instrucción a la p
ob

lación sob
re las características 

p
rop

ias d
el p

arq
ue, o a las concesiones esp

eciales q
ue el A

yuntam
iento acuerde p

ara 

el ap
oyo d

el recreo d
e la p

ob
lación (casetas de abastecim

iento d
e alim

entos, y 

sim
ilares). 

3. S
e acond

icionarán m
anteniend

o las características d
e naturaleza fund

am
ental forestal 

m
ás ad

ecuad
as al entorno natural. 

4. S
e p

ued
en consid

erar en esta categ
oría las áreas q

ue d
eb

an m
antener su asp

ecto 

natural p
oco o nad

a transform
ad

o, seg
ún el p

laneam
iento d

e desarrollo que las incluya 

en zonas verd
es d

e suelos urb
anizab

les. E
n estas áreas naturales se p

od
rá autorizar el 

m
antenim

iento 
d

e 
activid

ad
es 

d
e 

exp
lotación 

q
ue 

resulten 
ad

m
isib

les, 
seg

ún 
la 

reg
ulación p

revia d
e usos com

o
 suelo no urb

anizab
le. 

A
rtícu

lo
 235. 

P
arq

u
es u

rb
an

o
s exten

sivo
s y lin

eales 

1. Los p
arq

ues urb
anos m

antend
rán una p

rim
acía d

e la zona forestada sob
re la 

acond
icionad

a m
ed

iante urb
anización. P

od
rán ser extensivos o

 linales. 
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 2. P
od

rán form
arse p

or la com
b

inación d
e cualq

uiera d
e los com

p
onentes y elem

entos 

d
e ajard

inam
iento, sin p

erd
er el carácter con q

ue se lo
s define en el ap

artad
o anterior. 

3. P
od

rán construirse en ellos las infraestructuras p
úb

licas p
recisas, o b

ien ed
ificios 

d
estinad

os a usos d
e ocio

 y cultura con una ocup
ación m

áxim
a d

el cinco p
or ciento

 

(5%
) d

e la sup
erficie q

ue no
 reb

asen la altura m
ed

ia d
e árbol típ

ica d
e las esp

ecies 

p
róxim

as. 

4. Los p
arq

ues d
eb

erán contar con los elem
entos sig

uientes: jueg
os infantiles, jueg

os 

p
read

olescentes, canales y fuentes ornam
entales. 

A
rtícu

lo
 236. 

P
arq

u
es d

ep
o

rtivo
s 

1. S
us 

instalaciones 
d

ep
ortivas 

se 
d

isp
ond

rán 
p

referentem
ente 

al 
aire 

lib
re. 

S
in 

em
b

arg
o, p

od
rán d

isp
onerse en ed

ificación cerrad
a siem

pre q
ue no ocup

en m
ás d

el 

veinte p
or ciento (20%

) d
el p

arq
ue d

ep
ortivo, p

ud
iend

o alcanzar una ed
ificab

ilidad
 d

e 

veinticinco (25) m
etros cuad

rados por cad
a cien (100) m

etros cuad
rad

os de sup
erficie. 

2. Las 
áreas 

no 
ocup

ad
as 

p
or 

instalaciones 
d

ep
ortivas, cub

iertas 
o 

d
escub

iertas, 

rep
resentarán, al m

enos, el veinte p
or ciento (20%

) d
e la sup

erficie d
el p

arq
ue d

ep
ortivo 

y d
eb

erán acond
icionarse y ajard

inarse con los criterios señalad
os p

ara los p
arq

ues y 

jard
ines. 

A
rtícu

lo
 237. 

Jard
in

es 

1. Los jard
ines se d

isp
ond

rán d
and

o p
riorid

ad
 a los elem

entos ornam
entales y a las 

áreas ad
ecuad

as para la estancia de las p
ersonas. 

2. D
isp

ond
rán d

e jueg
os infantiles y d

e p
read

olescentes, p
lanos d

e arena y ag
ua 

ornam
ental; su arb

olad
o d

eb
erá m

anifestar sus ejes y p
ersp

ectivas; d
eb

erá contar con 

cultivos d
e flores. N

o se d
isp

ond
rá esp

acio p
ara dep

orte, ni siq
uiera no reg

lad
o y no se 

autoriza ning
una ed

ificación. 

A
rtícu

lo
 238. 

Á
reas ajard

in
ad

as  

S
e d

iseñarán teniend
o en cuenta la función urb

ana q
ue d

eb
an cum

p
lir. E

n aq
uellas 

áreas cuya función sea d
e aco

m
p

añam
iento d

el viario, la alteración d
e la p

osició
n rela-

tiva o la cuantía entre la calzad
a y el área ajardinad

a que rep
resente una m

ejora p
ara la 

circulación se entend
erá q

ue no
 m

od
ifica las N

orm
as d

el P
lan G

eneral. 
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                                        D

o
cum

ento
 d

e A
p

rob
ación D

efinitiva 
N

o
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N
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U
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P
G

O
U
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 d
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O
N
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9

8
 

 C
A

P
IT

U
LO

 III  S
E

R
V

IC
IO

S
 U

R
B

A
N

O
S

 

A
rtícu

lo
 239. 

D
esarro

llo
 d

e lo
s servicio

s 

1. Tanto el p
laneam

iento q
ue d

esarrolle las N
orm

as d
el P

lan G
eneral, com

o cualq
uier 

p
royecto 

q
ue 

se 
red

acte 
p

ara 
su 

d
esarrollo 

q
ue 

afecte 
a 

las 
instalaciones 

d
e 

infraestructura, d
eb

erá ser elab
orad

o con la m
áxim

a coord
inación entre la entid

ad 

red
actora y las instituciones g

estoras o com
p

añías concesionarias, en su caso. La 

colab
oración 

d
eb

erá 
estab

lecerse 
d

esd
e 

las 
p

rim
eras 

fases 
d

e 
elab

oración 
y 

se 

p
rod

ucirá d
e form

a integ
ral a lo larg

o d
e to

d
o el p

roceso. E
ntre su d

ocum
entación 

d
eb

erá 
fig

urar 
la 

corresp
ond

iente 
a 

los 
acuerd

os 
necesarios 

p
ara 

la 
realización 

coord
inad

a entre las entidad
es im

p
licad

as. 

2. E
l A

yuntam
iento estab

lecerá, p
ara cad

a clase d
e infraestructuras, las d

isp
osiciones 

esp
ecíficas q

ue reg
ulen sus cond

iciones. 

A
rtícu

lo
 240. 

E
jecu

ció
n

 d
e lo

s servicio
s 

C
uand

o p
ara la ejecución d

e las infraestructuras no fuese m
enester la exp

rop
iación d

el 

d
om

inio, se p
od

rá estab
lecer sob

re los terrenos afectad
os p

or las instalaciones la cons-

titución d
e alg

una servid
um

b
re p

revista en el d
erecho p

rivad
o o ad

m
inistrativo. A

 estos 

efectos, las d
eterm

inaciones d
el P

lan G
eneral sob

re instalaciones d
e infraestructuras, 

llevan im
p

lícitas la d
eclaración d

e utilid
ad

 p
úb

lica d
e las ob

ras y la necesid
ad

 d
e ocup

a-

ción de los terrenos e instalaciones corresp
ond

ientes. 
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 T
IT

U
LO

 V
 

C
O

N
D

IC
IO

N
E

S
 P

A
R

T
IC

U
LA

R
E

S
 P

A
R

A
 E

L 

S
U

E
LO

 U
R

B
A

N
O

  

C
A

P
IT

U
LO

 I 
R

É
G

IM
E

N
 D

E
L S

U
E

LO
 U

R
B

A
N

O
 

S
ecció

n
 1º 

D
eterm

in
acio

n
es g

en
erales 

A
rtícu

lo
 241. 

D
efin

ició
n

 y d
elim

itació
n

 

1. Los suelos urb
anos ap

arecen d
elim

itad
os en los p

lanos d
e clasificación y calificación 

d
e suelo del P

G
O

U
-S

. 

2. C
onstituyen el suelo urb

ano lo
s terrenos q

ue las N
orm

as d
el P

G
O

U
-S

, d
e acuerd

o 

con el artículo 12 d
e la LU

A
-14, incluyen en esta clase p

or contem
p

lar las cond
iciones 

exig
ib

les seg
ún dicha Ley. 

A
rtícu

lo
 242. 

C
o

n
ten

id
o

 y categ
o

rías 

1. E
l P

lan G
eneral sólo d

isting
ue la categ

oría d
e suelo urb

ano consolid
ad

o y estab
lece 

la asig
nación d

e usos e intensid
ad

es p
ara la m

ism
a. 

2. Las calificaciones d
el suelo urb

ano son las recog
id

as en p
lano

 d
e calificación d

e suelo 

y son las sig
uientes:  

·
 

R
esid

encial: C
asco C

onsolid
ado (R

1) 

·
 

R
esid

encial: E
xtensión d

e C
asco (R

2) 

·
 

Ind
ustrial (I) 

·
 

Terciario (T) 

·
 

E
q

uip
am

iento 

·
 

E
sp

acio lib
re d

e uso p
úb

lico 

·
 

E
sp

acio lib
re d

e uso p
rivad

o 

·
 

S
ervicios urb

anos 

·
 

S
istem

a V
iario. 

A
rtícu

lo
 243. 

R
ég

im
en

 u
rb

an
ístico

 d
e la p

rop
ied

ad
 

Los p
rop

ietarios d
e suelo

 urb
ano tienen el d

erecho y el d
eb

er d
e com

p
letar la urb

aniza-

ción d
e los terrenos p

ara q
ue ad

quieran la cond
ición d

e solares, y así ed
ificarlos en las 

cond
iciones y p

lazos q
ue estab

lece el p
laneam

iento. 

A
rtícu

lo
 244. 

D
eb

eres leg
ales d

e lo
s p

ro
p

ietario
s 

1. E
n suelo urb

ano consolid
ad

o
, los prop

ietarios d
e terrenos están ob

lig
ad

os al cum
p

li-

m
iento d

e los d
eb

eres leg
ales d

e com
p

letar a su costa la urb
anización necesaria p

ara 

q
ue ad

q
uieran la cond

ición d
e solar; ced

er gratuitam
ente al A

yuntam
iento los terrenos 

afectad
os p

or alineaciones y rasantes estab
lecid

as, en p
rop

orción no
 sup

erior al q
uince 

p
or ciento d

e la sup
erficie d

e la finca; p
roced

er p
or últim

o a la reg
ularización d

e las 

fincas p
ara adap

tar su config
uración a las cond

iciones geom
étricas d

e p
arcela que exi-

g
en estas N

orm
as. 

2. E
n suelo urb

ano no
 co

nsolid
ad

o, los p
rop

ietarios tienen la o
b

lig
ación d

e efectuar la 

d
istrib

ución eq
uitativa d

e los b
eneficios y carg

as derivad
os del p

laneam
iento, con ante-

rioridad
 a la ejecución m

aterial d
el m

ism
o; costear y, en su caso, ejecutar las ob

ras d
e 

urb
anización d

e d
otaciones locales y d

e conexión con sistem
as g

enerales, incluso
 su 

am
p

liación y refuerzo; ced
er g

ratuitam
ente al m

unicip
io los esp

acios d
estinad

os a viales 

y d
otaciones p

úb
licas q

ue se incluyan en el área en q
ue se encuentren sus terrenos y 

los sistem
as g

enerales q
ue se le ad

scriban, así com
o el d

iez por ciento d
el aprovecha-

m
iento m

ed
io d

e la unid
ad

 d
e ejecución, una vez urb

anizad
o. 

3. S
olicitar la licencia d

e ed
ificación, p

revio el cum
p

lim
iento d

e los d
eb

eres urb
anísticos 

anteriores, en los p
lazos estab

lecid
os y ed

ificar los solares en el p
lazo fijad

o en la p
re-

cep
tiva licencia. 

A
rtícu

lo
 245. 

F
acu

ltad
es u

rb
an

ísticas d
e la p

ro
p

ied
ad

 

1. Las facultad
es d

erivadas d
e la p

rop
ied

ad
 inm

ob
iliaria d

e los terrenos incluid
os en 

suelo urb
ano

 q
ue d

an d
erecho

 a ed
ificarlo, req

uieren q
ue aq

uellos ostenten la cond
ición
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 d
e solares, salvo q

ue se aseg
ure la ejecución sim

ultánea d
e la urb

anización y la 

ed
ificación por los m

ed
ios p

revistos leg
alm

ente. 

2. Tienen consid
eración d

e solares las sup
erficies d

e suelo
 urb

ano ap
tas p

ara la 

ed
ificación q

ue, ad
em

ás d
e contar con acceso rod

ad
o, ab

astecim
iento y evacuación d

e 

ag
uas y sum

inistro d
e energ

ía eléctrica, estén urb
anizad

as con arreg
lo a las norm

as 

p
revistas p

or este P
G

O
U

-S
, con alineaciones y rasantes señalad

as, y p
avim

entación d
e 

calzad
a, alum

b
rad

o p
úb

lico y encintad
o d

e aceras en el vial al q
ue se d

é frente. 

3. E
n los casos justificad

os o excep
cionales a q

ue se refiere el A
rt. 29 d

e la LU
A

-14, se 

p
od

rá ob
tener autorización m

unicip
al p

ara usos y ob
ras d

e carácter p
rovisional q

ue se 

p
revén en el p

unto
 4 d

e d
icho artículo. 

A
rtícu

lo
 246. 

Lím
ite d

e su
elo

 u
rb

an
o

 

La nueva ed
ificación q

ue se ub
iq

ue en p
arcelas situad

as en el lím
ite d

el suelo
 urb

ano 

con el suelo
 no

 urb
anizab

le d
eb

erá retranq
uear tod

as sus p
lantas un m

ínim
o d

e 3 m
. 

resp
ecto a d

icho lím
ite. 

A
rtícu

lo
 247. 

C
o

n
d

icio
n

es p
articu

lares d
e cad

a zo
n

a d
e su

elo
 u

rb
an

o
 

E
n los cap

ítulos sig
uiente d

el p
resente Título, se ind

ican las cond
iciones p

articulares 

q
ue, junto con las g

enerales estab
lecid

as en los Títulos II y III d
e estas N

orm
as, reg

ulan 

las cond
iciones q

ue d
eb

en ob
servar las ed

ificaciones en función d
e su localización en 

las d
istintas áreas d

el suelo urb
ano. 

C
A

P
IT

U
LO

 II 
O

R
D

E
N

A
N

Z
A

S
 D

E
 LA

 Z
O

N
A

 D
E

 R
E

S
ID

E
N

C
IA

L 

C
A

S
C

O
 C

O
N

S
O

LID
A

D
O

 (R
1) 

A
rtícu

lo
 248. 

Á
m

b
ito

 y características 

1. C
orresp

ond
e al ám

b
ito q

ue form
a el casco

 antig
uo d

e los núcleos urb
ano

 d
e F

onz y 

C
ofita. P

ertenecen 
al 

ám
b

ito 
las 

áreas 
d

elim
itad

as 
com

o 
tales 

en 
los 

p
lanos 

d
e 

ord
enación. 

2. S
u tip

olog
ía resp

ond
e a su ord

enación en m
anzana cerrada, con tip

o ed
ificatorio d

e 

viviend
a unifam

iliar, d
e tip

o rural, entre m
ed

ianeras, o en el caso d
e Fonz, incluye las 

casas 
solarieg

as. 
C

uentan 
con 

fachad
as 

sob
re 

la 
alineación 

d
e 

viario 
y 

alturas 

hom
og

éneas en tod
a la m

anzana, d
e hasta tres o

 cuatro p
lantas con p

osib
ilid

ad
 d

e 

ap
rovecham

iento d
e la b

ajocub
ierta y con existencia de esp

acios lib
res en interiores d

e 

las m
anzanas.  

3. S
u uso característico es el residencial en viviend

a unifam
iliar o colectiva. 

A
rtícu

lo
 249. 

A
p

licació
n

 

1. Las cond
iciones p

articulares de las d
os zonas d

e C
asco

 A
ntig

uo so
n de ap

licación a 

las ob
ras d

e nueva ed
ificación d

escritas en el A
rtículo 25.  

2. S
erán asim

ism
o p

recep
tivas en el resto d

e las ob
ras en lo

s ed
ificios d

el A
rtículo 23 

salvo q
ue, p

or ap
licación d

e las m
ism

as, resulten unas lim
itaciones d

e p
osición, 

ed
ificab

ilid
ad

 o alturas m
ás restrictivas q

ue las q
ue p

osea p
reviam

ente la ed
ificación y 

fueran leg
alm

ente ad
q

uiridas, en cuyo
 caso, se consid

erarán adm
isib

les las cond
iciones 

existentes.  

3. S
e redactará p

ara la zona d
el C

asco A
ntig

uo d
e Fo

nz, un P
lan E

sp
ecial en d

esarrollo 

d
el 

P
lan 

G
eneral, 

p
ud

iend
o 

estab
lecer 

d
eterm

inaciones 
com

p
lem

entarias 
a 

las 

p
resentes ord

enanzas. S
u ob

jeto será la p
rotección y m

ejora d
el p

atrim
onio ed

ificad
o, 

las tip
olog

ías ed
ificatorias y el esp

acio urb
ano, en los térm

inos d
el artículo 117ª d

el 

D
ecreto 52/2.002. 
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 S
ecció

n
 1º 

C
o

n
d

icio
n

es d
e la n

u
eva ed

ificació
n

 

A
rtícu

lo
 250. 

O
b

ras ad
m

itid
as 

S
on ad

m
itid

as tod
as las ob

ras en los ed
ificios, las d

e d
em

olición y las d
e ed

ificación, 

contem
p

lad
as desd

e el A
rtículo 23 al A

rtículo 25 d
e estas N

orm
as. 

A
rtícu

lo
 251. 

Lim
itacio

n
es d

e p
o

sició
n

 

Los planos d
e fachad

a d
e la nueva ed

ificación guard
arán las alineaciones o las sep

ara-

ciones a la alineación oficial exterior, a la ed
ificación colind

ante y a los lind
eros d

e p
ar-

cela q
ue se reg

ulan en los ap
artad

os q
ue sig

uen. 

1. P
osición resp

ecto d
e la alineación oficial exterior 

·
 

La ed
ificación coincid

irá con la alineación exterior cuand
o la p

arcela se 

encuentre en un tram
o d

e calle consolid
ad

o con d
icha ord

enación. E
n 

caso contrario p
od

rá retranq
uearse d

e la alineación exterior, siend
o en 

tod
o caso ob

lig
ad

o la construcción d
e un vallad

o sob
re d

icha alinea-

ción.  

·
 

S
e p

erm
itirán retranq

ueos laterales cuand
o

 existan servid
um

b
res ante-

riores o p
ara resolver m

edianeras con ed
ificios sing

ulares exentos. 

2. S
ep

aración de lind
eros 

·
 

La nueva ed
ificación se ajustará a los m

ed
ianiles y lind

eros laterales d
e 

la p
arcela constituyend

o m
anzana cerrad

a, salvo en lo
s retranq

ueos q
ue 

se p
recisen p

ara resolver servidum
b

res y m
ed

ianeras vistas o recayen-

tes a ed
ificios sing

ulares exento
s o

 cuand
o

 se trate d
e un tram

o d
e vial 

consolid
ad

o con ed
ificaciones exentas. La ed

ificación en p
lanta b

aja se 

p
ued

e ad
osar en tod

o su contorno. 

·
 

S
e ad

m
iten los p

atios d
e p

arcela. C
uand

o los lind
eros laterales o

 d
e 

fond
o estén ocup

ad
os p

or ed
ificios con huecos efectivos en fachad

a, se 

resp
etarán las d

istancias precisas p
ara form

ar p
atio. 

·
 

Los retranq
ueos q

ue se estab
lezcan en su caso p

ara sep
arar la ed

ifica-

ción de los lind
eros d

e p
arcela cum

p
lirán con las d

im
ensiones m

ínim
as 

d
e patio con al m

enos tres (3) m
etros. 

A
rtícu

lo
 252. 

F
o

n
d

o
 m

áxim
o

 ed
ificab

le 

E
l fond

o ed
ificab

le m
áxim

o en p
lantas p

or encim
a d

e la b
aja será d

e q
uince (15) m

etros, 

m
ed

id
os en paralelo a la alineación de vial o d

e fachad
a. 

A
rtícu

lo
 253. 

C
o

n
d

icio
n

es d
e p

arcela 

1. S
e resp

etará la p
arcelación actual d

entro d
e las alineaciones estab

lecid
as en p

lanos 

d
e ord

enación, salvo afecciones. S
e intentará m

antener el p
arcelario existente y no se 

p
erm

itirán ag
reg

aciones q
ue ob

teng
an fachad

as continuas o
 d

e com
p

osición uniform
e 

sup
eriores a 15 m

etros lineales en la m
ism

a calle. 

2. P
ara las m

od
ificaciones d

e estructura p
arcelaria q

ue sup
ong

an d
ivisión o seg

reg
ación 

d
e la m

ism
a, será p

reciso ob
tener Licencia d

e P
arcelación. 

3. A
 efectos d

e rep
arcelaciones, p

arcelaciones y seg
reg

aciones, y en ed
ificaciones d

e 

nueva p
lanta o en cam

b
ios d

e uso d
e las existentes, las unid

ad
es resultantes cum

p
lirán 

las sig
uientes cond

iciones: 

·
 

La sup
erficie d

e p
arcela será ig

ual o sup
erior a cien  (100) m

etros cua-

d
rad

os. 

·
 

E
l lind

ero frontal d
e la p

arcela tend
rá una d

im
ensión ig

ual o
 sup

erior a 

cuatrocientos cincuenta (450) centím
etros. 

·
 

Las d
im

ensiones d
e la p

arcela perm
itirán cum

p
lir las cond

iciones d
e p

o-

sición que estab
lecen estas N

orm
as. 

4. S
e autorizan las construcciones en p

arcelas d
e inferior tam

año existentes y anteriores 

al P
lan, siem

pre q
ue se cum

p
lan las cond

iciones d
e p

osición q
ue se estab

lecen en las 

N
orm

as y q
ue la p

arcela p
erm

ita d
esarrollar la viviend

a m
ínim

a. 
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 5. C
ualq

uier agreg
ación d

e p
arcelas cuya sup

erficie final sup
ere el 30%

 d
e la sup

erficie 

d
e la m

anzana req
uerirá la p

revia ap
rob

ación d
e un E

stud
io

 d
e D

etalle. 

A
rtícu

lo
 254. 

O
cu

p
ació

n
 

La ed
ificación no p

od
rá reb

asar los coeficientes d
e ocup

ación d
e p

arcela sig
uientes: 

·
 

P
lantas b

ajo rasante y b
aja: cien p

or cien (100%
). 

·
 

E
n el resto d

e p
lantas, el resultante d

el fond
o m

áxim
o y d

e las restantes 

lim
itaciones d

e p
osición. 

A
rtícu

lo
 255. 

E
d

ificab
ilid

ad
 

La ed
ificab

ilid
ad

 m
áxim

a vend
rá d

eterm
inará p

or la ap
licación d

e los p
arám

etros m
áxi-

m
os d

e ocup
ación, fond

o y alturas reg
ulad

os por estas N
orm

as 

A
rtícu

lo
 256. 

A
ltu

ra d
e p

lan
tas 

1. La altura m
ínim

a d
e p

lantas, d
e suelo a suelo

, será d
e trescientos cincuenta (350) 

centím
etros en planta b

aja y trescientos (300) centím
etros en plantas alzadas. 

2. C
uand

o se p
royecten usos resid

enciales en p
lanta b

aja, su suelo d
eb

erá estar a una 

cota d
e al m

enos cincuenta (50) centím
etros sob

re la cota d
e referencia d

e la acera, 

excep
to en el caso d

e q
ue se trate d

e viviend
as unifam

iliares, en el q
ue d

icha cota p
o

d
rá 

red
ucirse hasta q

uince (15) centím
etros. 

3. Los servicios técnicos m
unicip

ales p
od

rán req
uerir, justificad

am
ente, la tram

itación 

d
e un E

stud
io

 d
e D

etalle p
ara q

ue se ajuste la altura d
e p

lantas a las d
e los ed

ificios 

colind
antes o p

róxim
os. 

A
rtícu

lo
 257. 

A
ltu

ra d
e la ed

ificació
n

 

1. La altura d
e la nueva ed

ificación se atend
rá a las sig

uientes lim
itaciones: 

·
 

La altura m
áxim

a en núm
ero de p

lantas será: 

 

A
ltura en núm

ero de p
lantas en Fonz 

B
+

III+
A

C
  

A
ltura en núm

ero de p
lantas en C

ofita 
B

+
II+

A
C

  

·
 

Las alturas m
áxim

as d
e cornisa se lim

itarán a los valores ind
icad

os en 

el cuad
ro sig

uiente, m
ed

idas seg
ún lo estab

lecid
o en el A

rtículo 160, en 

tod
o caso no se p

erm
itirá aq

uella q
ue sob

rep
ase en m

ás d
e un m

etro a 

la altura p
rom

ed
io de las ed

ificaciones circund
antes cuya rasante se si-

túe en la m
ism

a o sim
ilar cota. 

A
ltura m

áxim
a d

e cornisa en Fonz 
12,50 

A
ltura m

áxim
a d

e cornisa en C
ofita  

10,00 

2. La altura d
e coronación no

 p
o

d
rá exced

er en tod
o caso en m

ás d
e tres m

etros y m
ed

io
 

(3,5 m
.) m

etros la altura d
e cornisa de la ed

ificación. 

A
rtícu

lo
 258. 

S
alien

tes y vu
elo

s 

1. S
e 

p
erm

itirán 
exclusivam

ente 
vuelos 

d
e 

b
alcones 

y 
aleros, 

siend
o 

este 
últim

o
 

ob
lig

atorio; no se p
erm

itirán cuerp
os cerrad

os o m
irad

ores d
e ning

ún tip
o

. Los vuelos 

arrancarán a una altura m
ínim

a d
e la rasante d

e la calle d
e 3.00 m

etros y se sep
ararán 

d
e la m

ed
ianera, al m

enos, una d
istancia ig

ual al vuelo.  Las b
arand

illas sob
re los vuelo

s 

serán d
e hierro y con d

iseño y com
p

osición sencillas, seg
ún la m

anera tradicional 

2. S
ólo se perm

iten balcones d
el tip

o d
e los trad

icionales, cuyo
 saliente m

áxim
o será el 

estab
lecid

o en el A
rtículo 167. E

stos b
alcones no p

od
rán ocup

ar m
ás d

e la m
itad

 d
e la 

long
itud

 de fachad
a en cad

a planta.  

3. Los aleros tend
rán un vuelo m

ínim
o de 0,30 m

. y m
áxim

o d
e 0,80 m

.  
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 A
rtícu

lo
 259. 

F
ach

ad
as  

1. C
om

o criterio g
eneral, las soluciones form

ales se b
asarán en la interp

retación d
e los 

elem
entos tip

ológ
icos tradicionales d

e la ed
ificación histórica d

el C
onjunto, utilizand

o
 

esq
uem

as com
p

ositivos y d
e m

ateriales q
ue se integ

ren en el contexto d
el C

onjunto, 

p
ud

iend
o utilizarse leng

uajes contem
p

oráneos, en claves d
e m

inim
ización form

al y de 

d
iscreto 

uso
 

d
e 

m
ateriales 

y 
acab

ad
os. 

Tam
b

ién 
se 

p
od

rán 
autorizar 

criterios 

p
royectuales d

e im
itación historicista, aunq

ue nunca con so
luciones m

im
éticas q

ue 

p
ud

ieran ind
ucir a p

ercep
ciones eq

uívocas resp
ecto a la veracidad

 histórica d
el ed

ificio. 

2. C
uand

o se p
erm

ita la construcción d
e ed

ificaciones en p
arcelas p

roced
entes d

e una 

op
eración d

e ag
reg

ación, se tend
erá a evitar una escisión entre p

lanta y envolvente, co
n 

ob
jeto d

e no convertir a ésta en el ám
b

ito escénico
 en el q

ue se d
esarrolla una 

d
eterm

inad
a función económ

ica, cond
uciend

o, p
or tanto, a una p

ráctica am
b

ientalista. 

S
i no

 fuera p
osib

le este extrem
o, se p

riorizará el m
antenim

iento d
e las fachad

as antes 

q
ue su d

em
olición. 

3. C
uand

o se justifiq
ue la im

p
osib

ilid
ad

 d
el m

antenim
iento d

e la fachad
a, la nueva 

p
rop

uesta p
erm

itirá d
iferenciar las p

arcelas orig
inarias a través d

e una ad
ecuada 

d
isp

osición d
e huecos acord

es con las fachad
as p

reexistentes.  

4. S
e cuid

ará q
ue las form

as, d
im

ensiones y m
ateriales d

e los huecos d
e p

uertas y 

ventanas arm
onicen con los existentes. 

5. Las lim
itaciones en cuanto a m

ateriales están cond
icionad

as, fund
am

entalm
ente, p

or 

su color, textura y auténtica expresivid
ad

.  S
e p

rohíb
e la im

itación de m
ateriales nob

les, 

falsos chap
ad

os, p
lásticos, ap

lacad
os ostentosos o d

e m
am

p
ostería no naturales, etc…

 

6. N
o se p

erm
ite el em

p
leo d

e lad
rillo visto d

e cualq
uier tip

o. S
e recom

iend
a el em

p
leo 

d
e revocos en tonos sim

ilares a los existentes y el uso
 d

e la p
ied

ra princip
alm

ente p
ara 

los zó
cales o

 p
lantas b

ajas b
ien com

o
 m

am
p

ostería o b
ien com

o cantería d
e sillares 

reg
ulares disp

uestos en la form
a trad

icional.  

7. Las p
inturas serán en colores trad

icionales, se em
p

learán color b
lanco roto, tonos 

ocres, naturales, térreos o
 cualq

uier otro q
ue esté recog

id
o

 en la norm
ativa d

el m
unicip

io
 

p
or ser característico o trad

icional d
el C

onjunto, en tod
o caso el color se d

eterm
inará en 

función d
e las características d

el inm
ueb

le y d
el C

onjunto
 y/o

 la calle d
ond

e se sitúa 

d
entro del C

onjunto
 histórico.  

8. S
e recom

iend
a el em

p
leo d

e p
inturas d

e b
ase natural, d

eb
id

o a su m
enor alteración 

crom
ática p

or el p
aso d

el tiem
p

o q
ue las sintéticas. 

9. N
unca 

p
od

rá 
d

ejarse 
la 

fachad
a 

sin 
m

aterial 
d

e 
acabad

o. 
Tanto 

las 
fachadas 

secund
arias q

ue d
en a esp

acios p
úb

licos, sem
ip

úb
licos, o a esp

acios p
rivad

os visib
les 

d
esd

e el exterior, com
o las m

ed
ianeras q

ue q
ued

en a la vista, recib
irán el m

ism
o 

tratam
iento q

ue la fachad
a p

rincip
al. 
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 A
rtícu

lo
 260. 

H
u

eco
s y C

arp
in

terías 

1. C
on 

carácter 
g

eneral 
se 

d
ebe 

p
riorizar 

la 
conservación 

y 
restauración 

d
e 

los 

elem
entos orig

inales d
el ed

ificio, antes q
ue su sustitución d

irecta, d
eb

id
o a la cap

acid
ad 

d
e estos elem

entos d
e m

anifestar el oficio y la cultura m
aterial q

ue las p
rod

ujo (cortes, 

ensam
b

lajes, herrajes…
). 

2. S
e d

eb
e evitar la falsificación y sim

ulación arq
uitectónica, la im

itación d
e m

ateriales, 

así com
o la im

p
ortación d

e elem
entos trad

icionales p
ertenecientes a zo

nas ajenas al 

contexto d
el C

onjunto
.  Los m

ateriales se d
eb

en utilizar en su verd
ad

ero carácter y 

sentid
o constructivo. 

3. S
i la sustitución d

e la carp
intería, en el caso d

e ventanas, viene m
otivad

a p
or la 

necesid
ad

 d
e m

ejorar las p
restaciones d

e aislam
iento térm

ico y acústico d
el inm

ueb
le, 

se recom
iend

a, com
o

 p
rim

era op
ción, la d

ism
inución d

el g
alce d

e la carp
intería existente 

p
ara p

od
er alojar un nuevo

 vid
rio d

e m
ayor esp

esor, incluso
 con cám

ara d
e aire, y la 

instalación 
d

e 
unos 

b
urletes 

d
e 

g
om

a 
en 

el 
p

erím
etro 

d
e 

la 
carp

intería 
p

ara 

com
p

lem
entar el aislam

iento acústico y térm
ico e im

p
ed

ir la entrada d
e aire d

esd
e el 

exterior. 

4. S
i la anterior op

ción no es viab
le, com

o seg
und

a op
ción se recom

iend
a m

antener la 

carp
intería histórica sin variaciones en p

rim
er térm

ino, a m
o

d
o d

e contraventana, e 

instalar una nueva carp
intería en seg

und
o

 térm
ino (a haces interiores) realizand

o, si 

fuera necesario, las m
od

ificaciones op
ortunas en la situación relativa d

e éstas en las 

jam
b

as d
el hueco

 con ob
jeto

 d
e hacer com

p
atib

le el nuevo
 elem

ento instalad
o con la 

d
istrib

ución interior d
el inm

ueb
le. 

5. S
i el d

eterioro de las carp
interías fuera tal q

ue no
 pud

ieran ap
rovecharse, los nuevos 

elem
entos d

eb
erán cum

p
lir las sig

uientes cond
iciones: 

·
 

M
antend

rán la naturaleza d
e los m

ateriales y el tono
 d

e las carp
interías 

a sustituir, m
ientras q

ue el d
iseño y la m

ag
nitud

 de cerco
 y b

astid
or se-

rán sim
ilares a los orig

inales. 

·
 

S
e p

rohíb
e la instalación de carp

interías im
itación m

adera. 

·
 

N
o se p

erm
ite la colocación d

e falsos carg
ad

eros d
e m

ad
era o d

e otros 

m
ateriales, en los d

inteles d
e lo

s huecos. 

·
 

S
e p

rohíb
e, con carácter g

eneral, la instalación d
e p

ersianas con g
uías 

y tam
b

or enrollab
les. 

·
 

S
e recom

iend
a el em

p
leo d

e fraileros o contraventanas d
e m

adera inte-

riores, o cualq
uier otro sistem

a d
e oscurecim

iento q
ue sea p

rop
io d

el 

tip
o d

e ed
ificio en el q

ue se actúa. 

6. Los elem
entos d

e carp
intería exterior d

e los huecos se colorarán en la m
ayor p

arte d
e 

los casos a haces interiores, d
esaconsejánd

ose su enrasad
o con el plano exterior d

e la 

fachad
a. 

A
rtícu

lo
 261. 

C
u

b
iertas 

1. P
referentem

ente se m
antend

rá la config
uración orig

inal d
e los fald

ones d
e cub

ierta. 

S
e p

riorizará la rep
aración, el refuerzo o las sustituciones p

untuales d
e los elem

entos 

estructurales y constructivos d
e la cub

ierta que p
resenten daños. 

Las cub
iertas d

eb
erán ser inclinad

as con solución p
referente a d

os ag
uas y ad

ap
tad

as 

al volum
en al q

ue cub
ren. S

e ad
m

ite ad
em

ás cualq
uiera d

e las soluciones existentes 

q
ue se p

ued
en concretar en los sig

uientes tip
os: 

·
 

C
ub

ierta a dos ag
uas 

·
 

C
ub

ierta a cuatro ag
uas. 

E
l p

orcentaje de la cub
ierta m

áxim
a será d

el treinta y cinco p
or ciento (35%

). 

2. Los 
m

ateriales 
d

e 
cub

ierta 
se 

ceñirán 
p

referentem
ente 

a 
los 

trad
icionalm

ente 

em
p

lead
os en el m

unicip
io: teja cerám

ica recup
erada. S

e p
rohíb

e la utilización d
e teja 

p
lana o m

ixta. 
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 Tras la recup
eración d

e tejas, las d
e nueva ap

ortación tend
rán sim

ilar form
a, d

im
ensión 

y color q
ue las existentes. Las nuevas se colocarán p

referentem
ente en lo

s ríos d
e las 

cub
iertas y las viejas en las cob

ijas y cab
alletes. 

3. S
e p

rohíb
e exp

resam
ente el revestim

iento con m
ateriales d

e cub
ierta d

e hastíales, 

p
iñones u otros elem

entos de fachad
as.  

4. N
o se autorizan terrazas continuas en cub

iertas, ni la interrup
ción d

e fald
ones co

n 

saltos injustificad
os, rasg

ad
uras y m

ansardas, p
erm

itiénd
ose únicam

ente ventanas y 

lucernarios en el p
lano d

e cub
ierta d

e d
im

ensiones ad
ecuad

as.  

S
e d

eb
erá red

ucir el núm
ero d

e clarab
oyas al m

ínim
o p

osib
le. N

o estarán constituid
as 

p
or m

ateriales p
lásticos. Las ventanas p

racticab
les d

e cub
ierta d

eb
erán estar enrasad

as 

en el p
lano d

e la m
ism

a. 

5. S
e d

eb
erá conservar la tip

olog
ía y la naturaleza d

e los m
ateriales d

el alero existente. 

6. S
e resolverá la evacuación de aguas d

e la cub
ierta sin añad

ir canales y b
ajantes q

ue 

p
ud

ieran m
od

ificar la com
p

osición g
eneral d

e la fachad
a. D

e existir, la p
osición d

e las 

canales y b
ajantes resp

etarán al m
áxim

o los aleros y los p
años d

e fachada, teniend
o en 

cuenta su efecto en la com
p

osición general de ésta. 

S
ecció

n
 2º 

C
o

n
d

icio
n

es d
e u

so
 

A
rtícu

lo
 262. 

U
so

 g
lo

b
al 

E
l uso

 resid
encial es el g

lob
al o característico d

e esta zona.  

A
rtícu

lo
 263. 

U
so

s co
m

p
atib

les. 

La relación d
e usos com

p
atib

les q
ue se señala a continuación tiene carácter enunciativo 

y no lim
itativo, p

or lo q
ue se p

od
rá estab

lecer la com
p

atib
ilid

ad d
e otros usos p

osib
les 

p
or asim

ilación a los uso
s relacionad

os: 

1. U
sos terciarios: 

·
 

C
om

ercio:  

- 
S

e ad
m

ite el uso com
ercial en situación 2ª en p

lanta b
aja. S

e ad
m

ite 

el uso com
ercial en la p

lanta d
e sótano p

rim
ero o sem

isótano, cuand
o 

form
e p

arte d
el local d

el m
ism

o uso en p
lanta b

aja con acceso p
or 

ésta. 

- 
E

n situación 3ª, 4ª y 5ª, sin lim
itación. 

- 
E

l uso d
e velatorio se ad

m
ite únicam

ente en situación 3ª, 4ª o 5ª, 

siem
p

re con acceso exclusivo. 

·
 

H
otelero: S

e ad
m

ite en las sig
uientes cond

iciones: 

- 
E

n situación 1ª: hasta d
iez (10) cam

as y d
oscientos (200) m

etros cua-

d
rad

os de sup
erficie. 

- 
E

n situación 2ª: hasta veinticinco (25) cam
as y q

uinientos (500) m
e-

tros cuad
rad

os d
e sup

erficie. 

- 
E

n situación 3ª y 4ª: en calles d
e ancho inferior a seis (6) m

etros, 

hasta veinticinco (25) cam
as y quinientos (500) m

etros cuad
rados de 

sup
erficie, y en calles d

e ancho ig
ual o sup

erior a seis (6) m
etros, sin 

lim
itación. 

- 
E

n situación 5ª: con las lim
itaciones seg

ún el A
rtículo 97. 

·
 

R
esid

encia com
unitaria: S

e adm
ite en las m

ism
as cond

iciones q
ue el 

uso hotelero. 

·
 

O
ficinas: S

e ad
m

ite el uso d
e oficinas en las sig

uientes cond
icio

nes: 

- 
S

ervicios d
e ad

m
inistración y oficinas: en situación 2ª en p

lantas b
aja 

y p
rim

era, y en situación 3ª, 4ª y 5ª, sin lim
itación. 

- 
D

esp
achos p

rofesionales d
e tip

o d
om

éstico: en situación 1ª. 
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·
 

R
ecreativo: S

e ad
m

iten los estab
lecim

ientos recreativos con las sig
uien-

tes cond
iciones: 

- 
E

n situación 2ª con sup
erficie m

áxim
a d

e cuatrocientos (400) m
etros 

cuad
rad

os en p
lanta b

aja, y en p
lanta p

rim
era, sótano o sem

isótano 

cuand
o form

e p
arte d

el local del m
ism

o uso en p
lanta b

aja con ac-

ceso por ésta. 

- 
E

n situación 3ª, 4ª y 5ª sin m
ás lim

itaciones q
ue las d

erivadas d
e la 

norm
ativa vig

ente en m
ateria de esp

ectáculos p
úb

lico
s. 

2. U
sos p

rod
uctivos: 

·
 

Taller artesano: S
e ad

m
ite en situación 2ª en p

lanta b
aja, y 3ª, 4ª y 5ª 

sin lim
itación. 

·
 

Taller d
e autom

oción: S
e ad

m
iten en situación 2ª, 3ª, 4ª y 5ª. 

3. U
sos d

otacionales: 

·
 

V
iario aparcam

iento: S
e ad

m
iten los q

ue se p
royecten en cum

p
lim

iento 

d
e las d

otaciones d
e ap

arcam
iento exig

id
as; situad

os en p
lanta b

aja, 

sem
isótano y sótanos, o en la p

arte d
el solar no ocup

ad
a por la ed

ifica-

ción, con las sig
uientes lim

itaciones: 

- 
H

asta un m
áxim

o d
e cincuenta (50) p

lazas, si tiene salid
a p

or calle d
e 

ancho ig
ual o sup

erior a seis (6) m
etros. 

- 
H

asta un m
áxim

o d
e cien (100) p

lazas, si tiene salid
a p

or calle d
e 

ancho ig
ual o sup

erior a d
oce (12) m

etros. 

- 
S

e ad
m

iten estab
lecim

ientos exclusivos d
e este uso en situació

n 4ª y 

5ª sin lim
itación, si tiene salid

a p
or calle d

e ancho ig
ual o sup

erior a 

q
uince (15) m

etros. 

·
 

S
ervicios urb

anos: S
e ad

m
iten sin lim

itación 

4. U
so d

e eq
uip

am
ientos: S

e ad
m

iten los eq
uip

am
ientos en situación 2ª, 3ª, 4ª y 5 ª, sin 

lim
itación, excep

to en el caso
 d

e tanatorios, q
ue sólo

 se p
erm

itirán en situación 3ª, 4ª y 

5 ª. 

A
rtícu

lo
 264. 

U
so

s p
ro

h
ib

id
o

s 

S
on usos p

rohib
id

os aq
uellos no contem

p
lad

os en las p
resentes norm

as. 
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 C
A

P
IT

U
LO

 III O
R

D
E

N
A

N
Z

A
S

 D
E

 LA
 Z

O
N

A
 D

E
 R

E
S

ID
E

N
C

IA
L 

E
X

T
E

N
S

IÓ
N

 D
E

 C
A

S
C

O
 (R

2) 

A
rtícu

lo
 265. 

Á
m

b
ito

 y características 

1. C
om

p
rend

e las m
anzanas situad

as alred
ed

or d
el casco antig

uo d
e Fo

nz y C
ofita 

tratánd
ose g

eneralm
ente d

e terrenos total o p
arcialm

ente ocup
ad

os p
or la ed

ificación. 

P
ertenecen al ám

b
ito las áreas d

elim
itad

as com
o tales en los p

lanos d
e ord

enación. 

2. S
e p

revé la existencia de d
os g

rad
os  

·
 

G
rad

o 1: E
n esta zona están contem

p
lad

os los suelos ad
yacentes al 

casco urb
ano  y en g

eneral son terrenos con ed
ificación ya consolid

ad
a 

p
roced

ente en su m
ayor p

arte de la m
itad

 d
el S

X
X

. 

·
 

G
rad

o 2: C
orresp

ond
e a terrenos lim

ítrofes, q
ue p

or un lad
o corresp

on-

d
en a zo

nas d
e S

uelo
 U

rb
ano ya existentes en el p

laneam
iento anterior 

y q
ue ha com

enzad
o a ser ocup

ad
as p

or viviend
as unifam

iliares aisla-

d
as o p

aread
as y p

or otro corresp
ond

en a nuevas am
p

liaciones d
e 

suelo urb
ano. 

3. La tip
olog

ía se caracteriza p
or una ord

enación con ed
ificios aislad

os o ag
rup

ad
os 

entre m
ed

ianeras, seg
ún el g

rad
o, d

e p
eq

ueño o
 m

ed
iano tam

año, situad
os en p

arcelas 

en las q
ue se lib

ra una fracción d
e suelo ajard

inad
o, con uso d

e viviend
a unifam

iliar o 

colectiva. 

·
 

G
rad

o 1:E
l tip

o d
e ord

enación consiste en ed
ificios entre m

ed
ianerías, 

cuya línea d
e fachad

a a la calle coincid
e con la alineación d

el vial for-

m
and

o m
anzanas cerrad

as en torno a un esp
acio lib

re interior o p
atio 

d
e m

anzana.  

·
 

G
rad

o 2: E
l tip

o d
e edificación consiste en ed

ificios aislad
os o paread

os, 

cuya fachad
a coincid

a con la alineación d
el vial o se retranq

uea d
isp

o-

niénd
ose lib

rem
ente en la p

arcela. 

4. Los tip
os d

e ed
ificación d

el uso característico cuya inclusión se ha p
revisto en las 

zonas resid
enciales d

e extensión son los sig
uientes: 

·
 

G
rad

o 1: 

- 
V

iviend
a unifam

iliar en hilera, con o
 sin esp

acios lib
res m

ancom
una-

d
os. 

- 
V

iviend
a colectiva con o sin esp

acios lib
res m

ancom
unad

os. 

·
 

 G
rad

o 2: 

- 
V

iviend
a unifam

iliar aislada o p
areada 

- 
V

iviend
a unifam

iliar en hilera, con o
 sin esp

acios lib
res m

ancom
una-

d
os. 

- 
V

iviend
a unifam

iliar p
aread

a. 

- 
V

iviend
a colectiva con o sin esp

acios lib
res m

ancom
unad

os. 

A
rtícu

lo
 266. 

A
p

licació
n

 

1. Las cond
iciones p

articulares d
e la zona d

e extensión son d
e ap

licación a las ob
ras de 

nueva ed
ificación descritas en el A

rtículo 25.  

2. S
erán asim

ism
o p

recep
tivas en el resto d

e las ob
ras en lo

s ed
ificios d

el A
rtículo 23 

salvo q
ue, p

or ap
licación d

e las m
ism

as, resulten unas lim
itaciones d

e p
osición, 

ed
ificab

ilid
ad

 o alturas m
ás restrictivas q

ue las q
ue p

osea p
reviam

ente la ed
ificación y 

fueran leg
alm

ente ad
q

uiridas, en cuyo
 caso, se consid

erarán adm
isib

les las cond
iciones 

existentes.  

S
ecció

n
 1º 

C
o

n
d

icio
n

es d
e la n

u
eva ed

ificació
n

 

A
rtícu

lo
 267. 

O
b

ras ad
m

itid
as 

S
on ad

m
itid

as tod
as las ob

ras en los ed
ificios, las d

e d
em

olición y las d
e ed

ificación, 

contem
p

lad
as en el A

rtículo 23 al A
rtículo 25 d

e estas N
orm

as. 
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 A
rtícu

lo
 268. 

Lim
itacio

n
es d

e p
o

sició
n

 

Los planos d
e fachad

a d
e la nueva ed

ificación guard
arán las alineaciones o las sep

ara-

ciones a la alineación oficial, a la ed
ificación colind

ante y a los lind
eros d

e p
arcela, q

ue 

se reg
ulan en los ap

artad
os que sig

uen. 

1. P
osición resp

ecto d
e la alineación oficial: 

·
 

G
rad

o 1: 

- 
C

on carácter g
eneral las alineaciones d

efinid
as tienen el carácter d

e 

ob
lig

atorias. 

·
 

G
rad

o 2: 

- 
La ed

ificación g
uard

ará resp
ecto d

e la alineación oficial una d
istancia 

ig
ual o sup

erior a tres (3) m
etros, entre el p

lano
 d

e la fachad
a y el 

lím
ite d

e la p
arcela. 

- 
La ed

ificación p
od

rá situarse sin em
b

arg
o sob

re la alineación oficial 

cuand
o la p

arcela corresp
ond

iente se encuentre en calles consolid
a-

d
as con ed

ificación sob
re d

icha alineación, o b
ien cuand

o p
or la p

ro-

p
ia estructura parcelaria resulte conveniente tal p

osición siend
o ne-

cesaria en este caso
 la autorización d

el A
yuntam

iento p
ara ejercer 

d
icha exención. 

2. S
ep

aración de lind
eros: 

·
 

G
rad

o 1: La ed
ificación se p

od
rá ad

osar a lind
eros. 

·
 

G
rad

o 2: 

- 
La sep

aración d
e la ed

ificación a los lind
eros d

e p
arcela será ig

ual o
 

sup
erior a d

os (2) m
etros. 

- 
La nueva ed

ificación p
od

rá ad
osarse a uno d

e los lind
eros d

e p
arcela 

cuand
o co

ncurran alg
una d

e las sig
uientes circunstancias: 

·
 

Q
ue se trate d

e E
d

ificaciones p
areadas o ag

rup
ad

as seg
ún un p

royecto 

unitario. 

·
 

Q
ue la p

arcela esté enclavad
a en una estructura p

arcelaria en q
ue las 

construcciones colind
antes sean ya m

ed
ianeras. 

·
 

C
uand

o exista acuerd
o entre p

rop
ietarios d

e p
arcelas colind

antes, q
ue 

d
eb

erá inscrib
irse en el R

eg
istro d

e la P
rop

ied
ad

 siend
o p

recep
tiva la 

construcción sim
ultánea, o la constitución form

al d
e la ob

lig
ación d

e 

realizar la construcción de acuerd
o con un p

royecto unitario. 

3. S
ep

aración entre ed
ificios: 

·
 

G
rad

o 1: N
o ap

lica. 

·
 

G
rad

o 2: La nueva ed
ificación se d

isp
ond

rá d
e m

od
o q

ue sus p
lanos d

e 

fachad
a g

uard
en una sep

aración ig
ual o

 sup
erior a un tercio d

e su altura 

d
e fachad

a (H
/3), resp

ecto d
e los p

lanos d
e fachad

a d
e lo

s ed
ificios 

existentes d
entro d

e su m
ism

a p
arcela o en p

arcelas colind
antes, con 

una d
im

ensión m
ínim

a d
e tres (3) m

etros. 

A
rtícu

lo
 269. 

C
o

n
d

icio
n

es d
e p

arcela  

1. A
 

efectos 
d

e 
rep

arcelaciones, 
p

arcelaciones, 
seg

reg
aciones 

d
e 

p
arcela 

y 
en 

ed
ificaciones d

e nueva p
lanta o en cam

b
ios d

e uso d
e las existentes, las unid

ad
es 

resultantes d
eb

erán cum
p

lir las sig
uientes cond

iciones: 

·
 

La sup
erficie m

ínim
a de las p

arcelas resultantes será ig
ual o sup

erior a: 

- 
V

iviend
a unifam

iliar en hilera: ciento cincuenta (150) m
etros cuad

ra-

d
os, co

n un lind
ero frontal d

e la p
arcela ind

ivid
ual d

e d
im

ensión no
 

inferior a cinco m
etros y m

ed
io (5,50)  
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- 
V

iviend
a unifam

iliar aislada o p
aread

a: d
oscientos cincuenta (250) 

m
etros cuad

rad
os, con lind

ero frontal d
e d

im
ensión ig

ual o
 m

ayor d
e 

d
iez (10) m

etros. 

- 
V

iviend
a colectiva: cuatrocientos m

etros, con lind
ero frontal ig

ual o
 

m
ayor a d

oce (12) m
etros. 

- 
V

iviend
a unifam

iliar entre m
ed

ianeras: cien m
etros cuad

rad
os de su-

p
erficie (100) y una long

itud
 d

e fachad
a sup

erior a 7 m
etros. 

·
 

P
od

rán ed
ificarse p

arcelas d
e d

im
ensiones inferiores q

ue constituyan 

fincas ind
ep

end
ientes en el R

eg
istro d

e la P
rop

ied
ad

 antes d
e la entrada 

en vig
or d

el p
lan cuand

o sean colind
antes con otras ya ed

ificad
as. S

i 

las colind
antes no estuvieran ed

ificadas, d
eb

erá p
roced

erse a la norm
a-

lización y ag
rup

ación de fincas. 

·
 

Las d
im

ensiones d
e la p

arcela p
erm

itirán en tod
o

 caso
 cum

p
lir las co

n-

d
iciones de p

osición q
ue estab

lecen estas N
orm

as. 

A
rtícu

lo
 270. 

O
cu

p
ació

n
 

·
 

G
rad

o 1: 

- 
S

eg
ún fond

o m
áxim

o (15 m
) p

ara usos resid
enciales. 

- 
E

n usos no resid
enciales, se p

erm
itirá el 100%

 d
e la p

arcela. 

·
 

G
rad

o 2: 

- 
S

eg
ún cond

icio
nes de p

osició
n en la p

arcela y m
áxim

o d
el 60%

. 

A
rtícu

lo
 271. 

E
d

ificab
ilid

ad
 

·
 

G
rad

o 1: 

- 
S

eg
ún cond

icio
nes de ocup

ación, altura y fond
os m

áxim
os. 

·
 

G
rad

o 2: 

- 
E

l coeficiente d
e ed

ificab
ilidad

 sob
re la p

arcela neta se estab
lece en 

un m
etro y m

ed
io cuad

rad
o d

e techo p
or m

etro cuad
rad

o d
e suelo 

(1,5 m
² / m

²). 

- 
E

l cóm
p

uto d
e la sup

erficie ed
ificab

le d
e las parcelas afectadas p

or 

nuevas alineaciones se atend
rá a lo

 q
ue d

isp
one al resp

ecto el A
r-

tículo 128. 

A
rtícu

lo
 272. 

A
ltu

ra d
e p

lan
tas 

1. V
iviend

a unifam
iliar en tod

os sus tip
os: La altura m

ínim
a d

e p
lantas será d

e trescientos 

(300) centím
etros en b

aja y alzad
as. 

2. E
n aq

uellas ed
ificaciones cuya fachad

a coincid
a con la alineación oficial, cuand

o se 

p
royecten usos resid

enciales en p
lanta b

aja, su suelo
 d

eb
erá estar a una cota d

e al 

m
enos quince (15) centím

etros sob
re la cota de referencia d

e la acera. 

A
rtícu

lo
 273. 

A
ltu

ra d
e la ed

ificació
n

 

·
 

G
rad

o 1: 

- 
La altura m

áxim
a en núm

ero d
e p

lantas será d
e tres y p

lanta b
ajo

 

cub
ierta (B

+
2+

B
C

), alcanzando una altura d
e fachad

a d
e 9.60 m

. 

·
 

G
rad

o 2: 

- 
La altura m

áxim
a en núm

ero d
e p

lantas será d
e tres (B

+
2) en el caso 

d
e viviend

a colectiva, con la altura m
áxim

a de cornisa será d
e d

iez 

m
etros (10 m

.). 

- 
La altura d

e coronación no p
o

d
rá exced

er en m
ás d

e tres m
etros y 

m
ed

io (3,5 m
.) m

etros la altura d
e cornisa de la ed

ificación. 

A
rtícu

lo
 274. 

C
erram

ien
to

s y vallad
o

s 

Los cerram
ientos d

e p
arcela en estas zo

nas serán d
iáfanos y d

e altura inferior a d
os 

m
etros; p

od
rán levantarse zócalos cieg

os d
e fáb

rica hasta un m
etro d

e altura sob
re el 
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 terreno, con elem
entos d

e oscurecim
iento sup

eriores form
ad

o por b
arrotes, tab

las, etc., 

ap
ilastrad

os o no y p
rovistos, en su caso, d

e setos y veg
etación p

or su cara posterior. 

A
rtícu

lo
 275. 

S
alien

tes y vu
elo

s 

1. S
e p

erm
iten salientes y vuelos sob

re la alineación exterior seg
ún las cond

iciones 

estab
lecid

as en el  A
rtículo 168. 

2. E
n el interior d

e la p
arcela su d

iseño es lib
re, no estab

leciénd
ose d

im
ensiones 

m
áxim

as p
ara ellos siem

p
re q

ue no reb
asen las lim

itaciones de p
osición estab

lecid
as 

en el A
rtículo 268 

A
rtícu

lo
 276. 

F
ach

ad
as 

1. E
l m

aterial p
red

om
inante a utilizar en fachad

as será lad
rillo o revoco, acab

ad
o con 

p
inturas en tornos trad

icionales, (ocres, rojizos, b
lancos, ap

astelad
os). S

e p
rohíb

e el 

uso d
e lad

rillos cara vista b
lancos, b

icolores o d
e colores oscuros, los lad

rillos huecos 

vistos 
y 

la 
im

itación 
d

e 
m

ateriales 
nob

les, 
falsos 

chap
ad

o
s, 

p
lásticos, ap

lacad
os 

ostentosos 
o

 
d

e 
m

am
p

ostería 
no

 
naturales, 

etc…
Las 

p
inturas 

serán 
en 

colores 

trad
icionales. N

unca p
od

rá d
ejarse la fachada sin m

aterial d
e acab

ad
o. 

2. S
e cuid

ará q
ue las form

as, d
im

ensiones y m
ateriales d

e los huecos d
e p

uertas y 

ventanas arm
onicen con los existentes. 

A
rtícu

lo
 277. 

C
u

b
iertas 

1. Las 
cub

iertas 
d

eb
erán 

ser 
inclinad

as 
con 

solució
n 

p
referente 

a 
d

os 
ag

uas 
y 

ad
ap

tad
as al volum

en al q
ue cub

ren. S
e ad

m
ite ad

em
ás cualq

uiera d
e las soluciones 

existentes q
ue se p

ued
en concretar en los sig

uientes tip
os: 

·
 

C
ub

ierta a dos ag
uas 

·
 

C
ub

ierta a cuatro ag
uas. 

·
 

C
ub

ierta a un ag
ua o p

lana en volúm
enes secund

arios d
e fond

o
 inferior 

a seis cientos (600) centím
etros o cub

iertas d
e p

lanta b
aja. 

2. Los m
ateriales d

e cub
ierta se ceñirán p

referentem
ente a los trad

icionalm
ente em

p
lea-

d
os en el m

unicip
io: teja cerám

ica. S
e ad

m
ite tam

b
ién la teja m

ixta d
e tonos ocres o

 

rojizos. E
l porcentaje d

e la cub
ierta será m

áxim
a d

el 33%
 

3. S
e p

rohíb
e exp

resam
ente el revestim

iento con m
ateriales d

e cub
ierta d

e hastíales, 

p
iñones u otros elem

entos de fachad
as. 

S
ecció

n
 2º 

C
o

m
p

atib
ilid

ad
 y lo

calizació
n

 d
e lo

s u
so

s n
o

 característico
s 

A
rtícu

lo
 278. 

U
so

 g
lo

b
al 

E
l uso

 resid
encial es el g

lob
al o característico d

e esta zona.  

A
rtícu

lo
 279. 

U
so

s co
m

p
atib

les 

La relación d
e usos com

p
atib

les q
ue se señalan a continuación tiene carácter enuncia-

tivo y no
 lim

itativo, p
or lo

 q
ue se p

od
rá estab

lecer la com
p

atib
ilid

ad
 d

e otros usos p
osi-

b
les p

or asim
ilación a los usos relacionad

os:  

1. U
sos terciarios: 

·
 

C
om

ercio:  

- 
S

e ad
m

ite en situación 2ª en p
lanta b

aja S
e ad

m
ite el uso

 com
ercial 

en la p
lanta d

e sótano p
rim

ero o sem
isótano, cuand

o
 form

e p
arte d

el 

local d
el m

ism
o uso en planta b

aja con acceso p
or ésta. 

- 
E

n situación 3ª, 4ª y 5ª, sin lim
itación. 

- 
E

l uso d
e velatorio se ad

m
ite únicam

ente en situación 3ª, 4ª o 5ª, 

siem
p

re con acceso exclusivo. 

·
 

H
otelero: S

e ad
m

ite en las sig
uientes cond

iciones: 

- 
E

n situación 1ª: hasta d
iez (10) cam

as y d
oscientos (200) m

etros cua-

d
rad

os de sup
erficie. 
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- 
E

n situación 2ª: hasta veinticinco (25) cam
as y q

uinientos (500) m
e-

tros cuad
rad

os d
e sup

erficie. 

- 
E

n situación 3ª y 4ª: en calles d
e ancho inferior a seis (6) m

etros, 

hasta veinticinco (25) cam
as y quinientos (500) m

etros cuad
rados de 

sup
erficie, y en calles d

e ancho ig
ual o sup

erior a seis (6) m
etros, sin 

lim
itación. 

- 
E

n situación 5ª: con las lim
itaciones seg

ún el A
rtículo 98. 

·
 

R
esid

encia com
unitaria: S

e adm
ite en las m

ism
as cond

iciones q
ue el 

uso hotelero. 

·
 

O
ficinas: S

e ad
m

ite el uso d
e oficinas en las sig

uientes cond
icio

nes: 

- 
S

ervicios d
e ad

m
inistración y oficinas: en situación 2ª en p

lantas b
aja 

y p
rim

era, y en situación 3ª, 4ª y 5ª, sin lim
itación. 

- 
D

esp
achos p

rofesionales d
e tip

o d
om

éstico: en situación 1ª. 

·
 

R
ecreativo: S

e ad
m

iten los estab
lecim

ientos recreativos con las sig
uien-

tes cond
iciones: 

- 
E

n situación 2ª con sup
erficie m

áxim
a d

e cuatrocientos (400) m
etros 

cuad
rad

os en p
lanta b

aja, y en p
lanta p

rim
era, sótano o sem

isótano 

cuand
o form

e p
arte d

el local del m
ism

o uso en p
lanta b

aja con ac-

ceso por ésta. 

- 
E

n situación 3ª, 4ª y 5ª sin m
ás lim

itaciones q
ue las d

erivadas d
e la 

norm
ativa vig

ente en m
ateria de esp

ectáculos p
úb

lico
s. 

2. U
sos p

rod
uctivos: 

·
 

Taller y alm
acén ag

rop
ecuario

: S
e ad

m
ite la g

uarda y m
antenim

iento d
e 

vehículos ag
rícolas y resto d

e activid
ad

es com
p

atib
les con el uso resi-

d
encial, así com

o el alm
acenaje d

e m
aterias inocuas sin em

isiones d
e 

ning
ún tip

o
, en p

arcelas con sup
erficie d

e hasta 500 m
², b

ien en situa-

ción 4ª y 5ª o en situación 2ª si está vinculad
o a ed

ificio d
el m

ism
o titular. 

·
 

Taller artesano: S
e ad

m
ite en situación 2ª en p

lanta b
aja, y 3ª, 4ª y 5ª 

sin lim
itación. 

·
 

Taller d
e autom

oción
: S

e ad
m

iten en situación 2ª en p
lanta b

aja, 3ª, 4ª 

y 5ª. 

3. U
sos d

otacionales: 

·
 

V
iario aparcam

iento: S
e ad

m
iten los q

ue se p
royecten en cum

p
lim

iento 

d
e las d

otaciones d
e ap

arcam
iento exig

id
as; situad

os en p
lanta b

aja, 

sem
isótano y sótanos, o en la p

arte d
el solar no ocup

ad
a por la ed

ifica-

ción, con las sig
uientes lim

itaciones: 

- 
H

asta un m
áxim

o d
e cincuenta (50) p

lazas, si tiene salid
a p

or calle d
e 

ancho ig
ual o sup

erior a seis (6) m
etros. 

- 
H

asta un m
áxim

o d
e cien (100) p

lazas, si tiene salid
a p

or calle d
e 

ancho ig
ual o sup

erior a d
oce (12) m

etros. 

- 
S

e ad
m

iten estab
lecim

ientos exclusivos d
e este uso en situació

n 4ª y 

5ª sin lim
itación, si tiene salid

a p
or calle d

e ancho ig
ual o sup

erior a 

q
uince (15) m

etros. 

·
 

S
e

rvic
io

s
 u

rb
a
n

o
s: S

e ad
m

iten sin lim
itación. 

4. U
so de eq

uip
am

ientos: S
e ad

m
iten los eq

uip
am

ientos en situación 2ª, 3ª, 4ª y 5º, sin 

lim
itación, excep

to en el caso d
e tanatorios, q

ue solam
ente se ad

m
itirán en situación 3ª, 

4ª y 5 ª. 

A
rtícu

lo
 280. 

U
so

s p
ro

h
ib

id
o

s 

S
on usos p

rohib
id

os aq
uellos no contem

p
lad

os en las p
resentes norm

as. 
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 C
A

P
IT

U
LO

 IV
 O

R
D

E
N

A
N

Z
A

S
 D

E
 LA

 Z
O

N
A

 IN
D

U
S

T
R

IA
L  

A
rtícu

lo
 281. 

Á
m

b
ito

 y características 

1. P
ertenecen a este ám

b
ito las áreas d

estinadas a ind
ustrial señaladas exp

resam
ente 

con este carácter en los p
lanos d

e ord
enación. 

2. S
e p

revé la existencia de d
os g

rad
os  

·
 

G
rad

o 1: P
arcelas d

estinad
as a p

eq
ueñas ind

ustrias. Ind
ustria con su-

p
erficie de p

arcela inferior a 2.000 m
2. 

·
 

G
rad

o 2: C
orresp

ond
e a p

arcelas d
estinad

as a ind
ustrias q

ue necesitan 

m
ayores sup

erficies d
e terreno. Ind

ustria con sup
erficie d

e p
arcela ig

ual 

o sup
erior a 2.000 m

2. 

A
rtícu

lo
 282. 

A
p

licació
n

 

1. Las cond
iciones p

articulares d
e la zona d

e ind
ustrial son d

e ap
licación a las ob

ras d
e 

nueva ed
ificación descritas en el A

rtículo 25. 

S
erán asim

ism
o p

recep
tivas en el resto d

e las ob
ras en los ed

ificios salvo que, p
or ap

li-

cación d
e estas, resulten unas lim

itaciones d
e p

osición, ed
ificab

ilid
ad

 o alturas m
ás res-

trictivas q
ue las q

ue p
osea p

reviam
ente la ed

ificación y fueran leg
alm

ente ad
q

uirid
as, 

en cuyo caso, se consid
erarán ad

m
isib

les las cond
iciones existentes.  

A
rtícu

lo
 283. 

O
b

ras ad
m

itid
as 

S
on ad

m
itid

as todas las ob
ras en los ed

ificios, las d
e d

em
olición y las d

e nueva ed
ifica-

ción, contem
p

lad
as en el A

rtículo 23 a A
rtículo 25 d

e estas N
orm

as. 

A
rtícu

lo
 284. 

C
o

n
d

icio
n

es d
e la ed

ificació
n

 so
b

re p
arcela n

eta 

1. La ed
ificación p

od
rá d

isp
onerse lib

rem
ente en la p

arcela. E
n el caso d

e p
rod

ucirse 

retranq
ueos sob

re la alineación d
el vial, el esp

acio lib
re q

ued
ará lim

itad
o p

or un 

cerram
iento adecuad

o sob
re la alineación oficial q

ue p
od

ría sup
rim

irse si d
icho esp

acio 

se d
estina a facilitar op

eraciones d
e carg

a y d
escarg

a d
e vehículos p

esad
os, p

ero nunca 

si se utiliza com
o lug

ar d
e alm

acenam
iento. S

i este esp
acio q

ued
ara ab

ierto hacia la vía 

p
úb

lica d
eb

erá pavim
entarse d

e form
a ad

ecuada. 

2. La ocup
ación m

áxim
a d

e la p
arcela neta será d

el 70%
 en tod

as sus p
lantas. 

3. Los parám
etros d

e ed
ificab

ilid
ad

 y p
arcela m

ínim
a serán: 

·
 

G
rad

o 1.- La ed
ificab

ilid
ad

 m
áxim

a será d
e 1,00 m

²/m
² sob

re p
arcela 

neta y p
arcela m

ínim
a d

e 500m
2 y 10 m

etros d
e fachad

a. 

·
 

G
rad

o 2.- La ed
ificab

ilidad
 m

áxim
a será d

e 0.5 m
²/m

² sob
re p

arcela 

neta. 

4. La altura m
áxim

a d
e fachad

a será d
e 12 m

etros (B
+

1), m
ed

idas d
esd

e el p
lano d

e 

rasante, salvo p
ara elem

entos sing
ulares o funcionales. E

n las zonas d
e oficinas p

od
rán 

construirse tres p
lantas (B

+
2), con lim

itación de altura d
e fachad

a 12 m
. 

5. S
e d

estinará una sup
erficie m

ínim
a p

ara ap
arcam

ientos en cad
a p

arcela d
el 10%

 d
e 

la 
sup

erficie 
en 

p
lanta 

d
estinad

a 
a 

la 
activid

ad
 

ind
ustrial 

p
rop

iam
ente 

d
icha. 

S
e 

reservará, com
o m

ínim
o, una p

laza d
e ap

arcam
iento p

or cad
a 200 m

² d
e uso

 ind
ustrial. 

6. La viviend
a d

el g
uard

a contará con una ed
ificab

ilid
ad

 m
áxim

a d
e 0.15 m

²/m
² sob

re la 

p
arcela neta, con un m

áxim
o d

e 150 m
² construid

os, con altura m
áxim

a d
e cornisa d

e 6 

m
etros 

y 
d

os 
p

lantas 
(B

+
1), 

p
ud

iénd
ose 

construir 
una 

viviend
a 

p
or 

ind
ustria 

únicam
ente, aunq

ue esta ocup
e m

ás d
e una p

arcela. 

A
rtícu

lo
 285. 

U
so

s p
erm

itid
o

s 

1.  U
so g

lob
al: 

·
 

Talleres, alm
acenes e ind

ustrias d
estinad

as a tod
o tip

o d
e activid

ad
es 

ind
ustriales o asim

iladas, con excep
ción de aq

uellas cuya insalub
rid

ad
, 

aún con m
ed

id
as correctoras no p

ued
a ser com

p
atib

le con la p
roxim

i-

d
ad

 d
e otras activid

ades y la ub
icación resid

encial m
ás p

róxim
a.  
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·
 

Las ind
ustrias ya existentes se ajustarán a las exig

encias d
e la norm

ativa 

vig
ente en el m

om
ento actual. 

A
rtícu

lo
 286. 

U
so

s p
ro

h
ib

id
o

s 

S
on usos p

rohib
id

os aq
uellos tod

os los no co
ntem

p
lad

os en el ap
artad

o anterior, salvo 

oficinas y viviend
a p

ara el g
uarda. 

A
rtícu

lo
 287. 

C
o

n
d

icio
n

es estéticas  

1. La com
p

osición d
e las fachad

as será lib
re. S

e p
erm

itirán los revocos siem
p

re q
ue 

estén b
ien term

inad
os. Las em

p
resas b

eneficiarias q
ued

arán ob
lig

ad
as a su b

uen 

m
antenim

iento y conservación. 

2. Tanto 
las 

pared
es 

m
ed

ianeras 
com

o 
los 

p
aram

entos 
suscep

tib
les 

d
e 

p
osterior 

am
p

liación, d
eb

erán tratarse com
o una fachad

a, d
eb

iend
o o

frecer calid
ad

 d
e ob

ra 

term
inad

a. 

3. Las ed
ificaciones, q

ued
arán ob

lig
ad

as a q
ue tod

os sus p
aram

entos d
e fachad

a, en 

tod
as sus caras, teng

an la m
ism

a calid
ad

 d
e diseño y acab

ad
o. 

4. Las 
instalaciones 

auxiliares 
e 

instalaciones 
com

p
lem

entarias 
d

e 
las 

ind
ustrias 

d
eb

erán ofrecer un nivel d
e acab

ad
o d

ig
no, y q

ue no d
esm

erezca d
e la estética d

el 

conjunto. 

5. Los esp
acios lib

res d
e ed

ificación d
eb

erán tratarse en tod
as sus zonas, d

e tal m
anera 

q
ue las q

ue no q
ued

en p
avim

entad
as, se com

p
leten con elem

entos d
e jard

inería, 

d
ecoración exterior etc., siem

pre concretand
o su uso esp

ecífico. Q
ued

a p
rohib

id
o el 

uso d
e estos esp

acios com
o d

ep
ósito d

e m
ateriales, vertid

o d
e d

esp
erd

icios o cualq
uier 

clase d
e instalación auxiliar o d

efinitiva. 

6. E
l tip

o
 d

e cerca so
b

re el frente d
e las p

arcelas será d
iáfano sob

re b
asam

ento m
acizo 

d
e 1 m

 d
e altura m

áxim
a. La altura m

ed
ia total d

e la cerca d
eb

erá ser 2 m
 contad

os 

d
esd

e la rasante d
el terreno, en el p

unto
 m

ed
io d

el frente p
rincip

al o lind
e q

ue se 

d
eterm

ine. 

A
rtícu

lo
 288. 

C
o

n
d

icio
n

es h
ig

ién
icas  

·
 

E
m

isiones: S
e estará a lo d

isp
uesto en la leg

islación com
p

etente y en 

p
articular en las sig

uientes disp
osiciones:  

- 
Ley 11/2014, d

e 4 d
e d

iciem
b

re, d
e P

revención y P
rotección A

m
b

ien-

tal de A
rag

ón (LP
P

A
m

b
A

r).  

- 
Ley 34/2007 d

e 15 d
e noviem

bre d
e C

alid
ad

 d
el A

ire y P
rotección d

e 

la A
tm

ósfera.  

- 
R

eal D
ecreto 100/2011, de 28 d

e enero, p
or el q

ue se actualiza el ca-

tálog
o d

e activid
ad

es p
otencialm

ente contam
inad

oras d
e la atm

ós-

fera y se estab
lecen las d

isp
osiciones b

ásicas p
ara su ap

licación.  

- 
R

eal D
ecreto 840/2015, d

e 21 d
e sep

tiem
b

re, p
or el q

ue se ap
rueb

an 

m
ed

id
as d

e control d
e los riesg

os inherentes a lo
s accid

entes g
raves 

en los q
ue interveng

an sustancias p
elig

rosas. 

- 
R

eal D
ecreto Leg

islativo 1/2016, d
e 16 d

e d
iciem

b
re, p

or el q
ue se 

ap
rueb

a el texto refund
id

o d
e la Ley d

e p
revención y control integ

ra-

d
os d

e la contam
inación. 

- 
C

ualq
uier otra d

isp
osición co

ncord
ante, q

ue sea ap
rob

ad
a d

urante el 

p
lazo d

e ejecución d
el P

lan. 

·
 

A
g

uas resid
uales: S

e ad
ecuarán a lo d

isp
uesto en el D

ecreto 38/2004, 

d
e 24 d

e feb
rero, d

el G
ob

ierno d
e A

rag
ón, p

or el q
ue se ap

rueba el “R
e-

g
lam

ento d
e los vertid

os d
e ag

uas resid
uales a las red

es m
unicip

ales 

d
e alcantarillad

o”. C
ada una d

e las em
p

resas q
ue se localicen en el sec-

tor d
eb

erá d
isp

oner d
e una arq

ueta d
e tom

a d
e m

uestras en su acom
e-

tid
a d

e vertid
o a la red

 g
eneral d

e alcantarillad
o. D

icha arq
ueta d

eb
erá 

recog
er tod

a el ag
ua resid

ual g
enerad

a en cad
a em

p
resa y d

eb
erá estar 

situad
a en su acom

etida ind
ivid

ual antes d
e su conexión al alcantarillad

o 

Boletín Oficial de la Provincia de Huesca19 Febrero 2025 Nº 33

1969 CSVT92RHDO9ROKCANBOP



 
 

 
                                        D

o
cum

ento
 d

e A
p

rob
ación D

efinitiva 
N

o
rm

as U
rb

anísticas (D
N

-N
U

)   

P
G

O
U

-S
 d

e
 F

O
N

Z
 

 
1

1
4

 

 

en terreno d
e d

om
inio p

úb
lico o p

erm
anente accesib

le d
esd

e él. S
erá 

ob
lig

atorio la instalación d
e tratam

iento ind
ivid

ual en función d
e la in-

d
ustria instalada si el efluente no reúne las características d

e vertid
o es-

p
ecificad

os. 

·
 

R
uid

o: S
e ad

ecuarán a lo d
isp

uesto en la Ley 7/2010, de 18 d
e noviem

-

b
re, d

e p
rotección contra la contam

inación acústica d
e A

rag
ón. S

e cum
-

p
lirá los índ

ices acústicos y ob
jetivos d

e calid
ad

 acústica estab
lecid

os 

en los A
nexos d

e la m
encionad

a Ley 

·
 

O
tras d

isp
osiciones: Los estab

lecim
ientos q

ue se im
p

lanten en el sector 

d
eb

erán atenerse a las norm
as y p

rescrip
ciones estab

lecidas en la O
r-

d
en d

e 9 d
e m

arzo d
e 1971, O

rdenanza G
eneral d

e S
eg

uridad
 e H

ig
iene 

en el Trab
ajo y Ley 11/2014, d

e 4 d
e d

iciem
b

re, d
e P

revención y P
rotec-

ción A
m

b
iental d

e A
rag

ón (LP
P

A
m

b
A

r). 
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 C
A

P
IT

U
LO

 V
 

O
R

D
E

N
A

N
Z

A
S

 D
E

 LA
 Z

O
N

A
 T

E
R

C
IA

R
IA
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A
rtícu

lo
 289. 

Á
m

b
ito

 y características 

1. P
ertenecen a este ám

b
ito las áreas d

estinadas a terciario señaladas exp
resam

ente 

con este carácter en los p
lanos d

e ord
enación. 

2. La tip
olog

ía d
e la ed

ificación serán ed
ificios ad

osad
os o sep

arad
os p

ara usos 

terciarios. 

A
rtícu

lo
 290. 

A
p

licació
n

 

1. Las cond
iciones p

articulares d
e la zona d

e ind
ustrial son d

e ap
licación a las ob

ras d
e 

nueva ed
ificación descritas en el A

rtículo 25. 

2. S
erán asim

ism
o p

recep
tivas en el resto d

e las ob
ras en los ed

ificios salvo q
ue, p

or 

ap
licación d

e las m
ism

as, resulten unas lim
itaciones d

e p
osició

n, ed
ificab

ilidad
 o alturas 

m
ás restrictivas q

ue las q
ue p

osea p
reviam

ente la ed
ificación y fueran leg

alm
ente 

ad
q

uirid
as, en cuyo caso, se co

nsid
erarán ad

m
isib

les las cond
iciones existentes.  

A
rtícu

lo
 291. 

O
b

ras ad
m

itid
as 

S
on ad

m
itid

as todas las ob
ras en los ed

ificios, las d
e d

em
olición y las d

e nueva ed
ifica-

ción, contem
p

lad
as en el A

rtículo 23 a A
rtículo 25 d

e estas N
orm

as. 

A
rtícu

lo
 292. 

C
o

n
d

icio
n

es d
e la ed

ificació
n

 so
b

re p
arcela n

eta 

1. La ed
ificación p

od
rá d

isp
onerse lib

rem
ente en la p

arcela. E
n el caso d

e p
rod

ucirse 

retranq
ueos sob

re la alineación d
el vial, el esp

acio lib
re q

ued
ará lim

itad
o p

or un 

cerram
iento adecuad

o sob
re la alineación oficial q

ue p
od

ría sup
rim

irse si d
icho esp

acio 

se d
estina a facilitar op

eraciones d
e carg

a y d
escarg

a d
e vehículos p

esad
os, p

ero nunca 

si se utiliza com
o lug

ar d
e alm

acenam
iento. S

i este esp
acio q

ued
ara ab

ierto hacia la vía 

p
úb

lica d
eb

erá pavim
entarse d

e form
a ad

ecuada. 

2. La ocup
ación m

áxim
a d

e la p
arcela neta será d

el 70%
 en tod

as sus p
lantas. 

3. La ed
ificab

ilid
ad

 m
áxim

a será de 1,00 m
²/m

² sob
re p

arcela neta  

4. La parcela m
ínim

a d
e 400m

2 y 10  m
etros d

e fachad
a. 

5. La altura m
áxim

a d
e fachad

a será d
e 7 m

etros (B
+

1), m
ed

idas d
esd

e el p
lano d

e 

rasante, salvo p
ara elem

entos sing
ulares o funcionales. E

n las zonas d
e oficinas p

od
rán 

construirse tres p
lantas (B

+
2), con lim

itación de altura d
e fachad

a d
e 12 m

. 

6. S
e d

estinará una sup
erficie m

ínim
a p

ara ap
arcam

ientos en cad
a p

arcela d
el 10%

 d
e 

la sup
erficie en p

lanta d
estinad

a a la activid
ad

 terciaria p
rop

iam
ente d

icha. S
e reservará, 

com
o m

ínim
o, una p

laza d
e ap

arcam
iento p

or cad
a 250 m

² d
e uso terciario. 

A
rtícu

lo
 293. 

U
so

s p
erm

itid
o

s 

La relación d
e usos com

p
atib

les q
ue se señalan a continuación tiene carácter enuncia-

tivo y no
 lim

itativo, p
or lo

 q
ue se p

od
rá estab

lecer la com
p

atib
ilid

ad
 d

e otros usos p
osi-

b
les p

or asim
ilación a los usos relacionad

os:  

1. U
sos terciarios: 

·
 

C
om

ercio:  

- 
S

e ad
m

ite en situación 2ª en p
lanta b

aja S
e ad

m
ite el uso

 com
ercial 

en la p
lanta d

e sótano p
rim

ero o sem
isótano, cuand

o
 form

e p
arte d

el 

local d
el m

ism
o uso en planta b

aja con acceso p
or ésta. 

- 
E

n situación 3ª, 4ª y 5ª, sin lim
itación. 

- 
E

l uso d
e velatorio se ad

m
ite únicam

ente en situación 3ª, 4ª o 5ª, 

siem
p

re con acceso exclusivo. 

·
 

H
otelero: S

e ad
m

ite en las sig
uientes cond

iciones: 

- 
E

n situación 1ª: hasta d
iez (10) cam

as y d
oscientos (200) m

etros cua-

d
rad

os de sup
erficie. 

- 
E

n situación 2ª: hasta veinticinco (25) cam
as y q

uinientos (500) m
e-

tros cuad
rad

os d
e sup

erficie. 
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- 
E

n situación 3ª y 4ª: en calles d
e ancho inferior a seis (6) m

etros, 

hasta veinticinco (25) cam
as y quinientos (500) m

etros cuad
rados de 

sup
erficie, y en calles d

e ancho ig
ual o sup

erior a seis (6) m
etros, sin 

lim
itación. 

- 
E

n situación 5ª: con las lim
itaciones seg

ún el A
rtículo 98. 

·
 

R
esid

encia com
unitaria: S

e adm
ite en las m

ism
as cond

iciones q
ue el 

uso hotelero. 

·
 

O
ficinas: S

e ad
m

ite el uso d
e oficinas en las sig

uientes cond
icio

nes: 

- 
S

ervicios d
e ad

m
inistración y oficinas: en situación 2ª en p

lantas b
aja 

y p
rim

era, y en situación 3ª, 4ª y 5ª, sin lim
itación. 

- 
D

esp
achos p

rofesionales d
e tip

o d
om

éstico: en situación 1ª. 

·
 

R
ecreativo: S

e ad
m

iten los estab
lecim

ientos recreativos con las sig
uien-

tes cond
iciones: 

- 
E

n situación 2ª con sup
erficie m

áxim
a d

e cuatrocientos (400) m
etros 

cuad
rad

os en p
lanta b

aja, y en p
lanta p

rim
era, sótano o sem

isótano 

cuand
o form

e p
arte d

el local del m
ism

o uso en p
lanta b

aja con ac-

ceso por ésta. 

- 
E

n situación 3ª, 4ª y 5ª sin m
ás lim

itaciones q
ue las d

erivadas d
e la 

norm
ativa vig

ente en m
ateria de esp

ectáculos p
úb

lico
s. 

2. U
sos p

rod
uctivos: 

·
 

Taller y alm
acén ag

rop
ecuario

: S
e ad

m
ite la g

uarda y m
antenim

iento d
e 

vehículos ag
rícolas y resto d

e activid
ad

es com
p

atib
les con el uso resi-

d
encial, así com

o el alm
acenaje d

e m
aterias inocuas sin em

isiones d
e 

ning
ún tip

o
, en p

arcelas con sup
erficie d

e hasta 500 m
², b

ien en situa-

ción 4ª y 5ª o en situación 2ª si está vinculad
o a ed

ificio d
el m

ism
o titular. 

·
 

Taller artesano: S
e ad

m
ite en situación 2ª en p

lanta b
aja, y 3ª, 4ª y 5ª 

sin lim
itación. 

·
 

Taller d
e autom

oción
: S

e ad
m

iten en situación 2ª en p
lanta b

aja, 3ª, 4ª 

y 5ª. 

A
rtícu

lo
 294. 

U
so

s p
ro

h
ib

id
o

s 

S
on usos p

rohib
id

os aq
uellos tod

os los no co
ntem

p
lad

os en el ap
artad

o anterior, salvo 

oficinas y viviend
a para el g

uard
a, q

ue no resultan com
p

atib
les p

or asim
ilación a los 

usos relacionad
os:  
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 C
A

P
IT

U
LO

 V
I O

R
D

E
N

A
N

Z
A

S
 D

E
 LA

 Z
O

N
A

 D
E

 E
Q

U
IP

A
M

IE
N

TO
S

  

A
rtícu

lo
 295. 

Á
m

b
ito

 y características 

1. P
ertenecen 

a 
este 

ám
bito 

las 
áreas 

d
estinadas 

a 
eq

uip
am

iento 
señalad

as 

exp
resam

ente con este carácter en los p
lanos d

e ord
enación. 

A
rtícu

lo
 296. 

A
p

licació
n

 

1. Las cond
iciones p

articulares de la zona d
e eq

uipam
ientos son d

e ap
licación a las 

ob
ras d

e nueva ed
ificación d

escritas en el A
rtículo 25. 

2. S
erán asim

ism
o p

recep
tivas en el resto d

e las ob
ras en los ed

ificios salvo q
ue, p

or 

ap
licación d

e las m
ism

as, resulten unas lim
itaciones d

e p
osició

n, ed
ificab

ilidad
 o alturas 

m
ás restrictivas q

ue las q
ue p

osea p
reviam

ente la ed
ificación y fueran leg

alm
ente 

ad
q

uirid
as, en cuyo caso, se co

nsid
erarán ad

m
isib

les las cond
iciones existentes.  

A
rtícu

lo
 297. 

O
b

ras ad
m

itid
as 

S
on ad

m
itid

as todas las ob
ras en los ed

ificios, las d
e d

em
olición y las d

e nueva ed
ifica-

ción, contem
p

lad
as en el A

rtículo 23 a A
rtículo 25 d

e estas N
orm

as. 

A
rtícu

lo
 298. 

C
o

n
d

icio
n

es d
e la n

u
eva ed

ificació
n

 

1. Las cond
iciones d

e la nueva ed
ificación serán sim

ilares a las d
e la zonificación en las 

q
ue la p

arcela esté inserta, p
ud

iend
o estab

lecer config
uraciones d

e ed
ificab

ilid
ad

, 

ocup
ación, 

p
osición 

o 
alineaciones 

d
iferentes 

q
ue 

p
erm

itan 
ad

ap
tar 

el 
ed

ificio 

p
royectad

o a las características form
ales d

el entorno urb
ano en q

ue se ub
ica o m

ejorar 

su funcio
nalid

ad
, p

ara lo q
ue será necesaria la ap

rob
ación de un estud

io d
e D

etalle. 

A
rtícu

lo
 299. 

C
o

m
p

atib
ilid

ad
 d

e uso
s 

1.  U
so resid

encial: 

·
 

S
e ad

m
ite la viviend

a
 d

el encarg
ad

o o vig
ilante d

el ed
ificio en ed

ificio 

anejo, entrep
lanta o p

lanta p
rim

era. 

2. U
sos terciarios. S

e ad
m

ite cualq
uier uso

 com
o

 com
p

lem
ento d

el uso d
e eq

uip
am

iento 

p
rincip

al y q
ue contrib

uya sig
nificativam

ente a su funcionam
iento. 

3. U
sos d

otacionales: 

·
 

A
p

arcam
iento: se ad

m
iten los q

ue se p
royecten en cum

p
lim

iento d
e las 

d
otaciones d

e ap
arcam

iento exig
id

as; situad
os en p

lanta b
aja, sem

isó-

tano y sótanos, o en la p
arte del solar no ocup

ad
a p

or la ed
ificación. 

·
 

S
ervicios urb

anos: se ad
m

iten sin lim
itación. 

4. U
so de eq

uip
am

ientos: S
e ad

m
iten los eq

uip
am

ientos incluid
os en el A

rtículo 111. 

A
rtícu

lo
 300. 

U
so

s p
ro

h
ib

id
o

s 

S
on usos p

rohib
id

os aq
uellos no contem

p
lad

os en las p
resentes norm

as. 

A
rtícu

lo
 301. 

M
o

d
ificacio

n
es d

o
tacio

n
ales 

La m
od

ificación d
el d

estino
 d

e los terrenos reservad
os p

ara d
otaciones y eq

uip
am

ientos 

y d
em

ás servicios d
e interés so

cial p
od

rá realizarse, p
or razones justificad

as y siem
p

re 

p
ara estab

lecer un servicio d
e las citad

as categ
orías, seg

ún lo
 estab

lecid
o en el A

rt. 87 

d
e la LU

A
-14. 
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 C
A

P
IT

U
LO

 V
II  O

R
D

E
N

A
N

Z
A

S
 D

E
 LA

 Z
O

N
A

 D
E

 E
S

P
A

C
IO

S
 LIB

R
E

S
 

D
E

 U
S

O
 P

Ú
B

LIC
O

. 

A
rtícu

lo
 302. 

Á
m

b
ito

 y características 

1. E
l uso fund

am
ental d

e esta zona es el esp
arcim

iento en contacto con el m
ed

io natural.  

P
ertenecen a este ám

b
ito las áreas d

estinadas a espacios lib
res y zonas verdes, 

señalad
as exp

resam
ente con este carácter en los p

lanos de ord
enación. 

A
rtícu

lo
 303. 

A
p

licació
n

 

Las cond
iciones p

articulares d
e los E

sp
acios Lib

res d
e U

so P
úb

lico se ap
lican a las 

actuaciones sob
re d

ichos esp
acios. 

A
rtícu

lo
 304. 

O
b

ras ad
m

itid
as  

1. S
on ad

m
itid

as tod
as las ob

ras en los ed
ificios, las d

e d
em

olición y las d
e ed

ificación, 

contem
p

lad
as en el A

rtículo 23 a A
rtículo 25 d

e estas N
orm

as. 

A
rtícu

lo
 305. 

C
o

n
d

icio
n

es d
e la n

u
eva ed

ificació
n

 

1. E
n cuanto a las actuaciones p

ro
p

iam
ente ed

ificatorias, las únicas q
ue se p

erm
iten en 

estas áreas verd
es son las d

e iniciativa y uso p
úb

licos, tales com
o p

arq
ues infantiles, 

exp
osiciones al aire lib

re, m
onum

entos y en g
eneral las d

e carácter cultural o recreativo, 

casetas d
e flores, etc., o cualq

uier otra q
ue sirva p

ara p
otenciar la función social d

el 

área. 

2. Los ap
rovecham

ientos m
áxim

os serán los sig
uientes:  

·
 

O
cup

ación m
áxim

a: la ed
ificación no p

od
rá sup

erar una ocup
ación d

el 

10 %
. 

·
 

A
ltura d

e cornisa d
e la ed

ificación: la altura m
áxim

a será d
e B

aja +
1, 

con una altura m
áxim

a d
e cornisa de 7 m

. 

·
 

E
d

ificab
ilidad

: la ed
ificab

ilid
ad

 m
áxim

a será de 0,1 m
²/m

². 

A
rtícu

lo
 306. 

C
o

m
p

atib
ilid

ad
 d

e uso
s 

1. U
sos terciarios: 

·
 

S
ervicios d

e la A
d

m
inistración: S

e ad
m

ite en situación 3ª o 5ª, sin lim
i-

tación.  

·
 

R
ecreativo

: S
e ad

m
iten en situación 3ª o 5ª. 

2. U
sos d

otacionales: 

·
 

Infraestructura viaria: S
e ad

m
ite el uso com

o vía p
úb

lica d
el esp

acio lib
re 

exclusivam
ente p

ara el acceso peatonal a las p
arcelas en contacto con 

aq
uél. 

·
 

E
l uso

 d
e lo

s locales q
ue únicam

ente teng
an acceso d

e esta m
anera 

estará cond
icionad

o a efectuar las tareas d
e carg

a y d
escarg

a desd
e la 

vía p
úb

lica rod
ad

a m
ás p

róxim
a. 

·
 

S
ervicios urb

anos: S
e ad

m
iten sin lim

itación. 

3. U
so de eq

uip
am

ientos: S
e ad

m
iten los eq

uip
am

ientos d
ep

ortivos sin lim
itación. 

A
rtícu

lo
 307. 

U
so

s p
ro

h
ib

id
o

s 

S
on usos p

rohib
id

os aq
uellos no contem

p
lad

os en las p
resentes norm

as. 
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 C
A

P
IT

U
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 V
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R
D

E
N

A
N

Z
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 D
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N
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 E
S

P
A

C
IO

S
 

LIB
R

E
S

 D
E

 U
S

O
 P

R
IV

A
D

O
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A
rtícu

lo
 308. 

Á
m

b
ito

 y características 

P
ertenecen a este ám

b
ito las áreas d

estinad
as a esp

acios lib
res y zonas verd

es, seña-

lad
as exp

resam
ente con este carácter en los p

lanos d
e ord

enación. 

A
rtícu

lo
 309. 

A
p

licació
n

 

Las cond
iciones p

articulares de los E
sp

acios Lib
res d

e U
so P

rivad
o se ap

lican a las 

actuaciones sob
re d

ichos esp
acios. 

A
rtícu

lo
 310. 

O
b

ras ad
m

itid
as  

1. C
on carácter g

eneral, el uso p
red

om
inante será el d

e jard
ín o esp

acio recreativo, no 

ob
stante, son ad

m
itid

as actuaciones ed
ificatorias tales com

o b
arb

acoas, casetas d
e 

ap
eros, p

iscinas, p
orches, p

érg
olas o esp

acios d
e recreo cub

iertos con las lim
itaciones 

d
el ap

artad
o sig

uiente. 

2. Los 
ap

rovecham
ientos 

m
áxim

os 
d

e 
la 

totalidad
 

d
e 

las 
ed

ificaciones 
serán 

los 

sig
uientes:  ·

 
O

cup
ación m

áxim
a: la ed

ificación no p
od

rá sup
erar una ocup

ación d
el 

10 %
. 

·
 

A
ltura d

e cornisa d
e la ed

ificación: la altura m
áxim

a será d
e P

lanta B
aja, 

con una altura m
áxim

a d
e cornisa de 3,5 m

. 

·
 

E
d

ificab
ilidad

: la ed
ificab

ilid
ad

 m
áxim

a será de 0,1 m
²/m

². 

A
rtícu

lo
 311. 

U
so

s p
ro

h
ib

id
o

s 

S
on usos p

rohib
id

os aq
uellos no contem

p
lad

os en las p
resentes norm

as. 
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R
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 D
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U
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A
rtícu

lo
 312. 

Á
m

b
ito

 y características 

1. E
l uso

 fund
am

ental d
e esta zona es el d

estinad
o a la p

restación d
e servicios 

urb
anísticos d

e los núcleos urb
anos.  

A
rtícu

lo
 313. 

A
p

licació
n

 

Las cond
iciones p

articulares d
e la Z

ona d
e S

ervicios U
rb

anos so
n d

e ap
licación a ob

ras 

d
e nueva ed

ificación y a las obras d
e reestructuración en los ed

ificios. S
erán asim

ism
o 

p
recep

tivas en el resto d
e las obras en los ed

ificios salvo q
ue, p

or ap
licación d

e las m
is-

m
as, resulten unas lim

itaciones d
e p

osición, ed
ificab

ilid
ad

 o alturas sup
eriores a las q

ue 

p
osea p

reviam
ente la ed

ificación, en cuyo caso, se consid
erarán éstas ad

m
isib

les.  

A
rtícu

lo
 314. 

O
b

ras ad
m

itid
as y co

n
d

icio
n

es d
e la n

u
eva ed

ificació
n

 

1. S
on ad

m
itid

as tod
as las ob

ras en los ed
ificios, las d

e d
em

olición y las d
e ed

ificación, 

contem
p

lad
as en el A

rtículo 23 a A
rtículo 25 d

e estas N
orm

as. 

2. Las cond
iciones d

e la nueva ed
ificación serán sim

ilares a las d
e la zonificación en las 

q
ue la p

arcela esté inserta. 

3. S
e 

p
od

rán 
estab

lecer 
config

uraciones 
d

e 
ocup

ación, 
p

o
sición 

o 
alineaciones 

d
iferentes q

ue p
erm

itan ad
ap

tar el ed
ificio proyectad

o a las características form
ales d

el 

entorno urb
ano en q

ue se ub
ica o m

ejorar su funcionalid
ad

, p
ara lo q

ue será necesaria 

la ap
rob

ación d
e un estud

io d
e D

etalle. 

A
rtícu

lo
 315. 

C
o

m
p

atib
ilid

ad
 d

e uso
s 

Ú
nicam

ente se p
erm

itirán aq
uellos usos y activid

ad
es sean ab

solutam
ente com

p
atib

les 

con la utilización general de estos suelos. 

C
A

P
IT

U
LO

 X
 

O
R

D
E

N
A

N
Z

A
S

 D
E

 LA
 Z

O
N

A
 D

E
L S

IS
T

E
M

A
 V

IA
R

IO
 

A
rtícu

lo
 316. 

Á
m

b
ito

 y características 

1. Tod
a actuación q

ue afecte al S
istem

a G
eneral V

iario req
uerirá un p

royecto d
e ob

ras, 

d
e urb

anización o
 P

lan E
sp

ecial, d
e acuerd

o con lo
 d

isp
uesto

 en la leg
islación sectorial 

vig
ente y en estas norm

as. 

2. S
ólo se p

erm
itirán las construcciones y usos d

e tip
o p

rovisional p
ara el servicio d

e las 

ob
ras q

ue al final d
e las m

ism
as serán d

esm
ontadas, q

ued
and

o tod
a la zona al servicio 

d
el tránsito d

e vehículos y p
eatones. 

3. S
e señalizará d

e form
a ad

ecuad
a la sep

aración d
e los esp

acios d
estinad

os a 

vehículos y a p
eatones, ap

arcam
ientos, reg

istros d
e ag

ua, alcantarillad
o, alum

b
rad

o y 

energ
ía eléctrica, etc. 
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 T
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U
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C
O

N
D

IC
IO

N
E

S
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A
R

T
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U
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R
E

S
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N
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U
E

L
O

 
U

R
B

A
N

IZ
A

B
LE

 

C
A

P
IT

U
LO

 I 
R

É
G

IM
E

N
 D

E
L S

U
E

LO
 U

R
B

A
N

IZ
A

B
LE

 

A
rtícu

lo
 317. 

D
efin

icio
n

es y rég
im

en
 g

en
eral 

1. C
onstituyen el suelo urb

anizab
le (S

U
Z

) los terrenos señalad
os d

e este m
od

o en los 

p
lanos d

e ord
enación corresp

o
nd

ientes, q
ue com

p
rend

en las zonas d
el territorio q

ue 

no tienen co
nd

ición d
e suelo urb

ano ni d
e suelo no urb

anizable, p
or lo q

ue este P
lan 

G
eneral p

revé su p
osib

le transform
ación a través d

e su urb
anización, en las cond

iciones 

q
ue se estab

lecen en estas N
orm

as. 

2. E
l 

suelo 
urb

anizab
le 

únicam
ente 

contiene 
la 

categ
oría 

de 
suelo 

urb
anizab

le 

d
elim

itad
o en sectores (S

U
Z

-D
) cuya urb

anización se consid
era p

rioritaria p
or el P

lan 

G
eneral p

ara g
arantizar un d

esarrollo urb
ano racional. 

3. E
l rég

im
en d

el suelo
 urb

anizab
le es el estab

lecid
o p

or esta clasificación en el TR
LU

A
-

14, com
p

letad
os por lo d

isp
uesto en estas norm

as. 

A
rtícu

lo
 318. 

D
esarro

llo
 d

el su
elo

 u
rb

an
izab

le 

1. E
l P

G
O

U
 estab

lece d
os sectores d

e suelo urb
anizab

le d
elim

itad
o, los d

os d
e uso

 

ind
ustrial (S

U
Z

-D
/I.1 y S

U
Z

-D
/I.2) que conform

arán el futuro políg
ono ind

ustrial. 

2. E
l sector S

U
Z

-D
/I.1 co

nform
e p

osib
ilita el art. 43.2 d

el TR
LA

U
-14, en este p

lan g
eneral 

q
ued

an estab
lecid

as las d
eterm

inaciones p
revistas en el art. 42.1 d

el TR
LA

U
-14 resp

ecto 

d
e 

sectores 
d

el 
suelo 

urb
anizab

le 
d

elim
itad

o 
p

ara 
hacer 

p
osib

le 
la 

activid
ad

 
d

e 

ejecución sin ulterior p
laneam

iento de d
esarrollo, q

ued
and

o sólo p
end

iente el P
royecto 

d
e R

ep
arcelación y P

royecto d
e U

rb
anización. 

3. E
l d

esarrollo del S
U

Z
-D

/I.2 y se efectuará m
ed

iante el p
lan p

arcial corresp
ond

iente al 

sector, el cual, se red
actará con arreg

lo a las disp
osiciones contenid

as en la LU
A

-14. 

4. Los lím
ites d

e los sectores d
e suelo urb

anizab
le d

elim
itad

o son los q
ue se reflejan en 

los planos d
e O

rd
enación del p

resente P
lan G

eneral. 

E
stos lím

ites p
od

rán p
recisarse y ajustarse justificad

am
ente d

eb
id

o a ad
ap

taciones d
e 

hecho tales com
o, accid

entes top
og

ráficos q
ue lo justifiq

uen, a la realid
ad

 catastral u 

otras razones análog
as. E

l ajuste será ob
lig

atorio cuand
o, al confrontar los p

lanos d
el 

p
lan g

eneral con la realidad
 top

og
ráfica, se com

p
rueb

e la existencia d
e aceq

uias, cam
i-

nos, líneas d
e servicio o intersticios d

e suelo
 no

 incorp
orad

os a un ám
b

ito d
e actuación 

urb
anística. 

D
eb

id
o a estas causas, la ad

aptación d
e los lím

ites d
e un sector no p

od
rá sup

oner la 

variación en m
ás o en m

enos d
e un 5 p

or ciento con resp
ecto a la sup

erficie consid
erada 

p
or el p

lan g
eneral. E

stas concreciones o reajustes no p
od

rán  variar el ap
rovecham

iento 

atrib
uid

o p
or el p

lan g
eneral. 
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 d
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 C
A

P
IT

U
LO
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C

O
N

D
IC

IO
N

E
S

 D
E

L S
U

E
LO

 U
R

B
A

N
IZ

A
B

LE
 

D
E

LIM
IT

A
D

O
 C

O
N

 O
R

D
E

N
A

C
IÓ

N
 D

E
TA

LLA
D

A
 

(S
U

Z
-D

/I.1) 

A
rtícu

lo
 319. 

C
o

n
d

icio
n

es esp
ecíficas d

el S
U

Z
-D

/I.1   

1. E
l sector se encuentra ord

enado d
etallad

am
ente d

esd
e el P

G
O

U
. 

2. D
eterm

inaciones d
el S

ector: 

·
 

S
up

erficie total: 56.084,00 m
² 

·
 

U
so pred

om
inante: ind

ustrial. 

·
 

O
rd

enanzas d
e ap

licación: 

- 
Z

ona ind
ustrial: las estab

lecidas en el C
ap

ítulo IV
 “O

rd
enanzas d

e la 

Z
ona Ind

ustrial” d
el Título

 V
 “C

ond
iciones p

articulares p
ara el suelo

 

urb
ano” d

e las p
resentes N

orm
as. 

- 
E

sp
acio Lib

re d
e U

so P
úb

lico: las estab
lecidas en el C

ap
ítulo V

II “O
r-

d
enanzas d

e la Z
ona d

e E
sp

acio Lib
re d

e U
so P

úb
lico

” d
el Título V

 

“C
ond

iciones p
articulares p

ara el suelo
 urb

ano” d
e las p

resentes N
or-

m
as. 

- 
S

istem
a V

iario: las estab
lecid

as en el C
ap

ítulo X
 “O

rd
enanzas d

e la 

Z
ona d

el S
istem

a V
iario” d

el Título V
 “C

ond
iciones p

articulares p
ara 

el suelo urb
ano” d

e las p
resentes N

orm
as. 

- 
E

n caso d
e estab

lecerse eq
uip

am
ientos y servicios urb

anos, serán d
e 

ap
licación las ord

enanzas estab
lecid

as en el C
ap

ítulo V
I “O

rd
enanzas 

d
e la Z

ona d
e E

q
uip

am
ientos” y en el C

ap
ítulo IX

 “O
rd

enanzas d
e la 

Z
ona d

e S
ervicios U

rb
anos” d

el Título V
 “C

ond
iciones p

articulares 

p
ara el suelo urb

ano” d
e las p

resentes N
orm

as seg
ún el caso. 

·
 

S
istem

a d
e actuación: g

estión d
irecta por exprop

iación. 

·
 

D
esarrollo: P

royecto d
e R

ep
arcelación y P

royecto d
e urb

anización. 

·
 

P
lazo m

áxim
o p

ara tener ultim
ada su g

estión urb
anística se estab

lece 

en siete años desd
e la entrad

a en vig
or d

e las p
resentes N

N
.U

U
. 

·
 

A
p

rovecham
iento m

ed
io: 0,6 m

2./m
2. 

·
 

A
p

rovecham
iento ob

jetivo: 56.084,00 m
2 x 0,6 m

2/m
2 =

 33.650,40 m
2 

·
 

La totalid
ad

 d
e las ob

ras d
e urb

anización p
revistas en d

icha actuación, 

incluid
as las corresp

ond
ientes a las D

otaciones Locales y las ob
ras d

e 

conexión con los S
istem

as G
enerales exteriores y d

e am
p

liación o re-

fuerzo d
e estos q

ue se d
em

and
en p

or su d
im

ensión y características 

esp
ecíficas, aunq

ue hayan d
e realizarse fuera d

e la actuación, corres-

p
ond

erá al prom
otor d

e la actuación, al ig
ual q

ue la ejecución d
e la co-

nexión d
el p

olíg
ono ind

ustrial con la carretera A
-1236. 

·
 

Las infraestructuras necesarias com
o el em

isario d
e saneam

iento hasta 

la d
ep

urad
ora futura d

ep
urad

ora d
e C

ofita, así com
o las red

es d
e ab

as-

tecim
iento, electricidad

, g
as y red

es d
e com

unicaciones electrónicas ex-

teriores al ám
b

ito, se im
p

onen com
o una servid

um
b

re sob
re las fincas 

q
ue atraviese en su trayectoria, siem

p
re q

ue vayan soterrad
as, conform

e 

p
osib

ilita el art. 198 d
el TR

LU
A

-14. E
n caso d

e q
ue vaya sob

re p
ostes o 

req
uieran d

e un esp
acio

 físico p
ara su ub

icación, se exp
rop

iará d
icha 

sup
erficie y/o se creará la corresp

ond
iente servid

um
b

re la finca afec-

tad
a. La ob

tención d
e estos suelos cum

p
lirá lo d

isp
uesto en el art. 188 

c) y 194 y sig
uientes del TR

LU
A

-14. 

·
 

Los accesos d
esd

e la carretera autonóm
ica se p

royectarán seg
ún los 

criterios y lim
itaciones q

ue, en su m
om

ento, exija el D
ep

artam
ento d

e 

O
b

ras púb
licas d

el G
ob

ierno d
e A

rag
ón.  
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·
 

E
ste nuevo acceso a la carretera autonóm

ica d
eb

erá ser solicitad
o, y 

acom
p

añad
o d

el p
royecto constructivo, p

ara su p
recep

tiva ap
rob

ación 

p
or la S

ub
d

irección P
rovincial d

e C
arreteras d

e H
uesca. 

·
 

La zonificación q
ue fig

ura en los p
lanos d

e ord
enación d

eb
erá enten-

d
erse com

o vinculante, p
ud

iend
o ser alterad

a m
ed

iante la tram
itación 

d
el op

ortuno P
lan P

arcial.   

E
n cualq

uier caso, se tend
rá en cuenta los sig

uientes asp
ectos:  

·
 

Las reservas d
e terrenos d

estinad
os a d

otaciones locales serán las exi-

g
id

as p
or la LU

A
-14.. 

·
 

La d
otación local d

e esp
acios lib

res d
e uso p

úb
lico

 g
rafiad

os en los p
la-

nos d
e ord

enación cum
p

le con d
ichas exig

encias: 

5.960,00m
2 >

 8%
 d

e 56.084,00 m
2, esto es, 4.486,72m

2. 

·
 

E
l núm

ero d
e p

lazas d
e ap

arcam
iento será d

e una p
or cad

a 100 m
2 de 

ed
ificación construid

a. P
ara una ed

ificab
ilidad

 d
e 33.650,40 m

2, son 

p
recisas 336 p

lazas d
e ap

arcam
iento, d

e las q
ue m

ás la m
itad

, 168 se 

situarán en el vial p
úb

lico. E
l resto se ub

icarán en el interior d
e las p

ar-

celas. 

E
l núm

ero d
e p

lazas g
rafiad

as en los p
lanos d

e ord
enación en esp

acio 

p
úb

lico cum
p

len con el núm
ero m

ínim
o req

uerid
o. 

·
 

E
l trazad

o y características d
e la red

 d
e com

unicaciones resp
ond

erá al 

criterio g
rafiad

o en el P
lano d

e los P
lanos d

e Infraestructuras. E
l acceso 

está form
ad

o p
or un vial d

e 13 m
. form

ad
o p

or d
os carriles, ap

arca-

m
iento en b

atería en un lad
o y aceras, ad

em
ás, se p

revé una band
a d

e 

ap
arcam

iento d
e cam

iones  

E
l vial p

rincip
al tiene una anchura d

e 18 m
., form

ad
o p

or d
os carriles, 

aceras y d
os b

and
as d

e ap
arcam

iento (una en b
atería y otra en cord

ón).  

·
 

E
l ab

astecim
iento al sector se realizará d

esd
e los d

ep
ósitos m

unicip
ales 

ap
rovechand

o la cond
ucción existente. E

l p
unto

 d
e eng

anche a la red
 

se p
ued

e ob
servar en el corresp

ond
iente P

lano P
O

-3.3 O
rd

enación D
e-

tallada P
olíg

ono. D
entro d

el p
olíg

ono, el ab
astecim

iento d
e las p

arcelas 

se realizará m
ed

iante ram
ales d

e tub
ería d

e P
E

 situad
os b

ajo las aceras.  

D
e esta m

ism
a red

 se alim
entarán los hid

rantes, las b
ocas d

e rieg
o y los 

sistem
as d

e rieg
o, p

revistos p
or g

oteo q
ue m

inim
ice el consum

o d
e 

ag
ua y las filtraciones al terreno. La d

em
and

a d
e ag

ua se ha calculad
o 

consid
erand

o la zonificación p
rop

uesta en el P
lano y en b

ase a las si-

g
uientes d

otaciones: 

- 
Z

ona ind
ustrial:  0,3 l/s H

a 

- 
E

q
uip

am
iento p

olivalente: 0,25 l/s H
a 

- 
S

ervicio d
e infraestructuras: 0,1 l/s H

a  

- 
E

sp
acios lib

res p
úb

licos: 0,1 l/s H
a 

La d
em

and
a d

el nuevo p
olíg

o
no será d

e 180 m
3/d

ía, q
ue se revolverá 

con una tub
ería P

E
 d

e 110m
m

. 

·
 

S
e p

lanteará una red
 sep

arativa p
ara evitar la saturación d

e caudales en 

el colector d
e ag

uas d
el políg

ono. A
m

b
as red

es d
iscurrirán en p

aralelo. 

E
l rég

im
en juríd

ico d
e los vertid

os d
e ag

uas resid
uales q

ue d
irecta o 

ind
irectam

ente vayan a p
arar a las red

es d
e alcantarillad

o y colectores 

m
unicip

ales estará reg
id

o p
or lo d

isp
uesto en el D

ecreto 38/2004, d
e 24 

d
e feb

rero, d
el G

ob
ierno d

e A
rag

ón, p
or el q

ue se ap
rueb

a el “R
eg

la-

m
ento d

e los vertid
os d

e ag
uas resid

uales a las red
es m

unicip
ales d

e 

alcantarillad
o”. 
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E
l caud

al consid
erad

o es d
e 4,83l/s, p

or lo q
ue el colector p

revisto es 

d
e ø300.  

·
 

S
e d

eb
erá introd

ucir sistem
as d

e d
renaje sostenib

le tales com
o

 sup
erfi-

cies y acab
ad

os p
erm

eab
les, d

e form
a q

ue el eventual increm
ento d

e 

riesg
o d

e inund
ación se m

itig
ue. A

 tal efecto, el exp
ed

iente d
e d

esarrollo 

urb
anístico d

eb
erá incluir un estud

io hid
rológ

ico-hid
ráulico q

ue lo justi-

fiq
ue. 

P
ara ello, p

od
rá tom

arse com
o referencia la “G

uía d
e A

d
ap

tación al 

R
iesg

o d
e Inund

aciones: S
istem

a d
e D

renaje S
ostenib

le”, elab
orad

a p
or 

el M
inisterio p

ara la Transición E
cológ

ica y el R
eto D

em
og

ráfico. 

·
 

Lind
ante al p

olíg
ono

 existe una red
 aérea d

e m
ed

ia tensión 25K
V

 LA
110 

“C
-A

LM
U

N
IA

”. C
om

p
rend

en las nuevas instalaciones d
e red

 a construir 

entre el p
unto d

e conexión, nuevo ap
oyo nº 606 a instalar y el lug

ar d
e 

consum
o las sig

uientes instalaciones.  

- 
Línea sub

terránea d
e m

ed
ia tensión 2x(3x1x240) m

m
2 A

L R
H

5Z
1 D

/C
 

d
esd

e el p
unto

 d
e conexión hasta los centros d

e seccionam
ientos y 

centros d
e transform

ación a instalar. 

- 
C

entros d
e seccionam

ientos y centros d
e transform

ación con sus co-

rresp
ond

ientes líneas d
e b

aja tensión 3x1x240+
1x150 m

m
2 A

L R
V

 

d
esd

e los cuad
ros d

e b
aja tensión d

istrib
uyend

o p
or la zo

na a urb
a-

nizar. 

·
 

La necesid
ad

 de sum
inistro eléctrico se ha p

revisto d
e 2.500K

W
. 

·
 

S
e estab

lecerán las infraestructuras telefónicas necesarias. 

 

C
A

P
IT

U
LO

 III C
O

N
D

IC
IO

N
E

S
 D

E
L S

U
E

LO
 U

R
B

A
N

IZ
A

B
LE

 

D
E

LIM
IT

A
D

O
 S

IN
 O

R
D

E
N

A
C

IÓ
N

 D
E

T
A

LLA
D

A
 (S

U
Z

-

D
/I.2) 

A
rtícu

lo
 320. 

C
o

n
d

icio
n

es esp
ecíficas d

el S
U

Z
-D

/I.2 

1. E
l sector no se encuentra ord

enad
o d

etallad
am

ente d
esd

e el P
G

O
U

, p
or lo q

ue es 

necesaria la redacción d
e P

lan P
arcial. 

2. D
eterm

inaciones d
el S

ector: 

·
 

S
up

erficie total: 54.932 m
2 

·
 

O
rd

enanzas d
e ap

licación:  

- 
A

 d
esarrollar en el P

lan P
arcial, tom

and
o com

o referencia las estab
le-

cid
as para el S

U
Z

-D
/I.1 

- 
E

n caso
 d

e estab
lecer el P

lan P
arcial zona d

e eq
uip

am
ientos y/o ser-

vicios urb
anos, serán d

e ap
licación las ord

enanzas estab
lecid

as en el 

C
ap

ítulo V
I “O

rd
enanzas d

e la Z
ona d

e E
q

uip
am

ientos” y en el C
ap

í-

tulo IX
 “O

rd
enanzas d

e la Z
ona d

e S
ervicios U

rb
anos” d

el Título V
 

“C
ond

iciones p
articulares p

ara el suelo
 urb

ano” d
e las p

resentes N
or-

m
as seg

ún el caso. 

·
 

S
istem

a d
e actuación: g

estión d
irecta por exprop

iación. 

·
 

D
esarrollo: P

lan P
arcial, P

royecto d
e R

ep
arcelación y P

royecto d
e urb

a-

nización. 

·
 

P
lazo m

áxim
o p

ara tener ultim
ada su g

estión urb
anística se estab

lece 

en d
oce años d

esd
e la entrad

a en vig
or d

e las p
resentes N

N
.U

U
. 

·
 

A
p

rovecham
iento m

ed
io: 0,6 m

2./m
2. 

·
 

A
p

rovecham
iento ob

jetivo: 54.932 m
2 x 0,6 m

2/m
2 =

 32.959,20 m
2 
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·
 

La totalid
ad

 d
e las ob

ras d
e urb

anización p
revistas en d

icha actuación, 

incluid
as las corresp

ond
ientes a las D

otaciones Locales y las ob
ras d

e 

conexión co
n el S

U
Z

-D
/I.1 y d

e am
p

liación o refuerzo d
e estos q

ue se 

d
em

and
en p

or su d
im

ensión y características esp
ecíficas, aunq

ue ha-

yan d
e realizarse fuera d

e la actuación, corresp
ond

erá al p
rom

otor d
e la 

actuación. 

·
 

E
l esq

uem
a d

e ord
enación q

ue se d
escrib

en en lo
s p

lanos es única-

m
ente ind

icativo. C
ualq

uier variación d
eb

erá estar justificad
a, p

ero p
o-

d
rá no ser consid

erad
a com

o m
od

ificación d
el P

lan G
eneral. Los cua-

d
ros num

éricos d
e cad

a sector son únicam
ente vinculantes en cuanto a 

sup
erficies y ap

rovecham
iento total d

el sector. 

3. E
l 

coeficiente 
d

e 
p

ond
eración 

p
ara 

el 
uso 

ind
ustrial, 

com
ercial, 

terciario 
y 

d
e 

eq
uip

am
iento es el m

ism
o p

ara tod
os los usos (1,00). 

A
rtícu

lo
 321. 

M
ó

d
u

lo
s m

ín
im

o
s d

e reservas d
e d

o
tacio

n
es 

1. Los p
lanes p

arciales ap
licarán los m

ód
ulos estab

lecid
os en la LU

A
-14. 

A
rtícu

lo
 322. 

C
o

n
ten

id
o

 d
el p

lan
 p

arcial 

1. E
l co

ntenid
o y la d

ocum
entación exig

ib
le p

ara el p
lan p

arcial se reg
irá p

or lo d
isp

uesto
 

en la LU
A

-14.  
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 T
IT

U
LO

 V
II 

R
É

G
IM

E
N

 S
U

E
LO

 N
O

 U
R

B
A

N
IZ

A
B

LE
  

C
A

P
IT

U
LO

 I 
R

É
G

IM
E

N
 D

E
L S

U
E

LO
 N

O
 U

R
B

A
N

IZ
A

B
LE

  

A
rtícu

lo
 323. 

D
efin

ició
n

 y clases d
el su

elo
 n

o
 u

rb
an

izab
le 

1. Tiene la cond
ición d

e suelo no urb
anizab

le los terrenos d
efinid

os en el A
rtículo 16 de 

la LU
A

-14 y clasificad
os com

o tales p
or el p

laneam
iento. 

2. E
n el suelo no

 urb
anizab

le se d
isting

uen las categ
orías d

e suelo no urb
anizab

le 

g
enérico y suelo

 no urb
anizab

le esp
ecial. E

l suelo no
 urb

anizab
le g

enérico será la clase 

y categ
oría resid

ual.  

3. E
n el térm

ino m
unicip

al d
e F

onz se consid
eran com

o suelo no
 urb

anizab
le esp

ecial 

las sig
uientes categ

orías: 

·
 

S
N

U
-E

/E
N

.- S
uelo N

o U
rb

anizab
le E

sp
ecial d

e P
rotección d

el E
cosis-

tem
a N

atural. 

·
 

S
N

U
-E

/R
.- S

uelo N
o

 U
rb

anizab
le E

sp
ecial P

rotección de R
iesg

os. 

·
 

S
N

U
-E

/P
C

.- S
uelo N

o
 U

rb
anizab

le E
sp

ecial d
e P

atrim
onio C

ultural. 

·
 

S
N

U
-E

/E
S

.- S
uelo N

o U
rb

anizab
le E

sp
ecial d

e P
rotecciones sectoriales 

y com
p

lem
entarias. 

4. Los restantes terrenos d
el suelo no urb

anizab
le se sujetarán al rég

im
en d

el suelo no 

urb
anizab

le g
enérico, con las categ

orías sig
uientes: 

·
 

S
N

U
-G

/E
N

.- P
rotección d

el E
cosistem

a N
atural. 

·
 

S
N

U
-G

/P
a.- P

rotección d
el P

aisaje. 

·
 

S
N

U
-G

/H
u.- P

rotección d
e H

uertos. 

·
 

S
N

U
-G

.- N
o

 U
rb

anizab
le G

enérico. 

5. E
n el térm

ino m
unicip

al d
e Fo

nz se d
an una serie d

e afecciones d
erivad

as d
e las 

d
iferentes leg

islaciones sectoriales: carreteras (zona d
e d

om
inio p

úb
lico, zo

na d
e 

servid
um

b
re, 

zona 
d

e 
afección, 

línea 
lím

ite 
d

e 
la 

ed
ificación), 

ag
uas 

(zona 
d

e 

servid
um

b
re, zona d

e p
olicía), g

as, así com
o el trazad

o d
e las líneas eléctricas d

e m
ed

ia 

tensión y de telefonía. 

Tam
b

ién son d
e ap

licación las d
eterm

inaciones recog
id

as en el D
ecreto 326/2011, d

e 

27 d
e sep

tiem
b

re, del G
ob

ierno d
e A

rag
ón, p

or el q
ue se estab

lece un rég
im

en d
e p

ro-

tección p
ara el ág

uila-azor p
erdicera (H

ieraaetus fasciatus) en A
rag

ón, y se ap
rueb

a el 

P
lan d

e recup
eración, m

od
ificad

o en su ám
b

ito p
or la O

rd
en d

e 16 d
e d

iciem
b

re d
e 

2013, d
el C

onsejero d
e A

g
ricultura, G

anad
ería y M

ed
io A

m
b

iente, así com
o el D

ecreto 

45/2003, d
e 25 d

e feb
rero, d

el G
ob

ierno d
e A

rag
ón, p

or el q
ue se estab

lece un rég
im

en 

d
e p

rotección p
ara el q

ueb
rantahuesos (G

yp
aetus B

arb
atus) y se ap

rueb
a el P

lan d
e 

R
ecup

eración. 

Tam
b

ién es d
e ap

licación el D
ecreto 274/2015, d

e 29 d
e sep

tiem
b

re, d
el G

ob
ierno d

e 

A
rag

ón, p
or el q

ue se crea el C
atálog

o d
e Lug

ares d
e Interés G

eológ
ico d

e A
rag

ón y se 

estab
lece su rég

im
en d

e protección. 

6. E
n el P

G
O

U
-S

 no es d
e ap

licación la Z
ona d

e B
ord

e estab
lecida en el art. 289 d

e la 

LU
A

-14. 

7. La d
elim

itación d
e unos y otros suelos es la q

ue fig
ura en p

lano
s d

e clasificación d
e 

suelo con las ind
icaciones d

e las N
orm

as corresp
ond

ientes. E
n los p

lanos d
e usos 

p
orm

enorizad
os se g

rafían las zonas en q
ue se sub

d
ivid

e p
ara reg

ular su rég
im

en d
e 

uso y cond
iciones d

e la ed
ificación. 

A
rtícu

lo
 324. 

R
ég

im
en

 u
rb

an
ístico

   

1. C
onform

e al artículo 28 d
e la LU

A
-14, los p

rop
ietarios d

e terrenos clasificad
os com

o
 

suelo no urb
anizab

le tend
rán derecho a usar, d

isfrutar y d
isp

oner d
e ellos conform

e a 

su naturaleza, d
eb

iend
o d

estinarlos a fines ag
rícolas, forestales, g

anad
eros, cineg

éticos, 
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 am
b

ientales, extractivos u otros vinculad
os con la utilización racional d

e los recursos 

naturales, y d
entro d

e los lím
ites q

ue en su caso estab
lezcan las leyes o el p

laneam
iento. 

2. E
xcep

cionalm
ente, 

a 
través 

de 
los 

p
roced

im
ientos 

p
revistos 

en 
la 

leg
islación 

urb
anística 

y 
con 

atención 
a 

lo 
d

isp
uesto 

en 
estas 

norm
as, 

p
od

rán 
autorizarse 

actuaciones 
esp

ecíficas 
d

e 
interés 

p
úb

lico 
q

ue 
no 

resulten 
incom

p
atib

les 
con 

la 

p
reservación de los valores p

roteg
id

os en cad
a categ

oría d
e suelo no urb

anizab
le. 

3. E
l suelo

 no
 urb

anizab
le en cualq

uiera d
e sus categ

orías carece d
e ap

rovecham
iento 

urb
anístico. Las lim

itaciones a la ed
ificación, al uso y a sus transform

aciones que sob
re 

él se im
p

ong
an al am

paro d
e las p

resentes norm
as urbanísticas, no d

arán lug
ar a 

ning
una ind

em
nización, fuera d

e lo exp
resam

ente p
revisto p

or las leyes p
ara los 

sup
uestos en q

ue q
ued

ara afectad
o el valor d

el suelo d
e acuerd

o con el rend
im

iento
 

rústico d
el q

ue fuera naturalm
ente suscep

tib
le. 

A
rtícu

lo
 325. 

S
u

p
erp

o
sició

n
 d

e p
ro

teccio
n

es 

1. Las áreas d
el territorio afectad

as p
or d

os o m
ás tip

os d
e p

rotección o afecciones, d
e 

las estab
lecid

as en este P
lan G

eneral, les serán d
e ap

licación las cond
iciones m

ás 

restrictivas. 

2. C
uand

o en una m
ism

a p
arcela se haya incluid

a en m
ás d

e una categ
oría o tip

o d
e 

p
rotección le será de ap

licación a la totalid
ad

 d
e esta, la categ

oría o p
rotección en la 

q
ue la sup

erficie sea p
red

om
inante, siem

p
re y cuand

o no se d
esvirtúen los p

osib
les 

valores ob
jeto d

e la protección. 

A
rtícu

lo
 326. 

P
arcelacio

n
es rú

sticas 

1. S
e consid

era p
arcelación rústica tod

a d
ivisión o

 seg
reg

ación sim
ultánea o sucesiva 

d
e terrenos en d

os o m
ás lotes q

ue teng
a una finalid

ad
 exclusivam

ente vinculad
a a la 

exp
lotación ag

raria de la tierra. 

2. N
o cab

rá autorizar ni p
od

rán ejecutarse p
arcelaciones rústicas p

or d
eb

ajo d
e la 

unid
ad

 
m

ínim
a 

d
e 

cultivo
 

p
revista 

en 
la 

leg
islación 

ag
raria, 

forestal 
o

 
d

e 
sim

ilar 

naturaleza o d
e la estab

lecid
a en estas N

orm
as, ni la seg

regación d
e fincas d

e sup
erficie 

inferior al d
ob

le d
e tal d

im
ensión m

ínim
a.  

A
rtícu

lo
 327. 

C
o

n
d

icio
n

es d
e las p

arcelas 

1. S
e consid

era ileg
al tod

a p
arcelación o seg

reg
ación co

ntraria a lo estab
lecid

o en la 

leg
islación urb

anística y en estas N
orm

as, q
ue p

ued
a d

ar lug
ar a la constitución d

e 

núcleo d
e p

ob
lación o

 cuand
o se seg

reg
uen p

arcelas d
e sup

erficie inferior a las 

unid
ad

es m
ínim

as d
e cultivo estab

lecid
as p

or la Ley 6/2023, d
e 23 d

e feb
rero d

e 

p
rotección y m

od
ernización d

e la ag
ricultura social y d

el patrim
onio ag

rario en A
rag

ón 

en d
iez (10) hectáreas p

ara secano y cinco (5) hectáreas p
ara reg

ad
íos, o d

o
s (2) 

hectáreas si se trata d
e regad

íos trad
icionales por gravedad

. 

2. N
o ob

stante, en cad
a zona d

e concentración p
arcelaria q

ue se ejecute p
od

rán 

d
eterm

inarse otras sup
erficies diferentes a las anteriores. 

3. S
e ad

m
itirá la seg

reg
ación o

 d
ivisión d

e fincas d
e d

im
ensiones inferiores a los valores 

m
ínim

os ind
icad

os en el ap
artad

o anterior en los sig
uientes sup

uestos: 

·
 

C
uand

o la finca seg
reg

ad
a o d

ivid
id

a q
ue sea inferior a d

icha d
im

ensión 

se ag
rup

e o ag
reg

ue sim
ultáneam

ente a otra finca colind
ante, d

e m
a-

nera q
ue q

ued
e acred

itad
o q

ue no existe riesg
o d

e form
ación d

e núcleo
 

d
e p

ob
lación ni, com

o
 co

nsecuencia d
e la actuación conjunta, resulta 

ning
una finca inferior a la sup

erficie m
ínim

a corresp
ond

iente seg
ún la 

categ
oría d

e suelo d
e q

ue se trate. 

·
 

C
uand

o la seg
reg

ación o
 d

ivisión se p
rod

uce p
or causa d

e ejecución 

d
el p

laneam
iento, d

e ejecución d
e infraestructuras p

úb
licas o d

e exp
ro-

p
iación forzosa, d

e conform
id

ad
 con lo d

isp
uesto con la leg

islación es-

p
ecífica. 

·
 

C
uand

o la seg
reg

ación fuera necesaria p
or razón d

el cum
p

lim
iento d

e 

m
ed

id
as contenid

as en autorizaciones am
b

ientales. 
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 4. Las p
arcelas q

ue no
 cuenten con acceso

 d
esd

e una vía o
 cam

ino reflejad
os com

o 

tales en C
atastro no se consid

erarán ap
tas p

ara ser edificadas. Las ed
ificaciones q

ue se 

autoricen en el suelo no urb
anizab

le d
e acuerd

o con estas norm
as se inscrib

irán en el 

R
eg

istro d
e la P

rop
ied

ad
 com

o ad
scritas a las p

arcelas en q
ue se sitúen, q

ue tend
rán la 

consid
eración d

e ind
ivisib

les. 

5. P
ara calcular la sup

erficie d
e una p

arcela a los efectos p
revistos en lo

s d
o

s ap
artad

os 

anteriores, sólo p
od

rá consid
erarse aq

uella q
ue constituya una extensión co

ntinua 

incluid
a en la m

ism
a unid

ad
 reg

istral y esté ínteg
ram

ente clasificada com
o suelo no

 

urb
anizab

le no afectad
o p

or d
eclaración d

e utilid
ad

 p
úb

lica im
p

lícita o exp
lícita q

ue 

p
ud

iera m
otivar su exp

rop
iación, sin q

ue p
ued

an tenerse en cuenta las p
orciones d

e la 

finca con clasificación d
iferente, las incluid

as en los sistem
as g

enerales, ni eventuales 

com
p

onentes d
e la unid

ad
 reg

istral q
ue, p

or efecto d
e seg

reg
aciones anteriores, no 

m
anteng

an la continuid
ad

 física. 

6. C
onform

e a lo d
isp

uesto en la leg
islación urb

anística, tod
a parcelación rústica d

eb
erá 

ob
tener la p

revia d
eclaración m

unicip
al d

e inexig
encia d

e la licencia d
e p

arcelación, 

m
ed

iante la q
ue el A

yuntam
iento verificará q

ue efectivam
ente la d

ivisión o seg
regación 

reúne las características q
ue tip

ifican com
o rústicas las p

arcelaciones en el S
uelo

 N
o

 

U
rb

anizab
le, d

e acuerd
o con lo

 estab
lecid

o en los ap
artad

os anteriores d
e este artículo. 

7. C
onform

e a lo estab
lecid

o en el A
rtículo 339 d

e estas norm
as, se consid

erará q
ue las 

p
arcelaciones 

q
ue 

no 
se 

ateng
an 

a 
d

ichas 
cond

iciones 
p

ued
en 

d
ar 

lug
ar 

a 
la 

constitución 
o

 
am

p
liación 

d
e 

un 
núcleo

 
d

e 
p

ob
lación, 

p
or 

lo
 

q
ue 

tend
rán 

la 

consid
eración d

e urb
anísticas. 

8. La 
autorización 

d
e 

construcciones 
y 

activid
ad

es 
q

ue 
req

uieran 
la 

p
resencia 

p
erm

anente d
e p

ersonas, req
uerirá la p

revia acreditación d
e la d

isp
onib

ilid
ad

 d
e acceso 

rod
ad

o, d
e sum

inistro d
e energ

ía, d
e d

otación d
e ag

ua p
otab

le, y d
e un sistem

a d
e 

saneam
iento, 

d
ep

uración 
y 

vertid
o 

en 
cond

iciones 
sanitarias 

ad
ecuad

as, 
cuyo

 

m
antenim

iento y conservación será ob
lig

ación del titular o usuario. 

9. Las ob
ras d

e accesos d
esd

e carreteras y cam
inos hab

rán d
e cum

p
lir lo estab

lecid
o 

en 
la 

leg
islación 

ap
licab

le, 
p

ara 
lo 

q
ue 

serán 
necesarias 

las 
corresp

ond
ientes 

autorizaciones d
e los órg

anos com
p

etentes. 

A
rtícu

lo
 328. 

C
am

in
o

s ru
rales y cierre d

e fin
cas en

 el su
elo

 n
o

 u
rb

an
izab

le 

1. La red
 d

e cam
inos rurales q

ued
a p

roteg
id

a d
e tod

a actuación q
ue im

p
id

a o
 d

ificulte 

el p
aso a través d

e ella, siem
p

re y hasta d
ond

e estab
lezca com

unicación co
n d

os o
 m

ás 

p
rop

ied
ad

es d
istintas, o b

ien cuand
o constituya la servid

um
b

re d
e p

aso a terrenos o 

elem
entos d

e interés p
úb

lico. 

2. E
n to

d
a solicitud

 d
e licencia o

 certificación d
e su inexig

encia p
ara la p

arcelación d
e 

terrenos 
en 

el 
suelo 

no 
urb

anizab
le, 

d
eb

erá 
g

arantizarse 
q

ue 
no 

se 
afecta 

d
esfavorab

lem
ente la red

 d
e cam

inos rurales, así com
o que todas las fincas resultantes 

cuentan con las d
eb

id
as cond

iciones d
e acceso. 

3. Las vallas, tap
ias, asp

ersores y d
em

ás elem
entos d

e cierre p
erm

anente, artificiales o 

naturales, y las construcciones q
ue se erijan en el suelo

 no
 urb

anizab
le confrontand

o 

con las vías p
úb

licas y cam
inos rurales, se sep

ararán al m
enos: 

·
 

V
allas y resto d

e elem
entos a 5 m

etros d
el eje d

e la vía y 3 m
etros d

el 

b
ord

e exterior d
e su calzad

a, salvo q
ue en ap

licación d
e leg

islación sec-

torial resulte exig
ib

le una distancia sup
erior. 

·
 

Lím
ite d

e la ed
ificación a 10 m

etros d
el eje d

e la vía y 5 m
etros d

e lo
s 

lind
eros, salvo q

ue en ap
licación d

e leg
islación sectorial resulte exig

ib
le 

una d
istancia sup

erior. 

4. Q
ued

a excluid
a d

e las cond
iciones exp

resad
as en el p

árrafo anterior la colocación d
e 

m
ojones d

estinad
os a d

elim
itar los p

red
ios rústicos, siem

p
re q

ue no im
p

id
an el p

aso a 

ellos. 

5. Las 
fincas 

rústicas 
p

od
rán 

cerrarse 
con 

elem
entos 

veg
etales 

o, 
m

ed
iand

o 
la 

corresp
ond

iente licencia d
e ob

ra m
enor, con elem

entos artificiales, siem
p

re q
ue éstos 
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 no incluyan p
años d

e fáb
rica, horm

ig
ón u otros m

ateriales op
acos p

or encim
a d

e 50 

centím
etros d

e altura, m
ed

id
os d

esd
e la rasante d

el terreno. Tend
rán, salvo autorización 

exp
resa p

or la esp
ecial naturaleza d

e la activid
ad

, una altura m
áxim

a d
e d

os m
etros y 

m
ed

io; y p
od

rán ser trasd
osad

os con veg
etación p

ara ocultam
iento d

e vistas. Los 

cerram
ientos artificiales d

eb
erán ad

ap
tarse a las solucio

nes trad
icionales en su entorno, 

tanto en su d
im

ensión y su com
p

osición, com
o en sus m

ateriales y colores. E
n ning

ún 

caso se ad
m

itirá la utilización d
e m

ateriales d
e d

errib
o o heteróclitos (p

uertas, chap
as, 

som
ieres…

), ni d
e celosías d

e horm
ig

ón o cerám
ica. 

6. P
od

rá d
eneg

arse la licencia p
ara el cerram

iento d
e fincas rústicas cuand

o
 d

e las 

características d
el cierre p

royectad
o o d

e las q
ue p

ud
ieran com

p
rob

arse sob
re el 

terreno, y b
ien p

or las co
nd

iciones intrínsecas d
e la actuación p

rop
uesta o

 d
e su 

resultad
o conjunto co

n otras d
el entorno, pud

iera inferirse q
ue dicho cierre p

rom
ueve o 

consolid
a una p

arcelación urb
anística ileg

al, p
rod

uciend
o d

e hecho el fraccionam
iento 

d
e una o m

ás fincas, o m
aterializand

o su fraccionam
iento civil cuand

o sea contrario a la 

norm
ativa urb

anística. 

C
A

P
IT

U
LO

 II 
C

O
N

D
IC

IO
N

E
S

 P
A

R
T

IC
U

LA
R

E
S

 D
E

 LO
S

 U
S

O
S

 E
N

 

S
U

E
LO

 N
O

 U
R

B
A

N
IZ

A
B

LE
 

A
rtícu

lo
 329. 

C
lasificació

n
 d

e lo
s u

so
s 

1. C
ualq

uier nueva actuación en suelo no
 urb

anizab
le d

eb
erá qued

ar fuera d
e zonas 

d
ond

e los riesg
os existentes hag

an d
esaconsejab

le su ub
icació

n co
n relación a los uso

s 

p
lantead

os (se rem
ite a los M

apas d
e S

uscep
tib

ilidad
 d

e R
iesg

o d
isp

onib
les, P

LA
TE

A
R

, 

etc.). 

2. Las norm
as p

articulares corresp
ond

ientes a cad
a una d

e las categ
orías en q

ue se 

estructura el suelo no urb
anizable reg

ulan las lim
itaciones d

e los usos ad
m

itid
os y d

e 

las ed
ificaciones vinculad

as a ellos, d
e acuerd

o con la sig
uiente clasificación g

enérica: 

3. U
sos p

rod
uctivos rústicos: E

ste concep
to incluye la exp

lotación ag
rícola, forestal, 

g
anad

era y, en g
eneral, los usos vinculad

os a la exp
lotación racional d

e los recursos 

naturales. S
e d

efinen los sig
uientes sub

g
rup

os: 

·
 

U
so de cultivo (1.a). 

·
 

U
so de exp

lotaciones ag
rarias (1.b

). 

·
 

U
so de exp

lotaciones ganad
eras (1.c). 

·
 

U
sos extractivos (1.d

). 

·
 

U
sos forestales (1.e) 

·
 

U
so de exp

lotación ganad
era d

om
éstica (1.f) 

4. A
ctuaciones d

e interés p
úb

lico g
eneral. E

ste concep
to incluye las intervenciones d

e 

m
ejora am

b
iental d

e los esp
acios naturales y los usos vinculad

os a la ejecución, 

entretenim
iento y servicio d

e las ob
ras púb

licas. S
e d

efinen los sig
uientes sub

g
rup

os: 

·
 

A
ctuaciones relacionad

as con la p
rotección y m

ejora d
el m

ed
io (2.a). 
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·
 

A
ctuaciones relacionadas con la im

p
lantación y el entretenim

iento d
e 

las ob
ras p

úb
licas (2.b

). 

·
 

A
ctuaciones vinculad

as al servicio d
e lo

s usuarios d
e las ob

ras p
úb

licas 

(2.c). 

5. A
ctuaciones esp

ecíficas d
e interés p

úb
lico. E

n el suelo
 no urb

anizab
le g

enérico 

p
od

rán autorizarse sig
uiend

o el p
roced

im
iento reg

ulad
o en el artículo 36 d

e la LU
A

-14 y 

siem
p

re q
ue no lesionan los valores p

roteg
id

os p
or la clasificación com

o suelo
 no

 

urb
anizab

le, las sig
uientes construcciones o instalaciones: 

·
 

C
onstrucciones e instalaciones q

ue q
uep

a consid
erar d

e interés p
úb

lico 

o social p
or su contrib

ución a la ord
enación y al d

esarrollo y cuyo em
-

p
lazam

iento en el m
ed

io rural sea conveniente p
or su tam

año, p
or sus 

características o p
or el efecto p

ositivo en el territorio. A
 título m

eram
ente 

enunciativo se consid
eran las activid

ad
es ind

ustriales, activid
ades ter-

ciarias, activid
ad

es d
otacionales y recreativas y las activid

ad
es relacio-

nad
as con las energ

ías renovables (3.a). 

6. O
b

ras d
e rehabilitación. E

n el suelo no
 urb

anizab
le g

enérico p
od

rán autorizarse 

sig
uiend

o el p
roced

im
iento reg

ulad
o en el artículo 36 d

e la LU
A

-14 y siem
p

re q
ue no 

lesionan los valores p
roteg

id
os p

or la clasificación com
o suelo no urb

anizab
le, las 

sig
uientes ob

ras d
e rehab

ilitación 

·
 

O
b

ras d
e rehab

ilitación d
e construcción en ald

eas, b
arrios, o p

ueb
los 

d
eshab

itad
os, así com

o d
e b

ord
as, torres u otros ed

ificios rurales trad
i-

cionalm
ente asociad

os a exp
lotaciones ag

rarias o al m
ed

io rural, siem
-

p
re q

ue se m
anteng

an las características tip
ológ

icas externas trad
icio-

nales p
rop

ias d
e tales construcciones y su ad

ap
tación al p

aisaje. La au-

torización p
od

rá im
p

licar un cam
b

io d
e uso resp

ecto al orig
inal d

el ed
i-

ficio, su renovación a través de la sustitución d
e parte d

e lo
s elem

entos 

existentes p
or su ob

solescencia o m
al estad

o, así com
o la d

ivisión d
e 

este en varias viviendas cuand
o su tam

año lo perm
ita (3.b

). 

7. U
so resid

encial: se d
efinen los sig

uientes g
rup

os: 

·
 

V
iviend

a unifam
iliar aislada (4.a). 

·
 

V
iviend

a d
e p

ersonas q
ue d

eb
an p

erm
anecer p

erm
anentem

ente o b
ien 

en una exp
lotación ag

raria y/o g
anad

era, o b
ien en el lug

ar d
ond

e se 

lleven a cab
o

 instalaciones vinculad
as a la ejecució

n, m
antenim

iento y 

servicio d
e las ob

ras p
úb

licas (4.b
). 

A
rtícu

lo
 330. 

U
so

s p
ro

d
u

ctivo
s rú

stico
s 

U
sos d

e cultivo (1.a) 

1. C
om

p
rend

e los uso
s ag

rarios d
e carácter p

rod
uctivo, tales com

o cultivos ag
rícolas 

d
e reg

ad
ío y secano, p

rad
eras y p

astizales, p
lantaciones forestales, p

astoreo y otros 

análog
os. 

2. E
ste uso p

ued
e incluir la ejecución d

e ob
ras y m

ejoras agrarias, tales com
o nivelación 

o 
acond

icionam
iento 

d
e 

tierras, 
cam

inos 
interiores 

d
e 

las exp
lotaciones 

ag
rarias, 

investig
ación y cap

tación d
e ag

uas sub
terráneas, construcción d

e aceq
uias, reg

ueras y 

azarbes 
al 

servicio 
d

e 
la 

p
rop

ia 
exp

lotación, 
instalación 

d
e 

rieg
os, 

d
renajes 

y 

saneam
iento d

e tierras, p
lantaciones d

e esp
ecies forestales o ag

rícolas y otras lab
ores 

p
rop

ias d
e la ag

ricultura. 

3. R
eq

uerirán 
licencia 

urb
anística 

la 
roturación 

d
e 

terrenos 
p

ara 
ap

rovecham
iento 

ag
rícola y la tala o d

escuaje d
e p

lantaciones arb
óreas o arb

ustivas d
e carácter forestal, 

excep
to los viveros autorizad

os. La licencia se conced
erá d

e conform
id

ad
 con lo

 

estab
lecid

o p
or el p

lan p
ara cada tip

o d
e suelo. 

E
xp

lotaciones ag
rarias (1.b

) 

4. E
l 

uso 
d

e 
exp

lotación 
ag

raria 
conllevará 

la 
ejecución 

d
e 

las 
ed

ificaciones 
e 

instalaciones q
ue integ

ren la exp
lotación y estén afectos a ella, tales com

o alm
acenes 
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 p
ara 

m
aq

uinaria 
agrícola, 

m
aterias 

p
rim

as 
o 

p
rod

uctos 
ag

rícolas. 
Tam

b
ién 

se 

consid
eran d

ep
end

encias d
e la exp

lotación las ed
ificaciones e instalaciones p

ara la 

transform
ación o m

anip
ulación d

e los p
rod

uctos d
e la p

rop
ia exp

lotación, p
ara ser 

utilizad
os en ésta. Todas las edificaciones se ajustarán a las cond

iciones y lím
ites q

ue 

en cad
a caso se estab

lezcan. 

5. Los uso
s y las ob

ras d
e ed

ificación o
 instalación, siem

p
re q

ue estén efectivam
ente 

vinculad
os a la exp

lotación ag
raria, d

eb
erán ser autorizad

os p
or el A

yuntam
iento 

m
ed

iante 
licencia 

urb
anística, 

d
e 

acuerd
o 

con 
lo 

estab
lecid

o 
en 

la 
leg

islación 

urb
anística. 

6. C
on carácter p

revio al otorg
am

iento d
e la licencia, d

eb
erá acred

itarse la cond
ición d

e 

ag
ricultor p

rofesional d
el titular, y d

eterm
inarse d

e form
a fehaciente los b

ienes y 

d
erechos afectos a la exp

lotación ag
raria. 

7. S
e consid

erará ag
ricultor p

rofesional, tal y com
o estab

lece Ley 19/1995, d
e 4 d

e julio, 

d
e m

od
ernización d

e las exp
lotaciones ag

rarias, la p
ersona física q

ue siend
o titular d

e 

una exp
lotación ag

raria, al m
enos el 50 %

 d
e su renta total la ob

teng
a d

e activid
ad

es 

ag
rarias u otras actividad

es com
p

lem
entarias, siem

pre y cuand
o la p

arte d
e renta 

p
roced

ente d
irectam

ente d
e la activid

ad
 ag

raria d
e su exp

lotación no sea inferior al 25 %
 

d
e 

su 
renta 

total 
y 

el 
volum

en 
d

e 
em

p
leo 

d
ed

icad
o 

a 
activid

ad
es 

ag
rarias 

o 

com
p

lem
entarias sea ig

ual o sup
erior a la m

itad
 d

e una U
nid

ad
 de Trabajo A

g
rario. 

8. Las p
ersonas físicas acred

itarán su co
nd

ición d
e p

rofesional justificand
o su afiliación 

al rég
im

en esp
ecial agrario o d

e autónom
os d

e la S
eg

urid
ad

 S
ocial. Las p

ersonas 

juríd
icas lo harán m

ed
iante cop

ia autorizad
a d

e la escritura d
e constitución y d

e los 

estatutos, e inform
e favorab

le d
el d

ep
artam

ento d
e A

g
ricultura, G

anad
ería y M

ontes d
e 

la 
D

ip
utación 

G
eneral 

d
e 

A
rag

ón. 
A

lternativam
ente, 

las 
socied

ad
es 

ag
rarias 

d
e 

transform
ación (S

.A
.T.) p

od
rán acred

itar la afiliación al rég
im

en esp
ecial agrario d

el 

núm
ero d

e m
iem

b
ros exig

id
os al efecto p

or la norm
ativa q

ue las reg
ule. 

9. Los p
royectos técnicos q

ue se p
resenten p

ara la ob
tención d

e licencias urb
anísticas 

corresp
ond

ientes 
a 

usos 
y 

ob
ras 

vinculad
os 

a 
una 

exp
lotación 

ag
raria, 

d
eb

erán 

contener la d
escrip

ción d
e la exp

lotación con referencia a su sup
erficie, d

istrib
ución d

e 

ed
ificaciones y activid

ad
es, y d

em
ás d

atos necesarios, así co
m

o la justificación d
e q

ue 

el uso
 u ob

ra p
ara el q

ue se solicita licencia, con sus d
im

ensiones y características, está 

vinculad
o a la exp

lotación. S
i d

icha justificación no
 existe o se estim

a insuficiente, la 

solicitud
 d

e licencia p
od

rá tram
itarse com

o actuación esp
ecífica d

e interés p
úb

lico, 

siem
p

re q
ue reúna los req

uisitos necesarios. 

10. C
on 

ind
ep

end
encia 

d
e 

lo 
anterior, 

tod
os 

los 
estab

lecim
ientos 

ag
rop

ecuarios 

d
eb

erán ob
servar las norm

as sob
re em

p
lazam

iento y cond
iciones hig

iénico-sanitarias 

d
ictad

as p
or el órg

ano d
e la A

d
m

inistración q
ue ostente la com

p
etencia para ello. 

E
xp

lotaciones g
anad

eras (1.c) 

11. Las actividad
es g

anad
eras, cuand

o form
en p

arte d
el uso d

e exp
lotaciones ag

rarias 

junto co
n otras activid

ad
es, o cuand

o constituyan uso ind
ep

end
iente d

e la tierra, tend
rán 

la 
consid

eración 
d

e 
uso 

p
erm

itid
o 

d
entro 

d
e 

las 
cond

iciones 
d

erivad
as 

d
e 

las 

d
isp

osiciones ap
licab

les y d
e estas norm

as. 

12. Las exp
lotaciones g

anad
eras se reg

irán p
or lo d

isp
uesto en el D

ecreto 94/2009, d
e 

26 d
e m

ayo, d
el G

ob
ierno d

e A
rag

ón, p
or el q

ue se ap
rueb

a la revisión d
e las D

irectrices 

sectoriales sob
re actividad

es e Instalaciones G
anad

eras, y p
o

r las d
isp

osiciones q
ue 

p
osteriorm

ente p
ued

an m
od

ificarlas, am
p

liarlas o sustituirlas. 

13. Los uso
s d

e exp
lotaciones g

anad
eras y las ed

ificaciones afectas a ellos están sujetos 

a licencia urb
anística. E

n el sup
uesto d

e q
ue req

uieran licencia d
e activid

ad
 clasificada 

o d
e ap

ertura, ad
em

ás d
e la urb

anística, serán ob
jeto d

e una sola resolución p
or el 

A
yuntam

iento, 
sin 

p
erjuicio 

d
e 

la 
form

ación 
y 

tram
itación 

sim
ultánea 

d
e 

piezas 

sep
arad

as p
ara cad

a intervención ad
m

inistrativa. La p
rop

uesta d
e resolución d

e la 

solicitud
 d

e licencia d
e activid

ad
 clasificad

a o d
e ap

ertura tend
rá p

riorid
ad

 sob
re la 
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 corresp
ond

iente a la licencia urb
anística. S

i p
roced

iera d
eneg

ar la p
rim

era, así se 

notificará al interesad
o, haciénd

ose innecesario resolver sob
re la seg

und
a. 

14. C
uand

o, p
or el contrario, p

roced
iera otorg

ar la licencia d
e activid

ad
 clasificad

a o de 

ap
ertura, el órg

ano m
unicip

al com
p

etente p
asará a resolver sob

re la licencia urb
anística, 

notificánd
ose al interesad

o lo q
ue p

roced
a en form

a unitaria.   

U
sos extractivos (1.d

) 

15. Los 
usos 

extractivos 
tienen 

la 
consid

eración 
d

e 
com

p
atib

les 
en 

el 
suelo 

no 

urb
anizab

le, con las cond
iciones estab

lecid
as en estas norm

as p
ara cada tip

o d
e suelo

. 

S
e incluyen en este concep

to las activid
ad

es extractivas d
el sector p

rim
ario (g

ravas, 

yesos o p
ied

ras p
ara la construcción, árid

os, u otros m
ateriales naturales), ya sean 

tem
p

orales o p
erm

anentes. 

16. S
u autorización estará sujeta, seg

ún el tip
o

 d
e suelo en q

ue se sitúen, a p
lanes d

e 

ord
enación d

e los recursos naturales o a p
roced

im
ientos esp

ecíficos d
e evaluación d

e 

los im
p

actos am
b

ientales d
e las resp

ectivas activid
ad

es y p
lanes d

e restauración, q
ue 

p
od

rán referirse a cada im
p

lantación en concreto o a áreas extractivas en las q
ue 

p
ued

an autorizarse varias exp
lotaciones. 

U
sos forestales (1.e) 

17. S
on las activid

ad
es referentes a la exp

lotación d
e los recursos forestales tales com

o 

talas, recog
id

a d
e leña, lim

p
ieza y d

esb
roce, usos cineg

éticos, p
iscícolas, recog

id
a d

e 

setas, etc. 

U
so de exp

lotación ganad
era d

om
éstica (1.f) 

18. D
e acuerd

o con el D
ecreto 94/2009, d

e 26 d
e m

ayo, d
el G

ob
ierno d

e A
rag

ón, p
or el 

q
ue 

se 
ap

rueb
a 

la 
revisión 

d
e 

las 
D

irectrices 
sectoriales 

sob
re 

activid
ad

es 
e 

instalaciones g
anad

eras, se entiend
en p

or exp
lotaciones d

om
ésticas las instalaciones 

p
ecuarias cuya cap

acidad
 no sup

ere las 2 cab
ezas d

e g
anad

o vacuno
, 3 éq

uid
os o

 

cerd
os d

e ceb
o

, 8 cab
ezas d

e ovino o
 cap

rino, 5 conejas m
ad

res, 30 aves o
 2 U

.G
.M

. 

p
ara el resto de esp

ecies o si conviven m
ás d

e una esp
ecie. 

19. A
d

em
ás, será d

e ap
licación el R

eal D
ecreto 804/2011, d

e 10 d
e junio, p

or el q
ue se 

reg
ula la ord

enación zootécnica, sanitaria y d
e b

ienestar anim
al d

e las exp
lotaciones 

eq
uinas y se estab

lece el p
lan sanitario eq

uino. 

A
rtícu

lo
 331. 

A
ctu

acio
n

es d
e in

terés p
ú

b
lico

 g
en

eral  

C
om

p
rend

en las m
od

alidad
es sig

uientes: 

A
ctuaciones relacionad

as con la p
rotección y m

ejora d
el m

ed
io (2.a). A

 título
 

enunciativo y no lim
itativo, se ind

ican las sig
uientes: 

·
 

2.a.a) Instalaciones p
ara aforo d

e caud
ales en cauces p

úb
licos y d

e con-

trol d
e la calid

ad
 de las ag

uas. 

·
 

2.a.b
) E

staciones d
e m

ed
ición o control d

e calid
ad

 d
el m

ed
io. 

·
 

2.a.c) Instalaciones necesarias p
ara la ad

ecuad
a utilización d

e lo
s recur-

sos naturales 

·
 

2.a.d
) O

b
ras p

úb
licas q

ue teng
an p

or ob
jeto el acceso y utilización d

e 

los esp
acios naturales. 

·
 

2.a.e) Instalaciones d
e p

revención d
e incend

ios forestales y otros sinies-

tros. 

·
 

2.a.f) O
b

ras e infraestructuras púb
licas q

ue se ejecuten en el m
ed

io ru-

ral, tales com
o las d

e encauzam
iento y p

rotección d
e m

árg
enes en cau-

ces p
úb

licos, aceq
uias y cam

inos g
enerales, ab

astecim
iento d

e ag
ua, 

electrificación. 

·
 

2.a.g
) Infraestructuras, construcciones e instalaciones q

ue teng
an p

or 

ob
jeto la p

rotección del ecosistem
a. 

A
ctuaciones relacionad

as con la im
p

lantación y entretenim
iento d

e las ob
ras 

p
úb

licas (2.b
). R

ealizad
as p

or la A
d

m
inistración o través d

e concesionarios: 
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·
 

2.b
.a) C

onstrucciones e instalaciones provisionales funcionalm
ente vin-

culad
as a la ejecución de una ob

ra p
úb

lica, m
ientras d

ure aq
uélla. 

·
 

2.b
.b

) 
Infraestructuras, 

construcciones 
e 

instalaciones 
p

erm
anentes 

cuya finalid
ad

 sea la conservación, exp
lotación, funcionam

iento, m
ante-

nim
iento y vig

ilancia d
e la ob

ra o infraestructura p
úb

lica a la q
ue se ha-

llan vinculad
as, o el control d

e las actividad
es q

ue se d
esarrollan sob

re 

ella o sob
re el m

ed
io físico q

ue la sustenta. A
 título

 enunciativo y no 

lim
itativo, se señalan las instalaciones p

ara el control d
el tráfico, las es-

taciones d
e p

esad
o, las d

e transp
orte y d

istrib
ución d

e energ
ía, d

e lo
s 

servicios d
e ab

astecim
iento y saneam

iento p
úb

lico. 

A
ctuaciones vinculad

as al servicio d
e los usuarios d

e las ob
ras púb

licas (2.c), 

tales com
o los talleres d

e reparación lig
ad

os a las carreteras, así com
o

 

p
uestos 

d
e 

socorro 
y 

p
rim

eros 
auxilios, 

las 
estaciones 

d
e 

servicio 
y 

g
asolineras, y los usos hoteleros lig

ad
os a las carreteras, ad

m
itiend

o en ellos 

la venta de artesanía, p
rod

uctos típ
icos y de alim

entación. 

A
rtícu

lo
 332. 

A
ctu

acio
n

es esp
ecíficas d

e in
terés p

ú
b

lico
  

1. A
 través d

el p
roced

im
iento reg

ulad
o en el artículo 36 d

e la LU
A

-14, p
od

rán p
erm

itirse 

construcciones e instalaciones q
ue q

uep
a co

nsid
erar d

e utilid
ad

 p
úb

lica o
 interés social 

(3.a) y hayan d
e em

p
lazarse en el m

ed
io

 rural. S
e consid

eran suscep
tib

les d
e alcanzar 

esta cond
ición, p

or concurrir en ellos razones p
ara su em

p
lazam

iento en suelo no 

urb
anizab

le g
enérico, los sig

uientes, tienen carácter enunciativo y no
 lim

itativo, sin 

p
erjuicio d

e la valoración d
e su interés p

úb
lico en cad

a p
roced

im
iento d

e autorización 

p
or el órg

ano com
p

etente. 

·
 

3.a.a) A
ctivid

ad
es ind

ustriales. C
om

p
rend

e las ind
ustrias y alm

acenes 

relacionad
os con la m

anip
ulación d

e p
rod

uctos ag
rop

ecuarios y fores-

tales, 
ind

ustrias 
y 

alm
acenes 

no
 

p
erm

itid
os 

en 
suelos 

urb
anos 

o
 

urb
anizab

les, e ind
ustrias relacionad

as con activid
ad

es extractivas vin-

culad
as al lug

ar d
e exp

lotación. 

·
 

3.a.b
) A

ctivid
ad

es terciarias. C
om

p
rend

e los usos d
e servicios p

rivad
os 

cuya finalid
ad

 es la p
restación d

e servicios al p
úb

lico
 relacionad

os con 

la restauración y el alojam
iento tem

p
oral d

e las p
ersonas com

o hoteles, 

b
ares y restaurantes, viviend

as d
e turism

o rural, etc. 

·
 

3.a.c) A
ctivid

ad
es d

otacionales y recreativas. C
om

p
rend

e los usos d
e 

eq
uip

am
iento ad

m
inistrativo, d

o
cente, sanitario, asistencial, socio-cultu-

ral, relig
ioso, recreativo (cam

p
ing

, colonias y áreas d
e acam

p
ada, cen-

tros e instalaciones d
e interpretación d

e la naturaleza, núcleos zoológ
i-

cos reg
ulad

os en el D
ecreto 181/2009, d

e 20 d
e octub

re, d
el G

ob
ierno 

d
e A

rag
ón p

or el q
ue se reg

ulan los núcleos zoológ
icos en la C

om
uni-

d
ad

 A
utónom

a de A
rag

ón, e instalaciones asim
ilab

les), dep
ortivo, ap

ar-

cam
iento, servicios funerarios e infraestructuras q

ue justificad
am

ente 

d
eb

an em
p

lazarse en suelo no
 urb

anizab
le. 

·
 

3.a.d
) A

ctivid
ad

es relacionadas con las energ
ías renovab

les.  

- 
C

om
p

rend
e las fuentes d

e energ
ía renovab

les relacionad
as con la 

energ
ía eólica, la energ

ía solar (fotovoltaica y term
osolar) y la b

ioener-

g
ía (b

iocom
b

ustib
les, biocarb

urantes, b
iog

ás o m
etano). 

- 
Las fuentes d

e energ
ías renovab

les, así com
o

 tod
os los elem

entos e 

infraestructuras q
ue form

an parte d
el p

roceso p
rod

uctivo, com
o

, p
or 

ejem
p

lo, m
ód

ulos o p
aneles fo

tovoltaicos, aerog
enerad

ores, centro 

d
e transform

ación, centro d
e seccionam

iento, líneas sub
terráneas o 

aéreas, sub
estación eléctrica (S

E
T), ed

ificio d
e control, vallad

os, así 

com
o la línea d

e evacuación y/o
 transp

orte y otros, p
od

rán realizarse 

únicam
ente en el en suelo no urb

anizab
le g

enérico (S
N

U
-G

), resp
e-

tand
o una d

istancia m
ínim

a d
e m

il (1.000) m
etros resp

ecto a la 
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d
elim

itación p
or el P

lan G
eneral d

el suelo urb
ano hasta el p

unto
 m

ás 

d
esfavorab

le d
ond

e se localiza la p
laca fotovoltaica. E

n el caso d
e las 

instalaciones eólicas se tom
ará d

esd
e el lím

ite d
el área d

e afección 

d
el aerog

enerad
or m

ás cercano al lím
ite d

e suelo
 urb

ano, m
ientras 

q
ue, en el caso

 d
el alm

acenam
iento d

e energ
ía la d

istancia se m
ed

irá 

entre los alm
acenes o contend

ores d
e las instalaciones en su p

unto
 

m
ás d

esfavorab
le. 

- 
E

n el resto d
el suelo no urb

anizab
le, únicam

ente se perm
itirán la ins-

talación d
e autoconsum

o ind
ivid

ual o colectivo en las cond
iciones 

q
ue leg

alm
ente estén reg

ulad
as p

ara d
ichas instalaciones. 

- 
Las instalaciones d

eb
erán estar sep

arad
a d

e cualq
uier otra instala-

ción un m
ínim

o d
e 1.000 m

etros, siend
o

 la m
anera d

e m
ed

ir d
icha 

d
istancia sim

ilar a la relacionada con la d
istancia al suelo

 urb
ano d

el 

P
G

O
U

. 

- 
D

eb
erán resp

etar asim
ism

o tod
as las d

istancias d
erivadas d

e la ap
li-

cación 
d

e 
la 

leg
islación 

sectorial 
q

ue 
corresp

ond
a 

(C
arreteras, 

A
g

uas, C
ab

añeras, B
IC

s…
). 

- 
Ind

ep
end

ientem
ente d

e la extensión d
e la instalación, será necesario 

la presentación y ap
rob

ación d
e un estud

io d
e im

p
acto p

aisajístico. 

- 
Las ob

ras e instalaciones se so
m

eterán a licencia d
e ob

ras antes d
e 

su inicio d
eb

iend
o ap

ortar y d
eb

erán contar con autorización d
el D

e-

p
artam

ento com
p

etente en m
ateria d

e energ
ía y con inform

e favora-

b
le d

el órg
ano am

b
iental. E

l p
royecto d

eb
erá definir los itinerarios d

e 

acceso a las ob
ras, d

eb
iend

o p
restarse g

arantía p
ara la rep

osición d
e 

los firm
es d

e los cam
inos utilizad

os. 

- 
U

na vez term
inad

as las ob
ras y p

reviam
ente a su p

uesta en funciona-

m
iento se solicitará licencia d

e inicio d
e activid

ad
 y se com

p
rob

ará la 

rep
osición d

e las infraestructuras afectadas p
roced

iénd
ose a la d

evo-

lución d
e la g

arantía prestad
a. 

- 
Las red

es d
e transp

orte d
e la energ

ía eléctrica g
enerad

a se tram
itarán 

en exp
ed

iente sep
arad

o si b
ien se co

nsid
era recom

end
ab

le su p
re-

sentación junto co
n el p

royecto d
e instalación d

e fuente renovab
le al 

q
ue servirán. Las líneas d

e evacuación serán p
referentem

ente sote-

rradas. 

- 
Las construcciones auxiliares d

e las p
lantas cum

p
lirán con las cond

i-

ciones ap
licab

les en los alm
acenes ag

rícolas d
e las N

N
.U

U
. 

- 
E

l vallad
o p

erim
etral será p

erm
eab

le a la fauna, d
ejand

o un esp
acio 

lib
re d

esd
e el suelo d

e, al m
enos, 20 cm

 y con cuad
ros inferiores d

e 

tam
año m

ínim
o d

e 300 cm
². N

o se utilizarán colores llam
ativos o d

es-

tellantes y q
ued

ará, en la m
ed

id
a d

e lo
 p

o
sib

le, integ
rad

o en el p
ai-

saje. E
l vallad

o p
erim

etral respetará en tod
o m

om
ento los cam

inos 

p
úb

licos y carreteras en tod
a su anchura y trazad

o, y contará con un 

retranq
ueo m

ínim
o d

e 5 m
etros a los ejes d

e los cam
inos y d

e 3 m
e-

tros del b
ord

e exterior d
e la p

lataform
a d

el cam
ino. 

- 
S

e favorecerá la reveg
etación natural en las zonas lib

res d
o

nd
e no se 

vaya a instalar ning
ún elem

ento d
e la p

lanta y q
ue q

ued
en d

entro d
el 

p
erím

etro vallad
o d

e la m
ism

a. A
d

em
ás, con carácter g

eneral, d
u-

rante el d
esarrollo d

e los trab
ajos se d

eb
erá resp

etar al m
áxim

o la 

veg
etación natural p

resente en la zona y m
inim

izar los d
años sob

re 

ésta.  

- 
N

o se instalarán lum
inarias en el p

erím
etro ni en el interior d

e la p
lanta. 

Ú
nicam

ente se instalarán p
unto

s d
e luz en la entrad

a d
el ed

ificio d
e 

control y orientad
os d

e tal m
anera q

ue m
inim

icen la contam
inación 

lum
ínica. 
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- 
S

e d
esm

antelarán la totalid
ad d

e los elem
entos d

e la instalación 

cuand
o finalice su vid

a útil, restaurand
o el esp

acio ocup
ad

o a sus 

cond
iciones iniciales p

ud
iend

o p
reservar la b

arrera veg
etal en aq

ue-

llas zonas que no cond
icionen el uso d

e la finca. 

- 
E

stas instalaciones req
uerirán la tram

itación d
el p

roced
im

iento am
-

b
iental q

ue le corresp
ond

a en cum
p

lim
iento d

e la Ley 11/2014, d
e 4 

d
e d

iciem
b

re, d
e P

revención y P
rotección A

m
b

iental d
e A

rag
ón, o

 

aq
uella q

ue la sustituya. 

A
rtícu

lo
 333. 

O
b

ras d
e reh

ab
ilitació

n
 

1. O
b

ras d
e rehab

ilitación d
e construcción en ald

eas, b
arrios, o

 p
ueb

los d
eshab

itad
os, 

así com
o d

e b
ord

as, torres, m
ases u otros ed

ificios rurales tradicionalm
ente asociad

os 

a exp
lotaciones ag

rarias o al m
ed

io rural, siem
p

re q
ue se m

anteng
an las características 

tip
ológ

icas externas trad
icionales p

rop
ias d

e tales construcciones y su ad
ap

tación al 

p
aisaje. La autorización p

od
rá im

p
licar un cam

b
io d

e uso
 resp

ecto al orig
inal d

el ed
ificio, 

su renovación a través d
e la sustitución d

e p
arte d

e los elem
entos existentes p

or su 

ob
solescencia o m

al estad
o, así com

o la d
ivisión de este en varias viviend

as cuand
o su 

tam
año lo p

erm
ita (3.b

). 

A
rtícu

lo
 334. 

U
so

 R
esid

en
cial 

V
iviend

a unifam
iliar aislada (4.a) 

1. A
l am

p
aro d

e lo d
isp

uesto en el artículo 34.2 d
e la LU

A
-14, el A

yuntam
iento p

od
rá 

otorg
ar licencias d

e ob
ras p

ara la construcción d
e ed

ificios aislad
os d

estinad
os a 

viviend
a unifam

iliar en lug
ares en los q

ue no
 exista p

osib
ilid

ad
 d

e form
ación d

e un 

núcleo de p
ob

lación, seg
ún lo p

revisto en el A
rtículo 340 d

e estas N
orm

as. 

2. La p
arcela tend

rá la d
im

ensión m
ínim

a ind
icada en el A

rtículo 339, letra d
) ap

artad
o 

4º d
el d

e estas norm
as, d

eb
iend

o q
ued

ar su sup
erficie ínteg

ram
ente ad

scrita a la 

viviend
a, sin q

ue p
ued

a form
ar p

arte d
e p

arcelas d
estinadas a otros usos autorizad

os ni 

contener m
ás ed

ificación q
ue la p

erm
itid

a en estas norm
as para esta m

od
alidad

 d
e 

viviend
a. Los terrenos d

eb
erán tener config

uración reg
ular y ad

ecuad
a a su finalid

ad
. La 

p
arte no ed

ificad
a p

od
rá d

estinarse a usos ag
rarios o en su d

efecto, a la p
lantación d

e 

arb
olad

o.    

V
iviend

a d
e p

ersonas q
ue d

eban perm
anecer p

erm
anentem

ente o b
ien en una exp

lota-

ción ag
raria y/o g

anad
era, o b

ien en el lug
ar d

ond
e se lleven a cab

o instalaciones vin-

culad
as a la ejecución, m

antenim
iento y servicio de las ob

ras p
úb

licas (4.b
)  

1. S
e 

p
erm

ite 
la 

construcción 
d

e 
V

iviend
a 

d
e 

p
ersonas 

q
ue 

d
eb

an 
p

erm
anecer 

p
erm

anentem
ente o b

ien en una exp
lotación ag

raria y/o g
anad

era, o b
ien en el lug

ar 

d
ond

e se lleven a cab
o instalaciones vinculad

as a la ejecución, m
antenim

iento y servicio 

d
e las ob

ras p
úb

licas, req
uiriénd

ose la vinculación funcio
nal al uso y física a los suelos 

en q
ue el uso

 se d
esarrolla. S

ólo p
o

d
rán autorizarse cuand

o las características d
e la 

activid
ad

 req
uieran la p

resencia p
erm

anente d
e p

ersonas y, en consecuencia, se 

justifiq
ue la necesid

ad
 de im

p
lantar un uso

 resid
encial anejo. 

2. La viviend
a fam

iliar vinculad
a a una exp

lotación ag
raria se p

erm
ite en la p

rop
orción 

d
e una p

or cad
a exp

lotación de tam
año ig

ual a la p
arcela m

ínim
a ed

ificab
le seg

ún la 

clase d
e suelo, req

uiriénd
ose la justificación d

e la cond
ición d

e ag
ricultor p

rofesional y 

la vinculación d
e la viviend

a a la exp
lotación, en las m

ism
as cond

iciones p
revistas para 

el uso de exp
lotaciones ag

rarias. 

3. Las viviend
as fam

iliares vinculad
as a los uso

s d
e ejecució

n, m
antenim

iento y servicio 

d
e las ob

ras p
úb

licas se estab
lecerán justificad

am
ente en cad

a caso.  

4. C
uand

o se conced
a licencia p

ara viviend
a fam

iliar vinculad
a a alg

uno d
e los usos 

autorizad
os en las p

resentes no
rm

as, se hará constar exp
resam

ente esta circunstancia 

com
o cond

ició
n de la licencia, con acceso al R

eg
istro d

e la P
rop

ied
ad

. La m
od

ificación 

d
e d

icho uso vinculad
o req

uerirá en tod
o caso el otorg

am
iento d

e una nueva licencia, 

q
ue sólo

 p
od

rá conced
erse p

revia com
p

rob
ación d

e q
ue la nueva actividad

 se vincula 

a otro uso autorizad
o d

e conform
id

ad
 a lo estab

lecid
o en las p

resentes norm
as. La 
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 transm
isión d

e la titularidad
 req

uerirá autorización m
unicip

al cuand
o se p

rod
uzca un 

cam
b

io en el uso q
ue justificó en su m

om
ento la vinculación d

e la viviend
a.  

   

C
A

P
IT

U
LO

 III C
O

N
D

IC
IO

N
E

S
 P

A
R

T
IC

U
LA

R
E

S
 D

E
 LA

 

E
D

IF
IC

A
C

IÓ
N

 E
N

 S
U

E
LO

 N
O

 U
R

B
A

N
IZ

A
B

LE
 

S
ecció

n
 1º 

C
o

n
d

icio
n

es p
articu

lares d
e la ed

ificació
n

 

A
rtícu

lo
 335. 

E
d

ificacio
n

es vin
cu

lad
as a u

so
s rú

stico
s 

E
d

ificaciones vinculad
as a uso d

e cultivo (1.a): 

1. C
aseta d

e ap
eros: S

on recintos cub
iertos q

ue sirven p
ara alm

acenam
iento d

e los 

útiles p
rop

ios d
e la activid

ad
 agrop

ecuaria. C
um

p
lirán las sig

uientes cond
iciones: 

·
 

E
n tod

a p
arcela q

ue cum
p

la las d
im

ensiones m
ínim

as estab
lecid

as en 

el p
unto

 1 d
el A

rtículo
 327 d

e estas N
orm

as, cuyo p
rop

ietario acred
ite 

q
ue está d

estinad
a al cultivo y la exp

lotación ag
raria, se ad

m
ite la cons-

trucción de una caseta d
e ap

eros. 

·
 

S
e sep

ararán un m
ínim

o d
e d

iez (10) m
etros al eje d

e los cam
inos y 

cinco (5) m
etros a cualq

uier otro lind
ero. 

·
 

La sup
erficie construid

a no sup
erará los veinte (20) m

etros cuad
rad

os. 

·
 

La altura d
e cornisa será inferior a trescientos (300) centím

etros y la al-

tura d
e coronación a cuatrocientos cincuenta (450) centím

etros. 

·
 

La construcción se hará con m
uros d

e fáb
rica revocad

a y p
intad

a, y cu-

b
ierta con teja, p

od
rá contar con instalaciones, siem

p
re y cuand

o los 

g
astos q

ue se d
eriven d

e la d
isp

osición d
e servicios corran a carg

o d
e 

los p
rop

ietarios d
e la caseta; no d

isp
ond

rá d
e tab

iq
uería interior y úni-

cam
ente se p

od
rá abrir en ella un hueco con una sup

erficie no sup
erior 

a un (1) m
etro cuad

rad
o, ad

em
ás d

el corresp
ond

iente a la p
uerta de 

acceso. 
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 E
d

ificaciones vinculad
as a uso d

e exp
lotaciones ag

rarias (1.b
): 

1. A
lm

acén ag
rícola e invernad

eros y viveros: S
on ed

ificios d
estinad

os a la g
uard

a o 

alm
acenaje d

e p
rod

uctos ag
rícolas o d

e los artículos vinculad
os a la exp

lotación. 

C
um

p
lirán las cond

iciones: 

·
 

La ed
ificab

ilid
ad

 no sup
erará 0,2 m

² / m
². 

·
 

La altura d
e cornisa no será sup

erior a ocho (8) m
etros, ni la altura d

e 

coronación a nueve (9) m
etros. 

·
 

S
e g

uard
ará un retranq

ueo al eje d
e cam

inos no inferior a d
iez (10) m

e-

tros, y un retranq
ueo a cualq

uier otro lind
ero no m

enor d
e cinco

 (5) m
e-

tros. 

E
d

ificaciones vinculad
as a uso d

e exp
lotaciones g

anad
eras (1.c): 

1. Las construcciones d
estinad

as a estab
los, resid

encia o
 criad

eros d
e anim

ales, 

cum
p

lirán las cond
iciones estab

lecid
as en la leg

islación corresp
ond

iente. A
d

em
ás, 

ad
op

tarán 
las 

sig
uientes 

m
ed

id
as, 

sin 
m

enoscab
o 

d
e 

la 
leg

islación 
sectorial 

corresp
ond

iente que se ap
licará en el caso de que sea m

ás restrictiva.   

·
 

La d
istancia m

ínim
a d

e las exp
lotaciones g

anad
eras a núcleos d

e p
o-

b
lación son las sig

uientes: 

     

   

·
 

E
n el caso d

e q
ue una instalación g

anad
era existente incum

p
la las d

is-

tancias anteriorm
ente estab

lecid
as, se p

erm
ite su am

p
liación siem

p
re y 

cuand
o los nuevos elem

entos se localicen a una d
istancia ig

ual o sup
e-

rior a las m
encionadas. 

·
 

La d
istancia m

ínim
a entre exp

lotaciones o instalaciones g
anad

eras, así 

com
o las d

istancias a elem
entos relevantes d

el territorio serán las vig
en-

tes 
en 

cad
a 

m
om

ento 
d

e 
ap

licación 
(A

ctualm
ente 

es 
la 

O
rd

en 

D
R

S
/330/2019, d

e 26 d
e m

arzo, p
or la q

ue se actualizan varios anexos 

d
e las D

irectrices S
ectoriales sob

re actividad
es e instalaciones ganad

e-

ras, cuya revisión se ap
rob

ó p
or el D

ecreto 94/2009, d
e 26 d

e m
ayo, d

el 

G
ob

ierno de A
rag

ón). 

·
 

La p
arcela m

ínim
a se estab

lece en d
iez m

il (10.000) m
etros cuad

rad
os 

en reg
ad

ío y secano. 

·
 

Incluirá la p
lantación d

e un filtro visual y veg
etal (arb

ustivo o d
e arb

o-

lad
o) en el p

erím
etro d

e la co
nstrucción, q

ue facilite su integ
ración en el 

p
aisaje. 

·
 

La ocup
ación de la p

arcela no será sup
erior al veinte (20) p

or ciento d
e 

su sup
erficie. A

 los efectos d
el cálculo d

e ocup
ación se incluyen tod

os 

los elem
entos q

ue form
an p

arte d
e la instalación g

anad
era com

o p
ue-

d
en ser la fosa de p

urines, b
ad

enes, fosa de cad
áveres, etc. 

·
 

 La ed
ificab

ilid
ad

 d
e la p

arcela no sup
erará 0,20 m

² / m
².  

·
 

La altura d
e cornisa no será sup

erior a siete (7) m
etros, ni la altura d

e 

coronación a nueve (9) m
etros.  

·
 

S
e g

uard
ará un retranq

ueo a eje d
e cam

inos no
 inferior a d

iez (10) m
e-

tros, y un retranq
ueo a cualq

uier otro lind
ero no m

enor d
e cinco

 (5) m
e-

tros. 

E
S

P
E

C
IE

 A
N

IM
A

L
D

IS
TA

N
C

IA
 A

 
N

Ú
C

LE
O

S
 D

E
 P

O
B

LA
C

IÓ
N

D
IS

TA
N

C
IA

 A
 V

IV
IE

N
D

A
S

 D
IS

E
M

IN
A

D
A

S
O

vino/caprino
500 m

etros
100 m

etros

Vacuno
1.000 m

etros
100 m

etros

E
q

uino
1.000 m

etros
100 m

etros

P
orcino

1.000 m
etros

150 m
etros

A
ves (excepto incubadoras de huevos)

1.000 m
etros

100 m
etros

Incubad
oras de huevos

100 m
etros

100 m
etros

C
onejos

1.000 m
etros

100 m
etros

A
nim

ales de peletería
1.000 m

etros
100 m

etros

O
tras especies

1.500 m
etros

150 m
etros
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·
 

Las fachad
as d

eb
erán p

intarse en colores ocres o
 térreos q

ue se inte-

g
ren en el entorno y no se ad

m
itirán m

uros d
e b

loq
ue o lad

rillo sin re-

vestir. 

·
 

E
l sum

inistro   eléctrico d
eb

erá ser   resuelto   p
referentem

ente d
esd

e la  

p
rop

ia finca   b
ien   con  g

enerad
ores  eléctricos  o  p

aneles  solares  

fotovoltaicos. E
n caso d

e ser sum
inistrad

o p
or una em

p
resa d

istrib
ui-

d
ora la línea eléctrica d

eb
erá ser p

referentem
ente soterrad

a. 

·
 

E
n caso d

e contar co
n ab

astecim
iento d

e ag
ua se d

eb
erá d

isp
oner   d

e   

fosa    sép
tica   estanca   y acred

itar   en   la   solicitud
   d

e   la auto
rización   

el com
p

rom
iso d

e lim
p

ieza  p
eriód

ica  p
or   em

p
resa   esp

ecializada 

p
ara   su  entreg

a  a una   E
D

A
R

 (E
stación D

ep
urad

ora  d
e A

g
uas R

esi-

d
uales). 

E
d

ificaciones vinculad
as a usos extractivos (1.d

): 

2. La 
sup

erficie 
d

e 
la 

ed
ificación 

d
estinad

a 
a 

las 
actividad

es 
extractivas 

será 
la 

funcionalm
ente 

ind
isp

ensab
le 

p
ara 

las 
ob

ras 
relacionad

as 
con 

la 
extracción 

y 

exp
lotación d

e recursos y la p
rim

era transform
ación de las m

aterias p
rim

as extraíd
as. 

3. La 
finca 

así 
consid

erad
a 

d
eb

erá 
q

uedar 
vinculad

a 
leg

alm
ente 

a 
las 

ob
ras, 

construcciones e instalaciones y sus corresp
ond

ientes activid
ad

es o
 uso

s, vinculación 

q
ue d

eb
erá q

ued
ar reg

istrada, p
ara p

od
er acred

itarse ante el A
yuntam

iento com
o

 

req
uisito p

ara la ob
tención de la licencia. 

4. Las necesid
ad

es d
e estacionam

iento d
e vehículos d

eb
erán resolverse en la p

rop
ia 

finca, realizand
o las señalizaciones necesarias q

ue exija la segurid
ad

 d
el tráfico. 

5. E
n tod

o
 caso, d

eb
erá justificarse la necesid

ad
 d

e las ed
ificaciones, q

ue d
eb

erán 

estud
iarse d

e m
od

o q
ue se ad

ecuen al p
aisaje, tanto en su localización com

o en su 

volum
etría y d

iseño. E
l A

yuntam
iento p

od
rá exig

ir la ad
op

ción d
e las m

ed
id

as op
ortunas 

a efectos d
e atenuar al m

áxim
o la incid

encia d
e la im

p
lantación en el p

aisaje, q
ue p

od
rán 

incluir la exig
encia d

e arb
olad

o d
e tod

o el p
erím

etro, incluso
 con d

isp
osiciones d

e d
ob

le 

hilera. 

6. S
e g

uard
ará un retranq

ueo al eje d
e cam

inos no
 inferior a d

iez (10) m
etros, y un 

retranq
ueo a cualq

uier otro lind
ero no m

enor de cinco
 (5) m

etros. 

7. Los colores d
eb

erán ser ocres o térreos que se integ
ren en el entorno. 

E
d

ificaciones vinculad
as a exp

lotaciones d
om

ésticas (1.f) 

1. Las construcciones d
estinad

as a exp
lotaciones d

om
ésticas cum

p
lirán las cond

iciones 

estab
lecid

as en la Ley 11/2003, d
e 19 d

e m
arzo, d

e p
rotección anim

al en la C
om

unid
ad 

A
utónom

a d
e A

rag
ón, el R

eal D
ecreto 804/2011, d

e 10 d
e junio

, p
or el q

ue se reg
ula la 

ord
enación zootécnica, sanitaria y d

e b
ienestar anim

al d
e las exp

lotaciones eq
uinas y 

se estab
lece el p

lan sanitario eq
uino y resto d

e norm
ativa q

ue sea d
e ap

licación. 

·
 

La p
arcela m

ínim
a se estab

lece en m
il (1.000) m

etros cuad
rad

os en re-

g
ad

ío y en secano. 

·
 

Los colores d
eb

erán ser ocres o térreos que se integ
ren en el entorno. 

2. A
d

em
ás, se d

eb
erán cum

p
lir 

las cond
iciones, rep

rod
uciénd

ose a continuación, 

estab
lecid

as en los p
untos 3, 4 y 5 d

el A
nexo III d

el D
ecreto 181/2009, d

e 20 d
e octub

re, 

d
el G

ob
ierno d

e A
rag

ón, p
or el q

ue se reg
ulan los núcleos zoológ

icos en la C
om

unid
ad

 

A
utónom

a d
e A

rag
ón: 

·
 

Las instalaciones y eq
uip

os d
eb

erán g
arantizar unas cond

icio
nes ad

e-

cuad
as d

e co
nfort d

e los anim
ales, tanto en el lug

ar d
e alojam

iento 

com
o en los esp

acios d
isp

uestos p
ara el esparcim

iento, el ejercicio fí-

sico o p
ara evitar el contag

io en los casos d
e enferm

ed
ad

 o p
eríod

os d
e 

cuarentena.  

·
 

C
uand

o las esp
ecies alb

erg
ad

as no
 estén ad

ap
tad

as a sop
ortar la in-

tem
p

erie, com
o es el caso d

e los anim
ales d

e com
p

añía, si éstos p
er-

m
anecen en instalaciones al aire lib

re, deb
erán d

isp
oner d

e una caseta 
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d
e rep

oso o
 refug

io. E
n aq

uello
s casos en los q

ue los anim
ales no p

ue-

d
an acced

er a ésta, d
isp

ond
rán ad

em
ás d

e una sup
erficie cub

ierta p
ara 

p
roteg

erlos d
e las inclem

encias d
el tiem

p
o y d

e la exp
osición d

irecta al 

sol y al viento. 

·
 

Los alojam
ientos se ad

ap
tarán a las sig

uientes cond
iciones:  

a) D
isp

ond
rán d

e los esp
acios ad

ecuad
os p

ara q
ue los anim

ales p
ue-

d
an realizar ejercicio cuand

o los p
eríod

os d
e estancia d

e los m
ism

os 

sean prolong
ad

os.  

b
) La sup

erficie cub
ierta m

ínim
a p

or anim
al será d

e 0,10 m
2 p

or cad
a 

kg
 d

e p
eso vivo, salvo en el caso d

e los éq
uid

os q
ue será d

e 0,02 m
2 

p
or kg

 d
e p

eso vivo
, y la altura m

ínim
a 1,8 veces la del anim

al.  

c) N
o ob

stante, en el caso d
e cánid

os y félid
os, el esp

acio m
ínim

o p
or 

anim
al se ajustará a la sig

uiente tab
la: 

1º) E
sp

ecie canina: 

 

C
uand

o la jaula o p
errera no sea d

e uso ind
ivid

ual, las sup
erficies ind

i-

cad
as se increm

entarán en un 50 p
or 100 p

or cad
a anim

al sup
lem

enta-

rio. C
uand

o se d
isp

ong
an d

e m
ás d

e 20 p
erros, el área d

e recreo se 

increm
entará ad

icionalm
ente en un 50 p

or 100 d
e la sup

erficie necesa-

ria. 

 

2º) E
sp

ecie felina: 

 

N
o ob

stante, las d
im

ensiones fijad
as en este p

unto  no
 serán ap

licab
les 

cuand
o la norm

ativa d
e b

ienestar anim
al d

e la esp
ecie alb

erg
ada esta-

b
lezca otras d

istintas en cuyo caso serán d
e ap

licación éstas últim
as.  

d
) D

eb
erán estar construid

os con m
ateriales im

p
erm

eab
les, fácilm

ente 

lavab
les, resistentes y no p

erjud
iciales p

ara la salud
 o la integ

rid
ad

 física 

d
e los anim

ales.  

e) Los techos y p
ared

es serán d
e sup

erficie lisa y los suelos no d
esli-

zantes, lisos y ap
tos p

ara sop
ortar la activid

ad
 d

e los anim
ales y las op

e-

raciones d
e lim

p
ieza. 

A
rtícu

lo
 336. 

E
d

ificacio
n

es vin
cu

lad
as a u

so
s vin

cu
lad

o
s a las infraestru

ctu
ras y 

las o
b

ras p
úb

licas  

E
d

ificaciones vinculad
as al servicio d

e los usuarios de las ob
ras p

úb
licas. (2.c) 

1. C
om

p
rend

e los ed
ificios p

rop
ios d

e los servicios al autom
óvil, (g

asolineras con sus 

talleres, g
arajes, etc.) así com

o los d
estinad

os al usuario d
e aq

uél (b
ares, restaurantes, 

hoteles, etc.), localizad
os siem

p
re en suelo no

 urb
anizab

le junto
 a las carreteras u otros 

viales asfaltad
os. 

2. C
um

p
lirán las sig

uientes cond
iciones: 

·
 

E
l tam

año m
ínim

o d
e la p

arcela será d
e d

os m
il q

uinientos (2.500) m
e-

tros cuad
rad

os p
ara usos d

e b
ares y restaurantes, talleres y estaciones 

d
e servicio. 
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·
 

La ed
ificación g

uard
ará una d

istancia a las carreteras no inferior a la es-

tab
lecid

a p
or la reg

lam
entación esp

ecífica (Ley 8/1998, d
e 17 d

e d
iciem

-

b
re, d

e C
arreteras d

e la C
om

unid
ad

 A
utónom

a d
e A

rag
ón y la Ley 

37/2015, d
e 29 d

e sep
tiem

b
re, d

e carreteras), y a lo
s restantes un m

í-

nim
o d

e cinco
 (5) m

etros. 

·
 

La ocup
ación m

áxim
a será d

el veinte (20%
) d

e la sup
erficie d

e la p
ar-

cela, y la ed
ificab

ilid
ad

 será com
o m

áxim
o d

e d
os m

etros p
or cad

a d
iez 

m
etros cuad

rad
os de p

arcela (0,2 m
²/m

²). 

·
 

La altura d
e cornisa no será sup

erior a siete (7) m
etros, ni la altura d

e 

coronación a nueve (9) m
etros. 

3. S
e d

eb
erán resolver las necesidad

es d
e ap

arcam
iento d

e vehículos en la p
rop

ia finca, 

estab
leciend

o las señalizaciones necesarias q
ue exija la seg

urid
ad

 del tráfico. 

4. La ad
ecuación a la norm

ativa sectorial corresp
ond

iente se acred
itará m

ed
iante 

inform
e favorab

le d
e la ad

m
inistración g

estora, con carácter p
revio a la p

etición d
e 

licencia. 

A
rtícu

lo
 337. 

E
d

ificacio
n

es vin
cu

lad
as a u

so
s d

e In
terés P

ú
b

lico
  

E
d

ificaciones vinculad
as a usos ind

ustriales (3.a.a): 

1. A
 los efectos d

e su reg
ulación d

iferencial, se d
isting

uen tres categ
orías d

e las 

ind
ustrias que p

ued
en estab

lecerse en suelo no
 urb

anizab
le. 

·
 

Las relacionadas con la m
anip

ulación d
e p

rod
uctos ag

rop
ecuarios y fo-

restales 

·
 

Ind
ustrias y alm

acenes no p
erm

itid
os en los suelos urb

anos o urb
aniza-

b
les 

·
 

Ind
ustrias relacionadas con activid

ad
es extractivas vinculad

as al lug
ar 

d
e la exp

lotación. 

2. N
o se p

od
rá levantar ning

una construcción en p
arcela d

e d
im

ensión m
enor a cuatro 

m
il (4.000) m

etros cuad
rad

os. 

3. La ocup
ación m

áxim
a será d

el veinte (20) p
or ciento d

e la superficie d
e la finca y la 

ed
ificab

ilid
ad

 no será sup
erior a d

os m
etros cuad

rad
os d

e techo d
e p

or cad
a d

iez m
etro 

cuad
rad

o d
e p

arcela (0,2 m
² / m

²). 

4. La altura d
e cornisa d

e la ed
ificación no p

od
rá exced

er d
e una (1) p

lanta ni d
e siete 

(7) m
etros d

e altura d
e cornisa. La altura m

áxim
a p

od
rá sup

erarse p
or aq

uellos 

elem
entos im

p
rescind

ib
les p

ara el p
roceso técnico d

e p
rod

ucción, justificand
o q

ue tal 

elevación constituye un im
p

acto
 acep

tab
le. 

5. Las ed
ificaciones se construirán en tod

o
 su p

erím
etro con m

ateriales análog
os y 

ap
rop

iad
os al carácter y d

estino d
e las m

ism
as. 

6. P
ara im

p
lantar una ed

ificación d
e este uso se p

od
rá exig

ir q
ue el p

royecto vaya 

acom
p

añad
o d

e una evaluación d
e su im

p
acto am

b
iental y visual. A

 la vista d
el m

ism
o, 

el A
yuntam

iento p
od

rá m
od

ificar alg
una d

e las cond
iciones anteriores cuand

o los 

esp
eciales req

uerim
ientos d

e la ed
ificación o su em

p
lazam

iento lo hag
an op

ortuno
, 

exig
ir un ocultam

iento a b
ase d

e d
ob

le hilera p
erim

etral d
e árb

oles, o
 b

ien otras 

g
arantías d

e accesib
ilidad

 p
ara vehículos en situaciones d

e em
erg

encia, si así lo 

aconseja la naturaleza d
e la activid

ad
 a im

p
lantar. 

E
d

ificación vinculad
a a usos terciarios (3.a.b

): 

1. C
um

p
lirá las sig

uientes cond
iciones: 

·
 

La p
arcela m

ínim
a tend

rá una sup
erficie d

e cuatro m
il (4.000) m

etros 

cuad
rad

os. 

·
 

Las ed
ificaciones se sep

ararán d
iez (10) m

etros d
el eje d

e cam
inos y 

cinco (5) m
etros d

e tod
os los lind

eros d
e la finca. 
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·
 

La ocup
ación m

áxim
a será d

el veinte (20) p
or ciento d

e la sup
erficie d

e 

la finca y la ed
ificab

ilid
ad

 no será sup
erior a d

os m
etros cuad

rad
os d

e 

techo de p
or cad

a d
iez m

etro cuad
rad

o d
e p

arcela (0,2 m
² / m

²). 

·
 

Las cond
iciones d

e altura m
áxim

a, tam
año d

e las ed
ificaciones y d

im
en-

siones d
e vuelos, etc. serán las necesarias funcionalm

ente. 

E
d

ificación vinculad
a a usos d

otacionales y recreativos (3.a.c.) 

1. C
um

p
lirá las sig

uientes cond
iciones: 

·
 

La p
arcela m

ínim
a tend

rá una sup
erficie d

e cuatro m
il (4.000) m

etros 

cuad
rad

os. 

·
 

Las ed
ificaciones se sep

ararán d
iez (10) m

etros d
e tod

os los lind
eros d

e 

la finca. 

·
 

La ocup
ación m

áxim
a será d

el veinte (20) p
or ciento d

e la sup
erficie d

e 

la finca y la ed
ificab

ilidad
 no será sup

erior a d
os m

etros p
or cad

a d
iez 

m
etros cuad

rad
os de p

arcela (0,2 m
² / m

²). 

·
 

La altura d
e cornisa d

e la ed
ificación será com

o m
áxim

o d
e d

o
s p

lantas 

(B
+

1), con una altura d
e cornisa m

áxim
a d

e siete (7) m
etros y una altura 

d
e coronación d

e diez m
etros y m

ed
io (10,50) m

etros. 

2. E
l A

yuntam
iento p

od
rá exim

ir d
el cum

p
lim

iento d
e tod

as o alg
una d

e las cond
iciones 

anteriores 
cuand

o 
p

or 
los 

esp
eciales 

req
uerim

ientos 
d

e 
la 

ed
ificación 

o
 

su 

em
p

lazam
iento lo consid

ere op
ortuno. 

3. S
e incluyen entre los usos recreativos el d

e alojam
iento turístico al aire lib

re y los 

alojam
ientos turísticos sing

ulares. E
stos uso

s atend
erán a lo d

isp
uesto en el D

ecreto 

35/2023, d
e 5 d

e ab
ril, d

el G
ob

ierno d
e A

rag
ón, p

or el q
ue se ap

rueb
a el R

eg
lam

ento 

d
e los estab

lecim
ientos d

e alojam
iento turístico al aire libre y alojam

ientos turísticos 

sing
ulares. 

4. E
n cuanto a las construcciones d

estinad
as a núcleos zoológ

icos cum
p

lirán las 

cond
iciones estab

lecid
as en el D

ecreto 181/2009, d
e 20 de octub

re, d
el G

ob
ierno d

e 

A
rag

ón, p
or el q

ue se reg
ulan los núcleos zoológ

icos en la C
o

m
unid

ad
 A

utónom
a d

e 

A
rag

ón., la Ley 11/2003, d
e 19 d

e m
arzo, d

e p
rotección anim

al en la C
om

unid
ad

 

A
utónom

a d
e A

rag
ón y resto d

e norm
ativa q

ue sea d
e ap

licación, o aq
uellas q

ue las 

sustituyan. A
d

em
ás, se d

eb
erán cum

p
lir las sig

uientes cond
icio

nes: 

·
 

La p
arcela m

ínim
a se estab

lece en d
os m

il q
uinientos (2.500) m

etros 

cuad
rad

os en reg
ad

ío y secano. 

·
 

Las construcciones vinculad
as a núcleos zoológ

icos p
o

d
rán ocup

ar 

hasta un 20%
 d

e la sup
erficie d

e la p
arcela. 

·
 

Incluirá la p
lantación d

e un filtro visual y veg
etal (arb

ustivo o d
e arb

o-

lad
o) en el p

erím
etro d

e la co
nstrucción, q

ue facilite su integ
ración en el 

p
aisaje. 

·
 

La ed
ificab

ilid
ad

 m
áxim

a será de 0,20 m
²/m

².  

·
 

La altura d
e cornisa no será sup

erior a siete (7) m
etros, ni la altura d

e 

coronación a nueve (9) m
etros.  

·
 

S
e g

uard
ará un retranq

ueo a eje d
e cam

inos no
 inferior a d

iez (10) m
e-

tros, y un retranq
ueo a cualq

uier otro lind
ero no m

enor d
e cinco

 (5) m
e-

tros. 

·
 

Las fachad
as d

eb
erán p

intarse en colores ocres o
 térreos q

ue se inte-

g
ren en el entorno y no se ad

m
itirán m

uros d
e b

loq
ue o lad

rillo sin re-

vestir. 

·
 

Las d
istancias m

ínim
as d

e núcleos zoológ
icos serán las vig

entes en 

cad
a m

om
ento d

e ap
licación (en estos m

om
entos son las d

el A
nexo 2 

d
el D

ecreto 181/2009, d
e 20 d

e octub
re, d

el G
ob

ierno
 d

e A
rag

ó
n, p

or el 
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q
ue se reg

ulan los núcleos zoológ
icos en la C

om
unid

ad
 A

utónom
a d

e 

A
rag

ón). 

5. S
in 

p
erjuicio 

d
e 

la 
necesid

ad
 

d
e 

ob
tener 

d
e 

otros 
órg

anos 
ad

m
inistrativos 

y 

A
d

m
inistraciones P

úb
licas las autorizaciones q

ue p
roced

an p
ara p

od
er ejercer su 

activid
ad

, 
los 

centros 
o 

estab
lecim

ientos 
consid

erad
os 

com
o 

núcleos 
zoológ

icos 

d
eb

erán estar autorizad
os p

or el d
ep

artam
ento com

p
etente en m

ateria d
e ag

ricultura y 

g
anad

ería e inscritos en el R
eg

istro d
e núcleos zoológ

ico
s d

e A
rag

ón. 

A
rtícu

lo
 338. 

E
d

ificacio
n

es vin
cu

lad
as a o

b
ras d

e reh
ab

ilitació
n

  

E
d

ificación vinculad
a a ob

ras d
e rehab

ilitación (3.b
) 

1. C
um

p
lirá las sig

uientes cond
iciones: 

·
 

S
e d

eb
erán m

antener las características tip
ológ

icas externas trad
iciona-

les p
rop

ias d
e tales construccio

nes.  

·
 

S
e p

od
rá p

rod
ucir un cam

b
io d

e uso d
el ed

ificio, así com
o la d

ivisión 

d
el m

ism
o en varias viviend

as cuand
o su tam

año lo
 p

erm
ita. E

n este 

caso se p
erm

itirá, cuand
o justificad

am
ente se acred

ite p
or exig

encias 

funcionales, la am
p

liación d
el ed

ificio hasta un m
áxim

o d
e un 20%

 d
e la 

sup
erficie construid

a existente, con un lím
ite d

e 300 m
² d

e sup
erficie 

construid
a total d

e la ed
ificación. 

·
 

La altura m
áxim

a p
erm

itid
a será la existente. E

n caso d
e realizarse una 

am
p

liación, la altura d
e la ed

ificación será com
o m

áxim
o d

e d
os p

lantas 

(B
+

1), con una altura d
e cornisa m

áxim
a d

e siete (7) m
etros y una altura 

d
e coronación d

e diez m
etros y m

ed
io (10,50) m

etros. 

·
 

N
o se estab

lece p
arcela m

ínim
a. La ad

scrip
ción d

e la ed
ificación a la 

p
arcela se inscrib

irá en el R
eg

istro d
e la P

rop
ied

ad
, a los efectos d

e 

im
p

ed
ir la d

ivisión o seg
reg

ación posterior d
e la m

ism
a. 

A
rtícu

lo
 339. 

E
d

ificacio
n

es vin
cu

lad
as a u

so
 resid

en
cial 

V
iviend

a unifam
iliar aislada (4.a):  

1. S
ólo 

se 
p

erm
ite 

la 
construcción 

d
e 

viviend
as 

unifam
iliares 

en 
las 

cond
iciones 

estab
lecid

as en estas N
orm

as y cuand
o no se form

e núcleo d
e p

ob
lación. 

2. S
e consid

era q
ue no

 existe riesg
o d

e form
ación d

e núcleo
 d

e p
ob

lación cuand
o

 se 

vincule al uso resid
encial, una sup

erficie d
e terreno en las cond

iciones q
ue p

ara esa 

categ
oría se estab

lece en las N
orm

as. 

3. S
ob

re cad
a parcela sólo pod

rá ed
ificarse una vivienda unifam

iliar que d
eb

erá q
ued

ar 

ad
scrita en el R

eg
istro d

e la P
rop

ied
ad

. 

4. C
um

p
lirán las sig

uientes cond
iciones p

articulares: 

·
 

La ed
ificación se sep

arará un m
ínim

o d
e d

iez (10) m
etros d

e los lind
eros 

con los cam
inos y fincas colind

antes. 

·
 

La sup
erficie construid

a d
e la viviend

a no p
od

rá sup
erar los trescientos 

(300) m
etros cuad

rad
os, sin consid

erar la sup
erficie d

e otras ed
ificacio-

nes d
irectam

ente relacionadas con la exp
lotación ag

rop
ecuaria u otro 

uso ad
m

itid
o. 

·
 

La altura m
áxim

a d
e la viviend

a será d
e d

os p
lantas (B

+
1), con una al-

tura m
áxim

a d
e cornisa d

e siete (7) m
etros y una altura d

e coronación 

d
e diez m

etros y m
ed

io (10,50) m
etros. 

·
 

La p
arcela m

ínim
a p

ara viviend
a unifam

iliar aislad
a tend

rá una sup
erficie 

d
e diez m

il (10.000) m
etros cuad

rad
os. 

·
 

D
eb

erá resolver ad
ecuadam

ente la d
otación d

e tod
os los servicios b

á-

sicos d
e hab

itab
ilidad

, no
 teniend

o la ad
m

inistración ning
una ob

lig
ación 

al resp
ecto.  
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·
 

E
l sum

inistro   eléctrico d
eb

erá  ser   resuelto   p
referentem

ente d
esd

e  

la  p
rop

ia finca   b
ien   con  generad

ores  eléctricos  o
  p

aneles  solares  

fotovoltaicos. E
n caso d

e ser sum
inistrad

o p
or una em

p
resa d

istrib
ui-

d
ora la línea eléctrica d

eb
erá ser p

referentem
ente soterrad

a. 

·
 

E
n caso d

e no ser p
osib

le la conexión con la red
 g

eneral d
e alcantari-

llad
o, las viviend

as d
eb

erán contar con fosa    sép
tica   estanca   y acre-

d
itar   en   la   solicitud

   d
e   la autorización   el  com

p
rom

iso  d
e  lim

p
ieza  

p
eriód

ica  p
or   em

p
resa   esp

ecializad
a p

ara   su  entreg
a  a una   E

D
A

R
 

(E
stación D

ep
urad

ora  d
e A

g
uas R

esid
uales). 

·
 

Las fachad
as d

eb
erán p

intarse en colores ocres o
 térreos q

ue se inte-

g
ren en el entorno y no se ad

m
itirán m

uros d
e b

loq
ue o lad

rillo sin re-

vestir. 

·
 

Incluirá la p
lantación d

e un filtro visual y veg
etal (arb

ustivo o d
e arb

o-

lad
o) en el p

erím
etro d

e la co
nstrucción, q

ue facilite su integ
ración en el 

p
aisaje. 

V
iviend

a d
e p

ersonas q
ue d

eb
an p

erm
anecer p

referentem
ente o b

ien en una exp
lota-

ción ag
raria y/o g

anad
era, o b

ien en el lug
ar d

ond
e se lleven a cab

o instalaciones vin-

culad
as a la ejecución, m

antenim
iento y servicio de las ob

ras p
úb

licas (4.b
):  

 5. E
n este caso se req

uerirá la vinculación al uso y a la p
arcela. E

n las exp
lotaciones 

ag
rarias se ad

m
itirá una viviend

a p
or cad

a unid
ad

 d
e p

arcela m
ínim

a ed
ificab

le seg
ún 

el tip
o d

e suelo. E
n las activid

ad
es relacionadas con las infraestructuras d

e cualq
uier 

tip
o se d

eb
erá justificar la necesid

ad
 d

e una viviend
a, q

ue el A
yuntam

iento p
od

rá 

autorizar en cad
a caso. E

n los usos d
e estación d

e servicio o
 b

ar-restaurante vinculad
o 

con la carretera se ad
m

itirá una viviend
a.  

6. C
um

p
lirán las sig

uientes cond
iciones p

articulares: 

·
 

La sup
erficie construid

a d
e la viviend

a incluid
os tod

os los elem
entos y 

accesorios d
e la ed

ificación no
 p

od
rá sup

erar los trescientos (300) m
e-

tros cuad
rad

os. 

·
 

La altura d
e la ed

ificación será com
o m

áxim
o d

e d
os p

lantas (B
+

1), La 

altura m
áxim

a d
e fachad

a no será sup
erior a siete (7) m

etros y una altura 

d
e coronación d

e diez m
etros y m

ed
io (10,50) m

etros. 

·
 

La ed
ificación se sep

arará un m
ínim

o d
e d

iez (10) m
etros d

e los lind
eros 

con los cam
inos y fincas colind

antes. 

·
 

D
eb

erá resolver ad
ecuadam

ente la d
otación d

e tod
os los servicios b

á-

sicos d
e hab

itab
ilidad

, no
 teniend

o la ad
m

inistración ning
una ob

lig
ación 

al resp
ecto.  

·
 

E
l sum

inistro
   eléctrico  d

eb
erá  ser   resuelto   p

referentem
ente d

esd
e  

la  p
rop

ia finca   b
ien   con  generad

ores  eléctricos  o
  p

aneles  solares  

fotovoltaicos. E
n caso d

e ser sum
inistrad

o p
or una em

p
resa d

istrib
ui-

d
ora la línea eléctrica d

eb
erá ser p

referentem
ente soterrad

a. 

·
 

E
n caso d

e no ser p
osib

le la conexión con la red
 g

eneral d
e alcantari-

llad
o, las viviend

as d
eb

erán contar con fosa    sép
tica   estanca   y  acre-

d
itar   en   la   solicitud

   d
e   la autorización   el  com

p
rom

iso  d
e  lim

p
ieza  

p
eriód

ica  p
or   em

p
resa   esp

ecializad
a p

ara   su  entreg
a  a una   E

D
A

R
 

(E
stación D

ep
urad

ora  d
e A

g
uas R

esid
uales). 

·
 

Las fachad
as d

eb
erán p

intarse en colores ocres o
 térreos q

ue se inte-

g
ren en el entorno y no se ad

m
itirán m

uros d
e b

loq
ue o lad

rillo sin re-

vestir. 

·
 

Incluirá la p
lantación d

e un filtro visual y veg
etal (arb

ustivo o d
e arb

o-

lad
o) en el p

erím
etro d

e la co
nstrucción, q

ue facilite su integ
ración en el 

p
aisaje. 
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 S
ecció

n
 2º 

C
o

n
d

icio
n

es d
e o

rd
en

ació
n

 d
e la ed

ificació
n

 

A
rtícu

lo
 340. 

N
ú

cleo
 d

e p
o

b
lació

n
 

1. S
e entiend

e por núcleo de p
ob

lación la ag
rupación de ed

ificaciones resid
enciales en 

un entorno p
róxim

o q
ue hace p

osib
le la necesid

ad
 o conveniencia d

e contar con 

servicios com
unes d

e ab
astecim

iento d
e ag

uas, evacuación d
e d

ep
uración d

e ag
uas, o 

d
istrib

ución de energ
ía en baja tensión. 

2. S
e 

consid
eran 

circunstancias 
ob

jetivas 
q

ue 
p

ued
en 

ind
icar 

la 
p

osib
ilid

ad
 

d
e 

form
ación d

e un núcleo d
e p

o
b

lación, y q
ue d

eb
erán valorarse conjuntam

ente con 

cualesq
uiera otras q

ue consid
ere relevantes, las sig

uientes: 

·
 

D
entro d

el área d
efinid

a p
or un círculo d

e 150 m
etros d

e rad
io con ori-

g
en en el centro d

e la ed
ificación p

royectad
a, existan d

os o m
ás ed

ifi-

caciones resid
enciales. 

·
 

E
xistencia d

e infraestructuras o servicios en sus inm
ed

iaciones tales 

com
o ag

ua p
otab

le p
ara el abastecim

iento, ya sea m
ed

iante cualq
uier 

tip
o d

e cap
tación o m

ed
iante conexión a la red

 m
unicip

al o aceq
uias, 

red
 d

e alcantarillad
o o cualq

uier sistem
a d

e d
ep

uración d
e ag

uas resi-

d
uales, red

 eléctrica d
e b

aja tensión o acceso
 rod

ad
o. 

·
 

E
jecución d

e nuevas infraestructuras o servicios cuya finalid
ad

 no coin-

cid
a con los req

uerim
ientos d

el uso y exp
lotación p

erm
itid

os en suelo
 

no urb
anizab

le. 

A
rtícu

lo
 341. 

E
d

ificacio
n

es aislad
as en

 u
so

 

1. Las ed
ificaciones aislad

as actualm
ente en uso y q

ue no form
en núcleo de p

ob
lación, 

d
e acuerd

o con las cond
icio

nes estab
lecid

as en el A
rtículo 340, p

od
rán m

antener d
icho 

uso llevand
o a cab

o ob
ras de m

antenim
iento y conservación. 

2. Las ed
ificaciones en uso q

ue form
en núcleo d

e p
ob

lación sólo p
od

rán m
antener 

d
icho uso cuand

o p
or el tiem

p
o transcurrid

o no se p
ued

an ejercitar m
edid

as d
e 

restab
lecim

iento d
e la leg

alidad urb
anística. 
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 C
A

P
IT

U
LO

 IV
 C

O
N

D
IC

IO
N

E
S

 P
A

R
T

IC
U

LA
R

E
S

 D
E

 LA
S

 

C
A

T
E

G
O

R
ÍA

S
 D

E
 S

U
E

LO
 N

O
 U

R
B

A
N

IZ
A

B
LE

 

S
ecció

n
 1º 

C
o

n
d

icio
n

es g
en

erales d
e p

ro
tecció

n
 

A
rtícu

lo
 342. 

P
ro

tecció
n

 d
el p

aisaje y d
e la veg

etació
n

 

1. La p
ub

licid
ad

 m
ed

iante reclam
os visuales, rótulos o carteleras d

eb
erá ser autorizada, 

p
rohib

iénd
ose exp

resam
ente en el suelo

 no
 urb

anizab
le esp

ecial d
e p

rotección d
el 

ecosistem
a natural. 

2. N
o 

son 
consid

erad
os 

com
o 

p
ub

licid
ad

, 
a 

estos 
efectos, los 

carteles 
y 

rótulos 

top
oním

icos e inform
ativos, cuyos m

ateriales y situación d
eb

erán atenerse, no ob
stante, 

a las características d
el m

ed
io en q

ue se sitúen. 

3. S
alvo justificación d

e enferm
ed

ad
 o d

años irreversib
les, se p

rohíb
e la corta d

e árb
oles 

característicos d
e un d

eterm
inad

o térm
ino o

 p
araje, y d

e ejem
p

lares q
ue teng

an una 

m
arcad

a sig
nificación histórica o cultural, o q

ue p
or su p

orte o rareza m
erezcan ser 

p
roteg

id
os. C

ualq
uier intervención so

b
re estos ejem

p
lares q

ued
ará sujeta a control d

el 

servicio m
unicip

al com
p

etente. 

4. Q
ued

an 
p

rohib
id

os 
las 

instalaciones 
d

e 
p

rod
ucción 

energ
ética 

renovab
le, 

a 

excep
ción d

e las d
e autoconsum

o ind
ivid

ual o
 colectivo en las cond

iciones q
ue 

leg
alm

ente estén reg
ulad

as p
ara d

ichas instalaciones, en tod
o

 el térm
ino m

unicip
al a 

excep
ción del ám

b
ito clasificado com

o S
uelo

 N
o U

rb
anizab

le G
enérico  (S

N
U

-G
). 

A
rtícu

lo
 343. 

P
ro

tecció
n

 d
e cau

ces p
ú

b
lico

s 

1. Las m
árg

enes d
e los terrenos q

ue lind
an con lo

s cauces p
úb

licos están sujetas en 

tod
a su extensión lo

ng
itud

inal: 

·
 

A
 una zo

na d
e servid

um
b

re d
e cinco m

etros d
e anchura p

ara uso p
ú-

b
lico. 

·
 

A
 una zo

na d
e p

olicía d
e cien m

etros d
e anchura, en la q

ue se cond
icio-

nará el uso del suelo y las activid
ad

es q
ue en él se desarrollen. 

2. E
n la zona d

e p
olicía d

e cauces corresp
ond

e al O
rganism

o d
e C

uenca autorizar, con 

carácter p
revio a la concesión d

e la licencia m
unicip

al, cualq
uier tip

o d
e construcción, 

extracciones d
e árid

os y estab
lecim

ientos d
e p

lantaciones u ob
stáculos. 

3. C
ualq

uier cap
tación de ag

uas sup
erficiales o sub

terráneas, o
 vertid

os al acuífero, así 

com
o cualq

uier afección a la veg
etación natural existente en los m

árg
enes d

e cauces o 

em
b

alses, o cualq
uier extracción d

e árid
os o m

ateriales d
e los cauces o sus m

árg
enes, 

necesitará p
revia autorización d

el O
rg

anism
o d

e C
uenca, sin p

erjuicio d
e la necesid

ad
 

ulterior d
e licencia m

unicip
al. 

4. La realización d
e ob

ras, instalaciones o
 activid

ad
es en los cauces, rib

eras o m
árg

enes 

se som
eterá a los trám

ites y requisitos esp
ecificad

os en R
eal D

ecreto 638/2016, d
e 9 d

e 

d
iciem

b
re, p

or el q
ue se m

o
d

ifica el R
eg

lam
ento d

el D
om

inio P
úb

lico H
id

ráulico 

ap
rob

ad
o p

or el R
eal D

ecreto 849/1986, d
e 11 d

e ab
ril, el R

eg
lam

ento d
e P

lanificación 

H
id

rológ
ica, ap

rob
ad

o p
or el R

eal D
ecreto 907/2007, d

e 6 d
e julio, y otros reg

lam
entos 

en 
m

ateria 
d

e 
g

estión 
d

e 
riesg

os 
d

e 
inund

ación, 
caud

ales 
ecológ

icos, 
reservas 

hid
rológ

icas y vertid
os d

e ag
uas resid

uales (B
O

E
 N

º 314 d
e 29 d

e d
iciem

b
re d

e 2016), 

así com
o los R

eg
lam

entos q
ue lo d

esarrollan y la norm
ativa q

ue lo
 com

p
lem

ente o
 

sustituya. 

5. La autorización d
el org

anism
o d

e cuenca no exim
e ni p

resup
one las necesarias 

autorizaciones m
unicipales, q

ue se otorg
arán en función d

e lo d
isp

uesto en estas 

N
orm

as U
rb

anísticas y d
el resto de las norm

as q
ue las vinculen. 

6. E
l p

eticionario d
e una licencia p

ara un uso
 q

ue esté com
p

rend
id

o en la zona d
e 

p
olicía, d

eb
erá ap

ortar la autorización p
revia d

el org
anism

o d
e cuenca, sin cuyo

 

req
uisito no se d

ará trám
ite a su solicitud

. 
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 A
rtícu

lo
 344. 

P
ro

tecció
n

 d
e las V

ías P
ecu

arias 

1. E
s d

e ap
licación la Ley 10/2005, d

e V
ías P

ecuarias d
e A

rag
ón. S

e entiend
e p

or vías 

p
ecuarias o cab

añeras las rutas o itinerarios p
or d

ond
e d

iscurre o ha venid
o d

iscurriend
o 

trad
icionalm

ente el tránsito g
anad

ero.  

2. Las vías p
ecuarias son b

ienes d
e d

om
inio p

úb
lico, atrib

uid
o p

or la Ley a las 

C
om

unid
ad

es A
utónom

as y, co
nsecuentem

ente, resultan inalienab
les, im

p
rescrip

tib
les 

e inem
b

argab
les. 

3. S
on com

p
atib

les con la activid
ad

 p
ecuaria los uso

s trad
icionales q

ue, siend
o

 d
e 

carácter agrícola, g
anad

ero o forestal y no teniend
o la naturaleza juríd

ica d
e ocup

ación, 

p
ued

an ejercitarse en arm
onía con el tránsito g

anad
ero, y siem

pre sin d
eterioro d

e la vía 

p
ecuaria. 

4. S
e consid

eran usos com
p

lem
entarios d

e las vías p
ecuarias el p

aseo, la p
ráctica d

el 

send
erism

o, 
la 

m
archa a 

caballo, el 
cicloturism

o 
y 

otras 
form

as 
d

e 
utilización 

o 

d
esp

lazam
iento d

ep
ortivo, siem

p
re q

ue resp
eten la p

riorid
ad

 d
el tránsito g

anad
ero y no 

se realicen sob
re vehículos m

otorizad
os.  

5. S
e consid

eran usos p
rohib

id
os en las vías pecuarias las sig

uientes activid
ad

es: 

·
 

Las roturaciones p
ara la p

uesta en cultivo. 

·
 

La p
ub

licid
ad

, co
n la única excep

ción d
e los p

aneles d
e inform

ación, 

orientación y señalización q
ue estab

lezca la A
d

m
inistración. 

·
 

E
l d

esp
lazam

iento d
ep

ortivo o com
p

etitivo en vehículo tod
oterreno, m

o-

tocicletas y cualesq
uiera otros vehículos m

otorizad
os, fuera d

e los ca-

sos p
revistos en los artículos 35 y 38 d

e la Ley 10/2005, d
e V

ías P
ecua-

rias d
e A

rag
ón. 

·
 

Las q
ue, excluid

os el tránsito g
anad

ero y el uso ag
rícola o forestal, su-

p
ong

an incom
p

atib
ilid

ad
 con la p

rotección d
e ecosistem

as sensib
les, 

d
e m

asas forestales y d
e esp

ecies d
e flora y fauna p

roteg
id

as. 

·
 

C
ualq

uier otra constitutiva d
e infracción p

enal, civil o ad
m

inistrativa. 

·
 

C
ualq

uier otro tip
o d

e actividad
 no autorizad

a. 

6. Las vías p
ecuarias q

ue, p
revia tram

itación d
el op

ortuno
 exp

ed
iente, se d

eclaren 

innecesarias, y los terrenos q
ue resulten sob

rantes, tend
rán a efectos urb

anísticos la 

consid
eración d

e suelos no ed
ificab

les. 

E
stas lim

itaciones no serán d
e ap

licación a los terrenos d
e vías p

ecuarias afectad
os p

or 

concentraciones p
arcelarias o p

or ob
ras d

e interés g
eneral, en la form

a q
ue d

eterm
ine 

su norm
ativa esp

ecífica. 

7. La 
A

d
m

inistración 
d

e 
la 

C
om

unid
ad

 
A

utónom
a 

d
e 

A
rag

ón, 
p

or 
m

ed
io 

d
el 

D
ep

artam
ento com

p
etente en m

ateria d
e vías p

ecuarias, d
e oficio o a p

etición razonad
a 

y justificad
a d

e la com
arca p

or cuyo territorio d
iscurra la vía p

ecuaria, p
od

rá d
esafectar 

los terrenos d
e vías p

ecuarias q
ue no sean ad

ecuad
os p

ara el tránsito d
el ganad

o ni 

sean suscep
tib

les d
e los usos com

p
atib

les y com
p

lem
entarios q

ue la ley estab
lece, 

siem
p

re q
ue no hayan sid

o d
eclarad

os d
e E

sp
ecial Interés. 

A
rtícu

lo
 345. 

P
ro

tecció
n

 resp
ecto

 a lín
eas d

e alta ten
sió

n
 (A

.T
.) 

Las 
construcciones, 

instalaciones, 
p

lantaciones 
d

e 
arb

olad
o....etc., 

q
ue 

vayan 
a 

instalarse en las p
roxim

id
ades d

e las líneas eléctricas d
e A

lta Tensión estarán a lo 

d
isp

uesto en el R
eal D

ecreto 223/2008, d
e 15 d

e febrero, p
or el q

ue se ap
rueban el 

R
eg

lam
ento sob

re cond
iciones técnicas y g

arantías d
e seg

urid
ad

 en líneas eléctricas d
e 

A
lta  Tensión y sus Instruccio

nes Técnicas C
om

p
lem

entarias ITC
-LA

T 01 a 09, y en el 

R
eal D

ecreto 337/2014, d
e 9 d

e m
ayo, p

or el q
ue se ap

rueb
an el R

eg
lam

ento sob
re 

cond
iciones técnicas y g

arantías d
e seg

urid
ad

 en instalaciones eléctricas d
e alta tensión 
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 y sus Instrucciones técnicas C
om

p
lem

entarias ITC
 R

A
T 01 a 23 y cuantas norm

as los 

com
p

leten, m
od

ifiq
uen o sustituyan. 

A
rtícu

lo
 346. 

P
ro

tecció
n

 resp
ecto

 a in
fraestructu

ras g
asísticas y p

etro
líferas 

Las construcciones, instalaciones, p
lantaciones d

e arb
olad

o, etc., q
ue vayan a instalarse 

en las p
roxim

id
ades d

e las infraestructuras g
asísticas y p

etrolíferas estarán a lo d
is-

p
uesto en el Ley 34/1998, d

e 7 d
e octub

re, d
el S

ector hid
rocarb

uros, así com
o

 su nor-

m
ativa d

e d
esarrollo. 

A
rtícu

lo
 347. 

P
ro

tecció
n

 resp
ecto

 a las activid
ad

es extractivas 

1. E
n los lechos fluviales y terrazas inferiores d

e p
rotección esp

ecial las extracciones d
e 

árid
os u otros m

ateriales sólo se autorizarán en los sig
uientes casos: 

·
 

E
n localizaciones concretas y asociad

as a op
eraciones d

e dragad
o, co-

rrección, restauración d
el cauce, construcció

n d
e d

efensas, acond
icio-

nam
iento d

e rib
eras u otras análog

as, em
p

rend
id

as p
or la A

d
m

inistra-

ción o ap
rob

ad
a y sup

ervisadas p
or ésta, a realizar en cond

iciones d
e 

p
reestab

lecid
as sob

re el volum
en d

e extracciones, la form
a d

e realizar-

las y el cese d
e éstas. Las cond

iciones p
od

rán convenirse y se harán 

constar en la licencia con las g
arantías necesarias. 

·
 

E
n áreas extractivas exp

resam
ente d

elim
itad

as y con las cond
iciones 

q
ue se fijen en un p

lan esp
ecial d

e p
rotección d

el m
ed

io físico referid
o 

al sector extractivo o a áreas concretas d
e extracción. 

A
rtícu

lo
 348. 

P
ro

tecció
n

 d
el sistem

a d
e co

m
u

n
icació

n
 p

o
r carreteras 

1. D
e acuerd

o con la leg
islación estatal y autonóm

ica vig
ente en m

ateria d
e carreteras 

(Ley 8/1998, d
e 17 d

e d
iciem

b
re, d

e carreteras d
e la C

om
unidad

 A
utónom

a d
e A

rag
ón 

y el D
ecreto 206/2003, d

e 22 d
e julio, R

eg
lam

ento d
e C

arreteras d
e A

rag
ón), y a 

exp
ensas d

e su futura m
od

ificación o
 sustitución, se d

efinen las sig
uientes zonas d

e 

p
rotección: 

·
 

Z
onas d

e d
om

inio púb
lico: 

- 
E

stá constituid
a p

or los terrenos ocup
ad

os p
or las carreteras y sus 

elem
entos funcionales, ad

em
ás d

e una franja d
e terreno a cada lad

o
 

d
e la vía, d

e 8 m
etros d

e anchura en autop
istas, autovías y vías ráp

i-

d
as, y 3 m

etros en las dem
ás carreteras estatales, autonóm

icas, pro-

vinciales y m
unicip

ales. E
stas d

istancias se m
id

en en horizontal y p
er-

p
end

icularm
ente al eje d

e la vía, d
esd

e la arista exterior d
e la exp

la-

nación, entend
iénd

ose p
or tal la intersección del talud

 d
el d

esm
onte, 

d
el terrap

lén o, en su caso, d
e los m

uros d
e sostenim

iento colind
an-

tes con el terreno natural; en los tram
os urb

anos, se entiend
e p

or 

arista exterior d
e la exp

lanación la alineación d
e b

ord
illos, o

, si no los 

hub
iere, el b

ord
e exterior d

e la p
arte d

e carretera d
estinada a la cir-

culación.  

- 
E

n las carreteras d
e nueva construcción, es p

recep
tiva la exp

rop
ia-

ción d
e los terrenos ocup

ad
os p

or la zona d
e d

om
inio p

úb
lico así d

e-

finid
a. 

- 
E

n la zona d
e d

om
inio p

úb
lico sólo p

od
rán realizarse ob

ras o instala-

ciones exig
id

as p
or la p

resentación d
e un servicio p

úb
lico d

e interés 

g
eneral, p

revia autorización d
el org

anism
o titular. 

- 
E

n carreteras existentes con p
rop

ied
ad

es p
rivad

as situad
as d

entro d
e 

las franjas laterales g
enéricam

ente d
efinid

as com
o d

om
inio

 p
úb

lico, 

sus titulares solam
ente p

od
rán realizar cultivos o ajard

inam
ientos q

ue 

no d
ism

inuyan la visib
ilid

ad
 d

e los vehículos q
ue circulen p

or la ca-

rretera, sin q
ue se ad

m
ita en ning

ún caso la p
lantación d

e arb
olad

o 

ni la ejecución de cerram
ientos. 

- 
B

ajo la zona d
e d

om
inio p

úb
lico no se autoriza ning

ún tip
o d

e con-

d
ucción sub

terránea, salvo lo d
isp

uesto p
ara los tram

os urb
anos y 
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travesías d
e las p

ob
laciones y, excep

cionalm
ente, aq

uellas vincula-

d
as a la p

restación d
e servicios p

úb
licos q

ue no
 p

ued
an d

esviarse 

p
or trazad

os alternativos. 

·
 

Z
ona d

e servid
um

b
re: 

- 
S

e encuentra constituid
a p

or los terrenos com
p

rend
id

os en d
os fran-

jas situad
as a am

b
os lad

os d
e la carretera, d

elim
itadas interiorm

ente 

p
or la zona d

e d
om

inio p
úb

lico y exteriorm
ente p

or d
os p

aralelas a 

las aristas exteriores d
e la exp

lanación y d
istantes d

e esta arista 25 

m
etros en autop

istas, autovías y vías ráp
idas, y 8 m

etros en las d
em

ás 

carreteras. 

- 
Los terrenos com

p
rend

id
os en la zona d

e servid
um

b
re p

ued
en p

erte-

necer leg
ítim

am
ente a cualq

uier p
ersona p

úb
lica o p

rivad
a, p

ero en 

ellos no p
ued

en realizarse ob
ras ni se p

erm
iten m

ás usos q
ue los 

com
p

atib
les con la seg

urid
ad

 vial, p
revia autorización, salvo lo

 d
is-

p
uesto p

ara los tram
os urb

anos, d
el org

anism
o titular, q

ue p
od

rá uti-

lizar o autorizar la utilización d
e las zonas d

e servid
um

b
re p

or razones 

d
e interés g

eneral o cuand
o así lo req

uiera el m
ejor servicio d

e la ca-

rretera. 

- 
N

o p
ued

en autorizarse en las zonas d
e servid

um
b

re ob
ras, instalacio-

nes, p
lantaciones o activid

ades q
ue d

ificulten p
osib

les ocup
aciones 

tem
p

orales d
e los terrenos al servicio d

e la carretera, o q
ue afecten a 

la seg
urid

ad
 de la circulación vial. 

- 
S

ólo se ad
m

iten cerram
ientos totalm

ente d
iáfanos, sob

re p
iq

uetes sin 

cerram
iento d

e fábrica. S
alvo q

ue se trate d
e op

eraciones d
e m

era 

rep
aración o conservación, la reconstrucción d

e los cerram
ientos 

existentes se hará con arreg
lo a las m

ism
as cond

iciones d
e los d

e 

ob
ra nueva. 

- 
La p

lantación d
e arb

olad
o sólo es autorizab

le cuand
o no p

erjud
iq

uen 

a la visib
ilid

ad
 en la carretera ni a la seg

urid
ad

 de la circulación vial. 

- 
S

olam
ente se autorizan construcciones sub

terráneas vinculad
as a 

servicios d
e interés g

eneral cuand
o no exista la p

osib
ilid

ad
 d

e llevar-

las m
ás lejos d

e la carretera. Las cond
ucciones d

e interés p
rivad

o 

sólo se autorizan excep
cionalm

ente, cuand
o

 no exista la p
osib

ilid
ad

 

d
e otra solución.  

·
 

Z
ona d

e afección: 

- 
E

stá constituid
a p

or los terrenos com
p

rend
id

os en d
os franjas situa-

d
as a am

b
os lad

os d
e la carretera, d

elim
itadas interiorm

ente por la 

zona d
e servid

um
b

re y exteriorm
ente p

or d
os p

aralelas a las aristas 

exteriores d
e la exp

lanación y d
istantes d

e esta arista 100 m
etros en 

autop
istas, autovías y vías ráp

idas, y 50 m
etros en el resto d

e las ca-

rreteras.  

- 
Los terrenos com

p
rend

id
os en la zona d

e afección p
ued

en p
ertene-

cer leg
ítim

am
ente a cualq

uier persona p
úb

lica o p
rivad

a. S
alvo lo d

is-

p
uesto p

ara los tram
os urbanos, p

ara ejecutar en las zonas d
e afec-

ción cualq
uier tip

o d
e ob

ras e instalaciones fijas o p
rovisionales, cam

-

b
iar el d

estino d
e las existentes, o p

ara p
lantar y talar árb

oles, se re-

q
uiere la autorización p

revia d
el org

anism
o titular d

e la carretera. 

- 
E

n p
rincip

io, entre la zona com
p

rend
id

a entre la línea lím
ite d

e ed
ifi-

cación y el final d
e la d

e afección, p
od

rán p
rom

overse actos d
e uso

 

d
el suelo, instalaciones, construcciones y ed

ificaciones en la m
ed

id
a 

en q
ue lo

 p
erm

ita la norm
ativa urb

anística. 

- 
Las p

lantaciones d
e arb

olad
o sólo son autorizab

les cuand
o no

 p
erju-

d
iq

uen a la visib
ilidad

 en la carretera ni a la seg
uridad

 d
e la circulación 

vial. 
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- 
E

n la zo
na de afección se autorizan cond

ucciones sub
terráneas, aun 

d
e interés m

eram
ente p

rivad
o, siem

p
re q

ue estén d
e acuerd

o con lo
 

p
revisto en la ord

enación urb
anística. 

·
 

Líneas d
e ed

ificación: 

- 
E

n la sup
erficie d

e terreno com
p

rend
id

a entre ella y la carretera está 

p
rohib

id
o cualq

uier tip
o d

e ob
ra d

e construcción, reconstrucción o
 

am
p

liación, a excep
ción d

e las q
ue resulten im

p
rescind

ib
les p

ara la 

conservación y el m
antenim

iento d
e las construcciones existentes. La 

línea lím
ite d

e ed
ificación se sitúa, a cad

a lad
o, a las sig

uientes d
is-

tancias d
e la arista exterior de la calzad

a, m
ed

id
as horizontalm

ente y 

entend
iénd

ose p
or d

icha arista el b
ord

e exterior d
e la p

arte d
e la ca-

rretera d
estinad

a a la circulación d
e vehículo

s en g
eneral. 

- 
A

 50 m
etros d

e la arista exterior d
e la calzad

a en las variantes o ca-

rreteras d
e circunvalación construid

as con ob
jeto d

e elim
inar las tra-

vesías d
e las p

ob
laciones en carreteras q

ue no sean d
e titularid

ad 

estatal. 

- 
A

 50 m
etros d

e la arista exterior d
e la calzad

a en autop
istas, autovías 

y vías ráp
id

as de cualq
uier titularid

ad
. 

- 
A

 18 m
etros d

e la arista exterior d
e la calzad

a en carreteras d
e la red 

autonóm
ica básica. 

- 
A

 15 m
etros d

e la arista exterior d
e la calzad

a en carreteras de las 

red
es autonóm

icas com
arcal y local, d

e la red
 p

rovincial y d
e la red 

m
unicip

al. 

A
 estos efectos: 

- 
La A

-133: D
e B

inefar a E
stad

illa, p
ertenece a la R

ed
 B

ásica d
e carre-

teras d
e A

rag
ón. 

- 
La A

-1236: D
e M

onzón a Fo
nz, p

ertenece a la R
ed

 C
om

arcal d
e ca-

rreteras d
e A

rag
ón. 

- 
La H

U
-900: Travesía d

e Fonz. E
l tip

o d
e vía es local. 

- 
C

uand
o, p

or la g
ran anchura d

e la proyección horizontal del talud
 d

e 

los terrap
lenes o d

esm
ontes, la línea así ob

tenid
a fuera interior a la 

zona d
e servid

um
b

re, la línea lím
ite d

e edificación se alejaría hasta 

coincid
ir con el lím

ite d
e ésta. 

- 
E

n esta zona no
 p

ued
e realizarse ob

ra alg
una d

e ed
ificación, ni lle-

varse a cab
o reconstrucción, consolid

ación, am
p

liación o m
ejora d

e 

las construcciones existentes, aunq
ue sí se ad

m
iten en estas ob

ras 

d
e m

era conservación y m
antenim

iento, así com
o ob

ras d
e rep

ara-

ción p
or razones d

e hig
iene u o

rnato d
e los inm

ueb
les, siem

p
re q

ue 

ob
teng

an la p
ertinente autorización sectorial y resulten com

p
atib

les 

con la norm
ativa urb

anística. 

- 
S

ólo se ad
m

iten cerram
ientos totalm

ente d
iáfanos, sob

re p
iq

uetes sin 

cerram
iento d

e fábrica. S
alvo q

ue se trate d
e op

eraciones d
e m

era 

rep
aración o conservación, la reconstrucción d

e los cerram
ientos 

existentes se hará con arreg
lo a las m

ism
as cond

iciones d
e los d

e 

ob
ra nueva. 

- 
Los tend

id
os aéreos sólo

 se autorizan en el interior d
e la línea lím

ite 

d
e ed

ificación en caso excep
cional, y siem

p
re que la d

istancia de los 

ap
oyos a la arista exterior d

e la calzad
a no sea inferior a vez y m

ed
ia 

su altura. 

- 
E

n la zona interior a la línea lím
ite d

e ed
ificación, el titular d

e la carre-

tera p
ued

e p
roced

er a la exprop
iación d

e los b
ienes existentes, en-

tend
iénd

ose im
p

lícita la d
eclaración d

e utilid
ad

 p
úb

lica, siem
p

re q
ue 

exista antes un p
royecto ap

rob
ad

o d
e trazad

o o
 d

e construcción p
ara 
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rep
aración, am

p
liación o co

nservación d
e la carretera q

ue lo
 hag

a 

necesaria. 

A
rtícu

lo
 349. 

E
valu

ació
n

 d
e Im

p
acto

 A
m

b
ien

tal 

1. E
n lo

s sup
uestos contem

p
lad

os p
or la leg

islación vig
ente y, en particular, cuand

o las 

urb
anizaciones, ob

ras, instalaciones o
 activid

ad
es q

ue, p
or iniciativa p

úb
lica o p

rivad
a 

se p
retend

a estab
lecer en el S

uelo no U
rb

anizab
le p

ud
ieran alterar o d

eg
rad

ar los 

sistem
as naturales o el p

aisaje, o b
ien introd

ucir contam
inantes p

elig
rosos, nocivos o

 

insalub
res p

ara el m
ed

io am
b

iente, y en los casos en q
ue así se p

reviera en p
lanes d

e 

ord
enación d

e los recursos naturales, se d
eb

erá realizar una evaluación d
e im

p
acto 

am
b

iental, con los req
uisitos, el contenid

o y la tram
itación q

ue se d
etallan en la Ley 

11/2014, d
e 4 d

e d
iciem

b
re, d

e P
revención y P

rotección A
m

b
iental d

e A
rag

ón, y cuantas 

norm
as los com

p
leten, m

od
ifiq

uen o sustituyan. 

2. N
o p

od
rá conced

erse ap
rob

ación, licencia ni autorización p
ara las ob

ras y los uso
s 

d
el suelo q

ue req
uieran evaluación d

e im
p

acto am
b

iental sin la p
revia d

eclaración d
e 

im
p

acto p
or la ad

m
inistración com

p
etente, viniend

o ob
lig

ad
o

 el p
rom

otor a cuantas 

cond
iciones se im

p
ong

a en ella p
ara la ad

ecuad
a p

rotección d
el m

ed
io am

b
iente y los 

recursos naturales. 

A
rtícu

lo
 350. 

D
esarro

llo
 d

e las co
n

d
icio

n
es d

e p
ro

tecció
n

 

1. A
d

em
ás d

e los instrum
entos p

revistos en la ley d
e ord

enación d
el territorio d

e A
rag

ón, 

com
o las d

irectrices p
arciales y sectoriales, y en la leg

islación m
ed

ioam
b

iental, com
o

 

los p
lanes d

e ord
enación d

e los recursos naturales, en d
esarrollo d

e las p
revisiones d

el 

p
lan en esta clase d

e suelo p
od

rán form
ularse: 

·
 

P
lanes esp

eciales p
ara la m

ejora d
el m

ed
io físico rural, seg

ún lo
 p

revisto 

en el artículo 62 d
e la LU

A
-14. 

·
 

P
lanes esp

eciales p
ara el d

esarrollo d
el p

lan g
eneral, referid

os a los sis-

tem
as g

enerales, o a la p
rotección d

el m
ed

io am
b

iente, d
e la naturaleza 

y d
el p

aisaje, seg
ún lo

 p
revisto en el artículo 64 d

e la LU
A

-14. 

2. Los p
lanes esp

eciales q
ue se form

ulen al am
p

aro d
e lo d

isp
uesto en el ap

artad
o 

anterior no p
od

rán alterar en ning
ún caso los usos característicos asig

nad
os p

or el p
lan 

g
eneral, si b

ien, en la m
ed

id
a d

e su alcance, p
od

rán reg
ular las cond

iciones d
e los usos 

com
p

atib
les q

ue éste autoriza. 

E
n tod

o caso d
eb

erá justificarse q
ue se resp

etan las d
eterm

inaciones d
el p

lan g
eneral 

en relación con el rég
im

en d
e p

rotección d
e las categ

orías d
el suelo no urb

anizab
le q

ue 

resulten afectad
as. 

S
ecció

n
 2º 

C
o

n
d

icio
n

es 
p

articu
lares 

d
el 

su
elo

 
n

o
 

u
rb

an
izab

le 
esp

ecial 

(S
N

U
-E

) 

A
rtícu

lo
 351. 

C
ateg

o
rías d

e su
elo

 n
o

 u
rb

an
izab

le esp
ecial (S

N
U

-E
) 

Las zonas d
e suelo

 no
 urb

anizab
le esp

ecial d
el m

unicip
io d

e Fonz se d
ivid

en en las 

categ
orías sig

uientes, seg
ún las d

iferentes razones q
ue m

otivan su p
reservación: 

·
 

S
N

U
-E

/E
N

.- S
uelo N

o U
rb

anizab
le E

sp
ecial d

e P
rotección d

el E
cosis-

tem
a N

atural. 

·
 

S
N

U
-E

/R
.- S

uelo N
o

 U
rb

anizab
le E

sp
ecial d

e P
rotección d

e R
iesg

os 

·
 

S
N

U
-E

/P
C

.- S
uelo

 N
o

 U
rb

anizab
le E

sp
ecial d

e P
rotección d

el P
atrim

o-

nio C
ultural. 

·
 

S
N

U
-E

/S
E

.- S
uelo N

o U
rb

anizab
le E

sp
ecial d

e P
rotecciones sectoriales 

y com
p

lem
entarias. 
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 A
rtícu

lo
 352. 

S
u

elo
 n

o
 u

rb
an

izab
le esp

ecial d
e p

ro
tecció

n
 d

el eco
sistem

a n
atu

ral 

(S
N

U
-E

/E
N

) 

1. E
n los p

lanos d
el p

lan g
eneral se d

elim
ita com

o suelo
 no

 urb
anizab

le esp
ecial d

e 

p
rotección d

el ecosistem
a natural el conjunto d

e los esp
acios naturales q

ue, p
or su 

d
estacad

o valor ecológ
ico, p

aisajístico y científico, o
 b

ien p
or ser rep

resentativos d
e los 

ecosistem
as existentes en el térm

ino m
unicip

al, m
erecen unas m

ed
id

as esp
eciales d

e 

p
reservación d

e su eq
uilib

rio ecológ
ico, d

e p
otenciación en su estad

o p
rim

ig
enio o d

e 

m
ejora d

e su estad
o actual.  

2. S
e 

consid
erarán 

p
ertenecientes 

a 
esta 

categ
oría 

tod
os 

aq
uellos 

ám
b

itos 

com
p

rend
id

os en el térm
ino m

unicip
al q

ue cuenten con d
eclaración com

o
 esp

acios 

naturales 
p

roteg
id

os 
en 

virtud
 

d
e 

la 
leg

islación 
esp

ecífica. 
E

n 
estos 

ám
b

itos, 
se 

consid
erarán las cond

iciones d
e p

rotección estab
lecid

as en su norm
ativa p

rop
ia y en 

sus p
lanes esp

ecíficos d
e g

estión, p
rotección y ord

enación. 

3. E
l suelo

 no urb
anizab

le esp
ecial d

e p
rotección d

el ecosistem
a natural com

p
rend

e las 

sig
uientes categ

orías:  

·
 

R
ed

 N
atura 2000 S

N
U

-E
/E

N
 (R

N
). LIC

 "C
inca” y LIC

 “Y
esos d

e B
arb

as-

tro”. 

·
 

M
ontes d

e U
tilid

ad
 P

úb
lica S

N
U

-E
/E

N
 (M

P
). M

U
P

 H
-527 “R

ib
eras d

el R
ío 

C
inca en el T.M

. d
e Fo

nz”. 

·
 

O
tros E

sp
acios P

roteg
id

os d
e Interés S

N
U

-E
/E

N
 (E

I). M
onte C

onsor-

ciad
o H

-3195 “P
alau”. 

4. E
n estos ám

b
itos, se consid

erarán las cond
iciones d

e p
rotección estab

lecid
as en su 

norm
ativa p

rop
ia y en sus p

lanes esp
ecíficos d

e g
estión, protección y ord

enación. 

5. E
n el ám

b
ito del LIC

 “Y
esos de B

arbastro”, se p
erm

iten los usos prod
uctivos rústicos 

d
estinad

os a exp
lotaciones ag

rarias y g
anad

eras, en las cond
iciones estab

lecid
as en 

estas N
orm

as. 

A
rtícu

lo
 353. 

S
u

elo
 n

o
 u

rb
an

izab
le esp

ecial d
e p

ro
teccio

n
es d

e riesg
o

s (S
N

U
-

E
/R

) 

1.  E
n los p

lanos d
el P

G
O

U
-S

 se d
elim

itan com
o suelo no urb

anizab
le esp

ecial d
e 

p
rotección d

e riesg
os naturales aq

uellos terrenos naturalm
ente inad

ecuad
os p

ara la 

urb
anización p

or ser zonas inund
ab

les (S
N

U
-E

/R
N

 (IN
)). 

·
 

Z
ona Inund

ab
le d

el río C
inca. (T500) 

·
 

Z
ona d

e Flujo P
referente d

el río C
inca 

 Lim
itaciones a los uso

s en la zo
na de flujo preferente 

2. La zona d
e flujo p

referente es aquella zona constituid
a p

or la unión d
e la zona o zonas 

d
ond

e se concentra p
referentem

ente el flujo d
urante las avenid

as, o vía d
e intenso

 

d
esag

üe, y d
e la zona d

ond
e, p

ara la avenida d
e 100 años d

e p
eriod

o d
e retorno, se 

p
ued

an p
rod

ucir g
raves d

años sob
re las p

ersonas y los b
ienes, q

ued
and

o
 d

elim
itad

o 

su lím
ite exterior m

ed
iante la envolvente de am

b
as zonas. 

3. E
n los terrenos d

e suelo no urb
anizab

le afectad
os p

or la zona d
e flujo p

referente, 

señalad
os en los p

lanos d
e O

rd
enación d

el S
uelo, son d

e ap
licación las sig

uientes 

lim
itaciones tal y com

o estab
lece el art. 9 b

is en suelo
 rural y 9 ter en suelo

 urb
anizad

o 

d
el R

eal D
ecreto 849/1986, d

e 11 d
e ab

ril, p
or el q

ue se ap
rueb

a el R
eg

lam
ento d

el 

D
om

inio P
úb

lico H
id

ráulico, q
ue d

esarrolla los títulos p
relim

inar I, IV
, V

, V
I y V

II d
e la Ley 

29/1985, d
e 2 d

e ag
osto

, d
e A

g
uas (Texto C

onsolid
ad

o 29/12/2016). 

4. C
on el ob

jeto d
e g

arantizar la seg
urid

ad
 d

e las p
ersonas y b

ienes, se estab
lecen las 

sig
uientes lim

itaciones en los usos d
el suelo

 en la zo
na de flujo

 p
referente. 

5. E
n los suelos no se p

erm
itirá la instalación d

e nuevas: 
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·
 

Instalaciones q
ue alm

acenen, transform
en, m

anip
ulen, g

eneren o
 vier-

tan p
rod

uctos que p
ud

ieran resultar p
erjud

iciales p
ara la salud

 hum
ana 

y el entorno (suelo, ag
ua, veg

etación o fauna) com
o consecuencia d

e 

su arrastre, d
ilución o infiltración, en particular estaciones d

e sum
inistro 

d
e carb

urante, d
ep

urad
oras ind

ustriales, alm
acenes d

e resid
uos, insta-

laciones eléctricas d
e m

ed
ia y alta tensión; o centros escolares o sani-

tarios, resid
encias d

e p
ersonas m

ayores, o d
e p

ersonas con d
iscap

aci-

d
ad

, centros d
ep

ortivos o g
rand

es sup
erficies com

erciales d
ond

e p
ue-

d
an d

arse g
rand

es ag
lom

eraciones d
e p

o
b

lación; o
 p

arq
ues d

e b
om

b
e-

ros, centros p
enitenciarios, instalaciones d

e los servicios d
e P

rotección 

C
ivil. 

·
 

E
d

ificaciones, ob
ras d

e rep
aración o rehab

ilitación q
ue sup

ong
an un in-

crem
ento d

e la ocup
ación en p

lanta o d
el volum

en d
e ed

ificaciones exis-

tentes, cam
b

ios d
e uso q

ue increm
enten la vulnerab

ilid
ad

 d
e la seg

uri-

d
ad

 d
e las p

ersonas o
 b

ienes frente a las avenid
as, g

arajes sub
terrá-

neos, sótanos y cualq
uier ed

ificación b
ajo rasante e instalaciones p

er-

m
anentes d

e ap
arcam

ientos d
e vehículos en sup

erficie. 

·
 

A
cam

p
ad

as, zonas d
estinad

as al alojam
iento en los cam

p
ing

s y ed
ifi-

cios de uso
s vinculad

os. 

·
 

D
ep

urad
oras d

e ag
uas resid

uales urb
anas, salvo en aq

uellos casos en 

los q
ue se com

p
rueb

e q
ue no existe una ub

icación alternativa. E
n estos 

casos excep
cionales, se d

iseñarán teniend
o en cuenta, ad

em
ás d

e los 

req
uisitos p

revistos en el R
eal D

ecreto 849/1986, d
e 11 d

e ab
ril, p

or el 

q
ue se ap

rueb
a el R

eg
lam

ento d
el D

om
inio P

úb
lico

 H
id

ráulico, q
ue 

d
esarrolla los títulos p

relim
inar I, IV

, V
, V

I y V
II d

e la Ley 29/1985, d
e 2 

d
e ag

osto, d
e A

g
uas (Texto C

onsolid
ad

o 29/12/2016) en los artículos 

246 y 259 ter d
el R

D
L, el riesg

o d
e inund

ación existente, incluyend
o m

e-

d
id

as q
ue eviten los eventuales d

años q
ue p

ued
an orig

inarse en sus 

instalaciones y g
arantizand

o q
ue no

 se increm
ente el riesg

o de inund
a-

ción en el entorno
 inm

ed
iato, ni ag

uas ab
ajo. A

d
em

ás, se inform
ará al 

org
anism

o d
e cuenca d

e los p
untos d

e d
esb

ord
am

iento en virtud
 d

e la 

d
isp

osición ad
icional seg

und
a. Q

ued
an excep

tuad
as las ob

ras d
e con-

servación, m
ejora y p

rotección d
e las ya existentes. 

·
 

Invernad
eros, cerram

ientos y vallad
os q

ue no sean p
erm

eab
les, tales 

com
o los cierres d

e m
uro de fáb

rica estancos de cualq
uier clase. 

·
 

G
ranjas y criaderos d

e anim
ales q

ue d
eb

an estar incluid
os en el R

eg
is-

tro d
e exp

lotaciones g
anad

eras. 

·
 

R
ellenos q

ue m
od

ifiq
uen la rasante d

el terreno y sup
ong

an una red
uc-

ción sig
nificativa d

e la cap
acid

ad
 d

e d
esag

üe. E
ste sup

uesto
 no es d

e 

ap
licación a los rellenos asociad

os a las actuaciones contem
p

lad
as en 

el artículo 126 ter d
el R

eal D
ecreto 849/1986, d

e 11 d
e ab

ril, p
o

r el q
ue 

se ap
rueb

a el R
eg

lam
ento d

el D
om

inio P
úb

lico
 H

id
ráulico, q

ue se reg
i-

rán p
or lo estab

lecid
o en d

icho artículo. 

·
 

A
cop

ios d
e m

ateriales q
ue p

ued
an ser arrastrad

os o p
ued

an d
eg

radar 

el d
om

inio p
úb

lico hid
ráulico o alm

acenam
iento d

e resid
uos d

e tod
o 

tip
o. 

·
 

Infraestructuras lineales d
iseñadas d

e m
od

o tend
ente al p

aralelism
o con 

el cauce. E
xcep

cionalm
ente, cuand

o se d
em

uestre en q
ue no existe otra 

alternativa viab
le d

e trazad
o, p

od
rá ad

m
itirse una ocup

ación p
arcial d

e 

la zona d
e flujo p

referente, m
inim

izand
o siem

p
re la alteración d

el rég
i-

m
en hid

ráulico y q
ue se com

p
ense, en su caso, el increm

ento d
el riesg

o 

d
e inund

ación q
ue eventualm

ente p
ud

iera p
rod

ucirse. Q
uedan excep

-

tuad
as las infraestructuras d

e saneam
iento, ab

astecim
iento y otras ca-

nalizaciones sub
terráneas, así com

o las ob
ras d

e conservación, m
ejora 

y p
rotección d

e infraestructuras lineales ya existentes. Las ob
ras d

e 

Boletín Oficial de la Provincia de Huesca19 Febrero 2025 Nº 33

2008 CSVT92RHDO9ROKCANBOP



 
 

 
                                        D

o
cum

ento
 d

e A
p

rob
ación D

efinitiva 
N

o
rm

as U
rb

anísticas (D
N

-N
U

)   

P
G

O
U

-S
 d

e
 F

O
N

Z
 

 
1

5
3

 

 

p
rotección frente a inund

aciones se reg
irán p

or lo estab
lecido en los 

artículos 126, 126 b
is y 126 ter. d

el R
eal D

ecreto 849/1986, d
e 11 d

e 

ab
ril, p

or el q
ue se ap

rueb
a el R

eg
lam

ento del D
om

inio P
úb

lico
 H

id
ráu-

lico 

6. E
xcep

cionalm
ente se p

erm
ite la construcción d

e p
eq

ueñas ed
ificaciones d

estinad
as 

a usos ag
rícolas con una sup

erficie m
áxim

a d
e 40 m

², la construcción d
e las o

b
ras 

necesarias asociadas a los aprovecham
ientos reconocid

os p
or la leg

islación d
e ag

uas, 

y aq
uellas otras ob

ras d
estinad

as a la conservación y restauración d
e construcciones 

sing
ulares asociadas a usos trad

icionales d
el ag

ua, siem
p

re q
ue se m

anteng
a su uso 

trad
icional 

y 
no 

p
erm

itiend
o, 

en 
ning

ún 
caso, 

un 
cam

b
io 

d
e 

uso 
salvo 

el 

acond
icionam

iento m
useístico, siem

p
re q

ue se reúnan los sig
uientes req

uisitos: 

·
 

N
o rep

resente un aum
ento d

e la vulnerab
ilidad

 d
e la seg

urid
ad

 d
e las 

p
ersonas o b

ienes frente a las avenid
as. 

·
 

Q
ue no

 se increm
ente d

e m
anera sig

nificativa la inund
ab

ilid
ad

 d
el en-

torno inm
ed

iato, ni ag
uas ab

ajo, ni se cond
icio

nen las p
o

sib
les actua-

ciones d
e d

efensa co
ntra inund

aciones d
e la zona urb

ana. S
e consid

era 

q
ue se p

rod
uce un increm

ento sig
nificativo d

e la inund
ab

ilid
ad

 cuand
o 

a p
artir d

e la inform
ación ob

tenid
a d

e los estud
ios hid

rológ
icos e hid

ráu-

licos, q
ue en caso

 necesario sean req
uerid

os p
ara su autorización y q

ue 

d
efinan la situación antes d

e la actuación p
revista y d

esp
ués d

e la 

m
ism

a, no se d
ed

uzca un aum
ento d

e la zona inund
ab

le en terrenos 

altam
ente vulnerab

les. 

7. Tod
a actuación en la zona d

e flujo p
referente d

eb
erá contar con una d

eclaración 

resp
onsab

le, p
resentad

a ante la A
d

m
inistración hid

ráulica com
p

etente e integ
rad

a, en 

su caso, en la d
ocum

entación d
el exp

ed
iente d

e autorización, en la q
ue el p

rom
otor 

exp
rese claram

ente q
ue conoce y asum

e el riesg
o existente y las m

ed
id

as d
e p

rotección 

civil ap
licab

les al caso, com
p

rom
etiénd

ose a trasladar esa inform
ación a los p

osib
les 

afectad
os, con ind

ep
end

encia d
e las m

ed
id

as com
p

lem
entarias q

ue estim
e op

ortuno 

ad
op

tar 
para 

su 
p

rotección. 
D

icha 
d

eclaración 
será 

ind
epend

iente 
d

e 
cualq

uier 

autorización o acto d
e intervención ad

m
inistrativa p

revia q
ue haya d

e ser otorg
ad

a p
or 

los d
istintos órg

anos d
e las A

d
m

inistraciones p
úb

licas, con sujeción, al m
enos, a las 

lim
itaciones d

e uso q
ue se estab

lecen en este artículo. E
n p

articular, estas actuaciones 

d
eb

erán contar con carácter p
revio a su realización, seg

ún p
roced

a, con la autorización 

en la zona d
e p

olicía en los térm
inos p

revistos en el artículo 78 o con el inform
e d

e la 

A
d

m
inistración hid

ráulica d
e conform

id
ad

 con el artículo 25.4 d
el TR

LA
. La d

eclaración 

resp
onsab

le d
eb

erá p
resentarse ante la A

d
m

inistración hid
ráulica con una antelación 

m
ínim

a d
e un m

es antes d
el inicio d

e la actividad
 en los casos en q

ue no haya estad
o 

incluid
a en un exp

ed
iente d

e autorización. 

8. P
ara los sup

uestos excep
cionales anteriores, y p

ara las ed
ificaciones ya existentes, 

las ad
m

inistraciones com
p

etentes fom
entarán la ad

op
ción d

e m
ed

id
as d

e d
ism

inución 

d
e la vulnerab

ilidad
 y autop

rotección, tod
o ello de acuerd

o con lo estab
lecid

o en la Ley 

17/2015, d
e 9 d

e julio
, d

el S
istem

a N
acional d

e P
rotección C

ivil y la norm
ativa d

e las 

com
unid

ad
es autónom

as. 

Lim
itaciones a los uso

s d
el suelo en zo

na inund
ab

le 

9. S
e consid

era zona inund
ab

le los terrenos q
ue p

ued
an resultar inund

ad
os p

or los 

niveles teóricos q
ue alcanzarían las ag

uas en las avenid
as cuyo

 p
eríod

o estad
ístico d

e 

retorno sea d
e 500 años, atend

iend
o a estud

ios g
eom

orfológ
icos, hid

rológ
icos e 

hid
ráulicos, así com

o d
e series d

e avenid
as históricas y d

ocum
entos o evid

encias 

históricas de las m
ism

as en los lag
os, lag

unas, em
b

alses, ríos o arroyos. 

10. La calificación com
o zonas inund

ab
les no

 alterará la calificación juríd
ica y la 

titularidad
 d

om
inical q

ue d
ichos terrenos tuviesen. 

11. E
n los terrenos d

e suelo
 no

 urb
anizab

le afectad
os p

or la zona inund
ab

le, señalad
os 

en los p
lanos d

e O
rd

enación d
el S

uelo, será d
e ap

licación la reg
ulación estab

lecid
a en 

la O
rd

enanza corresp
ond

iente junto a las sig
uientes lim

itaciones tal y com
o

 estab
lece el 
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 art. 14 b
is d

el R
eal D

ecreto 849/1986, d
e 11 d

e ab
ril, p

or el q
ue se ap

rueb
a el 

R
eg

lam
ento d

el D
om

inio P
úb

lico H
id

ráulico, q
ue d

esarrolla los títulos p
relim

inar I, IV
, V

, 

V
I y V

II d
e la Ley 29/1985, d

e 2 d
e ag

osto, d
e A

g
uas (Texto C

onsolid
ad

o 29/12/2016). 

12. C
on el ob

jeto d
e g

arantizar la seg
urid

ad
 d

e las p
ersonas y b

ienes, d
e conform

id
ad

 

con lo
 p

revisto en el artículo 11.3 d
el texto

 refund
id

o d
e la Ley d

e A
g

uas, y sin p
erjuicio 

d
e las norm

as com
p

lem
entarias q

ue p
ued

an estab
lecer las com

unid
ad

es autónom
as, 

se estab
lecen las sig

uientes lim
itaciones en los usos del suelo en la zona inund

ab
le: 

·
 

Las nuevas ed
ificaciones y uso

s asociad
os en aq

uellos suelos q
ue se 

encuentren en situación básica de suelo rural en la fecha de entrad
a en 

vig
or d

el R
eal D

ecreto 638/2016, de 9 d
e d

iciem
b

re, se realizarán, en la 

m
ed

id
a d

e lo p
osib

le, fuera d
e las zonas inund

ab
les. E

n aq
uellos casos 

en los q
ue no sea p

osib
le, se estará a lo

 q
ue al resp

ecto estab
lezcan, 

en su caso, las norm
ativas d

e las com
unid

ad
es autónom

as, teniend
o en 

cuenta lo sig
uiente: 

- 
Las ed

ificaciones se d
iseñarán teniend

o en cuenta el riesg
o d

e inun-

d
ación existente y los nuevos usos resid

enciales se d
isp

ond
rán a una 

cota tal q
ue no

 se vean afectados p
or la avenid

a con p
eriod

o d
e re-

torno d
e 500 años, d

eb
iend

o d
iseñarse teniend

o en cuenta el riesg
o 

y el tip
o d

e inund
ación existente. P

od
rán d

isp
oner d

e garajes sub
te-

rráneos y sótanos, siem
p

re q
ue se g

arantice la estanq
ueid

ad
 d

el re-

cinto p
ara la avenid

a d
e 500 años d

e p
eríod

o d
e retorno, se realicen 

estud
ios esp

ecíficos p
ara evitar el colap

so d
e las ed

ificaciones, tod
o 

ello teniend
o en cuenta la carg

a sólid
a transp

ortada, y ad
em

ás se 

d
isp

ong
a d

e resp
irad

eros y vías d
e evacuación p

or encim
a d

e la cota 

d
e d

icha avenid
a. S

e d
eb

erá tener en cuenta su accesib
ilid

ad
 en si-

tuación d
e em

erg
encia p

or inund
aciones. 

- 
S

e evitará el estab
lecim

iento d
e servicios o eq

uip
am

ientos sensib
les 

o infraestructuras p
úb

licas esenciales tales com
o, hosp

itales, centros 

escolares o sanitarios, resid
encias d

e p
ersonas m

ayores o d
e p

erso-

nas con d
iscap

acid
ad

, centros d
ep

ortivos o g
rand

es sup
erficies co-

m
erciales d

ond
e p

ued
an d

arse g
rand

es ag
lom

eraciones d
e pob

la-

ción, acam
p

ad
as, zonas d

estinadas al alojam
iento en los cam

p
ing

s y 

ed
ificios d

e uso
s vinculad

os, p
arq

ues d
e b

om
b

eros, centros p
eniten-

ciarios, d
ep

urad
oras, instalaciones d

e los servicios d
e P

rotección C
i-

vil, o sim
ilares. E

xcep
cionalm

ente, cuand
o

 se d
em

uestre q
ue no

 

existe otra alternativa d
e ub

icación, se p
od

rá p
erm

itir su estab
leci-

m
iento, siem

p
re q

ue se cum
p

la lo estab
lecid

o en el apartad
o anterior 

y se aseg
ure su accesib

ilid
ad

 en situación d
e em

erg
encia p

or inun-

d
aciones. 

A
rtícu

lo
 354. 

S
u

elo
 n

o
 u

rb
an

izab
le esp

ecial d
e p

ro
tecció

n
 d

el P
atrim

o
n

io
 C

u
ltu

ral 

(S
N

U
-E

/P
C

) 

1. E
n los p

lanos d
el p

lan g
eneral se d

elim
ita com

o suelo
 no

 urb
anizab

le esp
ecial d

e 

p
rotección d

el p
atrim

onio cultural en el m
ed

io rural aq
uellos terrenos en los q

ue es 

necesario 
estab

lecer 
cond

iciones 
esp

ecíficas 
d

e 
p

rotección 
p

or 
co

ncurrir 
valores 

históricos, arq
ueológ

icos, p
aleontológ

icos o
 culturales. 

2. C
om

p
rend

e la sig
uiente categ

oría: 

·
 

Y
acim

ientos A
rq

ueológ
icos y entorno d

e P
rotección S

N
U

-E
/P

C
 (Y

A
). 

3. Las autorizaciones p
ara cualq

uier tip
o d

e ob
ra, construcció

n o
 m

ovim
iento d

e tierra 

d
e cualq

uier tip
o en el área corresp

ond
iente a los yacim

ientos arq
ueológ

icos es 

com
p

etencia exclusiva d
el G

ob
ierno d

e A
rag

ón, en los térm
inos recog

id
os en la Ley 

3/1999, d
e 10 d

e m
arzo, d

e P
atrim

onio C
ultural A

rag
onés, siend

o im
p

rescind
ib

le la 

autorización p
revia d

e esta D
irección G

eneral d
e P

atrim
onio C

ultural p
ara la ob

tención 

d
e cualq

uier licencia m
unicip

al en estas áreas. 
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 4. La N
orm

a G
eneral d

e ap
licación: en los terrenos en q

ue existan razones p
ara sup

oner 

la 
existencia 

d
e 

restos 
arq

ueológ
icos 

enterrad
os 

u 
ocultos, 

no 
se 

autorizarán 

ed
ificaciones ni ob

ras d
e urb

anización o m
ovim

ientos de tierras sin que p
reviam

ente se 

hayan 
realizad

o 
catas 

arq
ueológ

icas 
d

irig
idas 

p
or 

p
ersonal 

facultativo 
y 

se 
haya 

ob
tenid

o el p
erm

iso y las cond
iciones p

or el D
ep

artam
ento com

p
etente d

el Á
rea d

e 

C
ultura d

e la D
ip

utación G
eneral de A

rag
ón. 

5. D
eb

erá d
arse cum

p
lim

iento al D
ecreto 6/1990, d

e 23 d
e enero, d

e la D
ip

utación 

G
eneral d

e A
rag

ón, p
or el q

ue se ap
rueb

a el rég
im

en d
e autorizaciones p

ara la 

realización d
e activid

ad
es arq

ueológ
icas y p

aleontológ
icas en la C

om
unid

ad
 A

utónom
a 

d
e A

rag
ón. A

d
em

ás, se tend
rán en cuenta las norm

as esp
ecíficas d

e las áreas d
e 

p
rotección arq

ueológ
ica y p

aleontológ
ica estab

lecid
as en el A

rtículo 371 d
e estas 

N
orm

as 

A
rtícu

lo
 355. 

S
u

elo
 n

o
 u

rb
an

izab
le esp

ecial d
e p

ro
teccio

n
es secto

riales y 

co
m

p
lem

en
tarias (S

N
U

-E
/S

E
) 

1. S
e som

eterá a las lim
itaciones esp

ecíficas q
ue le veng

an im
p

uestas p
or la leg

islación 

sectorial vig
ente para cada tip

o d
e infraestructura (carreteras, vías p

ecuarias y ríos). 

2. C
om

p
rend

e las sig
uientes categ

orías:  

·
 

P
rotección d

el sistem
a d

e com
unicaciones e infraestructuras S

N
U

-E
/S

E
 

(S
C

). D
om

inio P
úb

lico d
e la carretera. 

·
 

C
auces p

úb
licos S

N
U

-E
/S

E
 (C

P
). D

om
inio P

úb
lico d

e los cauces 

·
 

V
ías P

ecuarias S
N

U
-E

/S
E

 (V
P

). 

3. E
n estas categ

orías d
e suelo no urb

anizab
le, se estab

lecen las sig
uientes lim

itaciones 

urb
anísticas p

ara su uso: 

·
 

E
l rég

im
en juríd

ico, d
e uso y edificación se som

eterá a las lim
itaciones 

esp
ecíficas q

ue le veng
an im

p
uestas p

or la leg
islación sectorial vig

ente 

p
ara cada tip

o d
e infraestructura. 

·
 

H
asta el m

om
ento en q

ue, en su caso, p
roced

iera su ob
tención o exp

ro-

p
iación para su vinculación a la infraestructura d

e la q
ue se trate, en los 

terrenos d
elim

itad
os por el p

lan con esta categ
oría sólo se p

erm
iten los 

usos p
rop

ios d
e la cond

ición natural d
el suelo colind

ante inm
ed

iata-

m
ente exterior a la franja o zona d

e p
rotección conform

e a lo estab
lecid

o 

en estas norm
as, p

ero sin construcciones o instalaciones d
e carácter 

p
erm

anente. 

S
ecció

n
 3º 

C
o

n
d

icio
n

es 
p

articu
lares 

d
el 

su
elo

 
n

o
 

u
rb

an
izab

le 
g

en
érico

 

(S
N

U
-G

) 

A
rtícu

lo
 356. 

S
u

elo
 n

o
 u

rb
an

izab
le g

en
érico

 (S
N

U
-G

) 

1. E
n los p

lanos d
el p

lan g
eneral se rep

resentan las zonas d
e suelo no urb

anizab
le 

g
enérico. S

on los terrenos acreed
ores a un g

rad
o d

e p
rotección q

ue aco
nseje su 

p
reservación del p

otencial d
esarrollo urb

anizad
or y ed

ificatorio.  

2. Las zonas d
e suelo no urb

anizab
le g

enérico se d
ivid

en en las categ
orías sig

uientes, 

seg
ún las d

iferentes razones q
ue m

otivan su p
reservación: 

·
 

P
rotección del E

cosistem
a N

atural (S
N

U
-G

/E
N

) 

·
 

P
rotección del P

aisaje (S
N

U
-G

/P
A

) 

·
 

P
rotección de H

uertos (S
N

U
-G

/H
u). 

·
 

N
o U

rb
anizab

le G
enérico (S

N
U

-G
) 
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 A
rtícu

lo
 357. 

S
u

elo
 n

o
 u

rb
an

izab
le g

en
érico

 d
e p

ro
tecció

n
 d

el eco
sistem

a 

n
atu

ral. (S
N

U
-G

/E
N

) 

1. C
orresp

ond
e con los terrenos d

ond
e se localiza la S

ierra d
e Fonz, consid

eránd
ose 

necesario estab
lecer un rég

im
en d

iferenciad
o d

e uso p
or razón d

e sus valores naturales, 

ecológ
icos y m

ed
io-am

b
ientales. 

2. Los 
usos 

d
el 

territorio 
en 

el 
suelo 

no 
urb

anizab
le 

g
enérico 

d
e 

p
rotección 

d
el 

ecosistem
a natural. (S

N
U

-G
/E

N
) son lo

s sig
uientes:  

U
sos C

om
p

atib
les: 

·
 

U
sos R

ústicos: 

- 
U

so de cultivo (1.a). 

- 
U

so de exp
lotaciones ag

rarias (1.b
). 

- 
U

sos forestales (1.e). 

·
 

A
ctuaciones d

e interés p
úb

lico g
eneral: 

- 
A

ctuaciones relacionad
as con el ap

rovecham
iento, p

rotección y m
e-

jora d
el m

ed
io (2.a). 

- 
A

ctuaciones relacionad
as con la im

p
lantación y el m

antenim
iento d

e 

las ob
ras p

úb
licas (2.b

). 

- 
A

ctuaciones vinculad
as al servicio d

e lo
s usuarios d

e las ob
ras p

úb
li-

cas (2.c) 

·
 

A
ctuaciones d

e uso
s q

ue conlleven autorización esp
ecial: 

- 
C

onstrucciones e instalaciones q
ue q

uep
a consid

erar d
e interés p

ú-

b
lico o social, a excep

ción d
e las relacionadas con las energ

ías reno-

vab
les (3.a). 

·
 

O
b

ras de rehabilitación: 

- 
O

b
ras de rehab

ilitación d
e construcción en ald

eas, barrios o p
ueb

los 

d
eshab

itad
os, así com

o
 d

e b
ord

as, torres u otros ed
ificios rurales tra-

d
icionales asociad

as a exp
lotaciones ag

rarias o al m
ed

io rural (3.b). 

·
 

U
so resid

encial: 

- 
V

iviend
a d

e p
ersonas q

ue d
eb

an p
erm

anecer p
erm

anentem
ente o

 

b
ien en una exp

lotación ag
raria y/o g

anad
era, o b

ien en el lug
ar 

d
ond

e se lleven a cab
o instalaciones vinculad

as a la ejecución, m
an-

tenim
iento y servicio de las ob

ras púb
licas (4.b

). 

A
rtícu

lo
 358. 

S
u

elo
 n

o
 u

rb
an

izab
le g

en
érico

 d
e p

ro
tecció

n
 d

el P
aisaje. (S

N
U

-

G
/P

A
) 

1. Los usos d
el territorio en el suelo no

 urb
anizab

le g
enérico d

e p
rotección d

el p
aisaje. 

(S
N

U
-G

/P
A

) son los sig
uientes:  

U
sos C

om
p

atib
les: 

·
 

U
sos R

ústicos: 

- 
U

so de cultivo (1.a). 

- 
U

so de exp
lotaciones ag

rarias (1.b
). 

- 
U

so de exp
lotaciones ganad

eras (1.c). 

- 
U

sos extractivos (1.d
). 

- 
U

sos forestales (1.e). 

- 
U

so de exp
lotaciones dom

ésticas (1.f). 

·
 

A
ctuaciones d

e interés p
úb

lico g
eneral: 
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- 
A

ctuaciones relacionad
as con el ap

rovecham
iento, p

rotección y m
e-

jora d
el m

ed
io (2.a). 

- 
A

ctuaciones relacionad
as con la im

p
lantación y el m

antenim
iento d

e 

las ob
ras p

úb
licas (2.b

). 

- 
A

ctuaciones vinculad
as al servicio d

e lo
s usuarios d

e las ob
ras p

úb
li-

cas (2.c) 

·
 

A
ctuaciones d

e uso
s q

ue conlleven autorización esp
ecial: 

- 
C

onstrucciones e instalaciones q
ue q

uep
a consid

erar d
e interés p

ú-

b
lico o social, a excep

ción d
e las relacionadas con las energ

ías reno-

vab
les (3.a). 

·
 

O
b

ras de rehabilitación: 

- 
O

b
ras de rehab

ilitación d
e construcción en ald

eas, barrios o p
ueb

los 

d
eshab

itad
os, así com

o
 d

e b
ord

as, torres u otros ed
ificios rurales tra-

d
icionales asociad

as a exp
lotaciones ag

rarias o al m
ed

io rural (3.b). 

·
 

U
so resid

encial: 

- 
V

iviend
a unifam

iliar aislada (4.a). 

V
iviend

a d
e p

ersonas q
ue d

eb
an p

erm
anecer p

erm
anentem

ente o
 

b
ien en una exp

lotación ag
raria y/o g

anad
era, o b

ien en el lug
ar 

d
ond

e se lleven a cab
o instalaciones vinculad

as a la ejecución, m
an-

tenim
iento y servicio de las ob

ras púb
licas (4.b

). 

A
rtícu

lo
 359. 

S
u

elo
 n

o
 u

rb
an

izab
le g

en
érico

 d
e p

ro
tecció

n
 d

e H
u

erto
s. (S

N
U

-

G
/H

u
) 

1. S
e estab

lece un rég
im

en esp
ecífico de la zona d

e huertos junto
 al C

asco, en la p
arte 

d
ed

icad
a trad

icionalm
ente a huerto, d

ond
e únicam

ente se p
od

rá d
estinar a la actividad 

ag
rícola m

anteniend
o d

icha estructura p
arcelaria y en la m

ism
a, sólo p

od
rá construirse 

una caseta d
e ap

eros con las d
im

ensiones y co
nd

iciones estéticas estab
lecidas en el 

art. A
rtículo 335.1 con las sig

uientes salved
ad

es: 

·
 

E
l retranq

ueo a cam
ino d

e la ed
ificación será d

e 3 m
etros m

ínim
o d

esd
e 

su arista exterior. 

·
 

E
l retranq

ueo a lind
eros de la ed

ificación será d
e d

os m
etros m

ínim
o. 

·
 

E
l enfoscad

o
 o

 p
intad

o d
e sus p

ared
es se hará con g

am
a d

e colores 

terrosos. 

·
 

P
od

rá ad
osarse un p

orche totalm
ente ab

ierto q
ue no

 sup
ong

a m
ás d

el 

50%
 d

e la sup
erficie m

áxim
a autorizab

le d
e la caseta. 

·
 

S
e p

od
rá autorizar com

o ed
ificación com

p
lem

entaria a la caseta un in-

vernad
ero. E

n este caso, la sum
a d

e caseta e invernad
ero  no p

od
rá 

sup
oner m

ás de un 10%
 d

e ocup
ación d

e la parcela. 

A
rtícu

lo
 360. 

S
u

elo
 n

o
 u

rb
an

izab
le g

en
érico

. (S
N

U
-G

) 

1. Los 
usos 

d
el 

territorio 
en 

el 
suelo 

no 
urb

anizab
le 

g
enérico. 

(S
N

U
-G

) 
son 

los 

sig
uientes:  

U
sos C

om
p

atib
les: 

·
 

U
sos R

ústicos: 

- 
U

so de cultivo (1.a). 

- 
U

so de exp
lotaciones ag

rarias (1.b
). 

- 
U

so de exp
lotaciones ganad

eras (1.c). 

- 
U

sos extractivos (1.d
). 

- 
U

sos forestales (1.e). 

- 
U

so de exp
lotaciones dom

ésticas (1.f). 
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·
 

A
ctuaciones d

e interés p
úb

lico g
eneral: 

- 
A

ctuaciones relacionad
as con el ap

rovecham
iento, p

rotección y m
e-

jora d
el m

ed
io (2.a). 

- 
A

ctuaciones relacionad
as con la im

p
lantación y el m

antenim
iento d

e 

las ob
ras p

úb
licas (2.b

). 

- 
A

ctuaciones vinculad
as al servicio d

e lo
s usuarios d

e las ob
ras p

úb
li-

cas (2.c) 

·
 

A
ctuaciones d

e uso
s q

ue conlleven autorización esp
ecial: 

- 
C

onstrucciones e instalaciones q
ue q

uep
a consid

erar d
e interés p

ú-

b
lico o so

cial (3.a). 

·
 

O
b

ras de rehabilitación: 

- 
O

b
ras de rehab

ilitación d
e construcción en ald

eas, barrios o p
ueb

los 

d
eshab

itad
os, así com

o
 d

e b
ord

as, torres u otros ed
ificios rurales tra-

d
icionales asociad

as a exp
lotaciones ag

rarias o al m
ed

io rural (3.b). 

·
 

U
so resid

encial: 

- 
V

iviend
a unifam

iliar aislada (4.a). 

- 
V

iviend
a d

e p
ersonas q

ue d
eb

an p
erm

anecer p
erm

anentem
ente o

 

b
ien en una exp

lotación ag
raria y/o g

anad
era, o b

ien en el lug
ar 

d
ond

e se lleven a cab
o instalaciones vinculad

as a la ejecución, m
an-

tenim
iento y servicio de las ob

ras púb
licas (4.b

). 
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 S
ecció

n
 4º 

C
u

ad
ro

-R
esu

m
en

 d
e lo

s U
so

s en
 S

u
elo

 N
o

 U
rb

an
izab

le E
sp

ecial 

                    

                     

S
N

U
-E

/E
N

- S
U

E
L

O
 N

O
 

U
R

B
A

N
IZ

A
B

L
E

 E
S

P
E

C
IA

L
 

D
E

 P
R

O
T

E
C

C
IÓ

N
 D

E
L

 
E

C
O

S
IS

T
E

M
A

 N
A

T
U

R
A

L

 R
e

d
 N

atu
ra 2

0
0

0
 y M

o
n

te
s 

d
e

 U
tilid

ad
 P

ú
b

lica 
Z

o
n

a In
u

n
d

ab
le

 R
ío

 C
in

ca
 (T

-5
0

0
)

Z
o

n
a d

e
 F

lu
jo

 
P

re
fe

re
n

te
 R

ío
 C

in
ca

a. U
so

 d
e

 cu
ltivo

C
o

m
p

atib
le

C
o

m
p

atib
le

b
. U

so
 d

e
 e

xp
lo

tacio
n

e
s ag

rarias
In

co
m

p
atib

le
In

co
m

p
atib

le
c. U

so
 d

e
 e

xp
lo

tacio
n

e
s g

an
ad

e
ras

In
co

m
p

atib
le

In
co

m
p

atib
le

d
. U

so
s e

xtractivo
s

In
co

m
p

atib
le

In
co

m
p

atib
le

e
. U

so
 fo

re
stal

C
o

m
p

atib
le

C
o

m
p

atib
le

f. U
so

s d
e

 e
xp

lo
tacio

n
e

s g
an

ad
e

ras d
o

m
é

sticas
In

co
m

p
atib

le
In

co
m

p
atib

le
a. A

ctu
acio

n
e

s re
lacio

n
ad

as co
n

 e
l ap

ro
ve

ch
am

ie
n

to
, 

p
ro

te
cció

n
 y m

e
jo

ra d
e

l m
e

d
io

.
C

o
m

p
atib

le
C

o
m

p
atib

le

b
. A

ctu
acio

n
e

s re
lacio

n
ad

as co
n

 la im
p

lan
tació

n
 y e

l 
m

an
te

n
im

ie
n

to
 d

e
 las o

b
ras p

ú
b

licas.
In

co
m

p
atib

le
In

co
m

p
atib

le

c. A
ctu

acio
n

e
s vin

cu
lad

as al se
rvicio

 d
e

 lo
s u

su
ario

s d
e

 
las o

b
ras p

ú
b

licas.
In

co
m

p
atib

le
In

co
m

p
atib

le

3
. A

C
T

U
A

C
IO

N
E

S
 

E
S

P
E

C
ÍF

IC
A

S
 D

E
 

IN
T

E
R

É
S

 P
Ú

B
L

IC
O

(A
rt. 3

6
 T

R
L

U
A

-1
4

)

a. C
o

n
stru

ccio
n

e
s e

 in
stalacio

n
e

s q
u

e
 q

u
e

p
a co

n
sid

e
rar 

d
e

 in
te

ré
s p

ú
b

lico
 o

 so
cial 

In
co

m
p

atib
le

In
co

m
p

atib
le

4
. O

B
R

A
S

 D
E

 
R

E
H

A
B

IL
IT

A
C

IÓ
N

b
. O

b
ras d

e
 re

h
ab

ilitació
n

 d
e

 co
n

stru
ccio

n
e

s e
n

 ald
e

as, 
b

arrio
s o

 p
u

e
b

lo
s d

e
sh

ab
itad

o
s, así co

m
o

 d
e

 b
o

rd
as, 

to
rre

s u
 o

tro
s e

d
ificio

s ru
rale

s trad
icio

n
alm

e
n

te
 

aso
ciad

o
s a e

xp
lo

tacio
n

e
s ag

rarias o
 al m

e
d

io
 ru

ral 

In
co

m
p

atib
le

In
co

m
p

atib
le

a. V
ivie

n
d

a u
n

ifam
iliar aislad

a
In

co
m

p
atib

le
In

co
m

p
atib

le
b

. V
ivie

n
d

a d
e

 p
e

rso
n

as q
u

e
 d

e
b

an
 p

e
rm

an
e

ce
r 

p
e

rm
an

e
n

te
m

e
n

te
 o

 b
ie

n
 e

n
 u

n
a e

xp
lo

tació
n

 ag
raria y/o

 
g

an
ad

e
ra, o

 b
ie

n
 e

n
 e

l lu
g

ar d
o

n
d

e
 se

 lle
ve

n
 a cab

o
 

in
stalacio

n
e

s vin
cu

lad
as a la e

je
cu

ció
n

, m
an

te
n

im
ie

n
to

 y 
se

rvicio
 d

e
 las o

b
ras p

ú
b

licas

In
co

m
p

atib
le

In
co

m
p

atib
le

2
. A

C
T

U
A

C
IO

N
E

S
 D

E
 

IN
T

E
R

É
S

 P
Ú

B
L

IC
O

 
G

E
N

E
R

A
L

C
LA

S
IF

IC
A

C
IÓ

N
 D

E
 U

S
O

S

1
. U

S
O

S
 

P
R

O
D

U
C

T
IV

O
S

 
R

Ú
S

T
IC

O
S

5
. U

S
O

 R
E

S
ID

E
N

C
IA

L

S
e co

n
sid

erarán
 las 

co
n

d
icio

n
es d

e p
ro

tecció
n

 
estab

lecid
as en

 su
n

o
rm

ativa p
ro

p
ia y en

 su
s 

p
lan

es esp
ecífico

s d
e 

g
estió

n
, p

ro
tecció

n
 y 

o
rd

en
ació

n

S
N

U
-E

/R
- S

U
E

L
O

 N
O

 U
R

B
A

N
IZ

A
B

L
E

 E
S

P
E

C
IA

L
 D

E
 P

R
O

T
E

C
C

IÓ
N

 D
E

 R
IE

S
G

O
S
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S
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A
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E

 E
S
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E
 P
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C
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 D
E

L
 

P
A

T
R

IM
O

N
IO

 C
U

L
T

U
R

A
L

Y
acim

ie
n

to
s A

rq
ue

o
ló

g
ico

s 
y e

n
to

rn
o

 d
e

 p
ro

te
cció

n
 

(Y
A

)

P
ro

te
cció

n
 d

e
l 

siste
m

a d
e

 
co

m
u

n
icació

n
 e

 
in

frae
stru

ctu
ra (S

C
)

V
ías P

e
cu

arias 
(V

P
)

C
au

ce
s 

P
ú

b
lico

s 
(C

P
)

a. U
so

 d
e

 cu
ltivo

In
co

m
p

atib
le

b
. U

so
 d

e
 e

xplo
tacio

n
e

s ag
rarias

In
co

m
p

atib
le

c. U
so

 d
e

 e
xp

lo
tacio

n
e

s g
an

ad
e

ras
In

co
m

p
atib

le
d

. U
so

s e
xtractivo

s
In

co
m

p
atib

le
e

. U
so

 fo
re

stal
In

co
m

p
atib

le
f. U

so
s d

e
 e

xp
lo

tacio
n

e
s g

an
ad

e
ras d

o
m

é
sticas

In
co

m
p

atib
le

a. A
ctu

acio
n

es re
lacio

n
ad

as co
n

 e
l ap

ro
ve

cham
ie

n
to

, 
p

ro
te

cció
n

 y m
e

jo
ra d

e
l m

e
dio

.
C

o
m

p
atible

b
. A

ctu
acio

n
e

s re
lacio

n
ad

as co
n

 la im
p

lan
tació

n
 y e

l 
m

an
te

n
im

ie
nto

 d
e

 las o
b

ras pú
b

licas.
In

co
m

p
atib

le

c. A
ctu

acio
n

es vin
cu

lad
as al se

rvicio
 d

e
 lo

s u
su

ario
s d

e
 

las o
b

ras p
ú

blicas.
In

co
m

p
atib

le

3
. A

C
T

U
A

C
IO

N
E

S
 

E
S

P
E

C
ÍF

IC
A

S
 D

E
 

IN
T

E
R

É
S

 P
Ú

B
L

IC
O

(A
rt. 3

6 T
R

L
U

A
-1

4
)

a. C
o

n
stru

ccio
n

e
s e

 in
stalacio

n
e

s q
u

e
 q

u
e

p
a co

n
sid

e
rar 

d
e

 in
te

ré
s p

úb
lico

 o
 so

cial 
In

co
m

p
atib

le

4
. O

B
R

A
S

 D
E

 
R

E
H

A
B

IL
IT

A
C

IÓ
N

b
. O

b
ras d

e
 re

h
ab

ilitació
n

 d
e

 co
n

stru
ccio

n
e

s e
n

 ald
e

as, 
b

arrio
s o

 p
u

eb
lo

s d
e

sh
ab

itado
s, así co

m
o

 d
e

 b
o

rd
as, 

to
rre

s u
 o

tro
s e

d
ificio

s ru
rale

s trad
icio

n
alm

e
n

te
 

aso
ciad

o
s a e

xp
lo

tacio
n

e
s ag

rarias o
 al m

e
dio

 ru
ral 

In
co

m
p

atib
le

a. V
ivie

n
d

a u
nifam

iliar aislad
a

In
co

m
p

atib
le

b
. V

ivie
n

d
a d

e
 p

e
rso

n
as q

u
e

 d
e

b
an

 p
e

rm
an

e
ce

r 
p

e
rm

an
e

n
te

m
e

n
te

 o
 b

ie
n

 e
n

 u
n

a e
xp

lo
tació

n ag
raria y/o

 
g

an
ad

e
ra, o

 b
ie

n
 e

n
 e

l lu
g

ar d
o

n
d

e
 se

 lle
ve

n a cab
o

 
in

stalacio
n

e
s vin

cu
lad

as a la e
je

cu
ció

n
, m

ante
n

im
ie

n
to

 y 
se

rvicio
 d

e
 las o

b
ras p

ú
b

licas

In
co

m
p

atib
le

2
. A

C
T

U
A

C
IO

N
E

S
 D

E
 

IN
T

E
R

É
S

 P
Ú

B
L

IC
O

 
G

E
N

E
R

A
L

C
LA

S
IF

IC
A

C
IÓ

N
 D

E
 U

S
O

S

1
. U

S
O

S
 

P
R

O
D

U
C

T
IV

O
S

 
R

Ú
S

T
IC

O
S

5
. U

S
O

 R
E

S
ID

E
N

C
IA

L

S
N

U
-E

/S
E

- S
U

E
L

O
 N

O
 U

R
B

A
N

IZ
A

B
L

E
 E

S
P

E
C

IA
L

D
E

 P
R

O
TE

C
C

IO
N

E
S

 S
E

C
T

O
R

IA
L

E
S

R
eg

u
lad

o
 p

o
r la Ley 

8/1998, d
e 17 d

e 
d

iciem
b

re, d
e 

C
arreteras d

e la 
C

o
m

u
n

id
ad

 
A

utó
n

o
m

a d
e A

rag
ó

n
 

y el D
ecreto

 206/2003, 
d

e 22 d
e ju

lio
, 

R
eg

lam
en

to
 d

e 
C

arreteras d
e A

rag
ó

n

E
s d

e ap
licació

n
 la 

Ley 10/2005, d
e 

V
ías P

ecu
arias d

e 
A

rag
ó

n
 y la Ley 

3/1995, d
e 23 d

e 
m

arzo
, d

e V
ías 

P
ecu

arias

E
s d

e 
ap

licació
n

 el 
R

eal D
ecreto

 
Leg

islativo
 

1/2001, d
e 20 

d
e ju

lio
, p

o
r el 

q
u

e se 
ap

ru
eb

a el 
T

exto
 

R
efu

n
d

id
o

 d
e 

la Ley d
e 

A
g

u
as, así 

co
m

o
 lo

s 
R

eg
lam

en
to

s 
q

u
e lo

 
d

esarrollan
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 F
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N

Z
 

 
1
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1

 

 S
ecció

n
 5º 

C
u

ad
ro

-R
esu

m
en

 d
e lo

s U
so

s en
 S

u
elo

 N
o

 U
rb

an
izab

le G
en

érico
 

S
N

U
-G

/E
N

 S
U

E
L

O
 N

O
 U

R
B

A
N

IZ
A

B
L

E
 

G
E

N
É

R
IC

O
P

R
O

T
E

C
C

IÓ
N

 D
E

L
 

E
C

O
S

IS
T

E
M

A
 N

A
T

U
R

A
L

S
N

U
-G

/P
a

 S
U

E
L

O
 N

O
 U

R
B

A
N

IZ
A

B
L

E
 

G
E

N
É

R
IC

O
P

R
O

T
E

C
C

IÓ
N

 D
E

L
 P

A
IS

A
JE

S
N

U
-G

/H
u

 S
U

E
L

O
 N

O
 

U
R

B
A

N
IZ

A
B

L
E

 
G

E
N

É
R

IC
O

P
R

O
T

E
C

C
IÓ

N
 D

E
 

H
U

E
R

T
O

S

S
N

U
-G

/R
S

 S
U

E
L

O
 N

O
 U

R
B

A
N

IZ
A

B
L

E
 

G
E

N
É

R
IC

O
R

E
S

T
O

a. U
so

 d
e

 cu
ltivo

C
o

m
p

atib
le

C
o

m
p

atib
le

C
o

m
p

atib
le

C
o

m
p

atib
le

b
. U

so
 d

e
 e

xp
lo

tacio
n

e
s ag

rarias
C

o
m

p
atib

le
C

o
m

p
atib

le
In

co
m

p
atib

le
C

o
m

p
atib

le
c. U

so
 d

e
 e

xp
lo

tacio
n

e
s g

an
ad

e
ras

In
co

m
p

atib
le

C
o

m
p

atib
le

In
co

m
p

atib
le

C
o

m
p

atib
le

d
. U

so
s e

xtractivo
s

In
co

m
p

atib
le

C
o

m
p

atib
le

In
co

m
p

atib
le

C
o

m
p

atib
le

e
. U

so
 fo

re
stal

C
o

m
p

atib
le

C
o

m
p

atib
le

In
co

m
p

atib
le

C
o

m
p

atib
le

f. U
so

s d
e

 e
xp

lo
tacio

n
e

s g
an

ad
e

ras d
o

m
é

sticas
In

co
m

p
atib

le
C

o
m

p
atib

le 
In

co
m

p
atib

le
C

o
m

p
atib

le 
a. A

ctu
acio

n
e

s re
lacio

n
ad

as co
n

 e
l ap

ro
ve

ch
am

ie
n

to
, 

p
ro

te
cció

n
 y m

e
jo

ra d
e

l m
e

d
io

.
C

o
m

p
atib

le
C

o
m

p
atib

le
In

co
m

p
atib

le
C

o
m

p
atib

le

b
. A

ctu
acio

n
e

s re
lacio

n
ad

as co
n

 la im
p

lan
tació

n
 y e

l 
m

an
te

n
im

ie
n

to
 d

e
 las o

b
ras p

ú
b

licas.
C

o
m

p
atib

le
C

o
m

p
atib

le
In

co
m

p
atib

le
C

o
m

p
atib

le

c. A
ctu

acio
n

e
s vin

cu
lad

as al se
rvicio

 d
e

 lo
s u

su
ario

s d
e

 
las o

b
ras p

ú
b

licas.
C

o
m

p
atib

le
C

o
m

p
atib

le
In

co
m

p
atib

le
C

o
m

p
atib

le

3
. A

C
T

U
A

C
IO

N
E

S
 

E
S

P
E

C
ÍF

IC
A

S
 D

E
 

IN
T

E
R

É
S

 P
Ú

B
L

IC
O

(A
rt. 3

6
 T

R
L

U
A

-1
4

)

a. C
o

n
stru

ccio
n

e
s e

 in
stalacio

n
e

s q
u

e
 q

u
e

p
a co

n
sid

e
rar 

d
e

 in
te

ré
s p

ú
b

lico
 o

 so
cial 

C
o

m
p

atib
le

C
o

m
p

atib
le, a excep

ció
n

 d
e las 

relacio
n

ad
as co

n
 las en

erg
ías 

ren
o

vab
les

In
co

m
p

atib
le

C
o

m
p

atib
le

4
. O

B
R

A
S

 D
E

 
R

E
H

A
B

IL
IT

A
C

IÓ
N

b
. O

b
ras d

e
 re

h
ab

ilitació
n

 d
e

 co
n

stru
ccio

n
e

s e
n

 ald
e

as, 
b

arrio
s o

 p
u

e
b

lo
s d

e
sh

ab
itad

o
s, así co

m
o

 d
e

 b
o

rd
as, 

to
rre

s u
 o

tro
s e

d
ificio

s ru
rale

s trad
icio

n
alm

e
n

te
 

aso
ciad

o
s a e

xp
lo

tacio
n

e
s ag

rarias o
 al m

e
d

io
 ru

ral 

C
o

m
p

atib
le

C
o

m
p

atib
le

In
co

m
p

atib
le

C
o

m
p

atib
le

a. V
ivie

n
d

a u
n

ifam
iliar aislad

a
In

co
m

p
atib

le
C

o
m

p
atib

le
In

co
m

p
atib

le
C

o
m

p
atib

le
b

. V
ivie

n
d

a d
e

 p
e

rso
n

as q
u

e
 d

e
b

an
 p

e
rm

an
e

ce
r 

p
e

rm
an

e
n

te
m

e
n

te
 o

 b
ie

n
 e

n
 u

n
a e

xp
lo

tació
n

 ag
raria y/o

 
g

an
ad

e
ra, o

 b
ie

n
 e

n
 e

l lu
g

ar d
o

n
d

e
 se

 lle
ve

n
 a cab

o
 

in
stalacio

n
e

s vin
cu

lad
as a la e

je
cu

ció
n

, m
an

te
n

im
ie

n
to

 y 
se

rvicio
 d

e
 las o

b
ras p

ú
b

licas

C
o

m
p

atib
le

C
o

m
p

atib
le

In
co

m
p

atib
le

C
o

m
p

atib
le

5
. U

S
O

 R
E

S
ID

E
N

C
IA

L

2
. A

C
T

U
A

C
IO

N
E

S
 D

E
 

IN
T

E
R

É
S

 P
Ú

B
L

IC
O

 
G

E
N

E
R

A
L

C
LA

S
IF

IC
A

C
IÓ

N
 D

E
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S
O

S

1
. U

S
O

S
 

P
R

O
D

U
C

T
IV

O
S

 
R

Ú
S

T
IC

O
S
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o
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N

-N
U
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P
G

O
U
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e
 F

O
N
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1

6
2

 

 S
ecció

n
 6º 

A
feccio

n
es en

 S
u

elo
 N

o
 U

rb
an

izab
le 

1. E
n el térm

ino m
unicip

al d
e Fo

nz se d
an una serie d

e afecciones d
erivad

as d
e las 

d
iferentes leg

islaciones sectoriales:  

·
 

C
arreteras: zona d

e servid
um

b
re, zona d

e afección, línea lím
ite d

e la 

ed
ificación. 

·
 

A
g

uas: zona d
e servid

um
b

re y zona d
e policía.  

·
 

Línea E
léctrica d

e M
ed

ia Tensión y línea telefónica. 

2. P
or otro lad

o, p
arte d

el térm
ino m

unicip
al está consid

erad
o com

o área crítica d
el 

Á
g

uila A
zor P

erd
icera. 

E
n d

icha área, es d
e ap

licación el D
ecreto 326/2011, d

e 27 d
e sep

tiem
b

re, d
el G

ob
ierno

 

d
e A

rag
ón p

or el q
ue se estab

lece un rég
im

en d
e p

rotección p
ara el ág

uila-azor 

p
erd

icera (H
ieraaetus fasciatus) en A

rag
ón, y se ap

rueb
a el P

lan d
e recup

eración. 

Tam
b

ién son d
e ap

licación las d
eterm

inaciones d
el D

ecreto 45/2003, d
e 25 d

e feb
rero, 

d
el G

ob
ierno d

e A
rag

ón, p
or el q

ue se estab
lece un rég

im
en d

e p
rotección para el q

ue-

b
rantahuesos (G

yp
aetus B

arbatus) y se ap
rueb

a el P
lan d

e R
ecup

eración y las d
el D

e-

creto 274/2015, d
e 29 d

e sep
tiem

b
re, d

el G
ob

ierno d
e A

rag
ón, p

or el q
ue se crea el 

C
atálog

o d
e Lug

ares d
e Interés G

eológ
ico d

e A
rag

ón y se estab
lece su rég

im
en d

e p
ro-

tección. 

3. D
ad

o q
ue esta afección se sup

erp
one a otras clases y categ

orías d
e suelo no 

urb
anizab

le, se ap
licará en cada caso las cond

iciones m
ás restrictivas. 
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 TITU
LO

 V
III 

R
É

G
IM

E
N

 D
E

 LO
S

 S
IS

T
E

M
A

S
 G

E
N

E
R

A
LE

S
 

C
A

P
IT

U
LO

 I 
R

É
G

IM
E

N
 G

E
N

E
R

A
L D

E
 LO

S
 S

IS
T

E
M

A
S

 

G
E

N
E

R
A

LE
S

 
 

A
rtícu

lo
 361. 

D
efin

ició
n

 

1. Los 
sistem

as 
g

enerales 
co

m
p

rend
en 

las 
infraestructuras 

y 
eq

uip
am

ientos 

urb
anísticos al servicio d

e tod
a o

 g
ran p

arte d
e la p

ob
lación d

el m
unicip

io d
e Fo

nz 

p
revistos p

or el P
lan G

eneral.  

2. Los sistem
as g

enerales d
efinid

os p
or las N

orm
as d

el P
G

O
U

-S
 se d

elim
itan sin 

p
erjuicio d

e la clasificación d
el suelo, en los p

lanos d
e ord

enación corresp
ond

ientes. 

A
rtícu

lo
 362. 

R
eg

u
lació

n
 d

e lo
s sistem

as g
en

erales 

1. La reg
ulación p

articular d
e cad

a uno
 d

e los usos p
revistos d

e lo
s sistem

as g
enerales 

se contiene en el C
ap

ítulo II d
el Título II, C

ond
iciones P

articulares d
e los U

sos. 

2. Los elem
entos d

e sistem
as g

enerales interiores a los sectores d
el suelo urb

anizab
le 

req
uerirán p

reviam
ente a su ejecución, la ap

rob
ación d

e los P
lanes P

arciales q
ue 

d
esarrollen aq

uellos sectores, sin p
erjuicio d

e la facultad
 m

unicip
al d

e acom
eterla, si 

concurren circunstancias esp
eciales q

ue así lo aconsejen. 

3. Los sistem
as g

enerales aislados p
od

rán ejecutarse d
irectam

ente con arreg
lo al 

corresp
ond

iente proyecto d
e urb

anización. 

A
rtícu

lo
 363. 

T
itu

larid
ad

 y rég
im

en
 u

rb
an

ístico
 

1. Los terrenos afectad
os p

or sistem
as g

enerales calificad
os com

o p
úb

licos d
eb

erán 

ad
scrib

irse al d
om

inio p
úb

lico; estarán afectos al uso
 o

 servicio q
ue d

eterm
inan las 

p
resentes 

N
orm

as 
d

el 
P

G
O

U
-S

 
y 

d
eb

erán 
transm

itirse 
al 

A
yuntam

iento 
en 

las 

cond
iciones q

ue m
ás ad

elante se d
eterm

inan. 

2. Los terrenos d
e titularidad

 p
úb

lica y uso actual no
 coincid

ente con el p
revisto p

or las 

N
orm

as d
el P

G
O

U
-S

 p
ara el sistem

a g
eneral afectad

o, d
eb

erán ad
scrib

irse a los b
ienes 

m
unicip

ales d
e d

om
inio p

úb
lico, siend

o en cualq
uier caso d

e inm
ed

iata ocup
ación p

ara 

la ejecución del uso p
revisto. 

3. Los terrenos afectad
os p

or sistem
as g

enerales calificad
os com

o p
úb

licos q
ue en la 

actualid
ad

 sean d
e titularidad

 p
rivada d

eb
erán transm

itirse al A
yuntam

iento, q
uien los 

incorp
orará a su P

atrim
onio m

ed
iante los sistem

as d
e ob

tención p
revistos en el 

ord
enam

iento urb
anístico y seg

ún se reg
ulan estas N

orm
as. 

4. E
n los terrenos d

estinad
os a sistem

as g
enerales no p

od
rán otorg

arse licencias para 

los actos d
e ed

ificación d
e usos d

el suelo
 relativos a las p

arcelaciones urb
anas, 

m
ovim

iento d
e tierras, ob

ras d
e nueva ed

ificación o rehab
ilitaciones d

e las ed
ificaciones 

existentes, p
ud

iénd
ose autorizar únicam

ente las ob
ras d

e conservación p
recisas d

e 

éstas últim
as y las ob

ras e instalaciones p
rovisionales a cuya eventual autorización se 

refiere A
rt. 29.3 d

e la LU
A

-14, solam
ente en el caso

 d
e q

ue no
 se hayan iniciad

o los 

p
roced

im
ientos d

e ob
tención d

e d
ichos suelos. 

5. E
n el caso d

e terrenos afectos a un sistem
a g

eneral q
ue sea ob

jeto d
e exp

lotación 

económ
ica 

q
ue 

p
ued

a 
transform

ar 
su 

naturaleza 
o 

top
og

rafía, 
p

od
rá 

d
iferirse 

la 

transm
isión m

ed
iante convenio con la p

rop
ied

ad
 d

e acuerd
o con lo

s p
lanes d

e 

exp
lotación estab

leciend
o los p

lazos p
ara aband

ono total o p
rog

resivo d
e la actividad

, 

restitución d
e sup

erficies y transm
isión de las m

ism
as. 
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 T
IT

U
LO

 IX
 

P
R

O
T

E
C

C
IÓ

N
 D

E
L P

A
T

R
IM

O
N

IO
 C

U
LT

U
R

A
L 

C
A

P
IT

U
LO

 I 
C

O
N

D
IC

IO
N

E
S

 D
E

 P
R

O
T

E
C

C
IÓ

N
 D

E
L 

P
A

T
R

IM
O

N
IO

 C
U

LT
U

R
A

L 

A
rtícu

lo
 364. 

P
ro

tecció
n

 d
el P

atrim
o

n
io

 C
u

ltu
ral 

1. E
s d

e ap
licación la Ley 3/1999, d

e 10 d
e m

arzo, d
el P

atrim
onio C

ultural A
rag

onés, la 

Ley 16/1985, d
e 25 d

e junio, d
el P

atrim
onio H

istórico E
sp

añol y el D
ecreto 6/1990, d

e 

23 d
e enero, d

e la D
ip

utación G
eneral d

e A
rag

ón p
or el q

ue se ap
rueb

a el rég
im

en d
e 

autorizaciones p
ara la realización d

e activid
ad

es arq
ueológ

icas y p
aleontológ

icas en la 

C
om

unid
ad

 A
utónom

a d
e A

rag
ón. E

n el A
rt. 2 d

el Título P
relim

inar d
e la Ley 3/1999, d

e 

10 d
e m

arzo, d
el P

atrim
onio C

ultural A
rag

onés se estab
lece q

ue el P
atrim

onio C
ultural 

A
rag

onés está integ
rad

o p
or tod

os los b
ienes m

ateriales e inm
ateriales relacionad

os 

con la historia y la cultura d
e A

rag
ón q

ue p
resenten interés antrop

ológ
ico, antróp

ico, 

histórico, artístico, arq
uitectónico, m

ob
iliario, arq

ueológ
ico, p

aleontológ
ico, etnológ

ico
, 

científico, ling
üístico, d

ocum
ental, cinem

atog
ráfico, b

ib
liog

ráfico o técnico, hayan sid
o 

o no
 d

escub
iertos y tanto si se encuentran en la sup

erficie com
o en el sub

suelo o bajo
 

la sup
erficie d

e las ag
uas. 

2. S
in p

erjuicio d
e lo d

isp
uesto en la Ley 3/1999, d

e 10 d
e m

arzo, d
el P

atrim
onio C

ultural 

A
rag

onés, este cap
ítulo, tiene p

or ob
jeto la p

rotección d
e lo

s ed
ificios, conjuntos y 

elem
entos q

ue se d
etallan en el catálog

o y las actuaciones a las q
ue p

ued
en ser 

som
etid

os en función d
el nivel d

e p
rotección. 

A
rtícu

lo
 365. 

Á
m

b
ito

 d
e ap

licació
n

 

1. Las d
eterm

inaciones contenid
as en este cap

ítulo serán d
e ap

licación a los ed
ificios 

y conjuntos urb
anos q

ue se incluyen en el catálog
o y a las zonas d

e p
rotección 

arq
ueológ

ica y paleontológ
ica. 

2. E
l contenid

o
 d

e este cap
ítulo prevalecerá sob

re otra norm
ativa d

el P
lan G

eneral. 

A
rtícu

lo
 366. 

N
iveles d

e P
ro

tecció
n

 

Los g
rup

os corresp
ond

ientes a los niveles d
e p

rotección d
el catálog

o d
e estas N

orm
as 

son: 

·
 

G
rup

o p
rim

ero. N
ivel In

teg
ral: S

e incluyen en este g
rad

o los ed
ificios 

d
e elevad

o valor histórico, arq
uitectónico o

 urb
anístico. S

on ed
ificios 

q
ue en g

eneral han contrib
uid

o a la org
anización d

e la tram
a urb

ana. 

P
uesto q

ue son elem
entos testim

onio d
e la ciud

ad
, cualq

uier interven-

ción d
eb

erá resp
etar las anteriores, evitand

o los m
im

etism
os q

ue creen 

confusión con otras actuaciones p
reced

entes. A
d

em
ás d

e los ed
ificios 

a los q
ue se consid

era necesario otorg
arles el m

áxim
o nivel d

e p
rotec-

ción, este g
rad

o incluye los ed
ificios d

eclarad
os o incoad

os co
m

o B
ie-

nes d
e Interés C

ultural (B
.I.C

.), B
ienes C

atalog
ad

os y B
ienes Inventa-

riad
os d

el P
atrim

onio C
ultural A

rag
onés, en ap

licación d
e la leg

islación 

sob
re p

rotección d
el p

atrim
onio y con el alcance d

e p
rotección en el 

ed
ificio y su entorno q

ue se ind
iq

ue en la d
eclaración o incoación co-

rresp
ond

iente. D
urante el p

eriod
o d

e vig
encia d

el P
lan G

eneral se con-

sid
erará, sin necesid

ad
 d

e m
odificación exp

resa d
e sus d

eterm
inacio-

nes, q
ue se incorp

oran a este g
rad

o d
e p

rotección tod
os aq

uellos in-

m
ueb

les sob
re lo

s q
ue recaig

a d
eclaración o

 incoación d
e B

ien d
e In-

terés C
ultural o B

ien C
atalog

ado d
el P

atrim
onio C

ultural A
rag

onés en 

ap
licación de d

icha leg
islación. 

A
d

em
ás, tal y com

o estab
lece la d

isp
osición ad

icional seg
und

a “D
ecla-

ración g
enérica” d

e la Ley 3/99 d
el P

atrim
onio C

ultural A
rag

onés, son 

b
ienes d

e interés cultural asum
id

os p
or m

inisterio d
e d

icha Ley los cas-

tillos, escud
os, em

b
lem

as, cruces d
e térm

ino y cuevas, ab
rig

os y lug
a-

res q
ue conteng

an m
anifestaciones d

e arte rup
estre y los m

onum
entos 

m
eg

alíticos en tod
a su tip

olog
ía existentes en A

rag
ón.  
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·
 

G
rup

o seg
und

o
. N

ivel E
stru

ctu
ral: P

ertenecen a este g
rup

o los ed
ifi-

cios q
ue sin tener valor m

onum
ental tienen un elevad

o valor tipológ
ico, 

constructivo o form
al com

o elem
entos rep

resentativos de la escena ur-

b
ana. R

esp
ond

en en g
ran p

arte a ed
ificios relevantes d

om
ésticos d

e 

titularidad
 p

rivad
a. 

·
 

G
rup

o tercero. N
ivel A

m
b

ien
tal: S

on aq
uellos ed

ificios q
ue no tienen 

esp
ecial valor artístico en sí m

ism
o p

ero q
ue conform

an la im
ag

en tra-

d
icional d

el m
unicip

io d
e Fonz. 

·
 

G
rup

o cuarto. Á
reas d

e p
ro

tecció
n

 arq
u

eo
ló

g
ica: S

on las áreas d
eli-

m
itadas en los p

lanos d
ond

e es p
revisib

le o ya existen restos arq
ueo-

lóg
icos. S

e p
retend

e g
arantizar en estas zonas la realización cuid

ad
osa 

y vig
ilad

a d
e excavaciones d

e m
anera q

ue no
 se p

erjud
iq

uen los p
osi-

b
les restos y hallazg

os. 

U
na vez ap

rob
ad

o el P
G

O
U

, lo
s yacim

ientos arq
ueológ

icos y los yaci-

m
ientos p

aleontológ
icos p

asarán a tener la categ
oría de “B

ien Inventa-

riad
o” tal y com

o estab
lece la d

isp
osición ad

icional 8.ª d
e la Ley 3/1999 

d
el P

atrim
onio C

ultural A
rag

onés, siend
o

 su rég
im

en d
e p

rotección el 

estab
lecid

o p
ara esta categ

oría d
e b

ienes en la m
encionad

a Ley, m
ien-

tras no se p
rod

uzca su d
eclaración com

o
 B

ienes d
e Interés C

ultural o 

B
ienes C

atalog
ad

os. 

A
rtícu

lo
 367. 

C
o

n
d

icio
n

es d
e lo

s tip
o

s d
e o

b
ra 

E
l rég

im
en estab

lecid
o en el Título I p

ara los d
istintos tip

os d
e ob

ra se com
p

lem
enta 

con las sig
uientes d

eterm
inaciones: 

·
 

E
n ob

ras d
e restauración los elem

entos arq
uitectónicos y m

ateriales 

em
p

lead
os hab

rán d
e ad

ecuarse a los q
ue p

resenta el ed
ificio, o p

re-

sentab
a antes d

e q
ue fuera ob

jeto d
e m

od
ificaciones d

e m
enor interés. 

H
ab

rá d
e conservarse la d

ecoración p
roced

ente d
e etap

as anteriores 

d
e utilización d

el ed
ificio q

ue sea cong
ruente con la calid

ad
 y uso d

el 

ed
ificio. 

·
 

Las ob
ras d

e conservación no p
od

rán alterar los elem
entos d

e d
iseño 

d
el ed

ificio. 

·
 

Las ob
ras d

e consolid
ación d

eberán adecuar los elem
entos y m

ateria-

les em
p

lead
os a los q

ue presente el ed
ificio, o p

resentase antes d
e su-

frir m
od

ificaciones m
enores. 

·
 

Las ob
ras d

e acond
icionam

iento d
eb

erán m
antener el asp

ecto exterior 

y com
p

osición d
el ed

ificio. 

·
 

Las ob
ras d

e rehab
ilitación y reestructuración no p

od
rán m

od
ificar la 

fachad
a, salvo cuand

o se trate d
e la ap

ertura d
e huecos de nuevas es-

tancias q
ue p

recisen ilum
inación o

 ventilación, o d
e la alteración d

e los 

m
ism

os p
or ad

ap
tarse a una altura d

e p
lanta distinta, ad

ecuándose en 

este caso las soluciones d
e huecos a la com

p
osición y m

ateriales d
e la 

fachad
a original. 

·
 

Las ob
ras d

e sustitución, am
p

liación y nueva p
lanta se verán sujetas a 

las cond
iciones form

ales estab
lecid

as p
ara la calificación q

ue en cad
a 

caso les corresp
ond

a. 

A
rtícu

lo
 368. 

C
o

n
d

icio
n

es d
e p

ro
tecció

n
 d

el g
ru

p
o

 p
rim

ero
. N

ivel In
teg

ral 

1. E
n este g

rup
o se catalog

an los ed
ificios sing

ulares, d
e elevad

o valor histórico y 

artístico. E
stán incluid

os los ed
ificios d

eclarad
os o incoad

os com
o B

ienes d
e Interés 

C
ultural, B

ienes C
atalog

ad
os y B

ienes Inventariad
os d

el P
atrim

onio C
ultural A

rag
onés, 

en ap
licación d

e la leg
islación sob

re p
rotección d

e p
atrim

onio y con el alcance d
e 

p
rotección, en el ed

ificio y su entorno, q
ue se ind

iq
ue en la d

eclaración o
 incoación 

corresp
ond

iente. 
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 2. E
l rég

im
en d

e p
rotección p

ara cad
a una d

e las tres clases estab
lecid

as p
or la Ley 

3/1999 d
el P

atrim
onio C

ultural A
rag

onés, se co
ntiene en el Título II “R

ég
im

en g
eneral 

d
e p

rotección y conservación d
el p

atrim
onio cultural arag

onés” d
e la citad

a Ley, en 

concreto: 

·
 

C
ap

ítulo I “R
ég

im
en d

e los b
ienes d

e interés cultural”. 

·
 

C
ap

ítulo II “R
ég

im
en d

e los b
ienes catalog

ad
os”. 

·
 

C
ap

ítulo III “R
ég

im
en d

e los b
ienes inventariad

os”. 

3. Los ed
ificios sob

re lo
s cuales, d

urante el p
eriod

o d
e vig

encia d
el P

lan G
eneral, 

recaiga 
exp

ed
iente 

d
e 

incoación 
o

 
d

eclaración 
d

e 
b

ien 
d

e 
interés 

cultural 
se 

incorp
orarán a este nivel d

e protección sin q
ue ello sup

o
ng

a m
od

ificación d
e este 

d
ocum

ento. 

4. La tram
itación d

e licencias p
ara los ed

ificios d
el g

rup
o

 p
rim

ero q
ue estén catalog

ad
os 

com
o d

e interés cultural se efectuará seg
ún la leg

islación vig
ente en m

ateria d
e 

p
atrim

onio histórico. 

5. Las ob
ras d

e restauración d
e los inm

ueb
les d

e interés cultural se atend
rán a las 

norm
as vig

entes sob
re p

rotección d
el p

atrim
onio cultural y a los p

roced
im

ientos 

esp
ecíficos 

q
ue 

reg
ula, 

evitánd
ose 

intentos 
d

e 
reconstrucción 

d
e 

elem
entos 

constructivos q
ue no utilicen partes d

e autenticid
ad

 prob
ada. 

6. Las actuaciones en el esp
acio urb

ano y las edificaciones colindantes d
e los ed

ificios 

catalog
ad

os d
eb

erán ser resp
etuosas con éstos, teniend

o
 en lo

 p
osib

le a p
o

nerlos en 

valor. 

7. S
e atend

rán tam
b

ién a lo d
isp

uesto en la leg
islación d

e p
rotección d

e p
atrim

onio las 

intervenciones q
ue se realicen en el entorno inm

ed
iato d

e los b
ienes d

e interés cultural. 

8. Las actuaciones p
osib

les en ed
ificios catalogad

os en este g
rup

o se orientarán a la 

conservación d
e su estructura y config

uración esp
acial, form

al y ornam
ental d

e tod
os 

sus elem
entos, p

or lo
 q

ue d
eb

e m
antenerse íntegram

ente su as- p
ecto exterior y sus 

elem
entos arq

uitectónicos característicos: p
atios, escaleras, huecos, cerram

ientos, 

cub
ierta, etc. 

A
rtícu

lo
 369. 

C
o

n
d

icio
n

es d
e p

ro
tecció

n
 d

el g
ru

p
o

 seg
u

n
d

o
. N

ivel E
stru

ctu
ral 

1. S
e catalog

an en este nivel los ed
ificios q

ue sin ser m
onum

entos p
oseen alto valor 

p
or ser rep

resentativos d
e una determ

inad
a ép

oca.  

2. E
n g

eneral, la catalog
ación si no se ind

ica en la ficha d
e cad

a ed
ificio lo contrario, 

afecta al ed
ificio com

p
leto, aunq

ue en alg
ún caso se p

ued
e referir a p

artes aisladas. 

3. Las ob
ras p

erm
itidas en los ed

ificios catalog
ad

os en este g
rup

o
 son las q

ue sig
uen 

a continuación teniend
o en cuenta q

ue la actuación p
rioritaria en este g

rup
o es la 

rehab
ilitación. 

·
 

S
e ad

m
ite la d

em
olición d

e la ed
ificación exclusivam

ente en el caso d
e 

ruina leg
al o técnica arg

um
entad

a p
reviam

ente las causas o m
otivos y 

p
resentand

o la alternativa p
lantead

a q
ue incluya, m

ed
iante una p

ro-

p
uesta d

e intervención, una d
escrip

ción d
e los asp

ectos form
ales y 

constructivos con m
enció

n exp
resa d

e las características y orig
en d

e 

los m
ateriales exteriores a em

p
lear.   

·
 

P
od

rán realizarse, no
 ob

stante, ob
ras d

e d
em

olición d
e cuerp

o
s o

 ele-

m
entos añad

id
os a la construcción orig

inal y sin valor arq
uitectónico o 

etnog
ráfico d

e consid
eración. 

·
 

S
e ad

m
iten los sig

uientes tip
os d

e ob
ra: 

- 
b

.1) O
b

ras d
e restauración. 

- 
b

.2) O
b

ras d
e conservación. 

- 
b

.3) O
b

ras d
e consolid

ación. 
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- 
b

.4) O
b

ras d
e acond

icionam
iento, sin alterar la estructura orig

inal y 

m
anteniend

o las características, estilo y co
nd

iciones d
e la construc-

ción com
o renovación d

e instalaciones, aislam
iento…

 

- 
b

.5) O
b

ras d
e rehab

ilitación. 

- 
b

.6) O
b

ras d
e reestructuración, m

anteniend
o siem

p
re en este caso 

la estructura arq
uitectónica y tipológ

ica. 

- 
b

.7) O
b

ras d
e sustitución, solo en el caso d

e ad
m

itirse la d
em

olición. 

S
i se ad

m
ite la d

em
olición y p

osterior sustitución d
el ed

ificio com
-

p
leto la corp

oración p
od

rá exig
ir el cum

p
lim

iento d
e unas cond

icio-

nes q
ue p

reserven las cond
iciones am

b
ientales en el entorno d

el ed
i-

ficio. 

P
ued

e d
arse el caso

 q
ue la sustitución com

p
rend

a tod
o

 el ed
ificio 

salvo la fachad
a p

or no encontrarse esta en alg
uno d

e los d
o

s su-

p
uestos d

e ruina. 

E
n cualq

uier caso, las ob
ras d

e sustitución d
eb

erán satisfacer las 

cond
iciones q

ue reg
ulen su zona. 

- 
b

.8) O
b

ras d
e am

p
liación, siem

p
re q

ue se m
anteng

a una unid
ad

 d
e 

criterio com
p

ositivo en lo q
ue resp

ecta al tam
año y la p

rop
orción d

e 

los hueco
s, la altura d

e cornisas y los m
ateriales em

p
lead

os 

E
stas ob

ras d
eb

erán ap
rob

arse p
reviam

ente p
or la com

isión m
unici-

p
al encarg

ad
a d

e p
atrim

onio. La am
p

liación p
ued

e consistir en ele-

m
ento p

untuales p
ara la ad

ap
tación d

el ed
ificio a la norm

ativa d
e ac-

cesib
ilid

ad
 y p

revención d
e incend

ios o
 am

p
liaciones exteriores q

ue 

p
reserven el carácter d

el inm
ueb

le. E
stas am

p
liaciones no p

od
rán 

sup
erar los lím

ites estab
lecid

os p
or el p

lan en función de su zo
na. 

A
rtícu

lo
 370. 

C
o

n
d

icio
n

es d
e p

ro
tecció

n
 d

el g
ru

p
o

 tercero
. N

ivel A
m

b
ien

tal 

1. S
e incluyen en este g

rad
o los ed

ificios q
ue, aunq

ue no tienen un valor relevante en 

sí m
ism

o, conform
an la im

ag
en sig

nificativa y la escena d
e determ

inad
os lug

ares d
e la 

ciud
ad

 histórica. E
n g

eneral, la catalog
ación si no se ind

ica en la ficha d
e cad

a ed
ificio 

lo contrario, afecta al ed
ificio com

p
leto, aunq

ue en alg
ún caso se p

ued
e referir a p

artes 

aisladas. 

2. Las intervenciones p
osib

les en aq
uellos ed

ificios catalog
ad

os d
e interés am

b
iental 

se reg
irán p

or las sig
uientes cond

iciones: 

·
 

S
e ad

m
ite la d

em
olición d

e la ed
ificación exclusivam

ente en el caso d
e 

ruina leg
al o técnica arg

um
entad

a p
reviam

ente las causas o m
otivos y 

p
resentand

o la alternativa p
lantead

a q
ue incluya, m

ed
iante una p

ro-

p
uesta d

e intervención, una d
escrip

ción d
e los asp

ectos form
ales y 

constructivos con m
enció

n exp
resa d

e las características y orig
en d

e 

los m
ateriales exteriores a em

p
lear.   

·
 

P
od

rán realizarse, no
 ob

stante, ob
ras d

e d
em

olición d
e cuerp

o
s o

 ele-

m
entos añad

id
os a la construcción orig

inal y sin valor arq
uitectónico o 

etnog
ráfico d

e consid
eración. 

·
 

S
e ad

m
iten los sig

uientes tip
os d

e ob
ra: 

- 
b

.1) O
b

ras d
e restauración. 

- 
b

.2) O
b

ras d
e conservación. 

- 
b

.3) O
b

ras d
e consolid

ación. 

- 
b

.4) O
b

ras d
e acond

icionam
iento, sin alterar la estructura orig

inal y 

m
anteniend

o las características, estilo y co
nd

iciones d
e la construc-

ción com
o renovación d

e instalaciones, aislam
iento…

 

- 
b

.5) O
b

ras d
e rehab

ilitación. 
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1
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- 
b

.6) O
b

ras d
e reestructuración, m

anteniend
o siem

p
re en este caso 

la estructura arq
uitectónica y tipológ

ica. 

- 
b

.7) O
b

ras d
e sustitución, solo en el caso d

e ad
m

itirse la d
em

olición. 

S
i se ad

m
ite la d

em
olición y p

osterior sustitución d
el ed

ificio com
-

p
leto la corp

oración p
od

rá exig
ir el cum

p
lim

iento d
e unas cond

icio-

nes q
ue p

reserven las cond
iciones am

b
ientales en el entorno d

el ed
i-

ficio. 

P
ued

e d
arse el caso

 q
ue la sustitución com

p
rend

a tod
o

 el ed
ificio 

salvo la fachad
a p

or no encontrarse esta en alg
uno d

e los d
o

s su-

p
uestos d

e ruina. 

E
n cualq

uier caso, las ob
ras d

e sustitución d
eb

erán satisfacer las 

cond
iciones q

ue reg
ulen su zona. 

- 
b

.8) O
b

ras d
e am

p
liación, siem

p
re q

ue se m
anteng

a una unid
ad

 d
e 

criterio com
p

ositivo en lo q
ue resp

ecta al tam
año y la p

rop
orción d

e 

los hueco
s, la altura d

e cornisas y los m
ateriales em

p
lead

os. 

E
stas am

p
liaciones no p

od
rán sup

erar los lím
ites estab

lecid
os p

or el 

p
lan en función d

e su zona. 

3. P
od

rá m
od

ificarse el uso d
e la ed

ificación atend
iénd

ose a lo d
isp

uesto en las 

cond
iciones d

e uso de la zona en q
ue se encuentre el ed

ificio. 

4. Las actuaciones en el esp
acio urb

ano y las edificaciones colindantes d
e los ed

ificios 

catalog
ad

os d
eb

erán ser resp
etuosas con éstos, tend

iend
o en lo p

osib
le a p

onerlos en 

valor. 

A
rtícu

lo
 371. 

C
o

n
d

icio
n

es d
e p

ro
tecció

n
 d

el g
ru

p
o

 cu
arto

. Á
reas d

e p
ro

tecció
n

 
A

rq
u

eo
ló

g
ica  

1. A
 efectos d

e su p
rotección se estará a lo d

isp
uesto en los artículos 65 a 71 d

e la Ley 

3/1999, d
e 29 d

e m
arzo d

e P
atrim

onio C
ultural A

rag
onés, en los artículos 40 a 45 d

e la 

Ley 16/1985, de 25 d
e junio

 d
e P

atrim
onio H

istórico E
sp

añol, ad
em

ás d
e lo reg

ulad
o a 

continuación. 

2. Las actuaciones p
osib

les en las áreas d
e p

rotección arq
ueológ

ica y p
aleontológ

ica 

son las destinad
as a la protección d

e este patrim
onio q

ue p
ued

e aflorar con m
otivo d

e 

la realización d
e ob

ras d
e d

errib
o, d

e excavaciones o
 d

e trab
ajos ag

rícolas en cualq
uier 

lug
ar d

el térm
ino m

unicip
al.   

3. C
ualq

uier ob
ra o intervención req

uerirá p
reviam

ente a la ob
tención d

e licencia, 

autorización p
revia d

el D
irector G

eneral resp
onsab

le d
el P

atrim
onio C

ultural q
ue 

valorará si es o no com
p

atib
le con la conservación d

el yacim
iento (art 56 d

e la Ley 

3/1999). 

4. E
n el caso

 d
e actuaciones q

ue no
 req

uieran d
e licencia m

unicip
al (actuación 

arq
ueológ

ica 
o 

p
aleontológ

ica 
d

e 
investig

ación 
o

 
d

e 
co

nservación 
q

ue 
no 

lleve 

asociad
a una ob

ra, req
uerirá d

el m
ism

o m
od

o, d
e autorización d

el D
irector G

eneral 

resp
onsab

le d
el P

atrim
onio C

ultural (art 70.2 de la Ley 3/1999 y D
ecreto 6/1990). 

5. D
eb

erá darse cum
p

lim
iento al D

ecreto 6/1990, d
e 23 d

e enero, d
e la D

ip
utación 

G
eneral d

e A
rag

ón, p
or el q

ue se ap
rueba el rég

im
en d

e autorizaciones para la 

realización d
e actividad

es arq
ueológ

icas y p
aleontológ

icas en la C
om

unid
ad

 A
utónom

a 

d
e A

rag
ón. A

d
em

ás, se tend
rán en cuenta las sig

uientes norm
as esp

ecíficas d
e las 

áreas d
e protección arq

ueológ
ica y paleontológ

ica:  

·
 

A
ctivid

ad
es arq

ueológ
icas y p

aleontológ
icas. E

n tod
as las intervencio-

nes q
ue se realicen en zonas o

 áreas d
ond

e se conozca o p
resum

a la 

existencia d
e restos arq

ueológ
icos p

aleontológ
icos, tanto en el casco 

urb
ano com

o en el resto d
el térm

ino m
unicip

al, se realizarán las activi-

d
ad

es arq
ueológ

icas o p
aleontológ

icas q
ue sean necesarias p

ara su 

localización, excavación o
 estud

io, d
e acuerd

o con la leg
islación vi-

g
ente en m

ateria d
e p

atrim
onio cultural. 
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E
n p

articular se consid
erará q

ue constituye un área suscep
tib

le d
e este 

tip
o d

e hallazg
os el ám

b
ito d

e la ciud
ad

 histórica d
elim

itad
o en p

lanos. 

P
ara la excavación sistem

ática será preceptivo q
ue el solar se halle va-

llad
o. 

·
 

Lim
itaciones en la ed

ificación. E
n aq

uellos casos en q
ue la ad

m
inistra-

ción com
p

etente acuerd
e q

ue los restos hallad
os d

eb
an ser co

nserva-

d
os in situ, la ed

ificación p
od

rá cond
icionarse p

arcialm
ente (p

arte d
el 

solar, conservación en sótano
 etc.) o totalm

ente en casos excep
ciona-

les en los q
ue se p

od
rá p

rohib
ir totalm

ente la ed
ificación, sin p

erjuicio 

d
e las com

p
ensaciones o ind

em
nizaciones q

ue p
roced

an co
nform

e a 

la leg
islación vig

ente. 

P
od

rán m
od

ificarse m
ed

iante estud
ios d

e d
etalle las cond

icio
nes d

e 

p
osición y altura d

e los ed
ificios p

ara hacer com
p

atib
le la conservación 

in situ d
e los restos. 

A
rtícu

lo
 372. 

C
u

ad
ro

-resu
m

en
 d

e tip
o

s d
e o

b
ras p

erm
itid

as 

 

1. S
in alterar la estructura orig

inal y m
anteniendo

 el estilo
 y cond

iciones d
e la construcció

n. 

2. S
in afectar a lo

s elem
ento

s m
orfo

ló
g

icos proteg
ido

s. 

3. S
ó

lo
 en caso

 de ruina leg
al o

 técnica. 

4. S
ó

lo
 de cuerpo

s añadido
s a la co

nstrucción o
rig

inal y carentes de valo
r arquitectónico. 

5. S
ó

lo
 en caso

 de adm
itirse la dem

o
lició

n. 

6. H
asta lo

s lím
ites de apro

vecham
iento

 fijado
s en las N

U
 para su zona. 

7. A
uto

rizacio
nes según inform

e previo del órg
ano

 de p
rotecció

n d
el p

atrim
onio

 corresp
ond

iente 

 
 

 
    T

ip
o

s d
e

 O
b

ras
 

 
 G

ru
p

o
 1º 

N
ive

l 
In

te
g

ra
l 

  
G

ru
p

o
 2º 

N
ive

l 
E

stru
c

tu
ral 

  
G

ru
p

o
 3

º 
N

ive
l 

A
m

b
ien

ta
l 

 

G
ru

p
o

 4º 
Á

reas
 d

e 
P

ro
te

c
ció

n
 

A
rq

u
e

o
ló

g
ic

as
 y 

P
a

le
o

n
to

ló
g

ica
s 

 

O
b

ras
 e

n
 lo

s 
ed

ific
io

s 
     

R
E

S
T

A
U

R
A

C
IÓ

N
 

S
I 

S
I 

S
I 

S
I 

C
O

N
S

E
R

V
A

C
IÓ

N
 

S
I 

S
I 

S
I 

S
I 

C
O

N
S

O
L

ID
A

C
IÓ

N
 

S
I 

S
I 

S
I 

S
I 

A
C

O
N

D
IC

IO
N

A
M

IE
N

T
O

 
1

 
S

I 
S

I 
7
 

R
E

H
A

B
IL

IT
A

C
IÓ

N
 

2
 

S
I 

S
I 

7
 

R
E

E
S

T
R

U
C

T
U

R
A

C
IÓ

N
 

N
O

 
S

I 
S

I 
7

 

O
b

ras
 d

e 
d

em
o

lic
ió

n
 

D
E

M
O

L
IC

IÓ
N

 T
O

T
A

L
 

N
O

 
3

 
3
 

7
 

D
E

M
O

L
IC

IÓ
N

 P
A

R
C

IA
L

 
4

 
4
 

4
 

7
 

O
b

ras
 d

e n
u

e
va

 
ed

ific
ac

ió
n

 
S

U
S

T
IT

U
C

IÓ
N

 
N

O
 

5
 

5
 

7
 

A
M

P
L

IA
C

IÓ
N

 
N

O
 

6
 

6
 

7
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 C
A

P
IT

U
LO

 II 
LIS

T
A

D
O

 D
E

 B
IE

N
E

S
 Q

U
E

 C
O

N
F

O
R

M
A

N
 E

L 

C
A

T
Á

LO
G

O
 D

E
 P

A
TR

IM
O

N
IO

 C
U

LT
U

R
A

L D
E

L 

P
G

O
U

 

F
ich

a 
D

en
o

m
in

ació
n

 

d
el b

ien
 

N
ivel d

e 

P
ro

tecció
n

 

seg
ú

n
 el 

P
.G

.O
.U

. 

C
ateg

o
-

ría d
e 

P
ro

tec-

ció
n

 se-

g
ú

n
 Ley 

3/1999 

C
lasifica-

ció
n

 d
el 

su
elo

 

U
so

 A
ctu

al 

I.01 

Ig
lesia de 

N
uestra S

eñora 

d
e la A

sunción 

Integ
ral 

N
ing

una 
U

rb
ano C

on-

solid
ad

o 
R

elig
ioso 

I.02 
C

asa G
óm

ez 

d
e A

lb
a 

Integ
ral 

B
.I.C

. 
U

rb
ano C

on-

solid
ad

o 

S
ocio-sani-

tario 

I.03 

C
asa C

onsisto-

rial y su en-

torno 

Integ
ral 

B
.I.C

. 
U

rb
ano C

on-

solid
ad

o 

E
q

uip
a-

m
iento 

I.04 
C

ruz 
Integ

ral 
B

.I.C
. 

U
rb

ano C
on-

solid
ad

o 
C

rucero 

I.05 

Ig
lesia de 

S
anta M

aría 

M
ag

d
alena 

Integ
ral 

B
.I.C

. 
U

rb
ano C

on-

solid
ad

o 
R

elig
ioso 

I.06 

P
alacio de los 

B
arones d

e 

V
ald

eolivos 

(C
asa R

ic) y su 

entorno 

Integ
ral 

B
.I.C

. 
U

rb
ano C

on-

solid
ad

o 
R

esid
encial 

I.07 

E
scud

o
 en in-

m
ueb

le p
rivad

o 

(C
asa G

óm
ez 

d
e A

lb
a) 

Integ
ral 

B
.I.C

. 
U

rb
ano C

on-

solid
ad

o 
R

esid
encial 

I.08 

E
scud

o
 en 

C
asa C

onsisto-

rial 

Integ
ral 

B
.I.C

. 
U

rb
ano C

on-

solid
ad

o 
R

esid
encial 

I.09 

E
scud

o
 en in-

m
ueb

le p
rivad

o 

(C
asa R

ic). 

Integ
ral 

B
.I.C

. 
U

rb
ano C

on-

solid
ad

o 
R

esid
encial 

I.10 

E
scud

o
 en in-

m
ueb

le p
rivad

o 

(C
asa C

arp
i) 

Integ
ral 

B
.I.C

. 
U

rb
ano C

on-

solid
ad

o 
R

esid
encial 

I.11 

E
scud

o
 en in-

m
ueb

le p
rivad

o 

(C
asa G

ui-

lleum
a). 

Integ
ral 

B
.I.C

. 
U

rb
ano C

on-

solid
ad

o 
R

esid
encial 
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I.12 

E
scud

o
 en in-

m
ueb

le p
rivad

o 

(C
asa P

ed
ro 

C
erb

una) 

Integ
ral 

B
.I.C

. 
U

rb
ano C

on-

solid
ad

o 
R

esid
encial 

I.13 

E
scud

o
 en in-

m
ueb

le p
rivad

o 

(C
asa en calle 

M
ina 4) 

Integ
ral 

B
.I.C

. 
U

rb
ano C

on-

solid
ad

o 
R

esid
encial 

I.14 

E
scud

o
 en in-

m
ueb

le p
rivad

o 

(C
asa B

ardaxí) 

Integ
ral 

B
.I.C

. 
U

rb
ano C

on-

solid
ad

o 
R

esid
encial 

I.15 

E
scud

o
 en in-

m
ueb

le p
rivad

o 

(C
asa C

oronas) 

Integ
ral 

B
.I.C

. 
U

rb
ano C

on-

solid
ad

o 
R

esid
encial 

E
.01 

M
anantial d

el 

O
jo la Fuente 

E
structural 

N
ing

una 
N

o U
rb

aniza-

b
le 

Fuente 

E
.02 

Fuente 
E

structural 
N

ing
una 

U
rb

ano C
on-

solid
ad

o 
Fuente 

E
.03 

Inm
ueb

le p
ri-

vad
o: C

asa 

C
arp

i 

E
structural 

N
ing

una 
U

rb
ano C

on-

solid
ad

o 
R

esid
encial 

E
.04 

Inm
ueb

le p
ri-

vad
o: C

asa 

G
uilleum

a 

E
structural 

N
ing

una 
U

rb
ano C

on-

solid
ad

o 
R

esid
encial 

E
.05 

Inm
ueb

le p
ri-

vad
o: C

asa C
a-

m
ón 

E
structural 

N
ing

una 
U

rb
ano C

on-

solid
ad

o 
R

esid
encial 

E
.06 

P
orches 

E
structural 

N
ing

una 
U

rb
ano C

on-

solid
ad

o 
P

orches 

E
.07 

Inm
ueb

le p
ri-

vad
o: C

ap
illa 

d
e C

asa B
ar-

d
axi 

E
structural 

N
ing

una 
U

rb
ano C

on-

solid
ad

o 
R

esid
encial 

E
.08 

Inm
ueb

le p
ri-

vad
o: C

asa Fis-

cal 

E
structural 

N
ing

una 
U

rb
ano C

on-

solid
ad

o 
R

esid
encial 

E
.09 

Inm
ueb

le p
ri-

vad
o: C

asa P
e-

d
ro C

erb
una 

E
structural 

N
ing

una 
U

rb
ano C

on-

solid
ad

o 
R

esid
encial 

E
.10 

Inm
ueb

le p
ri-

vad
o: C

asa en 

calle M
ina 4 

E
structural 

N
ing

una 
U

rb
ano C

on-

solid
ad

o 
R

esid
encial 
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E
.11 

Inm
ueb

le p
ri-

vad
o: C

ap
illa 

d
e S

anta A
na 

E
structural 

N
ing

una 
U

rb
ano C

on-

solid
ad

o 
R

esid
encial 

E
.12 

Inm
ueb

le p
ri-

vad
o: C

asa 

C
hem

em
ón 

E
structural 

N
ing

una 
U

rb
ano C

on-

solid
ad

o 
R

esid
encial 

E
.13 

Fuente d
 

´A
b

aix 
E

structural 
N

ing
una 

U
rb

ano C
on-

solid
ad

o 
Fuente 

A
.01 

Inm
ueb

le p
ri-

vad
o: C

asa 

B
ardaxi 

A
m

b
iental 

N
ing

una 
U

rb
ano C

on-

solid
ad

o 
R

esid
encial 

A
.02 

Inm
ueb

le p
ri-

vad
o: C

asa G
ú-

d
el 

A
m

b
iental 

N
ing

una 
U

rb
ano C

on-

solid
ad

o 
R

esid
encial 

A
.03 

Inm
ueb

le p
ri-

vad
o: C

asa M
u-

rillo 

A
m

b
iental 

N
ing

una 
U

rb
ano C

on-

solid
ad

o 
R

esid
encial 

A
.04 

Inm
ueb

le p
ri-

vad
o 

A
m

b
iental 

N
ing

una 
U

rb
ano C

on-

solid
ad

o 
R

esid
encial 

A
.05 

P
ortal d

e Feb
e-

tas 
A

m
b

iental 
N

ing
una 

U
rb

ano C
on-

solid
ad

o 
P

ortal 

A
.06 

Inm
ueb

le p
ri-

vad
o: C

asa C
o-

ronas 

A
m

b
iental 

N
ing

una 
U

rb
ano C

on-

solid
ad

o 
R

esid
encial 

A
.07 

Inm
ueb

le p
ri-

vad
o: C

asa 

Fuentes 

A
m

b
iental 

N
ing

una 
U

rb
ano C

on-

solid
ad

o 
R

esid
encial 

A
.08 

Inm
ueb

le p
ri-

vad
o: C

asa B
uil 

A
m

b
iental 

N
ing

una 
U

rb
ano C

on-

solid
ad

o 
R

esid
encial 

A
.09 

Inm
ueb

le p
ri-

vad
o: C

asa G
il 

A
m

b
iental 

N
ing

una 
U

rb
ano C

on-

solid
ad

o 
R

esid
encial 

A
.10 

Inm
ueb

le p
ri-

vad
o: C

asa 

E
jea 

A
m

b
iental 

N
ing

una 
U

rb
ano C

on-

solid
ad

o 
R

esid
encial 

A
.11 

Inm
ueb

le p
ri-

vad
o: C

asa Fu-

m
az 

A
m

b
iental 

N
ing

una 
U

rb
ano C

on-

solid
ad

o 
R

esid
encial 

A
.12 

Inm
ueb

le p
ri-

vad
o: C

asa B
a-

zus 

A
m

b
iental 

N
ing

una 
U

rb
ano C

on-

solid
ad

o 
R

esid
encial 

A
.13 

Inm
ueb

le p
ri-

vad
o: C

asa 

M
onroset 

A
m

b
iental 

N
ing

una 
U

rb
ano C

on-

solid
ad

o 
R

esid
encial 
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cum

ento
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e A
p

rob
ación D

efinitiva 
N

o
rm

as U
rb

anísticas (D
N

-N
U

)   

P
G

O
U

-S
 d

e
 F

O
N

Z
 

 
1

7
4

 

 

A
.14 

Inm
ueb

le p
ri-

vad
o: C

asa d
el 

M
artino 

A
m

b
iental 

N
ing

una 
U

rb
ano C

on-

solid
ad

o 
R

esid
encial 

A
.15 

R
estos de la 

Ig
lesia de S

an 

B
artolom

é 

A
m

b
iental 

N
ing

una 
U

rb
ano C

on-

solid
ad

o 
R

esid
encial 

Y
.01 

La G
aya 

Á
rea d

e P
ro-

tección A
r-

q
ueológ

ica 

y P
aleonto-

lóg
ica 

U
na vez 

ap
rob

ad
o 

el P
G

O
U

 

tend
rá la 

categ
oría 

d
e “B

ien 

Inventa-

riad
o” 

N
o U

rb
aniza-

b
le E

sp
ecial 

d
e P

rotec-

ción del P
a-

trim
onio C

ul-

tural 

S
in uso

 

Y
.02 

Las G
raveras 

Á
rea d

e P
ro-

tección A
r-

q
ueológ

ica 

y P
aleonto-

lóg
ica 

U
na vez 

ap
rob

ad
o 

el P
G

O
U

 

tend
rá la 

categ
oría 

d
e “B

ien 

Inventa-

riad
o” 

N
o U

rb
aniza-

b
le E

sp
ecial 

d
e P

rotec-

ción del P
a-

trim
onio C

ul-

tural 

S
in uso

 

Y
.03 

Tozal d
e M

azán 
Á

rea d
e P

ro-

tección A
r-

q
ueológ

ica 

U
na vez 

ap
rob

ad
o 

el P
G

O
U

 

N
o U

rb
aniza-

b
le E

sp
ecial 

d
e 

S
in uso

 

y P
aleonto-

lóg
ica 

tend
rá la 

categ
oría 

d
e “B

ien 

Inventa-

riad
o” 

P
rotección 

d
el P

atrim
o-

nio C
ultural 

Y
.04 

Tum
b

a del 

M
oro 

Á
rea d

e P
ro-

tección A
r-

q
ueológ

ica 

y P
aleonto-

lóg
ica 

U
na vez 

ap
rob

ad
o 

el P
G

O
U

 

tend
rá la 

categ
oría 

d
e “B

ien 

Inventa-

riad
o” 

N
o U

rb
aniza-

b
le E

sp
ecial 

d
e P

rotec-

ción del P
a-

trim
onio C

ul-

tural 

S
in uso

 

Y
.05 

P
alau I 

Á
rea d

e P
ro-

tección A
r-

q
ueológ

ica 

y P
aleonto-

lóg
ica 

U
na vez 

ap
rob

ad
o 

el P
G

O
U

 

tend
rá la 

categ
oría 

d
e “B

ien 

Inventa-

riad
o” 

N
o U

rb
aniza-

b
le E

sp
ecial 

d
e P

rotec-

ción del P
a-

trim
onio C

ul-

tural 

S
in uso

 

Y
.06 

P
alau II 

Á
rea d

e P
ro-

tección A
r-

q
ueológ

ica 

U
na vez 

ap
rob

ad
o 

el P
G

O
U

 

tend
rá la 

categ
oría 

N
o U

rb
aniza-

b
le E

sp
ecial 

d
e P

rotec-

ción del 

S
in uso
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                                        D

o
cum

ento
 d

e A
p

rob
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efinitiva 
N

o
rm

as U
rb

anísticas (D
N

-N
U

)   

P
G

O
U

-S
 d

e
 F

O
N

Z
 

 
1

7
5

 

 

y P
aleonto-

lóg
ica 

d
e “B

ien 

Inventa-

riad
o” 

P
atrim

onio 

C
ultural 

Y
.07 

Tenallerías 

Á
rea d

e P
ro-

tección A
r-

q
ueológ

ica 

y P
aleonto-

lóg
ica 

U
na vez 

ap
rob

ad
o 

el P
G

O
U

 

tend
rá la 

categ
oría 

d
e “B

ien 

Inventa-

riad
o” 

N
o U

rb
aniza-

b
le E

sp
ecial 

d
e P

rotec-

ción del P
a-

trim
onio C

ul-

tural 

A
g

rícola 

Y
.08 

P
alau III 

Á
rea d

e P
ro-

tección A
r-

q
ueológ

ica 

y P
aleonto-

lóg
ica 

U
na vez 

ap
rob

ad
o 

el P
G

O
U

 

tend
rá la 

categ
oría 

d
e “B

ien 

Inventa-

riad
o” 

N
o U

rb
aniza-

b
le E

sp
ecial 

d
e P

rotec-

ción del P
a-

trim
onio C

ul-

tural 

S
in uso

 

Y
.09 

O
jo la Fuente 

Á
rea d

e P
ro-

tección A
r-

q
ueológ

ica 

y P
aleonto-

lóg
ica 

U
na vez 

ap
rob

ad
o 

el P
G

O
U

 

tend
rá la 

categ
oría 

d
e “B

ien 

N
o U

rb
aniza-

b
le E

sp
ecial 

d
e P

rotec-

ción del P
a-

trim
onio C

ul-

tural 

A
b

asteci-

m
iento hí-

d
rico 

Inventa-

riad
o” 

Y
.10 

E
l C

helo 

Á
rea d

e P
ro-

tección A
r-

q
ueológ

ica 

y P
aleonto-

lóg
ica 

U
na vez 

ap
rob

ad
o 

el P
G

O
U

 

tend
rá la 

categ
oría 

d
e “B

ien 

Inventa-

riad
o” 

N
o U

rb
aniza-

b
le E

sp
ecial 

d
e P

rotec-

ción del P
a-

trim
onio C

ul-

tural 

S
in uso

 

Y
.11 

M
ina Flores 

Á
rea d

e P
ro-

tección A
r-

q
ueológ

ica 

y P
aleonto-

lóg
ica 

U
na vez 

ap
rob

ad
o 

el P
G

O
U

 

tend
rá la 

categ
oría 

d
e “B

ien 

Inventa-

riad
o” 

N
o U

rb
aniza-

b
le E

sp
ecial 

d
e P

rotec-

ción del P
a-

trim
onio C

ul-

tural 

A
g

rícola 

Y
.12 

Tub
ería del O

jo 

d
e la Fuente 

Á
rea d

e P
ro-

tección A
r-

q
ueológ

ica 

y P
aleonto-

lóg
ica 

U
na vez 

ap
rob

ad
o 

el P
G

O
U

 

tend
rá la 

categ
oría 

d
e “B

ien 

N
o U

rb
aniza-

b
le E

sp
ecial 

d
e P

rotec-

ción del P
a-

trim
onio C

ul-

tural 

C
am

ino 
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e A
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o
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N
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P
G

O
U

-S
 d

e
 F

O
N
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1

7
6

 

 

Inventa-

riad
o” 

Y
.13 

A
lb

otez I 

Á
rea d

e P
ro-

tección A
r-

q
ueológ

ica 

y P
aleonto-

lóg
ica 

U
na vez 

ap
rob

ad
o 

el P
G

O
U

 

tend
rá la 

categ
oría 

d
e “B

ien 

Inventa-

riad
o” 

N
o U

rb
aniza-

b
le E

sp
ecial 

d
e P

rotec-

ción del P
a-

trim
onio C

ul-

tural 

A
g

rícola - 

P
astoreo 

Y
.14 

A
lb

otez II 

Á
rea d

e P
ro-

tección A
r-

q
ueológ

ica 

y P
aleonto-

lóg
ica 

U
na vez 

ap
rob

ad
o 

el P
G

O
U

 

tend
rá la 

categ
oría 

d
e “B

ien 

Inventa-

riad
o” 

N
o U

rb
aniza-

b
le E

sp
ecial 

d
e P

rotec-

ción del P
a-

trim
onio C

ul-

tural 

A
g

rícola 

Y
.15 

B
alsa de G

il 

Á
rea d

e P
ro-

tección A
r-

q
ueológ

ica 

y P
aleonto-

lóg
ica 

U
na vez 

ap
rob

ad
o 

el P
G

O
U

 

tend
rá la 

categ
oría 

d
e “B

ien 

N
o U

rb
aniza-

b
le E

sp
ecial 

d
e P

rotec-

ción del P
a-

trim
onio C

ul-

tural 

S
in uso

 

Inventa-

riad
o” 

Y
.16 

B
alsa d

e U
rría 

Á
rea d

e P
ro-

tección A
r-

q
ueológ

ica 

y P
aleonto-

lóg
ica 

U
na vez 

ap
rob

ad
o 

el P
G

O
U

 

tend
rá la 

categ
oría 

d
e “B

ien 

Inventa-

riad
o” 

N
o U

rb
aniza-

b
le E

sp
ecial 

d
e P

rotec-

ción del P
a-

trim
onio C

ul-

tural 

A
g

rícola 

Y
.17 

Tozal d
e U

rría 

Á
rea d

e P
ro-

tección A
r-

q
ueológ

ica 

y P
aleonto-

lóg
ica 

U
na vez 

ap
rob

ad
o 

el P
G

O
U

 

tend
rá la 

categ
oría 

d
e “B

ien 

Inventa-

riad
o” 

N
o U

rb
aniza-

b
le E

sp
ecial 

d
e P

rotec-

ción del P
a-

trim
onio C

ul-

tural 

A
g

rícola 

Y
.18 

S
an P

ed
ro 

Á
rea d

e P
ro-

tección A
r-

q
ueológ

ica 

y P
aleonto-

lóg
ica 

U
na vez 

ap
rob

ad
o 

el P
G

O
U

 

tend
rá la 

categ
oría 

d
e “B

ien 

N
o U

rb
aniza-

b
le E

sp
ecial 

d
e P

rotec-

ción del P
a-

trim
onio C

ul-

tural 

A
g

rícola 
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as U
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N

-N
U

)   

P
G

O
U

-S
 d

e
 F

O
N

Z
 

 
1

7
7

 

 

Inventa-

riad
o” 

Y
.19 

V
alle B

ajo 

Á
rea d

e P
ro-

tección A
r-

q
ueológ

ica 

y P
aleonto-

lóg
ica 

U
na vez 

ap
rob

ad
o 

el P
G

O
U

 

tend
rá la 

categ
oría 

d
e “B

ien 

Inventa-

riad
o” 

N
o U

rb
aniza-

b
le E

sp
ecial 

d
e P

rotec-

ción del P
a-

trim
onio C

ul-

tural 

S
in uso

 

Y
.20 

Frechina 

Á
rea d

e P
ro-

tección A
r-

q
ueológ

ica 

y P
aleonto-

lóg
ica 

U
na vez 

ap
rob

ad
o 

el P
G

O
U

 

tend
rá la 

categ
oría 

d
e “B

ien 

Inventa-

riad
o” 

N
o U

rb
aniza-

b
le E

sp
ecial 

d
e P

rotec-

ción del P
a-

trim
onio C

ul-

tural 

S
in uso

 

Y
.21 

Los A
lb

eros 

Á
rea d

e P
ro-

tección A
r-

q
ueológ

ica 

y P
aleonto-

lóg
ica 

U
na vez 

ap
rob

ad
o 

el P
G

O
U

 

tend
rá la 

categ
oría 

d
e “B

ien 

N
o U

rb
aniza-

b
le E

sp
ecial 

d
e P

rotec-

ción del P
a-

trim
onio C

ul-

tural 

A
g

rícola 

Inventa-

riad
o” 

Y
.22 

P
alau d

e B
a-

lero 

Á
rea d

e P
ro-

tección A
r-

q
ueológ

ica 

y P
aleonto-

lóg
ica 

U
na vez 

ap
rob

ad
o 

el P
G

O
U

 

tend
rá la 

categ
oría 

d
e “B

ien 

Inventa-

riad
o” 

N
o U

rb
aniza-

b
le E

sp
ecial 

d
e P

rotec-

ción del P
a-

trim
onio C

ul-

tural 

S
in uso

 

Y
.23 

Torre d
e B

alero 

Á
rea d

e P
ro-

tección A
r-

q
ueológ

ica 

y P
aleonto-

lóg
ica 

U
na vez 

ap
rob

ad
o 

el P
G

O
U

 

tend
rá la 

categ
oría 

d
e “B

ien 

Inventa-

riad
o” 

N
o U

rb
aniza-

b
le E

sp
ecial 

d
e P

rotec-

ción del P
a-

trim
onio C

ul-

tural 

A
g

rícola 
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1
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 C
A

P
IT

U
LO

 III A
C

T
U

A
C

IO
N

E
S

 D
E

 R
E

H
A

B
ILIT

A
C

IÓ
N

 U
R

B
A

N
A

 

A
rtícu

lo
 373. 

T
ip

o
 d

e A
ctu

acio
n

es d
e R

eh
ab

ilitació
n

 U
rb

an
a 

S
in p

erjuicio d
e lo q

ue se reg
ule en la leg

islación b
ásica estatal y en las d

isp
osiciones 

reg
lam

entarias q
ue d

esarrolle la leg
islación urb

anística autonóm
ica p

ued
en d

iferen-

ciarse las sig
uientes actuaciones de rehab

ilitación urb
ana: 

·
 

A
ctuaciones d

e rehab
ilitación ed

ificatoria consistentes en la realización 

d
e ob

ras d
e conservación, m

ejora, reform
a, m

od
ificación y actualiza-

ción, tanto
 d

e los elem
entos co

m
unes o

 p
rivativos d

e las ed
ificaciones 

com
o d

e las instalaciones existentes, en ed
ificios y en lo

s esp
acios co-

m
unes p

rivativos vinculad
os a lo

s m
ism

os. 

·
 

A
ctuaciones d

e reg
eneración urb

ana, q
ue incluyen ob

ras d
e rehab

ilita-

ción ed
ificatoria y otras q

ue afecten a la urb
anización m

aterial d
el esp

a-

cio p
úb

lico d
el ám

b
ito d

e q
ue se trate. 

·
 

A
ctuaciones d

e renovación urb
ana, q

ue req
uieran la ejecución d

e ob
ras 

d
e ed

ificación d
e nueva construcción en sustitució

n d
e ed

ificios p
revia-

m
ente d

em
olid

os, así com
o

 las ob
ras com

p
lem

entarias q
ue se realicen 

sob
re la urb

anización m
aterial d

el ám
b

ito corresp
ond

iente. 

A
rtícu

lo
 374. 

E
jecu

ció
n

 d
e las A

ctu
acio

n
es d

e R
eh

ab
ilitació

n
 U

rb
an

a 

Las actuaciones d
e rehab

ilitación urb
ana p

od
rán ejecutarse: 

·
 

E
n el caso de las actuaciones d

e rehab
ilitación ed

ificatoria, a través d
el 

corresp
ond

iente p
royecto técnico q

ue co
nlleva la p

rop
uesta d

e inter-

vención co
ncreta sob

re un d
eterm

inad
o inm

ueb
le. 

·
 

E
n el caso d

e actuaciones d
e reg

eneración y renovación urb
ana, se 

ub
icarán en el ám

b
ito recog

id
o en p

lanos, esto es, en el suelo
 clasifi-

cad
o com

o suelo urb
ano consolid

ad
o con la zonificación d

el suelo R
e-

sid
encial C

asco C
onsolid

ad
o. P

od
rán d

esarrollarse b
ien a través d

el 

corresp
ond

iente p
royecto técnico o p

revio p
lan esp

ecial, p
ero sin q

ue 

conlleven una actuación d
e transform

ación urb
anística.  P

or tanto, la 

ord
enación p

orm
enorizad

a d
el ám

b
ito se ha d

efinid
o d

irectam
ente 

d
esd

e el p
lan g

eneral. 

A
rtícu

lo
 375. 

P
ro

g
ram

a d
e R

eh
ab

ilitació
n

 U
rb

an
a 

E
l p

rog
ram

a d
e rehab

ilitación urb
ana, la concreción d

e las actuaciones a d
esarrollar, se 

p
od

rán d
efinir m

ed
iante ord

enanza o m
em

oria esp
ecífica q

ue se ap
rueb

e p
or el p

leno 

m
unicip

al, siem
p

re q
ue conteng

a la d
ocum

entación req
uerid

a en el A
rtículo 184 d

e la 

LU
A

-14. 
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